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G=""a ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEORETO N. 15.599 — LiE 7 DE .toosro toa 1922 (*)

Proroga condiciovalmente, por um anuo, o prazo fixado paro
o inicio da construcção da Estrada de Feero d,3 S. Fran-
cisco a Porto Alegre.

.111~

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguá. e de accórdo com o que propoz a Inspe-
ctoria Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Fica prorogado por um anno, a terminar em 7
de junho de 1923, o prazo fixado no § 2° da clausula 8° do
contracto celebrada na conformidade do decreto n. 11.905, do
19 de janeiro de 1916, para a Companhia Brasileira Carboni-
fera de Ararangliá iniciar a construcção da Estrada de Ferro
de S. Francir•co a Porto Alegre, a cameçar de - Amainará. da
qual é cessionaria, de tia-cerdo com os contractos decorrentes
dos decretos as. 12.933, de 20 de março de 1913, e 13.192, do
11 de setembro do mesmo anno.

g 1.° Esta prorogação só se tornará effectiva si a reque-
rente, em le . i»0 Je rompromisso especial, se obrigar a con-
cluir, pelo monos, 30 (trinta) kilometros da alludida estrada,
por armo, a conta.' de 1 de julho do corrente anuo, sob pena
de caducidade. na Nana estipulada na clauaula 50 do con-
tracto assignade com a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande ex-vi do decreto n. 11.905, de 19 de janairo do
1916, transfarido á Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
canguá em virtude dos citados decretos as. 12.na, de 20 de
março e 13.192. do 11 do setembro de 1918 é respectivos te.'-
mos de areórdo,

§ 2.° Si a peiicionaria não firmar o termo de compre-
mjzs.n r e,poeial a que se refere o parai:ranho anterior. deliro
de 30 (trinta', dias, contado , da drifa da publicação deste de-
Cte10. R prorogarfio ora concedida ficará de nenhum offcCo e
a Governo, da pleno direita, decretará a ca(Iiietitarle d.o cor-
tracto relativo á Estrada de Ferro de S. France:ao a Parto
Magra. nos termos da sobredita clanaula re , do eenirarto de-
corrente do decreto n. 11.905. de 19 do janeiro de 1916.

Art. 2.° Para a corláusiin da e“nstruet:rio da réforida es-4
trela ror:tiritá fixado o prazo de 15 (quinta) annos, esta

(") fleproduz-R0 por ter sabido com omissões no Diaria
Oilkit ,1 de 1 de relembro ultimo.	 -



' 1924.1 	 'Ter-feira 1ta

belecitto n.. J‘ ai clausula tea das
decreto n II 905, prazo esse que
de 1931.

Rio do Janeiro, 7 de agosto
dencia e 31° da Republica.

jn•••n••••=e1

OIARIO WW5IRL -	 'Outubro do 1922

geral a. Expediente en S'acretaria de Estado da Viação e
Obras 'Publicas, c projecto e respectivo orçamento na Minora
tancia de 465:3414W98, do_ 1 0 trecho ema a extensão do
12.220, de um ramal da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
q..e. partindo da estação de Lauro !titilar, demandará o espi-
gão divisor dos rios Feio e Tibiriçá, por elle so desenvol-
vendo, no Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1922, 10 ,10 da Indapan.
doaria e 34° da Republica.

gila acompanharam o dito
terminará em 7 de junho

de 1922, 101° da Indepen-

EPITACti) PEssep.k.

J. Pires do Rio.

DECRETO N. 15.702 — 0E 2 Da OIYarD110 DE 922 (*)

Fixa o numero de fiseaes para o serviço de f calizaçilo dai
Cobcati,;0. do se!to arthesivo C outros impostos a que esti-
verem sujeitos os papeis e documentos de transpartp ma-
riamo e fluvial e de fretamento de navios.	 -

• O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tara os effeitos do disposto no art. 101, do regulamento bai-
xada coe i o decreto n. 15.210. de 28 de dezembro do anno
findo, resolve:

Art. I.° Fica fixado em eincoenta e sete, o numero dos
fiscaes, de iituneaf.:ão do alinistro da .Fazenda, para o servi-
ço de fiscalização da cobrança do sello adhesivo e outros im-
postos a.. que estiverem sujeitos os papeis e documentos do
transporte maritimu e fluvial e de fretamento de navios, dis-
tribuídos na ferina abaixo indicada:

Estado do Amazonas, 3 — alanãos; Porto Velho; Rio
Branco.

Estado do Pará, 5 — Dalém; Obidos; Santarém; Carnetá;
Bragança.

Estado' do Maranhão, I — São Luiz.
Estado do Piaully, 1	 Parnahyba.
E.tado do Ceará, 4 -r- Fortaleza; CarnOcim; Araeaty;

Chaval.
Estado do Rio Ciando do Norte, 3 — Natal; Mossord;

Macau.
Estnelo . da Parallyba, 2 — Cribedello; alarnanguapo.
Estado de Pernambuco, 1 — Recife.
Estado 4!e Alwl'Oa R , 2 — Maceió; Penedo.
Estado de Sergipe, — Aracajú; Estancia; São C.hris-

tavão; Villa Nova.
Estado da Bahia, 4 — São Salvador; Illiéos; Caravellas;

Valt iça.
Estado do Epirito Sapto . 1 — Nictona.
Est:tel it) /tio ile Janeiro. 5 — Nictberoy; Mac,alii s ; São

João da I3arra; Cabo Fria; Mangaratiba, Angra dos Reis
.Paraty.

DiRtrick). j'ederal, 1.
lesanto=. Pau.', 3 -- Santos; Iguape; natinnka.
Es!-do do Paraná, • — Paranaguá e Antonina; Foz do

l ea_tassa: São alatheus e União da Victoria; 'lio Negro.
E:.*Lacio de Santa Catbarina, 6 — Flurianopolis; Laguna;

Tiineas; Imbiitiba; Blumenau e Itajaby; Joinville o São 14'ran-
S'et) •

FA:n( 70 de Ria Orando do Sul, 5 — T)orto Alegre; Rio
ira_ te: Pelai- R ; São 13aria e Uruguayana; Ja guarão e Sarda

.1c) Palmar.
last...e . , fie Malte Grosa°, 1 — Carumba.
Est,-.1._ de atinas nanes. 1 — Pirappra. 	 -
Art. ." Serão dispnsados os tisanas 41as localidadas, qu9

iam:dura não comarm dos quadros acima.
ia. J. Ilevognm-se as disposições em contrario.

Rio daJanairca 2 do outubro do 1922, ior da Indepen-
derria c 31 da Republica.

Tfoutaro nanf ;da.
.11.11,•n••••n

BEC,.._eTO N. 15.703 — DE 3 DE orrunao DE 1022

APIn'Orri O prOied O e resy'ctieo orçamento na importaneia
de In:,!5 1 ^69,;, dO 1* trecao de um fomo/ da Estrada de

) 1. órOPS1 do Jru.sii, que. partindo da estação de
Lauro Mi/Lr, deateadaed o espiga° die;Ror dos n'oe Feio

:TibiriM,	 3'1 41C3C11t. tr.:i2:10, "o Esfatio de São
l'01! 10.

Prosidente da Republica do:s Estado:: Uniaos do Brasil,
attendenda ao .que expu o director da Estrada de Ferro "Ne-
roest.4-	 Itra.sit, dt-reta:

Artigo vinco. Ficam approvad03 do ace Pirdo com 03

documentos que fRI. ee'e baixaul rubricados pelo director
--

Reprodua-sa	 ta eamaa 0 001 taeorreeçaes.

EMACIO PESSU

J. Pires do Rir). •

DECRETO N. 15.703 — DE 3 DE atartmno Dr: 1922 ()1

approva o traçado a‘o canal e da estrada de rodagem entM
Manouinho.s e Raiz da S orra da Estreita, a serem construi-
dos peia Empresa de Melhoramentos da Baixada Flanai-,
nense, bem como a planta dos terrenos situados no Dis-)
tricto ' Federal que, além dos já t:ewropriados, estão
comprehendidos no n. 2 da clausula	 ¡A) contracto
brado nos lermos do decreto n. 15.589, de JO de ,dezembro
de 1920.

O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos tio Brasil,
.attendendo ao que expoz a Inspectoria Federal da, Portos, Rios

Canaes e tendo em vista o disposto nas clausulas 4', lettra
3 5', 03. '2 e 4 do contracto de 5 de' abai' . de 1921. celebrada
com a Empresa do Matoramantes da Baixada .fluminense
nos termos dJ decreto n. 11.589, de 30 de dezembro de 1920,
decreta:

Art. I.° Fica approvada a planta que com este baixa, ru-
bricada pelo Director Geral de Expediente da Secretaria da
Estado da Viação e Obras Publicas, do traçado do canal e da
estrada de rodagem entre Manguinhoa o Raiz da Serra da Es-
trelia, estudado e proposto pela Empresa do Melhoramentos
da Baixada Finmineese, que os deverá constituir de aceardo
cem o aontracto de 5 de abril de 1921 e com o termo comple-
mentar de 22 de ,juirie do mesmo arma, catebratios em virtu-
de dos decretos os. 14.589, de 3.0 de dezembro de 1920 e 14:907,
da 13 de julho de 1921.

(Paragrapho unia.). As despazas extraordinarics admisei-
-reis nos pag.. an cotos das obras de consteuccão do canal e da
estrada de redagem, segundo plano ora approvado, inclusiva a
ligaçao desse canal com a eclusa de Estreita, o excesso da
média do movimento (taterra, os estudos feitos peta Empresa
o as obras de proteceao acaso necessarias, não podeão ex-
ceder o custo previsto no plano elaborado nela Fiscalização
da Baixada Fluminense, no total de oito mil contos de réis
(8.000:000$000,,, correndo por couta da mesma Empresa
qualquer excesso sobre esta importancia, , sem direito a re-
clamação de especie alguma.

Art. 2.° Na conformidade dos ris'. 2 o 1 da clausula 5* dO
antracta de 5 de abril de 1921, celebrado nos termos do de-
creto n. 14.e8, de 3O de dezembro de 1920. e para Os afeitos
de desapropriação previstos nas mesmas dispo:5'0es contra-
eauaes. fica approvada a planta, que com este baixa, rubri-
cada pelo retilrido Director Geral do Expediente, dos terre-
nos situados no District° Federal que, °Will doi já desanro-
priados, pree:sam rio saneameM ou são iodispensaveis

"execução daa obras, segundo o plano de que trata o art. 1°.
Rio do Janeiro, 3 do outubro de 1922, hal° da Independen-

da e 314 da Republica.

EMTACI° n P'ES.?AiV.

.1. Pires do RIO.,

3IP.NSAGEN3

Senhoras; membros do Congresso Nacional —.-
Vos rt inclusa exposição do ministro da razendá
cor idade) de um credito especial de 4.800:00,a,
-costear as desPezas com a cunhagem da moedas
0 cobre, autorizada' pelo art. 146, n. 1, da lei n.
de agosto ,findo, para eommemorar Q Ce,nteriario

(*) Ileproduz-Ra por ter sido publicado com incorre'
caca. 

Rem:lats.:n .1a-
sobra a no-.
destinado á
de alaminia
4.535,- da lta
ia Indopen-



Terra-feira 10 /TV 1111Zr 	Ir:TAL	 ro "driff22

Glencia Lenir° a honra de vos solicitar a competente autori-
zação para a abei tua au ai:odiou credito.

Rio de JatiCitu, 4 de outubro de 1922, 101' da Indepett-
delicia e 34° da Republica.

8812 0SIVA0 DE WYPIVOS

Exalo. Sr. Presidente tia Republica — O art. 148, n. 1,
da lel n. 4.555, de tu ae agosto findo, autorizo.0 a cunhagem,
uo purz ou un estrangeiro. de mutuai; de altiooniu e ware,
desuni:Loas a ca,audiemoiação do Centensi,o cia indep..nueue

Atieitdendu á CbCbSeez ut tempo, o Gluxernu preta/ai, que
a einitiabem tosse leita pela Casa da Moeuti. que prumota-
malho a- executou.

Aeu Lucca, pc rem, que aquel/a lei Dão cogitou dos pre-
ditos necessarios para custear tal trabalho.

kaz-se, por isto, mister que o Conaressu Nacional des-
tine a dualçau tia -i.d00:uun, (amuamo que se p..e.sinne
ficiente para fazei face ás despezas da missa() total, que
dex e..a, na lorint c mesma lei, auustiluir, na entalação, as
ceaulas de 1$ e zz001).

Rio de Janeuo, 3 de outubro de 1922,	 Router° Ba-
ptista.

Ministerin da Fazenda — N. 82 — Rio de Janeiro. 9 de
outubro oe

Exulo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a ~ca de t)an:,:oritt. a V. Ex. paia os devidos fins,
a 'ociosa mensagem do LX:130. .S n 	 tionin,ca,

kUO autu,•zaçau pèLr abrativa ao creciito especial de
4.SCU :000.uestii.aitio a et sAear as despe,zas cum a cunha-
gem de moedas de aiunnnio e cob.e. autorizada pelo art. 1:e6,
o. 1, ua &e,	 ue lu ae

Reitero a V. E. ub ulotestos de inibiu elevala estima
o mui diatincta consideração. — Router° *Baptista.

Srs. membros do Con gresso Nacional — Remettendo-vos
a in;...wa ex,,ty z. tção 00 ru.1 n :tro IIç .i. L.reoda sobre a u•nte,mi-
dado de um (. 1k:dito de 1:x :454419, suyp.eilienlar á verba 28',
do .Nageatm °içamento do mesmo miristerio, para pagar a
difterença ue ao cio sobre Os reaveo n tvua vencimentos, con-
cedida aua Olice (Ires do Thasouro pelo ai t. 151, da rei nu-
nteLu 4,5.6. de 10 de a g alo uitinio, tubo a troara de vos So -
licitar a competente autorização pt*, ra a abertura do aludi-
do credito.

hm de Janeiro. 4 de outubro de 1922, 101' da Indepen-
dencia e ;.4 4' da Republica.

1:PITACIO PÈS8t5A,
Iam&

axanaicAo DZ monvos

Esmo. Sr. Presidente da Republica — O art. 157, da
lei ii. 4.Z•45. de ft, oe agosto findo, concede a gratilicsçao
dle 40 vo soure os respectivos vencimentos' aos directores do
Thesouro Nacional.

A mesmo dispoçicão mandou que tal des ta corra por
CODta da verba "1, n euantes", dc o çsoiento de	 riduisterio.

Ota, a verba indicada jã eia OcheiciVe para Ittenucr
despezas normalmente por alia estipendiadas.

E. portanto, a sobrecaiga de despeza qi foi imposta
láquella verba requer, muito naturalmente, a Sua Stipplemen.
ttaÇão.

Dos directores do rthesouro Nacional, bebei iciados pelo dia-
•positivo. SO OS S,s. Benedictu H)rpo,ito de Oliveira Junior,
Alfredo Regulo Vatdelaro e Abdenago A1‘e:2 teem direito ã
percepção da refe: ida gratificação, constando do p,.ocesso
junto as importancias QUE cabem a cada Um, re'Ativa•neute
11G periodt cornprehendicio entre a data em que °reencheram
as conditaies da lei e a da terminação do exercido.

Segundo o: ca:culos [eitos pele Thesouro, é necessaria a
importancia Nd, 1`ifi . :151$419, para o pagamento ordenado pelo
dispositivo eitack.

Achando-se aberto o Congresso Nacional, torna-se mis-
tér aulorização para a abertura do credito sup-
plernentar proposto.

ec2..a4.01o,_3 de putubre de 1922. — Homero Da-_	 _
Vista. ,---- •

••••nn=well.1

Srs. membros do Congre Qso Nacional — Remettando-voa
a inclusa expos.ção do ministro as Fazenda sobre a necessi-
dade ne uni crendo especial ue ã:titiCni0l5ti, para legalizar a.

maespeza co a restituiçáo feita á Legaçáo da Russia ue taxa
cobraaas em 1911, peio embargue ei desembarque de mei,-
caaorias dos veleiros Doma, ritor e (Aches, tenho a botara
de vos solicitar a campe:ente autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, 4 de outubra de 1922, 101' da Indeue-
dencia a 34° da Republica..

EMACIO PESSOA.

EXPOSIÇÃO D8 MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica — A lei n. 2.210, 49,
28 de dezei	 ia 1909, dando as bases para O contracto 6`01
arrendanien serviços ao porto do Rio de Janeiro, esta-1
bei:eCell que todos os navios pagassem a taxa tio uni real
(Mn) por kilograinrua de mercauoria embarcada ou desem-
barcana.

Ass.gnado o contracto, em junho de 1910, surgiram du-
vidas soare essa cobiança, visto como uma das respectivas
clausuras isentou os navios desse pagamento, fazendo-o re-
cabir Ião somente sobre as mercadorias.

Dirimindo a controversia, decidiu o Ministerio da Fa-
zencia que tosse cumprida a lei nos restrictos termos em que
estaNa ~irmos, a partir :porem, 00 i de /e,ere.ro de 1911, or-
oeuandu Lambem a reetiwição do que fiara cobrado PO met
de janeiro anterior,

Dabi se originaram reclamações, transmittidas por inter-i
mediei do 15.1filiSteri0 do Exterior, .de diversas legações estraia-I
geiras, DO sentido ae serem re.stiluidos, por equiaaae, as taxais
pagas pelos navios cujas cartas, palmas e erse,riptUras de
fretamento fossem anteriores ao euniiecitneDLO legal da j a ci-
tada resolução do Ministerio da Fazenda, fixando a data de 1

- de fevereiro de 1911, para a rigorosa cobrança da questionada
taxa.

Decidindo no-sentido desses pedidos, foram feitas resti-
tuições Legação ah Russia na rorpoitancia oe O.6V5ed56, re-
lativamente ao que haviam pago 01. veleiros Dora, Tritor
Loches.

Enviando o processo ao Tribunal de Contas, este negou
registro á despeza classificada na verba "Reposições e reata-
tuiçaes", do orçamento da Fazenda, exercicio de 1914, "Iam
não se fundar em disposição legal a dispensa do pagamentql
das taxas á conservaçao cio pOrio uP gIP Capital, que e devido
ourante a vigencia da lei orçamentaria".

E, porque o mesmo Tribunal de Contas houvesse acquies.
cido em caso identico, foi solicitada a reconsideração de tal
recusa; mas ,sta foi mantida, resultando ficar a ciespeza e
cripturada como — a classificar.

E' para legalizar as:4 sitaado que Se faz preciso pedin
ao Congresso Naciona: o icdicati r_ credito.

Rio de Janeiro, 3 de outubro:LIN 1922. t-- Sonieril
pti3ta..

1..11 — •

Ministerio da Fazenda — N. 84	 Rio da Janeiro, 9 de
outubro de 1922.

Exmo, Sr. 1' Secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de trausmittir a V. Ex., para os deáci rn, fia%
a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Rapub"
solicitando autorização para a abertura do cred i to espec.ai os.
5:695'056. para legalizar a despeza com a restituição feita
LC .;2Ç• fE0 de Rossia	 lexas cobradas em MIL pelo embarquei.
e desemb:uque, de mercadorias dos veleiros Dora, Tritor o
Loche.:.

Rei' er, , „ v	 t 0;3 de minha • elevada estiro:4
• mui (Ii-t,t1;1',: censiÉturação. — Flomero Baptista..

Ministerio da Fazenda	 N. 03 — Rio de Janeiro, 9 deoutubro ae 1922.
Exma. Sr. 1° Stcretario da Gamara dos Deputados —I

Tenho a honra de transiiiittir a V. Lx., para os uevidus fins
a ine.usa wensagem do Ex.mo. Sr. Presidente iia Republica,
solicitanoo autorização para a abertura cio credito ue róte12 . :457$419, supplen.entar a verba 2. tio vigente orçafflenta
GIG mesmo ministerio, para dar cumprimento ao disposto no

* art. 15, da lei n. 4.555, de 10 de agosto Lido.
• Reitero a V. Ex. as protestos cie minha elevada estima

e mui distiuela consideração. — Eloniero Baptista.

EPITACIO PESSOA,

•ffio•

•
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Ministerio da Guerra
Por decretos de 30 de setembro findo:
Foi exo perado o bacharel Dio ens Gen-

vives Penne do logar de promotor da
6' Circumscripção Judiciada Militar, por ter
accdtado outro emprego.

Fosain nomeados para as circumscri-
pções abaixo indicadas os seguintes bacia-
rei;

Alfredo Lins de Vas eencellos Chaves e
Joaquim Pinto de Castro, reseectivameate,
1 adjante de promotor e 1° supelente de
audaor, pelo prazo de dous anuos, da
reeineira

Antonio Cardoso Gusmão Junior e Dolor
de Andrade, 1 . ° supplentes de auditor da
8° e l2, respectivamente, pelo prazo de
does atines

Alipin de Lima Andrade, 2' supplente
de atidhor da 54 , pelo prazo de dous
senos.

--- Por outro de 3 do corrente, foi tam-
bem nomeado 1' supolente de auditor da
3' Circumscripção Judiciaria Militar, pelo
plazo de dous annos, o bacharel Dano Be-
urdi Corra Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e
f Negooios Interiores

"Directoria da Justiça
Por portaria de 9 do corrente foram con-

cedidos seis mezes de licença, para fres,
tameuto de saúde, ao escrivão do 21° diSs
tricte policial Antonio Fonseca.

Requerimento despachado
Dia 9 de Outubro de 1922

Ex-praça da Policia Militar Jose da Costa
Figuehedo-- Indeferido.

.••n••n••

Directoria do Interior	 —
Por portaria de 7 do corrente mez, foi na-

turalizado brasitell o Jacob Mochcovitch, na-
tural da !emanta e residente nesta Ca-
pital.

	

Directoria de Contabilidade 	 - •
Additamento ao expediente de 7 de ou-

tubro de 1922
Ao Minislerio da Fazenda solicita-

ram-se os seguintes pagamentea:
De 150•, a Victor Fernandes Alonso,

do aluguel de predio oceupado pela
7° Pretoria Criminal, em setembro fin-
do (aviso n. 3.472);

De 51$750, a Luiz Pestana & Comp.,
de forneenneetoe feitos. em setembro
findo, à Secretaria de Estado. sieste mi-
nisterio (aviso n. 3.i175);

De 124$, a Manoel aleurão, de servi-
ços prestados em julho ultimo, ao Es-
criptorio de Obras deste miuisterio
,(aviso n. 3.414);

De 221$, a Mattos Pragana (tc Comp.,
de fornecimentos feitos em setembro
findo, para o !Serviço de Alistamento
Eleitoral no Aio Grande do Norte (aviso
n. 3.473);

De /00?. a José Gonçalves Verisfirne,
do al u es t e l	 n".,	 or-re_n nir)em
t

differença de vencimentos, do Dr. Al-
fresta de Almeida 1tus,e11, p er haver
ax qrc ido exercido. ir' t erioninente, ene
19e0, as furnçae,s de dieennbareador da
cede le Anoellação, afim de ser recti-
ficar:	 13,fiivi,.	 j, ;193).

Nar lodel de Saloio Publica trar- sini i ti-
.4( Motor geral do Depert emento

ram- s e es or,ices-os relativos .4.
de nagaine , la: fei f NA, ppt ) 7	 .não
Carlos de Miranda. Peou) Marteiiano
Andrade. Casimira de Abreu Rani e
Mlooet Ferre;ra d Aguiar. fim' cr i -ma-
riria da Inspecteria do Salde noa ll , ta-
des de Abegões e Paxá (aviso numero
1.l96).

Ao director da Despeza 'Publica do
Thesonro Nac i onal. em aci ditarr rato ao
officio n. 1.191, de 31 de avosio ulti-
mo, declareu-se nuo a quantia de 305$
descontada, a titulo de consignaçõe s, na-
coi elle mez, na folha de salarins dos
serventes desta epeeeterie rio -E,19,10,
compete tts Sociedades Beneficentes dos
Funccianarios do 'Chesouro o Unitiva,
sende 1403 para a primeira. des. as. 2. 5
e G. .da mesma folha, e 1d5 R para a se-
gunda. dos ns. 1 a 7 (officio n. 1,375) .

Ao engenheiro chefe da EseriVnrio
de Obras deste mini.st crio, restituiu-se a
conta de Sebastião Pe,reira de Oliveira,
afim de ser rectificado o processo da
mesma (officio n. 1.391)

nMontepie
Ao director da Despeza Publica no

Thesouro Nacional. remetteram-se os
documentos de habililaçãe de D. Maria
Antonietta Accioly C:avalcanti de Albu-
querque, filha maior e solteira de José
Acciely Cavalcanti de Albuquerque. es-;
crivão da 4' Vara Criminal desta Capi-
tal (officio ré. 93) .

Requerimento despachado
D. Guilhermina Sampaio Pimento!

Sudré, viuve do Alexandre Ludgero Vaz
Sudré, mecanico electricista aposenta-
do da Bibliot beca Nacional, pedindo
pensão a auxilio de funeral. — Prove
que foi effectuado o pa gan:.ento da joie
o centribuições do Montepio o que não
ha outros filho.

Expediente de 9 de outubro de 1922
Ao " Ministerio da Fazenda solicitaram-

se as seguintes distrihnieões de credites
ás seguintes delegacias fiseaes do The-
eouro Nacional:

Santa Guthaeina 357:675$, nora pa-
gamentos o nianutonção do escolas crea-
das no referido Estado (aviso numero
3.480) . Communicou-se a providencia
ao governador do Estado (aviso numero
3 .181) ;

.11iin .Grande do Sul — 267:675$, para
manutenção de escolas creadas nos nu-
ticos eeloniaes do referido Estado (avi-
so n. 3.478) . Communieou-se a. provi-
dencia ao respectivo presidente (aviso -
n. 3.479).

Ao Mia isLerio da Fazenda eolicitaram-
se os seguintes pagamentos:

De 20 :21 .3k ,:..18, de fcroecimentos fei-
tos, em Gosto findo,- ito Corpo de Bom-
beiros do Districto Federal (aviso nu.
mero 3.483) .

Ao mesmo ministPrio foram solicita.
des os pagamentos de gratificações patt
serviços prestados ao Servusc do
mento Eleitoral, no Rio Grande do Sul:

Da 150*, a Francisco Salem°, comar-
ca de Porto Alegre (aviso n. 3.4;6, ;

ne 3M, :1. Arsenio 1.,,y1.fla de Oliveira,
(ais.•

Departamento NavÀ1al tio Sande
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 3 de outubro de 1922
Communicou-se:
Ao director dos Serviços •Sanitarios

TerrèS11CS, que esta sução reeebeu em
deposito as importancias relativas ás
multas impostas pela inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia a José de Pinho
Vinangre & Comp. (2.947) e Freltas &
Berlim (2.916) e pela Inspectoria do
Fisealizaeão de Generos Alimentic:os á
Corrêa e:, Alves (2.926) e Lopes & Ir-
mão (2.929) (officio n. 2.792);

Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Penphyiaxia aura.' no District() 1:"ederal,
que esta secção recebeu em deposito as
importancias relativas és multas impos-
tas pelo Posto de Jacarepagua á Anisio,
Faustina da Rosa (2.934) e peio Posto
da Penha a Francisco Gondolpho (2.944)
(officio n. 2.793):

Ao director 410 Hospital S. Sebastião,
que, em 30 de setembro ultimo, esta
seceãO recebeu de Abrallão Calil a im-
por:Lancia relativa ao tratamento do um
doente, em primeira telasso, durante
uma quinzena, naquelle Hopital (talão
n. 1.772) (officio n. 2.791);

Ao dircelor do Hospital Paula Candi-
do, que esta seceão recebeu do Dr. Je-
sus Hosannah a quantia do 150$, corre-
spondente ao tratamento de um doente,
durante uma quinzena. naquelle Hospi-
tal (talão n. 1.771) (officio re 2.790);

Ao director do Instituto Oswaldu
Cruz, que a importancia de • 3 :000$ refe-
rente ao Pornecimento de 20 liilos
quinino feito a monsenhor Pedro Mana,
Prefeito apostolico do Rio Negro, deve-
ria ter sido liquidada por conta do ade-
antamento de 15:000$ que lhe foi feito
para oceorrer ás despezas com a acqui-
sição de medicamentos (officio se 2.809).

— Solicitou-se ao director da Despe-
za Publica o pagamento das folhas re-
lativas ao inez de setembro do corrente
anno, dos funccionarios da Directoria do
Salinamente e Prophytaxia Rural reis
( 8:i34$). da Insylectoriu de Fiecaliza-
cão de Generos Alimentícios (17:865$),
da Inspectoria de. Saudo do Porto do Rio
de Jeeeiro (28:101A997), do Serviço de
Fisca l ização de Carnes Verdes reis
(24:0468662), do Hospital S. Sebastião
(9 :690rl500), do Hospital Paula Candi-
do (6 :I68). da Inspeetoria de Prophy-
laxia Maritima (30 :290$096), das Dele-
gacias do Sande (10:9605), (officio nu-
mero 2.786) e dos empregados contra-
i:fados da Fiscalização do Leite (20$);
pessoal mensalista da Fiscalização do
Carnes Verdes (4:380), veterinarios e
marcadores contractadoa da mesma Fis-
calização , (3 :300$). pessoal ertractado
.da insiseetoria de Prophylaxia da Lepra
e das Doeueas Venereaes (100$), do pes-
soal contrai:belo da Inspeetoria do Pro-
phslaxia da Lepra e Doenças Venereas
(14 :5935332). Jus serventes do Labora-
toei() EromatollIgico (989(3333) o do
Servico de Fiscalização do Carnes Ver-
des (1:680$) (officies xis. 2.780 a 2,789
o 2.707 e 2.800).

DIRROTORIÀ DOE SERVIÇOS SANITABIOg
~RESTEI HEI

Expediente de 7 de outubro de 1922
Communicou-se ao Dr. secretario gerei

que oor despachos de 4 e 5 do corrente, o
Dr. director relevou as multas im postas aos
hdra ctures: João Pinb-tiro F:ança. Estevão
I3o Multo. José do Pinho VI 'agre &
Como. e AlllefiC0 Pereira (officlos as. 3.1e0
C 3.213).

V , :,1[4, cúAwon de
.	 À. 4t'[! á; o
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— Foram mu:todos Pela 4' Delegacia de
Sucie : em VOOU , , Americo Albe Zo da Silva;
em 3r/0s, o eichare Safadi; c em 100$,
cada um, Antonio Aloure° e Francisco Im-
perai°.

neto, erint Pntog degparhaoto,
Additamento 11 ,) exo !cliente de 4 de outabre

de 1922
1" Delegacia de Saude:
José Metia Leite° da Cunha (3.!•57).—De-

fe lio. A ob i no art. 73
cai, no caso, ao a -endoterio. (Este dee-
p . .c:w fel &Ao pelo inso.e.n. de Fiscaliie-
ção de Cieneros Altote• ti:ios, para tal fim
de deitado pelo Dr. eiresto: geral, no imo.
diete fio le,al do di:ector dos Serviços Site
nitaiios Terrestres.)

Dia 7
Dits ectoria dos Serviços Sanitarios Ter.

restes
;tete de Rezeade Meodooça (3 9.53). —

O preseate te u.s não pede ser dele ido,
emoora lhe e,teja toe.eso o aasetedo de
vacina cuja fane d¡ustkrara 01014.2, por
não te- sido eu ineri o o art. 1.170 do rega-
la •edeo em vi s or.„

1 sparnea de Fiscalização de Oene:os
Ali is :tidos

el %Dose Augusto Guerra (3.952).— Man-
teeho o Liesoacdo oetedo:.

Antoodo Soares da Si.va (3.730).— lede-

M. Gaseia & Coem. (3.831).— Indeferido.
Agostinho José Ce.qaeira (3.85).— Defe-

rido.
Fe:ix fR Dias (3.841).— Indeferido.
einheiro Fernaades fR Comp. (3.833). —

In defe. ido.
Manoel Fernandespaquim Perei, a (3.821).

EidioC-oeèa de Si (3.774). — Deferido.
Hassad Haité (3 7(ro.— Indelerido.
Costa, Alves & Co np. (3.,53).— Defe-

rido.
Delegacia de Saude

Joseoaiaa Ciettuirãeso de Soaza (613).—
Dee elo.

4 llelee.Cia dc Saude
A lodo Bisa.gno Pe..eira (533). — Defe-

rido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PROPAY-
LAMA URAL

Expediente' de 2 de outubro cà:* 022
• Ao secretario geral. pedindo providen-
ciar afim de que seja obieda spoiça a
bordo do vapor do Lloyd Brasiloht, para
dons volumes, destinados :tos Seeeleos de
Prophytaxia Burel nos Estadna da Balda
e Santa Catherine.

Ao chefe do Serviço de Prophylaxia no
District° Federal:

Transcrevendo o officio circular nu-
mero 957, do director geral;

Remellendo aa foYnis de gratificação
relativa ao mez tio ac:etehro findo, para
pagamento do pessoal do $e:wiço de Pro-
phylaxia no II. Federa l . ti,! .z ienado pare
o Serviço da Lepra e das Doenças Vene-
roas no IMMO District°, na importancia
de 2:4638665.

Dia 3

'Ao inspector de Prophylaxin da Lepra
iá Doenças Venereaa:

Transcrevendo os telegranunns envia-
dos pelos cfeefes de serviço de Prophy-
Iaxia nos Estados tÈ , Matto Grosso e Pa-
rallyba do Norte:

nemettendo steadros demonstrativos
dos serv;cos realizados, no Dispensado de
CilyaM, dormite re rnexca de março a ju-
lho do corrente armo.

Ao secretario geral, restituindo os do-
cumentos que acompanharam o officio
n. 2.'42, de 27 de setembro ultimo, cum-
prido o exposto em o mesmo.

Ao director geral. communicando que
o Or. Eduardo Leite Leal Ferreira pos-
ei-ai a exercer o cargo de inspector sani-
lado em 21 de fevereiro do corrente
armo, com extreicio no Serviço do Dia -
ideio Federal. deixando por este motivo
de occuoar o legar de chefe de districto,
para o qual fo: nomeado em 18 de agosto
de 1921.

Ao secretario geral. pedindo provi -
deliciar afim de que seja concedida fran-
relia telegraphiea, dentro do Estado de
Alegas aos Drs. :rosé Bodriguea Mauri-
cio. inseector sondado, e José Teimei° da
Silva e Geraldo Cunha Pires de Amorim
para sub-inspeetnres sanitarioa, com
exercido no referido Estado.

Ao chefe do serviço no Estado da Pa-
rersyba, remettendo as portarias exone-
rando os Drs. Manoel Correia da Cunha
e Newton Nobre de Lacerda do cargo de
suh-ins peet ores sanitarios rumes.

An chefe do serviço no Estado do Ama-
zonas, remettendo as portarias no-
meando sub-:nsoectores sanitarins ru-
raes o T)rs. Jo:At's Linhares do Albuquer-
que e José Francisco de Araujo Lima,
para terem exereicio TIO Estado do Ama-
zonas.

INSpEr:TORiA DOS SERVIÇOS DR PROPHY-
T.AXTA

Expediente de 7 de outubro de 1922
R ettititi-se ao Sr. Dr. secretario geral o

ofü io n. 2.537, de 4 do corrente, com a lu-
tou:reão de ter esta inspectorie ficado
seielte do conteudo do mesmo (ohicio nu-
m • o 1.052).

Penimeram-se
Ao Sr. fl... director dos Servieos Sanita-

rios Terrestres, .os bo`etins dos dias 2,3, 4,
5 e O do corrent e. mez, dos serviços exe-
cutados pelos Srs. inspectores sanitarios e
o resultado do serviço de vaccinação e re-
vacchtasão feito nos dias 4 e 5 do corrente
(ofdcio n. 1.033;

Ao Sr. cilete da I' divisão da Repartição
de Ag- as e Obras Publicas comn:unicando
o itiJerario dos aapsrelhos

 Publicas, 
ROR dias

9 a 1 4 da corrent mez (officio a. 1.034);
Ao S. Dr. director dos Serviços Sani-

terias Te.Testres, communicando que o Hos-
pitol de S. Sebastiso não pôde, por em-
gualdo. correspolde.r á solicitação do dire-
ctor de Defesa Maritima e Fluviel (of ido
n. 1.053) ;

Ao mesmo, o processo doa Srs. Freitas
iSt Rodou, recorreado da multa imoosta por
infra .t;ão do reger:intento saltitado ac .impa-
nit 2,.:o d oareoet do Dr. Orlando RAças
(ornei) rt. 1.056);

A' mesmo, o processo do Sr. Henrique
Joaquim Goeça,ves, recorrendo da no .ta
imnosot por infreeção do regulamento sani-
tarin. aaiiq,auhaio do parecer do Dr. Or-
lando Rôças (officio n. 1.05).

Reottermie ntoR (IPSparhnd o.*

Eduardo José Pires Carioca.— Atteste-se.
Frarc:seo Teixeii a da.Palxã•e—Arerbe-se.
Pai icio José Rodrigo:a .—Certieque-se.

A ni3nio Affonso —Certifique-se .
Ferias:

Martins da Silva.—Deferido.
Alv..ro dos Santos L1sboa.—Deferido.
Fratleisca Rodrigne3 da Cunha.—Deferido.
Antonio Moreira de Souza.—Deierido.
Gdi • em e. Sorrb:a —Deferido.
W !deitar Freitas do Nascimento. — De-

ter. , o.
Antosio de Lima Rease—D -fe Lio

DIRECTORIA DE DEFESA S sNITARIA MAR! ir.se
E FLUVIAL

Expediente de 4 de outubro de 1922
Sollcitott-se ao secretario geral, em veie-

MCI, ao It. 2.801, de 3 do corrente,
seja enviado a esta directoria, o processo a
atie o mesmo se refere (JífiCi0 a. 3.5J91.

—Cominunicou-se ao seeretado geral do
departamento que o 3 officio' deste deoar-
tomento, Artonio Clareia Gil Pimestsl, C-A1
C.XerClCiu no Hospital l'abla Candido,
1 do corrent.:, entrou em ,goso da licença que
lite foi concesi ia para ratamento de alude
(officio n.

—Rentetterant-se :
Ao secr.tario geral do dcpartaniedlo, o

pedido de n. 225 refereete ás ohntographia..
do3 serviços sanitarlos ~Mimos do porto
do Rio de Judio (officio ii. 3.5,181,

Ao mesmo, o regue.' •Iento devidameni..
informado por esta directo i I, Cal que Cree-
cemio Leopoldiao tia Silva, guarda sanita.-
ri i derino da Sub-loopectoria de Sande do
Porto de Maceió, salta ao Sr. minisho da
Justiça o pagamento integral de seus venci-
mentos ils 12 de janeiro a 15 de outubro
deste anuo (eificio ti. 3 511).

Ao mesmo, cópia do parecer elaborado
peia Inspec:or:a de Engeuga ia Sanitaria
sobre as o )ras ii se.-em executadas na cal-
deira da !mandado do Hospital Paula Coe- .
dido, solicitando esia reporikão a devida
auto.leação pare reoliznão dos tneo itos

.(officio u. 3 512);
Ao mesmo, a conta, em duolicata, 'acom-

panhada da 2 . via do pedido respectivo, na
impo:tancia de 24:400: proveniente do for-
necimenio de carvão americano á Inspectoria
de Prophylaxia Marititna, durante o tnez de
setetub •o findo (olticio.n. 3.513);

Ao mesmo, as quedas vias cias ias •s de
pagamento do pessoal diaristas do luspe-
ctoria de Sande dos Portos de Perna:nbuCo
e da demonstração da renda e despeza, re-
fere-ttes ao mez de agosto proxi no passado
(officio a. 3 514);

Ao 'aspecto.- de Demographia Sanitaria,
Educação e Propaganda, o mappa de.nowa-
phien da cidade de Natal, do mez de agosto
tiltiouo (officio a. 3.5181;

Ao inspector de Prophylaxia Malthita, a
porta ia cones:lendo um atino de lice.nea a
Fran 'isco de Cius.não Castello Branco, oiti-
dente de administrador &eludia inspestoria,
de contonnidade com o art. 17, do decreto
a.. 14 633, de 1 de fevereiro de 1921 (officio
n. 3.519);

—Accusou-se :
Ao director do Hospital Paula CandLo,

recebido o officio a. 4$6, • de 2 do corrente
(officio n. 3 515).

Ao inspector de Saude dos Portos do Rio
Grande do Sul, o recebimento do oficio
n. 223, de 11 ds seteetbro proejai) passedo
officio n. 3.516).

Ao sub-inspector de Saude do Porto de
Natal, o recebimento do Macio o. 150, de
23 do tua findo (officio n. 3.517).

---
INSPECTORIA AZ PISCATJZAÇÃO tnr az-

N EROS ALIMENTA:10A

Requerimentos dt,spaeltado.
Dia 9 de outubro de 1922

Jean Lallet (1.951) — A loja presta-se ao
genero de industrie. O requerente deve,
entretanto, camprir todas as exige...cias que
lhe ;Great detcnninedis pela aatoridade sa-
alfaia, sem o que não poderá funceionar.

Caldas Bastos ix Co.np (2.535). — Defe-
rido, usgando a taxa respectiva.

João Velho Cesielarees (2.536).—Delcrido,
paeaodo a taxa resocetiva.

Cr doe A. gasto 1 lo...ro (2 529). — Pôde
O • .:..ba; a ti. .,• p ts.:e ia, agteteindo inti-
mação p.a melboiarnentos,
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DIARIO OFF4MA1.

Miuisterie das Relapões
Exteriores-

Por portaria de 9 do corrente, foi desi-
gnado pa a exercer o seu cargo no Co .staa.
do tie.al de segu da c' tsse em 1 enfites o
auxiliar de consulado Jorge Kirciihofer Ca-
baia.

nnnn••

Miuisterio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente, foram con-

cedidas :RS seguintes licenças
De seis meus de'accerdo com o art. 17

do dee eto n. 14 633, de 1 de fevereiro de
1921.. o e . fe . rnee-o naval de 2 cl tsse, pri-
meiro sa-gento do Co- to de Sub-officiaes da
Aimada. - ManoA Porphi io Pruno de Oli-
veira, para tratar de sua sande onde lhe
convie ; uevendo entrar no goso desta li-
cença dentro do prazo de trinta dias, a con-
tar desta data.

De seis inezes, em prorog,ação á concedi-
da em 3u de março deste nitro, ao o ,e.ario
de 1" classe da secção de ferro e aço da °f-
acena de Coastrucção Naval do Arsenal de
Ma-inaa do Rio de Janeiro, Antonio elecea-
do de Lemo3, nata tratar ue Si a salde onde
lhe cenvier, de accôrdo com o parecer da
junta medica que o insoeceionou.

De um armo, nos termos d 3 art. 17 do de-
creto a. 14.663, de 1 . de f !vereiro de Int,
ao opererin de l classe da ofncina de ele-
ctricidade do Arseital de Marinha do Rio de
Janeiro, José di Silva 8essa, vara ti atar de
sua sarde onde lhe convier ; devend eito- r
no g0So desta liceeça oentru do preso de
trinta dias, a contai desta data.

De seis mezes de conformidade com o
art. 17 dec-eto u. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921, ao servente da officitta
de ro..strucções navaes do Arsensl de
Marinha do Rio de Janeiro, Anto e io Ber-
nardino, tiara tratar de sua saude onde
lhe convier ; deverdo cotar no goso
desta licença ded .o do prazo de trinta dias
a contar desta data.

De seis niezes de conformidade com o
art. le do dec eto n. 14.6 ,33. de 1 de
fevereiro de 1921, ao operado de 2' classe
da secai.° de madeira da officina de Con-
r trucçãa Naval do Arsenal de Mate lha
do Rio de Janeiro, Jo.é Angusto Mon-
teiro Junior, para tratar de sua saude
onde lhe convier ; devendo entrar eu
gozo desta liceeça dentro do pino de tinta
dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.792— Ro o vos digeeis de providen-

ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, te conte da verba (8—Material.—
consignação—Matedal de Cousumo, do or.
çameoto eriu vieor, a importancia total de
quatrocentos e sessenta e cinco contos du-
zentos e quareeta mil duzeutos e noventa e
um reis (465:2 '0e29D, tia qual são credo as
pelos fornecimentos feitos a este ministerio,
conforme se ve ifica das facturas e demais
.documentos que a este acompa lhana as se-
guintes firmas: Albe:to d'Afineide Coem.
35$00a; Dias Garcia ea Comp., 9 4100 r,
Fonseca, Almeida ta Comp., 16:915e600;
Firmino Fontes * Irmãos, 133641; H.
Schayé, 1:804000; Heraclito di Comp.,

1375o; Hime & Como., 9gPr00; tose Silva
4£ Comp. 2.261000; J. A. O nçilves
Comp., 10:000$0 0 • Julio Miguel de Freitas

Crenp., 12:7S0Se0a ; Medeiros Sado:e dr
Como , 60e.300 • Marvin dr Co epanhia Li-
mitãda, 8:5 $000, Mayrink Veiga ce Co
38 • 75$ 1)0; Paulino Sil ta, l7?:-)8:1$00
Souza Raptista IS Comp., 18.278$000 e The
Gettroek Rupework Expott C" Ltd.,
174.936$^01.

Para o: fornecimentos de ve t-atam as
facturas alludi.las, houve a urge .cia a que
se refere o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
javeiro de 1918

Anr. veito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tincte consideração.

—S.. ministro da Guerra:
N. 3.797—Yen/to a honra de communicate

vos que o commanda te da fio ilha do Ama-
zottas fez baixar á Enferma,ia Militar do
Exercito na Santa Casa de M.serice dia de
Ma iaos, o 1 tenente do Exer ato Olyie-io
Falconiére da Cunha, á vista d t informação
do meei" da mesma Octana, que julgou es-
tar aquelle ofticial soarendo de asthenia
nervosa erave.

Anroveito o en ce'o para reiterar-vos os
protestos da mieha alta estie.a e reais chs-
tinete consideração

—Sr. chefe do Estado Mai -r da Armada:
N. 3 793— Recommerdc vos nro..:deneieis

no sentido de serem punlic-das na Orde n
do Dia desse Estado-Maior, aff n de que se-
jam ebc e vedas devida •-eete reles com e-
tentes autnridades, as cRegra.s para a e acri-
pturaçao do historico dos off c1 e es, sun-
officiaes e oraças da Ar eada, nes liveas de
so:corros cadernetas e reç.i-troo, org Mu-
das pela

 :corro, 
de Mui ii13 e cons:an-

tes da cópia que a este acompasha.

Regras vara a escriptnração do hi torko dos
officiaes, sub ifilciaes e p.ac.is, nes os
oe seccoiros, cadernetas subsioiarias e ca-
dernetas registro

1.0 As notas ae.ão redigidas em vernaculo
e estyio official, com simpticidade que não
exclua a clareza.

Os tiv..os de soccorrns e as cadunetas
subsidiarias serão es -rioturados com caiu-
graohie facilmente legivel.

2. As notas 52,-A0 enCe rrPd'S, COM data,
em 31 de dezembro de cada avec) ou eanre
que o official, sub -officia l ou praça deixar a
Commis!.ão eu que se achar.

3.. As notas serão iniciadas armee! ',ente
. co n a designacão do atino em .algarismo.
Exemplo : 1922.

4." Serão lançadas as notas de:
à data de nascitnento, a c sentamento de

praça, promrção, antignid 'de, conta:ação na
escala, tempo de empenha e tempo de ser-
Viro para a reforma;

transfe.encia nata a situação de re-
serva, gradroe esperiaes e refo-tna e a re-
versão te qualquer daquellas sittiaçó .s ;

c) haixa ou alta de hosuital, nartes de
doentes em domicilio e insnecção de s e ttde ;

a) licenças, indicando o prazo, o inicio, a
teeminaeão e a renuncia, se houver, o o
motivo ;

e) coa:missões, por nome eção ou designa-
ção seu inicio e o seu teimo ;
fi Obtenção de medaleas não no' !lindas,

citando tenha 'ido publicado em ordem do
dia nela renartição comeeteete;

g) aoprovação nos cursos das Escolas de
.rinaa, e, mediante anresentação de dl-

p:oina, dos cursos de envenhada, medicina,
pharmacia e outros estabelecimentos de en-
sino. nacioeaes ou estrangeiros ;

hl declaração de guerra e a de cessação de
bostilidades ;

il batalhas, combates, encontros, expie*
Caçoes, marchas. reconhecimentos;

1) declaração de ferime-tos
acto de se.viço, na paz e na gue ta, ou de
molestia e accidentes occorridos em ser,-
viço;

kl actos de bravura e coragem como Meti
quatii.caJoe pel chefe da fo..ça, em opera-
çir) a activas e de guerra, e bem assim os de
dedicação extraordi .. aria ;

1) orocesso a que tenha rado submettidoe
sentença nasseda eu julgado;

niN Delias disci elinares imp stas pelo Pre-
sidente da Renublica, mini stro da Marinha
ca .:fe do Estalo Maior da Armada ;

ra patas disci eleie es que tenham sido
condanaeas pelas autoridades constantes ua
afinca In);

o elog ue feitos pelas autoridades cens.
ta .es da afinca m) ou por cilas confirma.
dos ;

anesente ção ou nehlicerão de b-as,
meneai:te ou ta Pilo; ut is Matinha

q) anmnistia, verde ei. inal bo i cosnituta-
ça	 iersação de pene ;

rl viagem, ete irt a de -larnão doe dias e
ho as de saliida e caege da, indicando o nu.
mero lie nti'has navfgadae

: de vôo e de immersão em sub-
mereareis
t;

ir	 ,os hvdrogenneicos.
5.

s 'tora

— Não podem ser averbados ;
a) elogios collectivos ;
bl el ins qué tenha 11 sio congrma.

dos ne'o Predde-te da R:r •blica mi i.jatro
da Marinoa e chefe do Estado Maior da
Ar:,)

lnitifie;ições disciplioares que não tenham
sido com.r er das pelas ali:o:idades citadas
na alinea b);

a) notas de canc?I'amento de corria-na.
ções em oreres;ns crimii , aes Por delicto
commu .1 ou mili ar, que 'amai , pode Ao
desapna-ecer dos iti,foi :05 (Reeolecão Pre..
sidencial de 14 de Sefelliil o de 1898). —
Confere, N. Mar, 3 °ideial.

N. 3.8a1—De aceôrdo c an a informeee°
que nrestastes em of cio n. 282, 4 secção,
de 2ti de setem.ro tetimn, reletivameite a
um requeri 'lenta do mecanico naval de 2*
classe Lqurival 1 eite Bastos, aedi ido per-
missão 'tara caetinear a usar os tinifonu es
do R ti '0 neer ° declaro-vos, para ost fins
coe venie e tes, que, somo e elide de ca.
reate: te-ai, ora resolvo °voseiem etem po
do anuo nraeileo futuro, entra os seb-offi.
cies da A • .eada, o uso de teee unifn mes,
com os disca-letivos e ooeet, porém, do novo
plano.	 -

— Sr. czeitão de corveta Carlos Augusto
Gac ton Le v iee e :

N. 3.804--:Tendo reeelvido nomear uma
CO"'0115 FãO C9si , n0t. fa de ver, do canitão de
fra -ata eneenheiro naval Ali elo ae-nerd
Celonia e ao caniteo de corveta Guilae 'e
Ri 'ke y , na: •a dar oace"er sobre o t ," P h• lho
anre.se e ta rto e e:0 canitão-tenente Au relio de
Aeevedo Falrão, intitul . do eTatma de tiro
para os carhôes A-mstrong de 120 mini
Mod. Ill.; assim vos declaro, para os de-
vidos effeitos

— Sr. capitão de corveta Guilherme
Rieke-:

N. 3.805—Tendo reeolviio nomear uma
com iseão comnosta de vós do ermitão de
fra-ata engenhei-o naval Alfredo ne .nqrd
Colonie e do canitão de corveta Carl os Au.
gu Geston Lavigoe,• nara dar oe-eeer
sobre o t-abeato apresentado ceio canifão.
tenente Aurelio de Az-vedo Fticão leritulado
graioe de tiro pa ea os ca . hões A anstronr de
120 mim Mod 11h; assim vos declaro, para
os devidos effeltos.

— Sr e anitão de fraeata engenheiro naval
Alfredo fle -natal Coloniza

N. 3 866—Tendo resolvido nomear uma
commissao co resta de vós e dos canitães
de corveta Carlos Au gusto Gastou LavIgne

•
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e Guilherme Rieken, para dar parecer sobre
O trabalho qiie a e ste acompauha, apresen-
tado neto capitão-t nente Aurelio de Aze-
vedo Fala). intitulado eTaola de firo onra
os canhões Arnistroag de 121, i m Moa Ws;
assim vos declaro para os devidos eleitos.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Are
tuada:

N. 3.8 7 — Tendo em desincho de 3 de
aeosto ultimo consorcie()) cem a doatana •
desse Estado-Maier, exneedida eu ota:cio
e. 278—Gabinete-4e 29 de ¡alho do ear-
rcute an sio. sob:e pilatos-aviadores, e attn-
denao ao residi ido des eaamee Meei:Ia:1es
na Escola de Aviação Nacienal e ti ceeneri-
mento a., que foi decerminado navelle des-
paca°, decia o-vos que resolvi diaciessinear
de pilotossavialoi-es: o mecanico tutv.11 de
1° claase Antonio Joaquim da Sava Janior,
coetrae s est-e de 2 . c.asse Antonio Trucido
de Arruda Proença, 2 sarg.e to do Crispo
de Marinheiros Nacionaes O arreio Manoel
Alfonso, 2 . sareento do Batalhão Naval
Gelinfeez do Patrocinio Ferreira de Meio e
o cab -foguista, extreme/lesado, Brau io
Gouvéa; e classificar artifices de aviação
Como:

Meeanicos de aviação:
Meeanie) naval de la classe Antonio loa-

QUidl da Siiva /ardor;
Segundo sareento do Corpo de Marinhei-

ros Nacionaes Octsvio Manoel Affonso ;
• Cabo foguista-extranumerario Braulio ()ou-

Montador de aviaçao:
Segundo sargento do Batalhão Naval Gela

tidrez do Fatrocinio Ferreira de Mello.
— Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha:
N. 3.899 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos. que conformando-me Colll os pare-
ceres do Conselao do Almirantado, emitti-
dos em consultas ns, 2(6 e 222, da 8 de
agosto ultimo, ora resolvo conceder aos ope-
rados abaixo mencionados do Arsenal de
Marinha desta Capital, a gratiiicaçao addi-
cional de 20 sobre seus vencimentos, de
accôrdo com a 3 observação • da taaella
n. 3, annexa ao decreto n. 24), de 13 de
dezembro ds 1894 e tabella 8 do regelas
mento dos Arsenaea de Marinha da Repu-
blica , a pardr da data subsequente á cm que
completaram 20 ermos sde edectivo serviço,
não p r 0, essa g:afianças) ser
alterada por acesso de classe que os mesmos
venham a obter:

Americo Eugenio Rodrigues, 4e classe,
Oficina de modetiedwies ;

Francisco de Mello e Albuquerque,
3' classe, oftieina dc apparelhos e vetaw

• Ministerio da Guerra
EXPEDICNTe 11) art. 1n11NISTRO

Reawrimoniati despachados

Dia 9 de outubro de 1922
Heitor Modcnesi, Banda Britto Baptista,

lauelydes Lima, Francisco 'salguei Leal e
Soão Nicolau Ninhaus, todos pedindo resti-
tuição de documentos.— Entreguem-se me-
diante recibo.

1,Villiam Edward Lee, pedindo prorogação
de prazo para a incorporação do sorteado
Guilherme Braga Lec.— Peorogo o prazo de
incorporação, á vista do allegado, até 1924.

Dr. Manoel Clemente do Rego Barros,
pedindo 'inclusão no quadro do serviço de
attde da reserva.— indeferido, por ter ex-

cedia° a idade exigida em lei.
Benedie.to Caldeira Jenot, pedindo proro-

gaç.ão de nrazo para incorporarão do sor-
teado Wald enar	 C9UCC40 o palio
de seis amo.,

José Ordenhes, pedindo isençao -da 'taxa
a q e está saleito o ao tendo G :e..ieo Ca-
vai( :11.— linde, querendo, mear:içá° base
tante.

Alvaro do Rego Barros Pessoa, capitão
pha •seacautico, pedindo reconsideatção de
uma o,-de — 1nd Ie. ido.

Manoel Aeteei) de O. Mello Jenior, sar-
ge :to. pedindo a fastio de dous concursos—,
Indeferido.

Menoel lane.eio Demiugues, genral re-
ler:nado, coatagem de tempo pelo
do mo.— Iddefe ido.

areieknar Munia, sargento, pedindo res-
ina Atteuder, para desconto dentro do
exe •cijo.

Aadou de. Laca Barbon, ex-sargento, oe-
dinao r-i ;C1.'SãO. — Mete-ide, de aezh:do
com Os adi. 11 e 37 da R.S.M

D. Le.olieda d: Figueiredo Daltro, pedindo
certidão.— Declare o fim para que a de.
:seja.

Gilberto Ferreira de Msndonça ex cabo,
pedindo reinelesão.— ludeferidc, de accórdo
com os a:ts. 11 e 37 e sus paragraphos, do
R.S.M.

Enclydes Gonçalveà dos Santos, pedindo
canceaamento de nua nota.— Indeferido.

Jayine Neponureno Firmino. soldaao.—
Suostitua a publica fórma apresentada pela
certidão de exames.

Anastacio da Silva Monteiro.— Requeira
estagio, querendo.

Jeronyao Cavalcante de Albuquerque, ca-
pitão, pedindo cancellameuto de notas,—
Indeferido.

Robe-to Trompowaity Leitão de Almeida,
marechal reformado, pedindo pagameatn de
quotas de gratificaçees addieionaes.— Ide-
ferido, de accôrdo caiai os fuedatnentos do
pare.er do Dr. C ,Anitat ginal da RCM-
blica, com excepção do uitieo, soere
cuja meteria tem o governo doutrina fir-
mada.

Anaurelino Gonçalves, propondo vender
um terreno.— Não convenr.

Antolio Luiz de Azevedo, ex-sargeteo,
pedindo certidão.— 1ndefesldo.

Mario Leite. de Ca valho, capitão da re-
serva, pedindo prorogação de po :o para
apresentar um documeeto.— IJerdo.

Rala Munhoz, caeite pedindo averbação
de alie •açoes — Deferide.
• Besedic:o Pereira de A•drade, snreento,

pedie do contagem de tienno.— Deferido.
Adhelard de M:gaihães Costa, re.ser-

vista, pedindo rectificação de idade.— Inde-
ferido.

Antonio Adriano Sobrinho.— Dê-se por
certidão o que constata

Francisco Jose Dutra, capitão, pedindo,
por copia, parte de sua fé de oracin.—
Indeferido, em face das disposições vigen-
tes. Requeira certidão, querendo.

Bemardino Alves • Freitas, sorteado, pe-
dindo desclasdficação do crime de insub-
missão.— Indeferido.

Alvaro Leovigildo José de Oliveira, pe-
dindo tansferencia para o quadro de phar-
maceuticos da reserva da la Indefe-
rido.

Aurelio Pereira da Silva.— Satisfaça ais
disposições do art. 68 do R. 5. V. e re-
queira, querendo.

Paulo dos Anjos Baeta, reservista da Ma-
rinha, pedindo troca de caderneta.—Indefe-
rido, por não ter amparo cai lei.
• Benjamin Emitiam) Corres do Lago, pe-

dindo nomeação para a reserva.—ladefed-
do oor alio ser a pretenaão baseada em dis-
posição de lei.

Ilumbelo Consentiu°, tenente phanna-
ceutieo, perianto a looção de um rodueto
pluirmaceutiee no Exercito.—ludeferido, eia
vista das iuldrinações.

-Dr. Manoel dos Santos Marques, . pedindo
nomeneo pe.si a re.serva. —Indefceidd, siar
ter excedide a idade	 lei.

solado, pedindo paga.
mento de vencireestos pela Estrada de Fera
rn Centrai do Brasil.-0 reque -elite não
tem til. Jito . ao que requer, de accôrdo com
a informação d:: Directoria da E. P. C. B.

Alexredre da Cunha Cv:tzmo, cabo.—Sa-
tisfaea, previamente, o a; 2 letra d do artigo
110 d • :ceiam:mio g:se baixou com o dc•
ereto 14.397, de 9-10-920.

Dr Alcides Figueiredo.—Selle com es-
tame:lha federal os documentos que se rea
seleein desta falia.

Williel alaasear Fia iredo, pedindo ma-
edema n E,eoi e Militar, —Nélu Me ser ats
tendido, poi excesso de idade.

...Ne, 20

Prialeite Circumscripção de 1.1ec.run
umente

tte,;ttrriyheriffi3 despachados

Dia 9 de outubro de 1922
Eege rsia Elise Costa Leite

'
 mãe de Fran.

cisco Corta Leite. — Seta o falto da reque-
rente considerado isento de aceeido com o
n. 1 do a rt. 110 do R. S. M.. conforme
provou com os documentos juntos.

Dia 5
Giovanna Rosbife, niãe de Evasio Baloc-

co. — Seja o liai ) da requerente considera-
do isento, de accórdo com o n. 1 do artigo
110 d) R. S. M., conforme proveu com os
demi:estos juntos.
. Geo:alia Mendes Moreira, mãe de Albino
Meletes Moreira. — Seja o filho da reque
rente considerado isento, de accOrdo com o
n. 1 do art. 110 do R. S. M., conforme
provou com os documentos juntos.

Dia ti
Manoel de Almeida — Seja considerado

Isento, por ter provado com os de-talen-
tos inclusos achar-se compreheediao no

1 art. 110 do R. S. M.
Hermiela Palha (lemes, mãe de falenrd

Pana Gales. — Se - a o fil ao de reeue-
reine co siderado i	

'
3ento de stesõ eio com

n. -1 do ert. 110 do R. S. M.. DOr
ter nrovaeo coei os decunientos juntos
ser elle o seu arri • o lie!co.

Me	 Alves C vréi,	 nit, e fie ()cai

Alve s Cer-rea.-- S.:a • hlita i4. e.e..COte

CO • ,j ierado 13ento nor ter provado cem
os documentos juntes ser elle o seu uuico
arrimo.

Dia 30
José Antonio Gallo.— Seja excluido do

sorteio, por ter sido alistado e so.teade
por engano, çonforrne se verificou da
clusa certidão.

Dir. 5 de outubro de 1922
Augusto Massa Pinto.—Prove ermo está

autorizado a requerer pelo sorteado Manoel
Augusto Ferreira.

Dia 6
José Pinto da Silva, pac do menor Joaquim

Pie to da Silva. — Apresente a certidão de
naseitneisto de seU filho e depois se dirá lã

razão porque ainda não foi alistado.
- Anuindo Gil Rodrigues. —Complete os do-

cumentos,
•Martialto Duarte. — O alistamento pelo

134 Districto com nome igual ao do reque-
rente e filho de Eduardo atadinho, razão
porque não se pôde fazer a transterencia
peticionado, que é filho de Firmino Da.
arte.

Nair Machado de Souza.— O requerente
não está alistado peio 21° dIstricto, motivo
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per que não se Ode dar o certificai° pe-
dido.

Aeselmo da Sitiei Moera —Restituam-se
is tres certidões, meilaate recibo.

Dia 7
Alzira Petropalis, mãe de Sylvio Petropo-

118.-0 filho da requerente não foi aditado
r que ainda não tem idade exigida pela

Cautildes Gomes - da Fonseca, mãe de
Mario Gomes da Fonseca.— Prove como
esta autorizada a requerer pelo seu ilibo,
de maior idade.

Jaeue Pereira Alves.—Restitua-se, mediar)
te recibo.

•n•• .n80

Commissão de Promoçoes '-
ACTA DA 21` SESSÃO

Presidencia do &mo: . Sr. general de dIvls119
Ferna o' Setembrino e Ca valho

Aos vinte e nove dias do tnez de setem.
bro do anno de 1922, presentes na sela da
Co., missão de ' romoções no Depaitamento
Central do Minhterio da Guerra, o nresi-
deete Sr. gene:ai ue dieisão Fernando Se-
tembrino de Cai valho e meis os Srs. g me-
ra] de divisáo Manoel Lopes Cane iro da
Fo doa a, geueraes de brigada Francisco
Raul E aillac Leal, Bonifacio Gomes da
Costa, Alfredo Ribeiro da Costa, João Ba-
ptista Neiva de Figueiredo e co (mel Carlos
Adiado, seceetario, abriu o Sr. Presidente a
sessão Lida a acta da sessão anterior, foi
elle subrnettida a discussão e cimo ninguein
pedisse a palav -a foi a ,, es tia posta a voios
e unanimemente approvada. O Sr. general
Doeifacio Gomes da Costa aoreseutou e leu
os seus par. ceres, o nrilaci. o favoravel á
pretenção do Capitão Loorival Duarte do
Carmo pedirei° rectiecação de sua colima-
ção no Almanack 'editar; o segundo sob e o
ofocio que, de ordem do Sr. Mielstro da
Guerra, foi dirieil e ao Sr. e eneral presi-
dente da Cominissão de Pro,noções afim de
qre fosse elle ouvida relatiramente ao obsto
ao qual pe.dere reverter o coronel graduado
refo:rnado Antéro Aori eziO Gualberto de
Mattos. Sobre este ide ei0 foi o relacor de
pa-ecer que o peticio ,ano teria sido era-
duelo em tenente co.onel si a lei n. 3.176,
de 30 de outubro de 1916, fosse cumorida
Immediatamente co n a passage a para o
quadro Q. F. dos tenentes coroneis
Izide Dias Leres e Jorge Cavaloante de
Albumerque. E como contasse na épo-
ca mais de 40 annos de serviço, se -ia re-
formado na afectividade do nosto de core-
nel co ii a graMação de e-e , e ai de bri arfe,
não assistindo de qualquee É r a ao lideres- •
sado di. eito de reversão ao sei viço activo do
Eace, cito.

Submettido á discussão esse oare eer e
como hiegn ema sobre elle se pronunciasse,
foi posto a votos e unanimemente appro-
vedo.

Foram lidos 03 requerimentos do l° te-
noite pharmaceutico Manoel Jo?quiei de
Mattos Junior e renente-corouel José da
Costa Barbosa, pedis do, o ',rimei .o, mel ;or
coilocaçao no almanak militar e o seguido,
para que seja encanenhido um requerimento
seu eedincio recti ficaçlo de contage el de
tempo de sua promoção ao poeto de tenente-
coronel.

'ara relatar soere o assirepfo do mi-
meio desses reeperi e!entos, foi pelo Sr. ore-
silente desienado o Sr. general Dr. Antonio
Fe rreira do A arai.

De acceedo com a resolurão da Commis-
silo de Promoções, determino' o Sr. tire-
oidente que de ora em diante fossem escri-
Murado • todos s prece es lavrad	 e
annmettidoa a approvação da Mama COID•
!Diná°,

OFFICIAL

Directoria Geral do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO R. DDIECToR GERAL

Dia 9 de outubro de 0922
Br. director da Imprensa lvac:onal :
N. 144 — Ilemetto-vos, paia os devi.

dos fins, a inclu sa portaria de 3 do cor-
rente, concedendo 30 dias de licenea,
com o vencimento a que tiver direito,
na fórma da lei, ao operará) dessa re-
partição, Manoel Silvino Ferreira, para
tratar de sua saude.

N. 145 — Remetto-vos. oara os de-
vidos fins, a inclusa porta -ia de 30 de
setembro ultimo. concedendo 90 dia , de
licença, com o vencimento a que t:ver
direito, na fórma da lei. ao onerar:o
dessa repartição Georgino Raphael Ser-
pa, para tratar de sua sande.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 555 — Rem ettendn-vos o incluo

requerimento de 29 de setembro proxi-
mo passedo, em rp le o bacharel Cerlos
Alberto de Mello Rezende fiscal dessa
inepector ia. pede ires mezes de licenea
oara tratamento de saude. solicito a
vossa andiencia a resreito do aasnmot0.

N. 556 J"nto vos devolvo, para os
fins convenientes. o oroaessn enonn-

nhado com o vosso °Me in n. 529, de
46 lie *MI:MO.1 r° !IN-mimo firmo, reei. en-
te RO vinco dos viince , onarios Pith"coa,
com Ode Tn esta Caniial. cuia modif'ca-
ção de est atrens -roi annrova rin noe de-
creio. n. 15 6eR de 27 do ci t ado mez.

inspector de Seiruros:
N. 557 — .Tiintn vos deeolvo. tiara ns

fins convenientes, o voc ascio eTicumi-
nhpdo com o vosso officio n. 3fle de
6 do mez findo. re ferente á Greet Ame-
/eme ensie-anre Cinmreme. cem sede em
NOVA Voei,. Estedns TTnirins da America
do Norte. á anal foi cnn eed i rle aferirem-
cen nava filme:orar no nra=1 ; 1 no to de-
ereto n. 15.690. de 21 do referido mez.

— Sr renresew ente da Praeilianische
Elektricitits Gesellsel-left:

N. 55R — Em resnosto DO vossa ()M-
eio de 23 de agosto ult i mo, commenino-
voa mie foi feito o empenho da despeza,

Outubro de 4922

na importancia de 25$. com a mudança
do telephone Villa 22 da rua Engenho
Novo n. 1, Sampaio, para a rua Barão
de Bom Retiro, n. 49.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 60 — Comenunico-vos, para vosso

conhecimento e ulteriores effeitos, que
o Sr. ministro approveu, por ciesp-acho
de 12 do mez findo, o vosso acto noidean-
do o inchai e] Manoel de Miranda Simões
para exercer o legar de consuitor, no im-
pedimento do effectivo, conforme consta
do officio n. 57, de 13 de julho ante-
r	

— Commco-vos, para os de-
v	

fins, que o Sr. ministro, por acto

iinciNro.

	s 6i 	
tiniN.

de 22 de setembro nroeimo na seado. nos
papeis encaminhados a esta directoria
geral com o vosso officio n. 46, de 13 de
julho nroximo passado e relativos ao im-
querimento em que Attila Galvão pede
sua reintegrarão no legar de l u ofricial
aduaneiro extincto, resolveu manter o
despacho anterior.

N. 62 — itemetto-v_es, para oe devi-
dos fins, a inciusa portaria de 30 de se-
lembro ultimo, concedendo seis urzes
de l icença, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevere . ,o de
1921, ao remador da Alfandega de Ma-
nãos, nesse Estado, Geminiano Soares de
Mello.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:
N 109 — Afim de serem devidamente

authenticadas, como exige o art. 36 do
decreto n. 8.155, de /et do agosto de
1910, transmitto inclusas as cópias das
setas do concurso que, para provimento
dos legares de agentes fiscaes dos impes-
tos de consumo e sob vossa presidenc:a.
foi ultimamente realizado nessa delega-
cia fiscal. •

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 32 — Comiremico vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro., por des-
pacho de 20 de setembro coroei= pas-
sado, indeferiu o pedido de pagamento
da importancia de 84$ a titulo de inde-
mn i zação de despezas de viagem, feito
pelo agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse. Estado José Dionys'o
Velloso, em requerimento encaminhado
no 'Phesouro com o vosso orneio n. 7,
de 27 de janeiro deste atino, visto já ter
sido abonada ao requerente a quantia a
que tinha direito.

— Sr. delegado fiscal em MattO
Grosso:*

N. 46 Em resposta ao vosso officio
n. 48, de 2 de junho ultimo, relativo ao
requerimento em mie o 4° eseripturario
dessa de l egacia Petronillo Santa Cruz de
Oliveira solicita o fornecimento de pu-
blicações feitas pela Imovensa Nac:onal,
mediante desconto Qin folha, commun:co-
vos (Me 11 citada renartição declarou em
off l o t o n. 791, de 18 de julho proximo
passado, que só póde fornecer as obras
assignaladas com iates azul na inclusa
relação, na impoi tancia ne 11$, inclusivo
o porte no Correio, achando que o paga-
mento poderá ser realizado de uma só
vez.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raeS:

N. e0 — Remettendo-vos os incluso.
panais encaminhados a esta Directorià
Geral. com o vesgo officio u. 64. de 26
de agosto pie-mimo naseadn. e relativos ao
requerimento em (lhe o agente fiscal dos,
im postos de consumo, Antonio Zeferino
da Silva, solicita cirro mezes de licença
para t ra t amento de sande. recommendo-
vos informeis a razão da falta de benne..
enfio do saude do requerente.

E como nada mais houvesse a tratar, en-
cerrou o Sr. presidente a sessão, alteando
eu o co:on 1 C3.IuS Arthido, secretariJ, a
presente acta qee vae assig ada por todos
os Srs. gene.aes p.e.eutes.— General de
divisão Fernanao Setemorino de Carvalho,
presirleate.— lie-ciai de divieão Manoei Lo-
pes Lameiro ao Foatuura —eieee aes de bri-
gaua r and co Raul rstillac Leal.— Bonifa-
cio Guines ao Costa.— Alfredo RiOaro ca
Costa. —fado Baptista heiva de iguei-
reao.

onfete.— Carlos Arlindo, toronel chefe
do L). C.

11.....••n•nn••••••ogl

Ministeno da fazenda
Por portaria de 6 do corrente, foi

Ooncedicla a licença de seis mezes, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereil-o de 1921, ao agente fis-
cal do imposto de consumo no inteleor
do Estado do Rio Grande do Sul, Abilio
de Freitas.

."?. titules de 7) do corrente foram
nomeados:

Joaquim Nunes Machado, para o logar
de coliector das rendas iede, aes em Fer-
ros, Estado de Miras Geraes;

Manoel Ferreira Drunialond, para n
togar de escrivão da Collectoria das
Rendas Fecferaes em Ferros, no mesmo
Estado.



• Terça-feira f0

N. 71 — netnettendn-vos n inelnen re-
querimento. de 14 de setembro proximo
findo, em tine o cal.ecole hes ,'eiatat e-
deraf•s em Fructal, nesse Estado. Bento
da Menezes, pede que seja enviado ao
cie-i..I .esso o requeroaento em que
cita dons rumos de licença pare tratar de
seus interesses, reeommendo-vos infer-
ira:de a respeito da situação do roque-

, rente.
N. 72 — Rernetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo de 4 do corrente,
nomeenelo Pedro Affonso Ferreira Lei-
?fl Pa ra 0 legar de e er ri aãe Colecto-
ria das Rendas Federaes em Guaraná,
Iles SO Estado.

N. 73 — llemetto-vns. para, os devidos
fins, a inclusa portaria de 20 de setem-
bro ultimo. coneedende seis nifies ee li-
cença, no% termos do art. 17, da decreto
D. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
continuo dessa repartição Gastão Ferxer
dos Santos.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 52 — Declaro-vos, para ris fins

et..ai.venientes, que n Sr. m:nistro, por
despacho de 21 de março ultimo, eesnl..
yen deferir o requerimento do primeiro
offic'al aduaneiro da Alfandeen desse
Estado, Josa Lopes Sobreiro Caldas, a
quem vos refe ris em officio n. g, de 2
de fevereiro do corrente sano, tão só..
mente para fazer constar dos seus assen-
tamentos o tem po em que o mesmo ser-
viu corno fiscal da dragagem, na com-
miesao fiscal das obras do porto desse
lalstido, camnrehenditio no penedo de 24
de janeiro de 1909 a 46 de agosto de
1911.

F'ca sem efeito a ordem n. it. desta
di, s ecteria. de 27 de nui veo do eferente
anilo, medida. por equivoco, á Del ega-
cia Fiscal no Estado do Ceará.

— Sr. delegado fiscal no 'Paraná:
N. 55 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 4 do corrente,
concedendo seis mezess de licença, em
proroaação, na fdrma da lei, an cellector
414S rendes federmo; em Griaratnba, posse
Eetafte, Alcides Aetrusto Perfdra Ander,
paea tratar de seus interesses parti-
culares.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

IN. 67 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a Melem portaria de 39 de ee-

, teimare ultimo, concedendo sessenta dias
'de liecnra, com o venciinento a que ti-
ver direito, na fdrma da lei, ao ~fe-
der dessa delegacia. !emacio Toscam),
pe-a tratar de sua sande.

— Sr. inspector da Alfandega do Re-
cife:

N. 68 — De aceôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 30 de setembro fin-
do. remetto-vos, afim de que, com ur-
grecia, infe rmeie a respeite, o incluso
officio n. 401. de 27 do mez citado. em
que o Linerd larrealeiro reclama contra
o reto dee ,on i nseeeteria nrbitrando era
50ea a gratila caraio de-l i n:ida a empre-
ema-) que ^n eeistin a descarga do vapor
Sun fere-In feita no dia 6 do referido mei
de setembro.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do

N. 103 — Remettendoavos o incluso
reffuerimen l e. de 15 de acos to ultimo,

' em mie o cabo demi-medra reservista
do Oltoire feernendee dos Sen-
tes. s eil!C itil gula nruoencão rafe,. () /neer
de guarda V eral de reeree sne e enllt
bando na fren teira dose Estado, peço.
vossa audiencia 	 reaP eit9,._ .	 .„

1)TA11TO OFFMTAT.,
^

N. 164 — Remetto-vos„ -para os de-
vidos fins, a inclusa portaria de 30 de
setembro ultimo. coneednudo sede me-
zes de licença, nos termos do artigo 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao segundo official aduaneiro,
extinctn, da Alfandeea do Rio Grande,
nesse Estado, José Pinto de Meca Fi-
lho. 455

Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por
delncho de 27 de setembro proximo
peesadn. no officio dessa delegacia, nu-
mero 162, de 31 de agosto ultimo, man-
dou que o trabalhador das capatazias da
Alfandega dessa Capital, Jeronymo Fer-
reira Jardim, que solicitou um armo de
licença para tratamento de sande, pro-
ve que conta mais de 20 amos de ser-
viço sele o goso de qualquer licença.

F'. delegado fiscal no Rio Grandei
do No

N. 31 — Rernettendo-vos os inclusos
papeis relativos ao requerimento de 1
de agosto ultimo, em que o ex-collectoa
das rendas fcderaes em Ceara.-Mirim,
nesse Estado, Miguel Antonio Ribeiro
Dantas, pede sua reintegração, solicito a
audiencia dessa deleeacia a resee'te ia)
assumpto e rPrn ,,,, ier' e •	 •

uma cópia authentica do officio a. 67,
de 4 de outubro ue icie, q
PO O titulo, por cópia, a fls. 9.

.— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 203—De posse dos papeis eecami-

nhados a esta Directoria Geral com o
officio da Delegacia Fiscal na Bahia,
n. 88, de 11 de julho ultimo, e relativos
ao requerimento em que Genealo de
Athayde Pereira, pae do 30 escriptura-
rio da mesma delegara). 'lesme M. de
Athayde Pereira, pede um armo de li-
cença para o dito funccionario tratar de
sua sande, recenunendo-'.'os providen-
cieis no sentido de ser o mesmo st:limei.-
tido á inspecção de satide nessa Capital,
onde se acha internado em estabeleci-
mento de alienados.

N. 204 — Rennetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 3 do corien-
te, nomeando D. Rosalina Setuba l Cor-
rêa para o logar de eecrivão da collecto-
ria das rendas fedeiaes em Tieté, nesse
Estado.

N. 205 — Remetto-voe, para os devi..
dos fins, a inemea portaria de 4 do cor-
rente, concedendo seis mezes de ficenea.
nos termos do art. 17 do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
segundo officio/ aduan eiro, extincto,
Alfandega de Santos, nesse Estado, Al-
berto Lemos.

N. 206 — Remetto-vos, para os devi-
dos fine, a inclusa p oetaria de 30 de se-
temixo ul time. eoneedendo eres mezes
de licença, na fdrma da lei, ao escrivão
da eollectoria das rendas federaes de
Salto de Itú, nesse Estado, Luiz Dias da
Silva, para tratar de sua saude.

— Sr. inspeeto da Alfandega de San-
tos:

N. 207 — Reenettendo-vos o incluso
requerimento, de 2 de setembro peoxi-
mo findo, em que Olinda Primo Pahn
reclama contre o farte de não ter sido
nomeado guarda seloane i ro dessa Aifan-
dega, recomme ido-vos presteis os ne-
eessarios esclarechnentos a respeito do
assumpto..

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 32 — Remeto-vos. para os devi-

dos fins, a inetrsa portaria de 3 de cor-
rente, come:cedo ires mezes de licen-
ça, na ?arma da lei, ao escrivão da Cel-
lecteria das Banda; Federaes de Laran-
jeiras, nesse E:stedn, Abilio Ezequiel de
Baaros, para tratar de sua saude_
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Additantento ao do dia 5 de outubro ed

1922

Janeiro:
Sr. inspector da Alfa.ndega do aio do

N. 14167 — Communico-vos, para ot4
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa.w
zende, no processo relativo ao requeri-
mento de 9 de dezembro de 1920, em 14119
a Companhia Nacional de Navegação
Costeira, declarando' haver auipreeade
material importado com isenção de
reitos em serviços differentes daquol-
les a que se destinavam, pede reconside-
ração dos despachos preferidos em dle
eersos 1n:bete:sus em que solicitou baixa
nos termos de responsabilidade doe ma-
teeiaes importados com isenção d , di-
reitos e empregador em obras e Jusielo
dos navios ea-allemães arrendados t
França, exarou a 17 de agosto ultimo
p seguinte despacho:•

eA' vista do que declara o Sr. almi-
rante membro da commisstio liquidan-
te das contas do convenio france-brast-
leiro, e uma vez que ao emprego des
mateeiaes importados não precedera au-
torização deste ministerio, indefiro a
pedido, para mandar que a requeroute
pasue os direitos respectivos.»

Dia 9
Sr. instpector da Alfandega do 4110

de Janeiro:
N. 1.075 — Communico-vos, para oa

devidos fins, que Joaquim Carneiro Dias
e sua mulher D. Liberia Ilesa Carneiro,
prestarem fiança em favor de Carlos
Honorio de Figueiredo, despacharde
aduaneiro dessa alfcialega, eaueionadna
10 apolices ao portador, do valo. de
1:0006 cada urna, de n. 52.813 a b2.13?.2,
emittidas em vista da lei n. 3.232 ae
5 de janeiro de 1917, assignado pelos
poderes o 'termo competente a 5 do cx.-
rente mez.

N. 1.076 — Communico-voe, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-a
renda, attendendo ao que solicitou a
lehinieterio da Viação e Obras Vindicas
em :raso n. 593, de 2,8 de aguei() dea:e
anno, resolveu, por despacho de 6 !o
corrente, autoriaar, á visa do parecer
de Tribunal de Contas, em ae g10 Je 29
cie setembro ultimo, isenção de direitos
eduanciros, de acceardo com o dieposi-
tivo do decreto n. 5.646 de 22 de agos-
to de 11:005, para o material mencionado
na inclusa retaçeo, excluidap as addi-
ções assignaladas com a palavra Não, a
carimbo,, por ee destinar o mesmo aos
eerviços hydrn--.electricor, a serem exe-
cutados na Ilha dos Pombos, no Rio Pa-
rahyba, de que está encarregeda a Bra-
si/ia!' Hydro Electric Coingany
e decorrente do contracto ce l ebrado com,
G Mirtinf crio da Viação o Obras Publi-
cas em 25 de abril do corrente atino, re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, em
sessão de 19 de maio subsequente.

N. 1077 — Communico-vos, para of.4
fins convenientes, que em 5 do correu..
te, resolvi, de seriado com o adicta ee
§ 2.3 das Preliminares da Tarifa, autorie
sai' a isenção de direitos solicitada peio:
1n1inisterio da Marinha no aviso a. 3.699
de 2 deste moa, para dous volumes corri
a marca M. V. & C., — Rio de Janeiro.

electrico, vindos de Nova York, no vap4
— numeres 7.57710, contendo materi

(*) Reproduz-se por ter sido .pub1f4
cada com incorrecções. 	 —
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loglez flOstvell e destinados áquelle mi-
nister!o.

N. 1078 — Communico-vos, Para 03
dev idos fins, que o br. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
nein/lado com o vosso officio n. 911, de
et: de abril do efluente anno, em que
Couret & Cerva ho, proprietarios da usi-
na de fabricação de aesuear denominada
sAbbadiae. sita em Cameos, recm.rem
vossa deci-• ão que negou a reforma do
despacho referente á mercadoria vinda
pelo vapor inglez Narconi, entrado cio

de março do anuo passado tfactura
consular ti. 1.274), por ter sido o me3—
ino in2ciado em 1921, proferiu em 13 de
junho ultimo o seguinte despacho:

.De acceirdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso,.

E' este o parecer que ernitti em 1 de
maio tombem ultimo, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

eCouret & Carvalho recorrem do acto
da Alfandega dessa capital que lhes in-
deferiu o pedido de reforma de um des-
pacho de mercadoria iniciado em abril
de i921, para gozar da reduoção de taxa
estabelecido 'na lei oNanlentaria doi
corrente exercicio.

Em face do disposto no art. 165 § 10,
da Nova Coneolirlação das Leis das At-
fendegas e do que ficou resolvido nela
ordem n. 36 á Inspectoria da AT,an-
doo de Corumbá, publicada 00 Diario
Officio!, de 29 de maio de 1918, o re-
curso não merece provimento, devendo
ser mantida a decisão recorrida peles
seus fondamentoe legaes.»

e- Sr. director da Estatistica Com-
mercial:

N. 23 — Ilemeltendo-vos novamente
o incluso proce ee n relativo ao memorial
do • consul brosibeiro Guerra Duvol so-
bre um accei edo com a Republica Allemã,
peço vos digneis mandar confeccionar
novo quadro em que se addieione a es-
pecie das mercadorias, exporeadas e im-
portadas, e sua quantidade.

— Sr. directoe do Laboratorio Nacio-
nal de Analysee:

N. 35 — Remettondo-vos o incluso
. processo que acornpan'hou o officio nu-

mero 1.8e5. de 2 de agosto ultimo, da
Alfandega desta Capital. relativo ao re-
curso interposto por Edward Ashworth.

• 8c Comp., sobre claseificação da merca-
doria submettida a despacho pela nota
de importação n. 935, de abril deste
anno. peço vossas providencias afim do
que esse Laboratorio informe si os fios
representados pela amostra inclusa, São
crtás nu tintos.

— Sr. diree,for da Recebedoria do
District° Federal:

N. 397 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o officio do vosso ante-
cessor n. 26 do 17 de janeiro de 1920,
em que Bergfold & Rappel recorrem tio
acto dessa recebedoria que 03 obrigou a
pagar com revalidação a differença
solto de um contracto exarou so-
bre o mesmo o soguinte despacho, em
2 de agosto ultimo:

«Do accordo com 03 fundamentos do
parecer do Dr. coneultor da Fazenda,
dou provimento ao recurso.

E' esto o parecer do Dr. consultor
Fazenda. a que se refere o despacho do
Br. ministro:

«Manda o superior despacho que diga
este gabinete se o documento de fls. 4
pôde ser considerado juridicamente
como um acto de dissolução ou liquida-
ção do sociedade, afim de se Sujeitar o
mesmo ao sello do § 1° n. 8 da Tabel-

Ila X, do regubmento approvado pelo

decreto n. 14.339, do 1 de setembro de
1920.

Toda a sociedade ipóde dissolver-oe
pela renuncia de qualquer socio quando
feti a mesma de prazo indeterminado,
de accôrdo com o disposto no Codigo Ci-
vil, art. 1.309 n. V.

O art. 337 do Codigo Commercial dia-
pôe que a sociedade for-mula por escri-
ptura publica ou particular, deve ser
dissolvida pela mesma forma de instru-
mento por que foi celebrada. sempre que
o distracto tiver togar amigavelmente.

Não está junto ao processo o contracto
da firma extineta Thornas & Bergfeld,
mas é de crer que a sociedade se tivee-
se constituido por instrumento par-
cular.

Assim podia dissolver-se tombem, por
instrumento da mesma natureza.

Tem-se porém de indagar se o do-
cumento de fls. 4 vale Pelo distracto.

Não ha duvida aue elle prova a tlis-s
solução da sociedade, a parte de capital
e lucros oue couberam a um sacio, e a
quitação dada ao outro.

Mas isso não 4 bastante. A siMplee
declaração de um soda, embora teste-
munhada. na forma do • art. 135 do Co-
digo. Civil, não chega para cumprimento
do art.. 4° n. 11 do regulamento aporo-
valo pelo decreto n. 3.561, de 1900 re-
produzido • no art. 13 n. 11 do actual
regulamento' do sello n. 14.339, de 1 do
setembro de 1920.

Do facto, d i zem os dispositivos ci la-
dos que nas dissoluções de sociedades, o
sello proporcional recahirá sobre a
quantia que se repartir pelos socios, ou
a parte que couber a cada um delles.

A segunda parte dos dispositivos não
interessa a questão que trata de retira-
da de meios, continuandel, porém, a so-
ciedade.

No- caso em estudo a sociedade se come
põe apenas de deus eocios.

A _retirada de uru accarretou a imme-
dieta dissolução do contracto feito.

E essa dissolução 6 feita por documen-
to, seja publico ou particular, a qbe se
denomina distraeto.

Tal documento devo revestir-se do
•fórnia prepria. igual á do acto da con-
stituição da sociedade.

Tem de ser aseignado pelos socios,
mencionadas todas as condições, obriga-
ções e direitos dos mesmos.

A quantia que se repartir por estes,
englobadamente, ou es pecificamente, a
parto que couber a cada um, compre-
ende as expressões — quantia a repartir
e — parte que couber — não só o ca-
pital como os lucros, é unia doe condi-
ções que a lei impõe para o calculo da
cobrança do seno proporcional.

O doeinnento de fls. 4 é falho em to-
dos .os sentidos.

Por elle não se sabe a parte do capi-
tal. juros que couberam ao outro socio.

Cobrar o dobro do sello, como quer a
recebedoria, Cunhem não parece acerta-
do porque não é possível affirmar-se,
sem ver se o contracto social. se o outro
soei) tinha o mesmo capital.

E' possivel que -o tivoseo, mas' nada
impediria que tambem fosse 2, 3 ou /O
vezes maior o seu capital.

A ciomlar n. 29, de do agosto do
1912, muito anterior ao novo regula-
mento 410 sello, já havia explicado o as-
sui»pto perfeitamente:

410 sello a (sobrar nas dissoluç3es
das sociedades commerciaes deve
rechair sobre a quantia que se re-
partir pelos socios, compre'henden-
elo o capital e lucros que porven-
tura se verificarem, e, no caso da

retirada de um ou mais socios, con-
tinuando a sociedade com o mesmo
contracto, sobre a importancia que
fôr levantada»,

• No caso era apreço, a sociedade não
continuou, foi dissolvida, embori . não re-
gularniente.

Logo o solto é devido sobre a parto de
cada socio.

O documento do fls. diz o quantum
que couber a cada um; nada falia quan-
to ao outro.

Para o exposto se conclue que o do-
cumento se fls. 4 não é o que o de-
creto n. 14.339 exige para sujeitar ao
sello da Tabella A, § 1° n.•te.

N. 398 — Com o officio n. de
3 de -agosto ultimo, encaminhastes o re-
querimento de Cosia Martins & Comp.,
em que recorrem da vossa decisão, de 1
de junho deste anno, exarado nos se-
guintes termos:

«Após os exames e balanços constan-
tes aos termos e rnappas do fls. 2 a 14,
foi autoada a firma Custa Martins &
Comp., com negocio por grosso de be-
bidas, á rua Acre n. 62, pelas inTracções
dos ares. 48, 60, 80 j II e le8 n IV, do
decreto n. 11.9.51, de 16 de fevereiro do
1916, sendo ainda acrusada do havei' so- •
negado no periodo de uri.' de 1918 a 11 •
de maio de 192 . ), a quantia de 4:3e9e810,
proveniente do imposto ae consumo so-
bre vinhos nacional e estraugeiro. con-
formo tudo é explicado no auto de fo-
lhas 15 a 17.

Baseou-se o calculo constante do auto
no facto de constar dos livros ccostanci-
rasse terem os autoados, na época men-
cionada, vendido 115.460 litros do vinho
estrangeiro até 14°, tendo stock, ern seu
estabelecimento, de 12:850 litros, ou se-
ja o total de 128.310 litros, havendo, en-
tretanto, importado no mesmo periodo
95.7f8 litros, conforme foi apurado pe-
los despachos da Alfandega, resultando
dahi um excesso de importação equiva-
lente a 32.592 litros, vinho esse que não
ficou provado 'haver sido despachado na
mesma Alfandega.

Declara ainda o auto que, do abril de
1918 a 31 de dezembro de 1919, a firma
:tuteada vendeu 1-9.940 litros de vinho.
nacional do uva, sem pagar tombem o
imposto devido, porquanto, havendo
comprado 66.520 litros, vendera 86.16).
litros.

Defendeu-se a autoada, juntando os
documentos de fie. 20 a 107 e allegan-
do que, no periodo citado, importara do
Portugal 171.883 garrafas de vinho atei
14° e da Hespanha 3.187 garrafas (sen-

-do que essas ultimas, por eneao0 dos
embareadores, foram remettidas para
Santos e aili, posteriormente, vendidas),
e que, na praça do Rio de Janeiro, de -
accórdo com as facturas que juntou, ad-
quirira 18.489 garrafas ou seja o total
do 193.559 garrafas equivalentes
129.138 litros, resultando uma differen-
ca de 1.091 garrafas (litros 729) entre a
importação e a; vendas realizadas.

Quanto ao vinho nacional do uva, ai-
regou haver comprado na peten 28.320
litros, que, juntos ao importado, directo-
mente, do Rio Grande ;6G.520 litros),
perfazem o 'total de 5..t 's . 840 litros, dando
urna differença a maior de 8.380 entre
a acquisição e a venda.

Verificando-se ainda do processo que
as facturas apresentadae peles antoados
não tinham sido warahidas iiO3 livros
talões notas. coei :os folhas segnidamen-
te- numeradas. não conetando das mee-
mos o quantidade ç 4_stiocie dee (estam-
pilhas rernettidae, deu isso legar ao au-
to complementar do fls. 112, contra 00
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nesec.aifies atacadistas do vinhos Pons.
pilio ei cetra, Luiz An.unes & Comp.,

r.dgettiu teiú-
lian, Ganham se Comp. e Coeusaneia
Industrial e Meicantil, estabeieciaus em
Porto Alegre, e Mar.° eonseca, marti
Pacheco & Comp, Figueiredo Caminha
et Comp., alourão & Comp.

'
 Pinto Das-

tus St Comp., Almeida ét Comp., M.
atenaouça, Costa Carneiro dt Comp.

'
 Fer-

matutes Mourão & Comp., Antonio Alves,
agachado Junioe & Comp. e Corrêa Ri-
be.ro, estabetecalos nesta Capital.

Com excepção de Eugenio Guilian e
Pedro Guilian & Comp., contra os quais*
foi lavrado o termo de revelia do foe
Ilhas 134 todas as demais firmas se de-
fenderam dás faltas que lhe ioram ate
trieuidas.

Na lonea informação de fls. 137 e 146,
o inspector fiscal autoante, em vista da
elevaçâo da taxa occorrida em 1920, faz
separar em dou s periodos a iinportaçao,
aoeuisiçao na meça e senda do vinho,
senao o primeiro de abri: de 1918 a 31 de
dezembro de 1919 e o segundo cie 1 de
janeiro a il de maio de 1920; em face
da demonstração de fls. 14. assignada
Veios autoauos abate o vinho coirespon-
dente aos bari •is vasios vistoriados nos
arneaseas do Cães do Porto, o qual náo
tiviss sido deduzido oos despareos da
At!fi.ii l etti a• !unem& assim, sidc fornee.-
acs peie mesma repartição, et SCLOE cor-
respondentes e, cotejando o stock cie vi-
nho e senos oue devia eeistireem 311 de
de:enihro de 1919 (Tis.. 141 v.i, com as
estampilhas empreesteas e o vinho es-
trangeiro veio:ido nc perindo subsequen-
te. mijas taxas tinli e In sido auginentadas,
conclue pela soliegaçõe de 8.577 garra-
fas ao Pa ga mento do imposta respectivo,
(11,6 c calculado pelo ines p bo autoente eis.
12:filbet;00, visto considerar o vinho
como artificial.

A 3' Sub.directoria, porem, depois de
examinar e em:ter os documentos e al-
garismos apresen tados pelos auloados,
oeixaudo de parte o cotejo das estampi-
)has leito pelo autoaete e. avezar de DãO

at ensontear no processe as guias de
selirespeetivoe. temia Isvado em con-
ta i• vinte, que, comovi...e al ieseram. foi
importado pelo porto ao Santos — che-
ga ao resultado seguinte — vinho im-
portado 116.713 litros, reduzido a
106. 289, com o abatimento em virtude
de avaria (fia. 14, e que com o acere-
scinio de 12.326 litros provenientes de
compras realizadas na praça. at.Pnge ao
total de tle.615 litros de vinho estran-
geiro ef" , tavareente adquirido °etre; ae-
toados: %sitio vendido. 115.460 litros;
saldo disponivel, 3.155 litros; sendo, po-
rém, encontrado o stock de 12 850 li-
tros -- resulta uma differança ou sabida
em excesso — de 9.695 litros. para os
ouses os autoadns não tinham saldo dis-
ponivel. Calcula então R referida sub-
directoria em 1:163e4el o imposto de-
vido pelo vinho sabido em- excesso, nor
enesideral-n vinho 'na ensebo até 14*,
sujeito á taxa de 120 Me e nen artifi-
cial. como pretende o :nitente. nela in-
existencia, no prncesse, de. elementos
para inst , fieativa dessa bepothese. isto é,
de analyse do iroducto procedida no
Laboratorio aw:oria l de Analyses.

Nos termos da me ne ieão aqui feita
simples e &ara essa demonstração, que,

comi. já fel dito, se basée em doclimen-
tos c 0;er:sinos teresentados pela fir-
ma au`.,ns de.

erieres ao vinhc nacese al de uva, os
docon.icnioa ;trair- nt. tlitoada nrovana
não s" havido a se neat.easi comida no
e • - • 	-^ estendo tão pouco dbmonstrada

a infracção do art. 48 do decreto nu-
mero 11.OôI.

Relativanietite ao auto cotep!omentar
de fs. 112, não é o mesmo procedente
em lace do dispositivo consaurte do ar-
tigo 88 do deareto n. 14.648, de 26 de ;:a-
neiro de 1921, applicavet ao caso, pela
ampliação do principio do art. 3*, iet-
tra a do Codiso Penal — uma vez que
não torna passivel de multa o facto que
raotivou o mesmo auto complementar.

Deste modo, atfendencio a que se não
Pede considerar o producto uni vinho ar-
tificial, por faltar o exame do Labora.
todo Nacional de Analyses, julgo em
parte procedente o auto de infracção de
fle, para impôr a Costa Martins & Comp.
a multa de 1:1333400 condemnando-os
ainda ao pagamento de igual importais-
c ie relativa ao imposto sonegado, se-
gundo o calculo a que peocedeu a 3'
Sub-directoria, tudo nos temos do ar-
tiec a20 da decreto n. 14.648 Medo, por

.ser essa penalidade mais branda que a
do art. 17e, do decreto n. 11.901. de 16
de fevere5ro de 1916, em cuja vigeneia
a infracção occoreeu. Intimem-se para o
recolhimento cias importancias no prazo
de 30 dias. e. si o não fizerem. premo-
va-sesá cobrança executiva pelos meios
legees.)

G Si'. ministro ia Fazenda. tendo nre-
sen t e o ailudido requerinseatc, proferiu,

de setembro findo. o deepacho do
teó- segointe:

«De acearde com o parteer, nego pro-
vimento ao recurso, _para manter a de-
cisão da Recebedoria.»

E' o seguinte o parecer que emitti e
de que trata o despacho do Sr. minis-
tro:

«Do processo está provado:
ce que os recorrentes imnortaraM, de

abril de 19If a maio de 1920 175.069.5
aarrafas de vinho do estrange iro (do-
cumentos, de fie. 22 a 64 e relação. de
Vis 21, apresentados oelos recorrentes)
incluidae nessa quantidade as 3.187 gar-
rafas OUP os embareadores remetteram
pare anntne e de que tratam os do-
cumentos de fls. 20 a 70:

une os recorrentes reeeberam da
Ale:Indere, barris easies eu 0,:`.ravagakins
na quantidade de lb 656 eerreasis
ção 1e fig . 14, apresentada rmlos aetoan-
tes, confirmada no auto á fia. 15 v. e
não imnuanada ou antes confirmada pe-
los recorrentes, como se ve das razões do
recursn):

c) que foram compradas na praça. Pe-
lo recorrentes. no perue% citado, 18.489
garra ras de vinho estran geiro (documen-
tos de fls. 103 a tir. eZnlicados pelo de
fls. 102. todos apresentados pelos re-
correntes);

d) mie ainda no mesmo perindo foram
vendidas pe los mesmos recorrentes
173.100 cerraras de vinho estraneeiro
(termo de fls. 2, não contestado nu an-
tes confirmado nas razões do recurso);

e) nue netos autnantes foi encontrado
me eRta1e leeimerlt0 dos reeOrrenteR.
11 de maio de 1920, n stock de 19.275
ga rrafas de vinho estran geiro (termo de
fls. 3. não contestado ou antes confir-
medo netos recorrentes nas razões do re-
curso).

E assim temos'

Vinho importado
Idem. imnortedo, mas não

recebido, devido ao extra-
vasamento . 	

A deduzir 	 	 159.433.5
Vinho comprado na praeo,,	 IS %go

4.732,5

19.275

Differença não explicada.... 	 14.542,5

Esse calculo é exactamente o verifica-
do pela 3 • Sub-directoria da Recebedo-
ria á fls. 147, correspondendo o impos-
to das 14.542 112 garrafas de vinho a
i:163ale() (razão de :S080 a garrafa) 'ou
seja o mesmo que apurou o Sr. director
da Recebedoria na decisão de fls. 152.

E' evidente que os recerrentes desdo-
bravam o vinho recebido, isto é, que a
elle addicionavain pelo menos agua, para
augieentar-lhe o volume. E como só re-
cebiam na Alfandega os senos correspon-
dentes ao vinho importado, segue-se que
o vinho acerescido no desdobramento ou
era vendido sem salto ou vendido com
sellos aproveitados.

Do processo não ficou apurada a quan-
tidade total do vinho desdobrado, mas,
incontestavelmente, a differença de stock
correspondente a 14.512 112 garrafas re-
presenta outro tanto de vinho desde-

b78"41.°:n.ente aoparecem 14.542 112 garra-
fas (devia ser milito mais), mas estas
evidentemente foram vendidas sem se-
rem acompanhadas de soltos recebidos
na Alfandega e assim. sonegadas ao pa-
gamento do imposto de consumo.

A taxa do vinho sonegado só pôde ser
a que consta da decisão recorria. isto
é. IMO. entreRpowlente a senho maura),
Por isso que a unicr alaineã e c'egua nãO
fez considerar o eintio como falsifi-
cado. •

Do processo não está provado nue o
vinho desdobrado Itã() fosse addicionado
ao aleeol. o oue faria considerai-o falsi-
ficado. e os c ila não ralde ser acceita a
tara de 1$503. corresponden te a vinhos
artificiae3. como querem os autenntes.

Os recorrentes entendece (fis. 155)
que nr, ,, se deve Cede: es 1(1.424 litros
co 15.636 garrafas não reenhidas. por
mo t ivo de extravasamento. E' Olmedo o
que anegain. porque não se póde compu-
tar en t re o vinho vendido aquelle que
nan foi recebido.

Op ino, pois, pelo não provimento de
recurso.

RtY 24 de agosto de 1922.)
, tie 'rol-o communien para os devi-

do s etee.
N. 399—Commiinico-vos. na ea os devi-

dos fins. une o Sr. ministro da Fazenda,
fendo presente n nrocesso eoesminhadO
com o vosso officio n. 555 de 29 de de-
zembro de 1990. em que a rie StilVa
Silva Duarte & Como., recorrem da de-
mor rtesse ,,PnRrtienn mie Og multou re-
spectivamente em 3003 e 150*. por Infra-
mão do decreto n. 11 951, de 16 de fe-
vereiro de 4 016, eeso/ven, nor desnacho
de es de iiiihn ultimo, negar provimento
ao recurso interposto

N 40o — Cr n nfficio n. 914. de 16
de setembro ( 1924 encaminhasse: a
este dietieteria os recursos da Comes/Na
Sou?'.	 rinnmar dc Ari ,s Gaecesae.

Carmen de cionvisa & Como. Selma
GOMPS It Como.. da g dee: saes desee Reze
bednria orofeeidee eu, ae inalo e 2
de junho de 1920. nos segu intes tenni.*

enor terem fornoritio nota de vend:
A nn ro vinnhig Mine Cem e R firma

& entYM Sem nassa
clamem si os nroductos vendidos ega-

•

'Garrafas
175. 069,5

1.5.636

Somma	 	  177.922,5
Vinho vendido 	  173.190

Stock que deveria existir em
11 ae maio de 1920 (a
deduzir)

Stock que foi verificado a
de maio de 19e0 	

..,„„	 •	 /10.	 fik
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Gar.oaas sem essa declararão e sem nu-
tuaral-a, e a firma F. J. de & Com-
Vanbia tombem sem 00mPrar5.0, foi la-
vrado contra todas o auto da fls. 8.

Intimadas para se dafandorem deixa-
ram de atandor á intimação a Companhia
Souza Cruz e a EMprna do Aguas Go-
zosas, pelo que foi lavrado o respectivo
termo de revelia.

As outras firmas autuadas não conse-
guiram, com as suas dolosas, destrui' as
infraccOaa constatadas. troa se referem
formalidade - ex igida pelo art. 81. lettras
a e j, alinea Il. e que devem se observa-
das nas notas de venda que forem expe-
didaa.

Isto posto, julgo precedente o auto de
fls. 8 e imponho á Companhia Souza
Cruz e á Empraza de Aguas Gozosas a
multa de 300$ a cada uma, maximo das
penas cominadas no art. 178, lettra j,
alinea XIII e a cada uma das firmas A..
Cardoso Gouvéa & Comp. e F. J. do
Souza & Comp. a de 150$. minimo das
penas estabelecidos no rnosmo art. 178,
latira j e alinea XVII do regulamento
n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916.
Intimem-se.»

e0 auto de fls. 32 foi lavrado contra:.
Ia os fabricantes J. Franklin, Antonio

Rodrignes dos Santos e Eduardo Macela
tigueirecio, por terem forn orido notas do
venda .em extrahil-as de livro-talão do
folhas numeradas seguidamente, e por
não terem declarado nessas notas si os
productos foram vendidos saltados;

2° os fabricantes Souza Gomes & Com-
panhia, Rodrigues & Souza, Accacio
Gouvaa e Companhia Souza Cruz, por
não terem declarado em suas notas do
venda si os productos vendidos o foram
senados;

3°, os fahricantas Rodrigues & Olivei-
ra e Ernpreza de Aguas Gozosas, por te-
rem fornecido notas de venda sem extra-
bi/-as de livro-talão de folhas numera-
das seguidamente;
- , as commerciantes S. G. Ribeiro,
Rebati() & Oliveira e J. Blanco & Comp.,
tombem por terem fornecido notas de
venda sem extrahil-as de livro-talão de
folhas numeradas seguidarnento e por
não terem declarado nessas notas si os
productos foram vendidos selados.

Todos os autuados produziram suas
defesas dentro do prazo que lhes foi con-
cedido. sobre cujos razões faltou o inspe-
ctor fiscal autuante, emittindo parecer a
respeito a Superintendendo da Fiscali-
zarão do imposto de Consumo.

Isto posto. tendo em vista que não po-
dem ser acceitas as alle,gagies dos autua-dos , poi s; ali e tndas :IR faltas, constata-
das no auto de fls. 32 constituem for-
malidad410 que o regulamento em vigor
exige pelo seu art. 80, lettra a o j, ali-
neas Ii. por tel-as como necessariaa para
a boa fiscalização e consequente effica-
cia na arroradação do imposto do con-
sumo, julgo procedente o auto de fls. 32,

'e imponho a J. Franklin, Antonio Rodri-.
gues dos Santos, Eduardo Macedo Fi-
gueiredo. Souza Gomes & Comp., Rodri-
gues & Souza, Accado A. Gouvéa. Com-
panhia Souza Cruz, Rodrigues & Olivei-
ra, Empraza do Aguas Gozosas, S. G.
Ribeiro, Rebello A: Oliveira o J. Blanco
& Comp. a multa de 150$, a cada uma,
mínimo da pena cot-minada no art. 178,
lettra j, alineas XIII-XVII do regulamen-
to n. 11.951, do 16 de fevereiro de 1916:

Intimem-ae.»
O Sr. ministro da Fazenda, em 21 de

soorobro findo, deu c abro o ra30 o se.

de recursos interpostos do decisões (lis-
boetas, proferidas em datas differenteso
Em foco porém, das thaoosiçon enodas
no parecer, resolvo toma: conhecimaoto
dos reeurs-L, para reduzir a SUS cada
muaa imposta, minimo da pena coman-
natio nas roferitias disposições.)

E' este o parecer que emitti em 13 do
masmo moi, Com o qual concordou o Sr.
ministro:

aos dons autos foram reunidos em um
só processo a requerimento dos interes-
saCos, como consta lo officio de lis. 1o7.
O primeiro auto, de 4 do junho de 2:119
(1.s. 80), não foi lavrado no estche:eci-
mento de nenhum dos recorrentes (unia
das. hypotheses previstas para caracteri-
zar a infracção continuada); entretaaáa
ao ser lavrado o segundo auto, o oe
lis. 35, de 18 de julho ao mesmo anno
de 1019, apurou-se igual falta comua-
tida pelos recorrentes, depois de scienti-
ficados os mesmos recorrentes da infra-
cçào que originou o primeiro auto, como
perfeitamente se vê do confronto entro
na datas 4105 gseieidess de fls. 57 e das
notas de fls. 32 e 34 — tacientes) e no-
toa — tia Companhia Souza Cruz e Em-
praza de Aguas Gozosas, unicos recor-
rentes reincidentes multados, do cada
vez, em virtude dos referidos doua-autos.
As notas supra mencionadas teem 'a data
de 14 4Ie juuou 1919, puàLeri0VeS a o..4..a
do primeiro auto, isto é, a 4 do illes17a0
mez e anno, o que prova terem conheci-
mento da infracção quo já haviam com-
mettido e fora devidamente autuada.

Assim, não se tendo dado a hypotheso
da infracção continuada, reporto-me,
data ataria, ao q'ue disso a fls. 108 e
108 v.)

Eis o que disso a fls. 108 o 108 v.:
«Estão perfeitamente provadas as in-

fracções do art. 80, lettra a o j, aiineas
1/, do regulamento de 1916. Assim não
devem merecer provimento os recursos
de quese trata neste processo. No en-
tanto, attentlendo-se ao que dispõe o
novo regulamento do imposto de consu-
mo, comminando pena mais benigna (ar-
tigos I* latira a, e 112, § 1°, let-
tra b), as multas podiam ser reduzidas
ao minimo (505000), cada uma. Os re-
cursos de A. Cardoso de Couvèa & Com-
panhia e da Companhia Souza Cruz, não
estão redigidos em termos.»

O que vos communico para os devidos

N. 401 — Com o vosso officio numero
1.151, do 28 do julho ultimo, encami-
nhastes a esta directoria o recurso do
Ramalho & Almeida, da decisão pela qual
lhes impuseatas a multa de 2;501)000,
per infracção do regulamento do imposto
de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda por despa-
cho do 19 de agosto ultimo, deixou do
tomar conhecimento do referido recurso,
por estar perdi-mio, proferindo, a respei-
to, o seguinte despacho:

41)e actordo com o parecer, deixo de
tomar conhecimento do recurso por se
achar perempto.)

O parecer que enoitai, em 15 do ozonar
citado, é o seguinte:

40 recurso está perempto, como se ve-
rifica das datas do «adente) da decisão
a fls. 12 v. e da petição de fls. 14 v.
Deite não se deve tomar conhecimento.»

E a que se segue a decisão recorrida:
tA firma Ramalho ta Almeida, estabe-

lecido á rua Marechal Floriano n. 45,
com fabrica de cerveja, foi autuada por
liaver sonegado ao lançamento da -pro-
direção da escripta fiscal 9.227 garrafas
e ta meios litros daquella beoida
ma . .'.	 defender-se, alterou que o

:no o,: C.s:!.:n9 de cooaipta e verifica-

ção da siod: que serviu de base ao auto,
eatá errado na contagem das garrafas, o
ao ira assignado poro cone não pare easo
doscortezia a recusa». No termo, porém,
de facto assas-noa° pela firma accusaua,
está claramente 'odorado que asso va-
lioso documento .oi anteriormente lido
e ae ;zocio conforme.

As razões do defesa, demais, não fa-
zem menor prova a respeito do a:le-
gado, deixando de todo subsistente o
farto articulado nos autos. E nem é cri-
vei que os accusados por méra deferen-
eia a03 seus accusadores firmassem um
documento de inconfundivel consequen-

ooasa at o oe-
sponsahltidade dos mesmos perante as

• leis fiscaes. Não colhem, portanto, os mo-
tivos de impugnação ao auto, em que as-
senta toda a matula da petição de fls. 4
a 7.

Nestas condições, occorrendo nos autos
a hypothese prevista no art. 219, a 8°,
lettra e, do marreto n. 14.648, de 26 do
janeiro de 1921, imponho aos infracto-
res Itarnalho aa, Almeida a multa do
2:500$, grao minuto do referido diapo.
oitivo.

Intimem-se para o recolhimento da
importancia no prazo de trinta dias, e, si
o não fizerem, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legues.»

Assim, restituindo-vos o processo que
veiu com o vosso alludido officio, rol-o
communico para os devidos fina.

N. 402 -,-- Com o vosso officio n. 99%
de 4 do julho ultimo, encaminhastes a
esta directoria o- recurso interposto por,
Vieira Monteiro 6: Comp. da decisão
pela qual lhes impuzastes a multa do
1:200$, por infracção do regulamento do
imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 23 de agosto ultimo, proferiu,
a respeito, o seguinte despacho negando,
provimento ao referido recurso:

«De accôrdo com o parecer, nego pra,
vimento ao recurso para confirmar a do-
cisão da recebedoria.»

O parecer que, em 16 de agosto ultimo,
emitti sobre o recurso em apreço ES o se-
guinte:

CO presente recurso do Vieira Mon-
teiro & Comp, da decisão da Recebedoria
do Districto Federal que lhes impoz. a
multa de 1:200$, pela infracção regula-
mentar autuada, não merece provimento.
Do facto, no processo em apreciação
ciou provado que os recorrentes infringi-
ram o art. 4'7 do regulamento do impos-
to de consumo vigorante na data da au-
tuação (23 de outubro de 1919), ceden-
do, a outros negociantes, estampilhas dta
imposto do Consumo, procedimento quo
continúa a ser defeso pelo actual regu-
lamento, art. GO. Pelo exposto, ó evi-
dente que devo ser mantida a decisão
recorrida, por ser fundada em preceito
legal.»

E' a seguinte a decisão recorrida:
•cNo estabelecimento do J. Pinho

Comp. foram encontradas, em 23 do ou-
tubro do 1919, uma caixa com doze gar-
rafas do vinho estrangeiro e tres caixas
com S ef Mit e e duas meias aarrufas do
mesmo produto.

Não moram exhibidos os 'saltos cor-
respoodentes a estas ultimas, nem a nota
de venda relativa aquellas, havendo, en-
tretanto, estampilhas com as iniciaea
G. 1. & Comp. no verso e anverso.

Lavrou-se, por isao, o auto de fls. 4,
im pu t ando-se a Guimarães Irmos &
Comp. a infiacoão do art. 57 e a", J.
Pinho & Como. as dos arte. 60 o 80, p,

v„ do decerto n. 41.951, Ca 16 de
felereir0 de 1916.
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As cintas e notas de ils. v, tu, b oc-
casionaram o auto complementar de fls.
1,8, contra Vieira &tenteie° dr, Comp., por
infraeçfin do art. 54 b, os (mace, em sua
defesa, fizeram alegações que os envol-
veram ainda no auto compeetnenter de
fie. 25, por laracção do art. 4e, como
a J. Pinho & Cuim pela do art. 48 do
mesmo regule lento.

Nestas condições:
Consideraneo oco o vinho appreben-

ditei foi encontrado em um commed.
sobeado da casa cimentei-ciai dp J. p e to
te; Comp., que, por isso, ellee nâ'o lievitee
ser responeabili yados reht ineecção do
Art. e0, porque, na significaçáo re g ula-
mentar, o vinho não podia considerar-se
como exeostn á venda;

que não dei-ceiam ser lambem punidos
pela infrecção do art. 48, p geme esse
dispositivo cogite apenas de compra de
estampilhas, e não se verificou essa lin-
pothese;

que. entretanto, infringiram o art. 80,
p., 1 v., pois não exhibiram os selloe re-
ferentes ás setenta e duas moias garra-
fas de vinho;

Censiderardo que Guimarães . Irmãos
& Comp. infringiram o art.. 57. Pela
inutilizarão irreguler e deficiente das
estampilhas de fls. 2;

noretn. essa infraceão deixa de
4u1 sistiv ein face do art. 87, g V', lettra
c, do vigente regulamento do imposto de
consume:

Cousieerando que Vieira & Monteiro
mio podem ser incriminados da Infra-

Ao do art. 54, 6. porque se não veri-
ficou í effectiva appliceção dos eeilos
esrdos;

Mie. entretanto, se evidenciou a seu
respeito a infracçâo do art. 41, porque
em seu estabelecimento foram ilegal-
mente cedidos os senos apresentrdae
pozteriermente pela finca de J. Pinho
lir entupe pouco 4reperlando que el;32
cessão foeee remunerada, constUfndo
uma venda de eellere ou gratuita, tOillan'"
do a feição de um favor:

Julgo procedente o auto de fls. 4,
como os enneoleneest r eee de fls. (8 e 25,
para enfiar e J. P eito tie Como. a mul-
ta de iene, minimo do art. 1:8. j, XXV,
do derreto n. 11.951, e a Vire Meu-
toiro et enteie, a multa de 1:20,e, minium
da previs t e eu art. 50 do Vigfete
lamento do imposto de conemno, por
mais benigne que e do art. 178, n.
do regele...tento enteiem..

Intimere-se para o reenlhimento das
multas en prazo de 30 dias e. si o Pad
fizerem. findo o praia peomovaese a cu-
bana eweentIva pelos meios teeaes,

Mini, pois, vol-o ~revele°, para os
devidos fins, re eitstinde-voe o processo
que ecompanboti o voseio citado officio,

- Sr. delegado tient na Bailia:
N. 221 - Com o off icio n. 113, de 26

de julho de $019. encaminhastes a eeta
directoria o proceW CM que Maria Re-
freei* recorre da multa de 500$, eme lhe
foi imposta por infracção do regulamen-
to do sego, no qual proferistes o sesuizt-
te despacho:

cA, infracção do art. 63 do regula-
mento n. 3.561. de 22 de janeiro da
1900, constatada pelo agente fiscal que
lavrou o auto do fls. • está positiva-
mente provada com os documento:- de
(is. que attestarn o recebimento de
quantias superiores a 25$ pela autuada,
Maria Iteete.r. sem o competente selo,
marcado na tabela B, § 4", ra. 2, do cl-
indo reettlereento.

As expresseies: pego - h quideda, -
deu per con t o - e °etre', empregedas
(!,11 i;ontR ou ielaçâo de mercadorias são

equiparadas a recibo para a cobrança do
seio devido ex-vi das leis ti. 741, de 16
de dezembro de 4900, art. 10; n. 2.351,
de 30 de dezetooro de 1910, art. 7°; e nue
mero 2.841, de 31 de dezembro de 1911,
art. 7", e outra.

A recorrente nada Drwon em sua de-
fe sa, cifrando-se em negar que a palavra
el.euidadae posta nas contas apprehen-
dirias, não foi escripta por si. nem por
seu empregado.

Não provar o alegado e nada alegar
são termos semelhante% no regimen

'ridico.
Ern vista do exposto, resolvo negar

provimento ao recurso interposto pela
peticionaria Maria Hefeler, do deepacho
da Inspectoria da Alfandeea que a mul-
tou em 500$, mexam° da pena prevista
no art. 63 do regulamento n. 3.564, aci-
ma citado, modificada pelo art. 13 da
mesma lei n. 1.144. de 30 de dezembro
de' 1903, para o fim de confirmar o mes-
mo despacho por seus fundamentos.

Conununique-se á alfandemes
O Sr. ministro deu sobre o caso o se-

guinte despacho, em 28 de marco ui.
timo:

elle accõrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso, para confirmar a
decisão da delegacia, por seus funda-
mentos ienes.»

Foi o seguinte o parecer que emitti
em 18 de fevereire do corrente anuo, com
o qual concordas o Sr. ministro:

etei documentos apprehendidos datam
de 4917 e desde 1911. circular n. 4, de
10 do janeiro. foi declarado que o selo
de recibo (nas condições constantes dos
mesmos documentos) não seria devido
si as expseesees ea dinheiro,. ej:quida..
dos, etc, cerrespondessem á confirmação
de euiteeão. No caso prova alguma foi
produzidi, a respeite. Corisequenternente,
as expreesões exaradas nos dites tit»
cumentes não cereeepenclem á confia..
mação de quilareo, e, portanto. Cata não
foi passecia devidamente selada em do-
cumento Idgunt. Aselm, o ?enleio não
merece provimentos

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

- Sr. deegedo fiscal no Cearg:
N. 65 - Para que seja eatiefeita a

exigernea da t • Sub-direeteria a fls. 14.
devolvo a cera Ver:Peia o processo pin-
to. ercerninhecto 5. Directoria da Despele)
Publica com o efficin u. 67, de 6 de se-
tenitro de 1921. referente ao requeri-
mento de V. Agu'ar St Comp.

N. 66 - Mim de que seja in!erposto
para essa deleeacia fiscal, na conformi-
dade do art. 90. § 4°, do decreto nu-
mero 45.250 de 28 de dezembro de 1921,
ine....eo vos devolvo o recurso do tenen-
te ?evenci Dr. Carlos a Rocha Perneei'.
dee. encaminhado com o vosso offielo
a. 53, de 9 de setembro ultimo.

N. 67 -- Afiin de ser cumprida a exl-
gencia do 1° Stab-directoria a fia. 7 e 8
verso, devolvo a essa delegecia o pro-
cesso encaminhe.do a esta directoria
com o vosso officio n. 5e. de 4 do meg
proximo findo, rem-ente á ralarão de
empeeeados da alfandega desse Estado,
commerciantee e industrities mie deve.
rão cempter as cone rnissões arbietaes diz.
rente n corrente anue.

N. 324 - Com o officio 11,-231, de ti
de agosto ultimo, encamiretestes ao The-
sacro o Processo em que Cruz & Lobo
e Guilherme Dias Venue recorrem da
n ossa &s iert°. ~V endo a seguinte da
Collectoria das Rendas Federaes em Ay-
more:

«Por infreeeito dos	 g4. PQ 112,
§ 1°, lettras a e 5 e § 50 lettra h de seeu-

lamento u. 14.8. i8. do 28 rio inneirn ef-P
1921, foram aseuartos Geie	 t.oee,
gociantes atacadistas de aguai-dento ,. CP.
tabelecidos á rua Pedro Noleeco sete nu-
mero, e t.e . ilheree Dias Vianue, nego-
ciante . varenste, estabelecido, lambem
nesta cidadt. e. roa narra sem numero.

.10 4, em si • allegações do defe-
sa não lograram destruir a proemietteia do
auto, visto terem ficado apuradas ar fal-
tas no mesmo auto, ante a prova material
existente neste prensem Assim. tudo
examinado e attendendo ao.:
tos dodo pareeer de fls. 21, ocestedo nele
insnector fiscal Nevo de Macede Car-
valho„julgo provadas as infle/00p.: e im-
ponho ei firma Cruz & Lobo a multa de
200$, grito minimo da, pene comminade
no art. 112 § letiva a, do reei:ler/lento
ci. 14.618. de 26 de janeiro de 192 11. ex-
ui do art. 222 do citado regulamento, e a
Guilherme Dias Vianna a incita de
200$. grito minimo da pena comminada no
art. 112, f Seletiva b do referido regu-
lamente. Fica marcado aos multados o
preito de 30 dias neva effectuarem o re-
spectivo pagamento, sob pena de pe-
rempção e em seguida, cobrança exec-
cutiva. Intime-se.»

O Sr. ministro da Fazenda, em 25 de
agosto cerdo, proferiu o seguinte des-
pacho:

*Nego provimento aos remimos, para
manter a decisão recorrida pelos seus
fundamentos.»

Incluso vos devolvo o processo &Ilu-
dido.

ri. 325 - Afim de ser cumprida a
exigencia a fia. 15, verso, e 16, da 2' Sub-
directoria, devolvo a essa delegacia o
Incluso processo referente ao requeri-
mento do agente fiscal do imposto do
consumo da capital de Aludas, João
Corrêa de Sousa Filho.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 438 Attendendo á solicitado

constante do vosso officio ri. en, de 9 de
agosto ultimo, incluso vos devolvo os do-
ciumentos de fite 1 a 5. 7 e 9 do processo
encaminhado com o officio dessa delepa-
eia fiscal n. 12, de 28 de janeiro de 1921,
em ove o tons& da Boliv;a solicita pro-
rogação de oras.° para a baixa de termo
de resiste:viabilidade ceie aesignou na Al-
fandega desta Capital; documentos cases
que deixaram do ae.ortanantar a ordem
desta directoria n. 54, de 24 de maio
deste atino.

N. 139 - Afim de ser ouvida a al-
fandega desse Estado. junto voa remato
o aviso do Ministerio da Marinha nu-
mero 3.."66, de 30 de setembro ultimo,
sobre urna reclamado da Capitania do
Porto desee Estado.	 •

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Paraná:

N. 93 - De accierdo com- o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, exarado em
processo que tem por base o asso nu-
mero 3061E4 do Mirusterio da Viação, de
30 de novembro de 1921, reproduzo, com
a correcção determinada em o referido
despacho, a ordem desta directoria n.
de 29 de outubro de 1921, dirigida a esett
delegacia fiscal:

aransmittindo-vos os inclusos do-
aumentos de fls. 2, 5, 8, 11 a 21, 34, 35,
39, 40, 43 a 48, 51 a 114, 116 e 119 a 1.23,
do processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 176, do 8 de outubro de 1919, re-
lativo aos materiaes despadloidos na M-
fandega de Paranaguá, livres do direitos,
pela Comnanhia Estrada de Ferro .9110
Paulo-Ui Grande, nos nnnos de 1912 a
4,915. declare-vos, para os fins convenl-
en'es, que o Sr, ministro da Fazenda, era
data de ant e-tientein, proferiu o seguinte
dee.: nem ;
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alam face de estude do - pesente pra-
.Jesso. em todas aa suas peças. feito pela
Directoria da Veceita Publica de que
cou eviderriadi, ter sid;. motivad, a de-
mora na organizarão dos ce, tificactos de-
finitivos por negliaencia da ermida
companhia. que deixou de satisfazer as
exigencias da lei reg lerlora dos proces-
sos de isenção, segundo informa o respe-
ctivo funcc;onario da inspectoras Fe-
deral das Estradas, no documento de
fls. aft e 40. verif.ca-se que o excesso de
material im portado pela requerente doi
todo elte exclusisamente empregado nos
diversos serviços da companhia» (do-
aumento de fls. 40); que, assim sendo,
não ha como deixar de' considerar vir-
lualmente prorogados os prazos para li-
duidação dos termos de responsabili-
dade. como bem accentua a informação e
a doutrina corrente no Thesouro; e. at-
tendendo aos certificados de fls. 4 10, 33
e 38. que confirmam a applicação do ma-
terial, concedo a isenção solicitada e de-
firo o pedido de ris. 115 e 117.»

Recommende-se. outrosim, á Mande-
ga de Paranaguá que proceda á cobran-
ça de 288:965%92, proveniente de direi-
tos devidos pela importação de material
effectuada em 1912, 1014 e 1915. que
não não teve o seu emprego certificado
e nem foi justificado pela requerente.»

N. 97 — Communico-vos que, por es-
tarem os documer l os a que vos referia
em telearamma de 5 de julho ultimo,
juntos ao processo dependente de solução
da autoridade superior, não péde ser sa-
tisfeito o pedido constante do vosso ci-
tado telegramma.

Sr. delegado fiscal em Pernambucoa
N. 518 — Afim de ser cumprida a exi-

genca da 1' Sob-directoria. 1S fls.. 26,
verso, pela Alfandega desse Estado, de-
volvo a essa delegacia o incluso processo
encaminhado a esta directoria. com O

'VOSSO officio n. 295. de 14 do mez pro-
limo findo, referente ao requerimento
da firma Mendes Lima aC

N. 51'9 — Afim de ser satisfeita a exi-
gencia da 1 Sub-directoria a fls. 20 ver-
so, devolvo a essa Delegacia o processo
¡unto, encaminhado a esta !Directoria
com o vosso officio n. 308. de 22 de se-
tembro proximo findo, relativo ao me
querimento de Mendes Lima & Comp.

N. 520 — Peço vossa s providencias no
sentido de sarem prestadas a esta dire-
ctoria as infprmações de que trata a or-
dem n. 340. de 19 de julho ultimo, acer-
ca da isenção de sello nos papeis e do-
cumentos do Banco do Brasil.

N. 521 — Remettendo-vns o incluso
processo relativo ao telegramma de 26 de
setembro ultimo, em que João Wander-
ley Siqueira reclama contra o facto da
Alfandega dessa capital exi g ir o deposito
respectivo, para o encaminhamento de
uni seu recurso, solicito vossas p rov i

-dencias, afim de que aquella repartição
preste, a respeito, as necessarias infor-
mações.

N. 522 --Afim de ser ouvida a Alfan-
dega desse Estado, sobre a exigencia
i • Sub-directoria a fls. 24 verso, incluso
vos devolvo o processo encaminhado a
esta Directoria, com o VOSSO officio nua
mera 305, de 22 do mez f i ndo, referente
ao requerimento de Rudolph Hertzog
(Berlin).

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
-do Sul:
• N. 536 — Com o officio n. 290, de 29
de outubro de 1920, encaminhastes o
pia-nosso em que Sch roder ez, re-
correm do acto dessa delegacia, que. mul-
tando os reriwrP • i l!s= em 5AP por in fea-

ímã° do regulamento do imposto de coa-

sumo, reformou a seguinte decisão dIs
Alfandega de Porto A:egre:

tConsta de s te processo terem sola en-
toados Schroder & Comp.. fabriran l ea de
perfumar i as, nesta cidade, por infracção
do art. 80, lettra a. Minn XIII do regu-
lamento do im posto de consumo.

Consiareemiln que a lett ea A do s e t. 80
alinea MIT não é bem clara, podendo ser
interpretada de modo d i verso: 15 de ia-
neiro é uma emnressão indeterminado.;
ao mesmo tempo alie parece denender de
ter havido alterarão de pregos a obri-
gação de a presentar novas tabellas.

Por sua vez a fiscalização tem concor-
rido para (pie se mantenha essa devida
dos fabraointes. deixando de observar o
recommendado no art. 118 do regula-
mento: Poi s aa ult i mas tabellas foram
apresentada s em janeiro de 1918. nor
ex igenc ia da circular da De'ecania P;Rn

cal n. 28 de 24 de novembro de teu;
em 1919 não se ob s ervou anue ll a exigen-
cia, estando as fabricas sob fiJoalização
do mesmo agente fi ce P1 autoante.

Além disto, a circular ac i ma referida,
consoa nt e á doutrina da nota a'X vylff da
Con solidação dos Re gulamen to P^1ng e
decioles dos im postos de ronsernn e
transporte. mandava fornece"
cuias classes deviam Ser nreenchfdas
pelos fahrirantea até 15 de janeiro de
191 8 : p rocedimento de toleennaia. ai/e
parece devia fer s ido refletido por porte
do a gente ftcral, 0bl-irando o fabricante
ao cumn •i mento d e nuella formalidade
deanrezada por ambos.

Por estes fonaamentaa e ainda por não
SP t ratar da falta de paramento de im-
posto. ma s de uma formal i dade regula-
mentar. M en impenreden i e o todo e re-
corro. ex-nfeicio. deste despacho para a
Delegacia Fiscal.»

Sr. ministro da Fazenda, em data
de 1 7 de julho ultimo, exarou o seguinte
desnachn:

(Fm foro do parecer, dou provimento
.erurso.a

E' Ps1P f . parecer que emiti' em 8 de
fevereiro desde. com o qual concordou o
Sr. ministro:

«Como ce denrebende do desnaebn
fia. 8. á fiscalização do imnnsto de con-
sumo deve-se a i nnbaervanc ia do PRI..

geriria regulamentar quanto á tabella de
preços.

E' insto, por isso, que se conceda pro-
vimento ao recurso.»

matos VOS communico, para os devi-
dos fins.

N. 37 — Af i m de ser sat iefe i ta pela
Alfandega de Pelotas a extgencia da
1' Sub-diree i oria referente ao deanacho
de fls. 16, devolvo a essa delegacia o
processo junto. encaminhado a esta di-
rectoria com o vosso officio n. 372. de
18 do mez proximo findo. relativo á
isenção de direitos pretendida pela 'rue
Rio Grande Meat Company (Frigorifico
Pelotas).

N. 538 — Afim de que presteis as
necessarias informações, exigidas no
parecer da 1 4 Suh-direcforia, a fls. 33.
devolvo a essa delegada o processo jun-
to. encaminhado com o vosso officio nu-
mero 238. de 11 de julho do anno cor-
rente. relativo á cobrança da taxa de
0,7 ° 'I° ouro, e de 1 a 5 reis. papel.

N. 539 — Remettendo-vos o incluso
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 177, de 13 de junho deste sono.
em que a In l endencia Munieinal desse
capital pede restituição da differença de
di reitos entre a taxa inte gral que pagou
-petas mercadorias despachadas nela no-
ta de importarão n. 6.195. de 23 de se-
tembro de 1915, e a de 8 "j l. ad-valorem,
estabelecida no art.. a°, 11 2°. alinea IV,

da lei O. 2.919, de 31 de dezembro (14
1914, solicito vossas providencias, afim
de que sejam enviados a esta d..u,orita
os documentos an . eriori-s que vos torana
devolvidos com a ordem n. 41, de 5,- de
fevereiro de 1917.

N. 54()	 Remetto -vcs. por ',PI' diri-
gido a essa delegara, e incluso
ria! de Samoriin (ais avo de Andrade,
escrivão da Collecloria de Caxias nesse
Estado, afin de sei ex g ida a seltagem
com a respaci iVIt revaidaeão.

N. 541 — Rernettendo-vos os inclusos
documentos de fls. 2. 5 t.e 12, do pro-
cesso encaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 253, de 18 de alai('
deste anno, em que a Companhia Es t ra-
da de Ferro e Minas de São .Teronsino
solicita isenção de diri . :ios para o ma-
terial constante da retaçao inclusa des-
pachado em 1920. na Aifandega da ci-
dade do Rio Grande pela no l a n. 294,
daquelle anno, cominunico-vos para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por .despacho 2a de se enibro
ult i mo de oc.^ ."ireo um o parecer do
Tr ibo r e ' d e 'a- a,s , resolveu conceder
o isenção solicitada.

•eal em S. Paulo:
N. 787 — Afim de sei' satisfeita pela

Alfandega de Santos a exi gencia tia 18
Sob-directoria, a fls. 17. verso devoivn a
essa delegacia o orperntp nro o e-zso enca-
minhado á Direc t oria da Despeza
blica com o vosso officio n. 329. de 15
de setembro ultimo re ferenle no nedido
de restituição de direitos solicitada pela
Cantara Municipal de Bebedouro.

N. 788 — Afim de mie essa delega-
cia fiscal pres:e as necessarias infor-
mações, remetfo-vos o incluso processo,
eneaminliado a esta directoria com o
vosso 	 0fieçie:„., 3:2 7 .;,d3, 1n r	 wnd: julho
corren t e anno. re lativo con requerimento
on 

Bra.. zi.l .io, Camargo de Brtto, em que TIh	 ,,	 .
e via-

gem por occasião de sua remoção.
a. 7ts9 — um, o odicio ti. 395. de

25 de agoslo ultimo, encaminha stes ao
Thesouro o processo em que Emitia Al-
varez recorre da vossa decisão mantendo
a seguinte, no mesmo proferida pelo
collec l or da 1' coltectoria da capital
desse Estado:

(Consta deste p-ocesao que o nego-
ciante Emilio Alvares foi autuado por.
o i ' r Pon f rPriaP rin a proldb'e ao do ar-
tigo 53 do vigente regulamento do im-
posto de consumo, tinha em ser poder
a. estampilhas apprehendidas, destina-
das a um barril de azaitonas, adeii;rido
á firma Raymundo Diez La Vocci &
Comp., conforme a fa r tura n. 1.749. de
14 de julho do anno passado, que o au-
tuado dera a consumo conservando as
estampilhas referidas.

O infractor, para :iludir a prova ma-
terial da infracção. alterou que se tra-
tava de uma devolução de mercadoria
em desaccórcio com a lta requiailiço. alie-
gação que não explicaria o facto das .!S-
1 .8 inni l hn g se acharem em seu poder
r •	 letra, desnaturaria a
Constatação fina/,

eint an o. conforma
conma cia in,ormação retro, que essa
.al l egacão foi um simples pretexto para
cohonestar a falta.

Julgo, por isso. procedente o auto de
fls. e imponho a Emitir) Alvela% a multa
de 600$. minimo do art. 53, do regula-
mento annexo ao decv:sto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921 Intime-se.»

O Sr. ministro da Fazenda. em 12 de
setembro findo. resolveu negar provi-
mento ao recurso em apreço, em face da,
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beguinte parecer que emitti a 4 do mese
me mez:

izA. infracção está provada e o recor-
rente não justifica do modo algum a
posse dos sellos que foram apprehendi-
dos. Assim, opino que se negue provi-
*licito ao recurso.)

O que vos communico, devolvendo o
alludido proceseca

N. 790 — Afins de que providencieis
pata que a Alfandega de Santos satis-
faça a exigencia da 1° Sub-Direetoria
constante do parecer do fls. 12, remet-
to-vos o incluso proceeso relativo ao re-
querimento da Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo Rio Cirande, datado de
23 de março de 1920.

N. 791 — Cominunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado •om o vosso officio n. 101, do
8 de abril ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Assumpção & Comp., sue-
cessores da firma Vicente de Lura pe-
dem permissão para pagar em preetaçoes
mensass de 500:3 a importancia de reis
4:295:3130 proveniente de multa impos-
ta áquella firma pela 2 Collectoria Fe-
deral desta apitai, em processo que te-
ve por base o auto n. n7, do 19 de fe-
vereiro do anno passado, lavrado pelos
agentes fiscaes do imposto de consumo
Henrique Campos de Oliveira e José
Leonel Montrbiro, resolveu, por despa-
cho do 25 de setembro ultimo, deferir o
pedido, fazendo os renuerentes o paga-
mento cai nove prestações mensaes, sen-
do oito de 500$ cada urna, e a ultima do
295$100, assignando com o fiador ido-
neo o termo competente de promessa de
pagamento e confissão de divida dentro
de 30 dias a contar da data em que fo-
ram scientifieados do despacho do Sr.:
ministro.

N. 792 Remettendo-vos os inclu-
sos documentos de fls. 1 a 7, 10 a 12,
do processo encaminhado com o vosso
officio a. 54, de 31 de janeiro deste
anno, em que a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro peite re•dituição da
quantia de 2:170t .,Q49 depositada na Al-
fandega do ntos ptoa nota de importa-
ção a. 93.013 de 1921, communico-ves,
para os fins eeneenientes, que o Sr. mi-
nistro oa Fasenda. por despacho de 30
de ago:,lo ullimo, de. accerdo com o pa-
reeer do Tribunal de Contas, deferiu o
pedido.

N. 793 — Afim de que essa delegacia
provideecie, 1105 termos do parecer da

Sub-Directoria, a fls. 14, devolvo o
processo incluso, eneaminhado a esta
directora com o vosso officio n. 182,
de 11 de maio do corrente anuo. refe-
rente á Companhia Mogyana de Estrada
de Ferro.

N. 794 — Devolvendo-vos, os inclu-
sos documentos de fls. 22 e 30 a 35 do
processo encaminhado com O vosso offi-
cio n. 401, de 28 de agosto ultimo. re-
ferentes á paiol() em que a soe ir thole
anonyma Companhia dos Grui" Noteis
do São Paulo sol;eita isençáo de (Insetos
para os maieriaes constantes da reiaeNt
de fls. 39 a 34, juntando as planeis •do
seu hotel em O0W41• 11COn na capitai des-
se Estado e a queime destinam os ditos
tueteraes, communieo-vos. pesa os devidos
effoit05, que o Sr. ministro da Fazenda
proferiu a respeito, eln 5 deate inc.'. o
eeguinte despacho:

sApprovo as planta . Em fere dos
pareceres, autorizo a iseneão. feitas as
exclusões propostas pela Directoria da
Receita bem como a das poltronas
para banheiro, e assignado pela regue-

rente termo em que se responsabilize a
apresentar, no prazo do tres mezes, pro-
va de haver obtido favores iguaes aos de
que trata o decreto legislativo ri. 1.160,
de 23 de dezembro de 1907, do District°

eFederal>.
As exclusões propostas por esta di-

rectoria estão asssnaladas com a pala-
vra Não a carimbo.

— Sr. inspector da Alfandega do Re-
cife:

N. 13 — Em resposta ao vosso tele-
gramma de 28 de novembro de 194,
consultando como devem ser cobrados
os direitos de' 2 (A., ad valorem, sobre as
mercadorias incluidas no § 1° do art. 4°
da lei 1.230 do 31 de dezembro de 1920,
communico-vos parst os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 4 de setembro ultimo,
mandou declarar a essa alfandega que a
eiretilar desle minisierio, n. 23 de 14 do
junho de 191e. continua em vigtr, unia
vez que o reeimen esdabelecido na lei
n. 2.719. de 31 de dezembro ae 1912, é
semelhante ao de que tratam as leis or-
çamentarias 4.230 e 4.440, para os
exereicios de 1921 e 1922, eia relação ao
mesmo assurnpto.

— Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 32 — Por ser da cempetene ;e (toesa
inspectoria resolver sobre o asto 'o,
COMMUD:CO-vos que o Ministerie das Re-
lações Exteriores em aviso n. 128, de 5
do corrente, solicitou sejam despachadas
com isenção de direitos, nesse alfande-
ga ires lif:vans e algumas caixas. per-
tencentes á bagagem. do Sr. K. Pistor,
recentemente nomeado gerente do Con-
sulado AreinC.o em SPo Paulo, e que de-
ve chegar de Buenos Aires na primeira
quinzena deste mez.

Directoria da Despesa Publica .
Requerimentos despachados
Dia 12 de agosto de 1922

Pelo Sr. ministro:
Josó Ildefonso de Oliveira Azevedo,

20 escripturario da Dele teia Fiscal no-
Rio Grande tio Norte, solicitando recon-
sideração do despacho. --Mantenho o
despacho de 7 de abril de 1918.

•
Dia 4 do outubro de 1922

Alfredo do Santa Barbará é outros of-
ficiaes reformados da Polic;re Militar,
ne senth:o de ser adiado o desconto do
solte das respectivas reformas. fade-
ferido.

Dia IS

Pelo Sr. director:
Silvano de Souza Lima, no sentido CIO

lhe ser dada uma certidão de quitação do
predio n. 153, á rua 1° de Março. — Di-
rija-se á Directoria da Rseeita.

D. Clara Goulart Curte, por advogado,
solicitãndo uma certidáo. — Declare ela
que caracter requer.

D. Noemi Teimei Guimartie. viuvo,
do um fenece-inale° da Ireperecia Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, solicitan-
do uma certidão. — Direi:A-se á !aspe-
etoria de Portos, Rios e Ganam

Dia 7
Pio Dutra sia Rocha, solicitando paga-

mento de abiereis do predio onde fun-
cciona a De'egactia do 28° Di s tricto •Po-
licial. Di-iia-se ao Ministerio da Jus-
Liça, querendo.

3XPE1)IE:\ TF. DO SO. DIRECTOR
Dia 9 de outubro de 1922

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 95 — Incluso vos d evolvo devida-

mente autuado, o proet'so =lex° ao
vosso officio p . .203. de 29 de MN) (i0

• 1922. retereof o ti I rdiilitação cio monte-
pio, prei• entildo por D. IIelena de Setiza
Serejo. Evange"ea seeza serei° e Vi-
riato de Souza SeaSo, na qualidade dc
viuve e filhos (et ex efiel thesnureiro
da .Alfandega do Maranhão, ATAM() Al-
ves Serejo fenecido em 26 de novembro
de 1919, afim de ser rectifieado o titulo
do Evangelina com a dechi vação de ano
é solteira, e de ser dec larado no de VI-
dato trio attingiu á sua maioridade eni
29 de agosto de 1920, e não em 28 do
mesmo mez e armo.

N. 94 — Declaro-vos, para Os devidos
fins, que, pela Directoria Geral tie Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura
foi deferida a petiçre) de 21 de novembro
de 1921, em que o jardineiro-boiSicultor
addido, do exiincto Aprendizado Agrieela
do Guimarães, com exercido no Cenas'
Agricola Federal de Aleanlare. nesse Es-
tado. Joaquim Quinteiro de Assiasolicito
permissão para continuar a contribuir
para e montepio.

— Sr director geral de enotahilidadr
do Ministerio da Agricultura, Industri:
o Commercio:

N. 283 —	 erorme solicitarão dose.
directoria, em	 n. 483. de 28
agosto ultimo, foi communicade e Dele
gania Fiscal no Maranhão, mie	 jarda
neiro-hort icultor, add ido, do ext e
Aprendizado Agricola de Guimeeiles.con
exercido no Centro Agricola Federal de
Aleantara. no Maranhão. Joaquim Que,
feiro de Assis. teve permissão Dera ~-
limiar a contribuir para o montepio, ca-
bendo, entretanto a essa mesma diverte-
ria providenciar no sentido de sereis -
feitos os devidos descontos pelas ressoa
clivas folhas de pagamento, organizadas.
alies, nela repartição onde funcciona
intereesade.	 •

- Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 379 — Fica concedido' a essa

gado á conta da verba	 — Pensionis-
tas, Anosentados. etc. — A Pensionistas.
Antigas Concessões, do orsamento vigeee;
te do Ministerio da Fazenda o reedito de
240$. para attender ao pagamento das
pens5es de meio soldo, a . Tie tem direito
nos mezes de agosto a dezembro do cor-
rente annoe D. Elvira Gonçalves Correia, '
na qualidade de filha do tenente-coro-
nel I.niz Manoel Gonçalves.

Inel e sa vos remeti() a guia sob n. ¡ao.
passaes pela 2* sub-directeria desta di-
recter l e. MO 2 do em. véd-if me,.

N. 247 — O director da Despem Pu-
blica do Thesouro Nacional rerommenda
ao Sr. collector das rendas federaes em
Nitheroy a observancia da melem nume-
ro 117, de 1 de agosto de 1921. sobre o
mimem) de prestacões de 27 5,4 men-
se" descontadas da penefin que por pesa
collectoria recebia O Emnia C:erigir
Cuyabá. desde de janeiro de 1918 até
maio de 1921, o que ate ,. presente data
não foi feito com peeliso da colação
do respectivo processe.

—
Directoria de Contabilidade
ixPunan.TE no SI:. DIOI•::V011,

Dia G do outubro de 1922
ReqUeri llieUio despachado

Companhia Nacional de Navegação
Costeira pedindo nora aseignar um ter-
n" 1 . 11 19 .asien °Ies	 C1110 ae-
signou em 18 de setembro de 1918.
Junte-se cópia do entrado alludido.
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Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 9 de outubro de 1922

Sr. delegado fiscal em Pernambue0:
N. 31 — Devolvendo o processo enca-

aninhado ' com o vosso oiti n. 21, de
22 de abril ultimo, em que Manoel
Chrispiin Accioly pede aforamento de
terrenos * de marinhas. recommendo-vos
providencieis no sentido de serem satis-
feitas as exigencias constantes do pare-
cer da 3' sub-directoria, que por cópia
vos remetto.

Convem, oufrosirn, que a minuta de
fls. 44 seja modificada para o effe:to do
se declarar que representa a Fazenda Na-
cional o delegado fiscal, nos termos do
decreto n. 15.218, de 29 de dezembro do
anno passado.
. — Sr. delegado fiscal . pa Bahia:

N. 24 — Davolvendo o incluso pro-
tesso que acompanhou o vosso officio
p. 29, de 22 de setembro do anuo pas-
tado, relativo ao aforamento de terrenos
ale marinhas em S. Felix, requerido por
Vosta Ferreira at‘ Penne, recommendo-
tos providencieis no sentido do serem sa-
tisfeitos as exigeneras cto parecer da 3'
fflub-directoria junto por cópia.

Recommendo, outrosim, que a minuta-

"‘
le fls. 25, seja alterada, para o fim do
e declarar que representa a Fazenda Na-
ional o delegado fiscal, ex-vi do decreto

ta. 15.218, de 29 de dezembro de 1921.
N. 25 — Devolvendo-vos o processo

de aforamento de terrenos de marinhas
requerido por Vital Othoniel Bastos e
Dr: Francisco Teixeira de Assis, e en-
caminhado com o vosso officio n. 23, de
19 de ebril de 1920, vos reeornmendo
providencieis de modo a serem satisfei-
tas as exigencias contidas no parecer.
por cópia, da 3' Sub-directoria, e sellado
p documento de fls. O a 9..

Recornrnendo, outrosim, que da minuta
do termo de aforamento se faça constar
que a Fazenda Nacional é representada
pelo delegado fiscal, e:e-vi do decreto nu-
snero 15.21 ,8, de 29 de dezembro de 192f.

N. 26 — Devolvendo-vos o processo
do aforamento de terrenos de marinhaa;
requerido por João Alves Cardoso e en-
caminhado com o vosso officio n. 12, de
20 de abril de 1920, vos recommendo
providencieis para que o termo de de-
marcação, medição e avaliação seja tam-
bem assignado pelos confrontantes dos
mesmos terrenos como determina a cir-
cular n. 7, de 28 de fevereiro de 1895,
bem como para que seja ouvido a res-
peito da concessão o Ministerio da Guer-
ra, nos termos do art. 3°, do decreto nu-
paero 14.594, de 31 dezembro de 1920.

Recommendo, outcosim, que se faça
Constar na minuta do termo, de fls. 19,
nua a Fazenda Nacional ó representada
pelo delegado fiscal, ex-vi, do decreto
n. 15.218, do 29 de dezembro- do 1921.

N. 27 — Devolvendo-vos o incluso
processo do aforamento de terrenos do
Marinhas, requeride por D. Maria Joa-
quina Cardoso de Carvalho, e encami-
nhado, com o vosso officio sob n. 14, de
20 de abril de 1020, vos recommendo
providencieis para que o respectivo ter-
mo de medição e demarcação seja assi-
girada pelos confrontardes *cios mesmos
Lerrenos:

Itçcommendo, outrosina seja modifi-
cada a minuta do- termo, a fls. 21, para
o fim de se declarar que a Fazenda Na-
cional é -representada pelo delegado fis-
cal, noa terneos do ducado n. .15.218, do
1.9 .tio dezembro do anno„passado. .

•

N. 28 — Devolvendo-vos o processo
de aforamento de terrenos de marinhas.
requerido pelo engenMro Joaquim Ca ..
ribé da Rocha, o encaminhado com o
vosso officio n. 20. de 19 de abril de
1920. vos recommendo providencieis no
sentido de serem satisfeitas as exigen-
cias constantes do inclusa) parece", por
cópia. da 3' Sub-directoria.

Recommendo, outrosim, seja modifi-
cada a minuta do termo a fls. 7, para
o fim de se dectara^ que a Fazenda Na-
cional é representatripelo delegado fis-,
cal, nos termos do decreto n. 15.218, de
29 de dezembro do anno passedo, e que
sejam devidamente senados os documen-
tos do fls. 3 o 4, do !processo.

Requerimento despachadd
Manoel Vilhena de Va aconcelles, Pe-

dindo certidão sobre si a ilha Comprida,
se acha sem onus. — Requeira em ter-
mos claros e explieitos e declare o. fim
para que quer a certidão.,	 , -

Fecebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

: Precatorios despachados
Dia 9 de outubro de 1922

'reeatorio do pia° da 7' Pretorie Crimi-
nal a favor de Messias Cas a do Ac ioly
Lima, na importancia de 350E100. — Cum-
pra-se. '	 •

Idem da.7" Prete ri* Criminal, a favor de
Messias Caçado Acciolv Lima, na importan-
cio de 151e000. — Cumnra-se.

Ide la da 7' Fretaria Criminal, a favo' de
Mess ias Casado Aceirai!, Lima, na importan-
d o de 35')4^00. — Cemnra-se.

Idem da 1' Vara eive!. a favor de 0-111on
Manjo Grafite, na importancia de 125$.300.

Cumora-se.
Idem dos Feitos da Fazenda Wall-1nel, a

favor do Dr. Th-nnaz nnlo ino dos Santos,
na importancia de 3785980. — Cumpra-se.

lteauerintentne deepachndos

Sín — Luiz de Cast-o ViNas Foas e João
Carvalhal Franca. — Fae face do nareeer,
er tregre-se a erantia de 1:5 0:01 1)• es-ri-
pt arando-se a despeza nela forma nr000sta
e fazendo-se a conversão de renda indi-
cada.

S/n — Mario Augusto Sablanha da Gama,
mão Carvalhal Franca e Castor Carneiro de
'Freitas Gama .—Em face do narecer entre-
ove-se a quantia de 3rna. escrintsirando-se
a desoesa nela forma oronosta e fazendo-se
a conversão da renda indielda.

N. 10 9a3—Dias Garcia & Coifas —Fala fa-
ce do laudo, mantenho o valor locafivo de
72:000v, arbitrado para o lançamento de
1923.

N. 10.266 — Antonio Soares Pereira Al-
tneida.—A' 1' Sub directoria.

N 8.110—Frederick Athion Huntress.—
Ofticie-se a Di'ectoria da Receita na sentido
de ser annullada a divida de que se trata,
communicando-se, á Pro surodoria da Re-
publica, em solução ao officio a. 319, indi-
cado no parecer.

Sin.—Armando Watson Cordeiro.— Ten-
do interpasição de revim), cujo encaminha-
meato não pode ser sobreastado. aguarde o
'req-erente solução final da instancia su-
perior.

N. 13.895—John O. Moore & Comp.—En-
eaminhe-se o recurso.

Sin. N. Garcia & Comp.—A' 1 1 Sub-di-
rectnria.

Denuncia te. 247, de 3 de junho de 1922,
Contra José Antonio Aleixo. --,Em vista do

exame pericial, julgo improcedente a de-
nuacia. Cobre-se C9111 revalidação o adie
dos tecibos juntos ao processo.

s IMPOSTO DE CONSUMO	 •

Atilo deiifraccão n. 84, /aviado em 3 de
abril de 1922, contra Sa.vaaor Sim áto
Comp.
A firma Salvador Storiro & Comp. é ac-

cusada de haver feito acq..isição de estam-
pilhas do impo itO de ciisiono Ws desta
repartição e b-2in assim de haver falsificado
a escriata fiscal do seu estabelecimento, á
rua Senador Pompe.0 n. 132.

Sendo intimada para se defender, nada
altegou.

Julgo, perianto, procedente o auto de fie. 3
e m-ovadas as irdeacções, e im po ho aos in-
fractores reveis Salvador Storino (Sc Comp.,
a multa de 5:000a, g.-áo mexiam do art. 219,
§ 80 , letra e, do dec:eto n. 14.648, de 2õ
de janeiro do anuo oassado.

Intimem-se a reco' ier a multa no prazo de
30 dias, e, si o não fizerem, promova-se a
cobrança executiva pelos meios legaes.

Recebedoria do Disticto Federa1,9 de ou-
tubeo de 1922.— Severiano tie A. Cavalcanti,.
director.

'Auto  ti. 209, lavrado em 18 de maio de
• 1922, contra Illusses de °lixeira

(C. Conto.. Moita Carneiro tt Comp. e
Luiz Guaraná cê Comp.
Consta do presente processo que a fir-

ma Moita Carneiro & Comp., estabeleci-
da com «Usina Distilaria Central», na
o:dade de Campos e a firma Luiz Gua-
raná & Coinp., fabricante de alceei e
aguardente, na mesma cidade — envia-
ram aos negoc,iantos Classes do Oliveira
& Comp., á rua de São Pedro n. 113,
1° andar. nesta capital, 10.968 litros do
a:cool e 9.799 litros de aguardente, tudo
com o imposto a pagar, e que esta ul-
tima firma, por sua vez, vendeu toda
esta mercadoria, sem o pagamento do
imposto — com a eircumstancia a ggra-
vanre de haver o chefe da mesma fir-
ma se negado a declarar a quem fe4 a
venda do alceei e eguardente em coai-
travenção—como refere minuciosamente
o auto de fls. 10 a 11 v. Na petição de
fls. 12, os autuados Ulysses de Olivei-
ra & Corma, não negam a infracção;
1 uiz Guaraná & Comp. procuram expli-
car que agiram legalmente, em face cois
art. 93 do regulamento do imposto de
consumo, e Motta Carneiro & Comp., nãa
apresentaram defetla, eornando-se 're-
véls. Não aproveita ao caso a allega-
çrab da firma Luiz Guaraná & Campa-
rhia. porque o art. 93. invocado, só
eermitto a remessa de alcool de carola,
cachaça ou vinho natural, sem as res-
pectivas estampilhas, quando a venda
f ór feita a negociante por orosso regis-
trado. E' obvio que os productores. usi-
mires -e lavradores, devem, antes de fa-
zer a remessa danuelles liquidos, sem
os aches, inquirir da situação do desti-
natario, para que não infrinjam a lei,
vendendo mercadoria sem seno, - desde
que a situação de quem a recebe não
autorize a que o faça, sem o nagamento
do imposto. Deste modo, as firmas re-
mettentes tornaram-se faltosas, por
erniesão e neg l igencia, e a contravenção
teor enes praticada assume gravidado
tanto maior quanto trela sido evitada a;
Sone:meã° do imposto praticada pelne
rec ebacloaes do producto. si a referida
contravenção inieiel, a que se eneadea7
rem as outras — não houvesse tido

.
la-

gar.	 une diz resneito á firma Blysa.
ses de Oliveira & Comp., a fraudo por.
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elles real izada, não deixa duvida abra-
fia a quem ler o processo. Ha. porém,
a aecentuar que outra falta deste se des-
taca e o auto bem a capitulou — o em-
Laraço á acção fiscal. Realmente. ne-
gando-se a declarar, terminantemente,
como refere o auto e não foi contestado
— qoaes os comprado	 la mercadoria
se.o.. solto — esses al	s obstaram a
que a administração	 ca sobre alies
agisse na fóram de e portanto, o
estorvo que a rep.. ....ao fiscal carece
evitar, na defesa de seus direitos e in-
teresses. clarambnte occorreu, na bypo-
/Atese dos autos. Deante do exposto, es-
tendo provadas as infracções. irnponim
a Afoita Carneiro & Comp., e f.uiz Gua-
rnná & Comp. — attenta á intensidade
dr contravenção por sues praticada,
como ficou dito. P ale primeiro por ser
levei a ermita de 400$, a cada um, grá)
n . nimn do art.. 81 do decreto n. 11.613,
• 2.(1 de janeiro do anno passado; e ri
I: lesses de Oliveira & Comp., tendo erp
vista o preceito do art. 206 do decreto
c io u. a milita de 4 :93.1$080. condemnan•
do-os lambem ao pagamento do impos-
te ,qme deixaram de satie '^e'es, neess
mesma imnortancia — de	 'rdo com
e que prescreve n art. 22	 sup•a-
dito decreto. Intimem-se i	 reato-
res rPterilins para o recolha	 e dag
epeetiee devidas no prezo de .J dias..
e ri o na() teerein promova-se a co-
brem:ri fnYemit¡N a peloi meios legaes.

Reeei pioria do Districto Federal 9 sie
redobro de 19P2. Severiano de A. Ca-
valeanti, director.

•~MB

Rxr gntrvrc Ro AJI IPANTE no ax. ovitamon
N. 4 P87— "erp'airin Calheiros Line e ou-

troe . Tran se. 1 nnenho a multa de
20P ‘0. o i bno, na for ea da lei.

• ei NO'!—Fedro Pinto de Rezende.—
Teses

1•T 2 401—Maria Carmen Azevedo Mello.
—*rim-gere-se.

N. 17."91 José Pinto Azevedo.—Entre-
ger-s • 1. ediai te reciho

N. Ise si7-1..s era Ferseira.—Metiente re-
cino. vnt eeue• ee a miem de direito os
doer .nentoe 4 , fie 2 a Ç.

2.3C'—l eão Oeli/eu De/ayti.—Inscreva•se
de acre d coei perece-.

N. 18 4.2—Justino Manoel Pardelinha.—
Treessr

N 8.99—Joaquim Gençalves. e- Tuins&
ra-ee.

N. 12 195—Cecilia Vieea de Abreu. — De
ac .6-do com o perecer, tr msfirs-se. Impo-
n' a multa de 2 $, mini no, na forma da
lei

S i n.—Fernandcs Azevede & Comi.— Fe-
v.-e:e a troca, com as f rinelidades Ienes

N. 6.283 — Zittim Irmão. — Averbe-se a
niudanç

N. 7.156—Teixeira & Lima. — Transfira-
se

N. 2.413 — Severino Redrigues 011.—De
ECCórd e) coar o pa ecer. transfira-se

N 8 65s—Resa Ubert.—Transfira-ee.
N. 2m 253 — O' Daly Ferreira Soares.—

Transere-eft.
N. 11.731 — Mathias Antunes.— Trans-

fira-se
N. 8.476 — Manoel Torres Carvalho.—

Transfira-se.
N 18.233 — Maria Rosa Duarte.—Trans-

firaese.
N. 10.024 — Joaquim Fonseca.— Trans-

iira-se.
Imooaho a multa de 51$, /tinimo, na

férme da lei.
N. 11.720—Joaquim Rodrigues Santos.—

Transfira-se,

~ DIARIO OFFICIAG.3•••~111!

N. 14.464 — John Tho peou.— 1M-se
Une, para 1923, de accérdo com o pa-
recer.

N 7.730 — E. Dutrai.0 d Comp — De
achrdo com o parecem, dê-se a baixa a
partir do 2 semestre io corre..te exercido.
Junte-se a certidão de olvida que feir can-
cellada.

N. 12.933 — Cantillo Fraguas Franco.—
'Transfira-se.

N. 13 195 —Claudino de Souza Castro.—
A' 3' Sub-directoria.

Antonia Antunes biaga.— O despacho de
25 de maio ult imo auto Leva ja a entre.%
do documento em questee Cumpra-se, pois,
a ultima patte do citado duodeno.

N. 4.930 — Antonio da Silva.— Trans-
fira-se.

Sem numero — Luiz Gonçalves.— A' Se-
gunda St b-dir e toda

A. dr Silva & ()fl orira.— Os documentos
apr.serstados pare a tiscaiizeção do imp :to
de renda não deeens ter mira aoplicação
além daquella a que se destina uito espe-
ciallrente. Assim tem sido declarado di-
versas vezes, rezão oorque e com finda-
mento no artisto 44, do resulamento do mes-
mo, nego a cmtidão.

Auto n. 180 de 5 de outubro de 1921; contra
J. Mamei

A intriteçio de que As. 2. falta do livro
da escripta fisca'—não foi contestada

Assim, e de accórdo com o parecer da
3' scb-directuria, julgo o processo Proce-
dente e imponho a J. Mecueel a multa de
200%, minimo. na fôrma do a-tieo 111, § le,
b, do eerulameeto anuexo do decreto nu-
mero 14 64:3, de 26 de janeiro de 1921.

teime-se erre pasamento da multa no
piaze de 3C. diss.

— Seip desanrey mic o procek.so em as-
poiso. oarE qiie tenh t o semi C *S0 normal.

Recehedwit do District) Fede • al, e :1 7
de outubro de 1922. — O ajudante do dire-
ctor, José &Itens de Almeida.

Auto n. 223, de 16 de eezfmbro.de 1921,
contra Ilabib F ibagh

Face-se a entrega da mercadoria, na fór-
ruo tar E i. seguila remette-se o
pro:esso it ("dilecto ia em .51to e São Ro-
que, afim ch aue seja intimada a feleica
altudida no auto de As., a dizer sobre o
processo.

NotifIcaçdo n 148, de 21 de sei m5ro de 1922,
contra Manoel R idrigaes

Tendo em vieta a notifieáção f • ita pelo
agente ha ai do irerostt. de consumo losé
Fiariasce dt. Mattoy e tomando em co.is
ração o nare ...e• fla 3 Sub-directoria, im-
ponho á Ar, a Manoel Rod eigues. estabele-
cida á rua de S Christovão n. 555, desta
cidade do Rio de Janeiro, coe o cci me •cio
de calçado a vare;o, no correute exerci:io,
sem ter pago a resoectiva patente de re-
gistro, a ii ulta de 150$, noz intracção
art 8' e 14 b„ do reeulameuto expedido
pelo decreto n. 14.6e8, de 26 de janeiro de
194, ex-vi, do art. 219. § 5, alterado neto
art. 31 ia IA n 4.440, de 31 de dezem t -o
de 1921, a q .ai deverá recolher aos cofres
desta reoarticão, Juntamente com s a 1..por-
eancut de 60 relativa ao e.. olun mim de-
v& oelo re istm de seu estabelecimento.

Fica avisado de que nãe será aceita
qaalquer reclameção que e: ceda o prazo de
15 dias sem o prévio deposito das mencio-
nadas impostancias.

Irtime-se.
Peeebede ia do Distr,cto Federal, 27 de

setemb o dm 1422 — '1,,,imate do disese
etor,jOsé &Itens ac

Outubro de Ife 49444,

EXPEDIENTE DA 2' SUS-DIRECTORIA
Dia Ode outubro de 1922

N. 15.558 — Arlette de Mattos, menor.—
Prove o pagamento da taxa de saaeament0
de 1921.

N. 25.255 — Anel Ramos. — Cumpra a 14
parte do deenacho di 14 de jateiro

N 15 404— Daiteita de lit-tcs.—Faça re•
gistrar o acte cor. sti.ett d. doc.uniento juneo,
podendo redro:* esse sob telho

N. 17.049 — Paulo Henrique Laboreau.—
Satisfaça a exigencia.

Inspectoria Geral dos amos
EXPEDIENTE no se. INSPECTOR Ga.ftad

Dia 9 de outubro de 102
Sr. delegado Regional des Bancos em

Porto Al :gre:
Devolvo vos, para os devidos fins, cem o

respectivo pro:esso, a inclusa .Carta paten-
te do dance Pclotenses, com sede em Pelo-
tas, no Estado do Rio Grande do Sul (0ffiC10
n. 536N.

—Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de submetter a' decisão de

V. ex., com parecer desta inspecteria, os§
recursos iiit erpnstos por João Casiasdi, fiscal'
de bancos em ,ãe Paulo, nos autos' use '3-
(.49 Dele Delegacia Regieral dos eanos na-
quelle Estado contra juvembl de Lima, SJde-
dade Ano ima Leonidas Moreira e João
Cancio tiorba.

Apresento a V. Ex., as minhas homena-
gens muito respeitosas (officio a. 567). •

Remi ',rim rn to despachado
Samuel de Almeida, requerimento de 3 de

turno de 1922. pedir baixa do seu registo
nesta Inspectorla. — Jeferido.

Portaria n. 124
Considerando que esta Inspectoria de

Bancos, em virtude de um re:trs.:otação
do fiscal Sr. Dr. Antoni Ribeiro da Fon-
seca, nomecu uma corninissão especie. pira
proceder a exa ne nos sellos das lettras e
papeis exittenten nas carteisae dos estabe-
leebeentos bancaries desta Capital ;

Considerandc qee est; providencia deu
os etaares resultados, pois a com ..isSão
desig .iadi ¡e lavrou até agoss meie de tre-
zentos autos de infracção, não só pelo em.
prego de seno falsos, co.. o nela o eisella
de selos, applicaçie de selios aeterioni
mente usados, etc.:

Considerando que alguns destes processos
de i fracção já loeraram decisão do Sr. di-
rector da Rue doria, que, além disso,
det (mino varias previdenclas sobre a
veed m de sellos, retirei.de-a des vendecore.
particulares e entreetedo-a exclusivamente
a empregados de fazenda;

Carsiaeraeou qu e. a'ése dos resultados de
ordem copem , sai carg a processo de In-
fracc„Lo releva corisiderêr os rei :adok
ainda maiores de ornem gerei, pois ..te 'as
medidas tomadas dão como coasequenclas
uma obedlen la mais rigorosa dc regula-.
facete do selo, e, em ulteet. ana!yee, o,
aweneuto da renda já observado 'peias. ui-
ti nas estatishcas da Recebedoria desta Ca-
pita;;

Resolve esta inspectoria louvar o meneio.-
nado fiscal Sr. Dr. Antonio Ribeiro da Fon-
seca, p -r ter silo o signatario da represeis. e
teçft que deu motivo ás providencias teci
mm'sis relativameete aos sellos adhesivos„
mie ia ''aeltal.— Aluno 'Dinheiro, lospeeteí
gerai dos "wenn.

Ao Sr. Dr. sub-iamector geral doe baneee.
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Dia 9 de outubro de 1922

Fiaram expelidos os seguintes officios:
N. 1.1a9— Ao Sr. director geral do Dra.

partaneento Nacional de Saade Puolica, ea.
licitando inspecção na propria residenCa
para o operario Felipe José de Andrade.

N. 1.150—Ao Sr. gerente da Compararia
Telephonica, solicitando a mudança de uni
apparelho.

N. 1.151— Ao Sr. procurador geral da
Justiça Militar, respondendo o officio nume-
ro 137.

N. 1.152—Ao Sr. director geral dos Cor-
reios, renieatendo as cópias solicitadas no
officio n. 914.

Requerimentos despachados

Heraclito Assis de Vasconcellos, Elisa
Augusta de Oliveira e Augusto Joaquim das
alagas.—Siaa em termos.

Felippe José Andrade.—Sim.
José Joaquim Fernandes, Luiz Ooazaga

Earifouse e Philoinena Paiva.--indeferidos.

Caixa de Amortização 	 a.
IbIPEDIRNTE Do SR. INSPRCTOil

Ua 9 de outabro de 1922

Sr. contador central da Republica:
N. 93 — Comniunico-vos, para os devidos

fins, que foi incinerada no dia 7 deste mez
a importancia de 30.0a0:0000$, em notas do
Thesouro, recolhida a esta caixa pela Car-
teira de Redesconto.

—Sr. director da Carteira de Redesconto:
- N. 94 — Communico-vos que foi incine-
rada no dia 7 deste mez a importarcia de
30.000:0005, em notas do Thesouro, reco-
lhida por essa carteira a esta Caixa.

— Sr. agente da estação da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

N. 33 — Peço vossas providencias no
sentido de serem fornecidos passes, de PP-
córdo com o disposto na lei n. 4.242, de 5
de janeiro do anno findo, revigorado pelo
art. 95 da lei n. 4.555, de 10 de agosto td-
timp, aos seguintes empregados desta Caixa':

Continuo, Antonio Baptista Soares;
Serventes: Alfredo de Oliveila Coelho,

Ayres de Gouvêa, Aniceto Manoel Viauna,
Antonio Alves de Mello, Benjamin Carneiro
de Campos, Claudondro Tavares da Silva,
Elysio Domingos Fita, João de Lemos e La-
dislau Amaro da Silva, este ultimo na linha
auxiliar..	 -

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
19 — Remetto-vos a inclusa guia nu-

iro 58, de 39 apolices. da Divida Publica,
diversas emissões, do valor ncadnal de
1:000$ cada uma, pertencentes a D. Rosalia
da Silveira Lemos, cujo assentamento se
transfere para essa delegacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 37 — Bemetto-vos a inclusa guia nu-

mero 57, de 10 apolices da Divida Publica,
de diversas emissões, do valor nominal de
1:000$ cada uma, pertencentes e D. Helena
Figueira, cujo assentamento se transfere
para essa delegacia fiscal.

N. 38 — Remetto-vos a inclusa guia nu-
mero 59, de seis apolices da divida publica,
diversas emissões, do valor nominal de
1:0005, cada udia, pertencentes a Mario
-Cardoso Costa, cujo assentamento se trans-
fere para essa d. legacia fiscal.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 35 — Remetto-vos a incisa guia nu-

mero 60, de dezesete arolices da div: a
publica, diversas emissões, do valor de

1:000, cada uma, pertencentes a Antonio
Ca Rocha Mello, cujo assentamento se
transfere para essa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 13 — Remetto-vos a adua guia nu-

mero 68, de quatro apólices ,da divida pu-
blica, uniforadaadas, sedo ires do valor
de 1:004, cada unia, e tra a co VAIO,ut!-
nal de 500$, pertencentas a Je,onymo tioees
Macerata, cujo assentameato ce transe- 3
para essa delegacia.

Requerimentos dr^^10.1Pnren,

N. 705--A—Adheinar de Faria (Dr.).—Sa.
fisfaça as exigencias.

73—A—Anna Alteada ee Li na Cama
yes.— Apresente alvará de juiz camoe• aaa.

N. 5/—D—Doiniagos Pereira Gonçalves.
—Satisfaça as exigencias.

N. 631—J—Julla Gomes Leal. — Cumara-
se o alvar, de acat:do C911 a informação,
depois de provada a concordancia dos iate.
resaados.

N. 403—M—Miguel Soares Bastos .—Cvnia
pra-se o alvará, de acaõrdo com a infor-
mação.

N. 28—N—Nadyr Moreira de Madeiras.
—Cump-a-se o alvará, de accordo com a
Informação.

N. 39—N—Nylsa Moreira de Medeiros.—
Cumpra-se o alvará, de acata:do com a ha.
formação.

N. 611—j—aoão Antonio Avrosí.—Certifi-
que-se, de accôrdo com a informação.

N. 23—H - Hosoital de Lazaros do Rio de
eareiro.—A' secção de contabilidade.

N. 634—J. Sociedade Fraternidade Aço-
riana.—Pague-se, com as devidas !orna li-
dadas, a quantia de 600$, á vista da infor-
mação.

N. 356-A—Arnulnho Uns da Nobrega.—
Compareça na Corretotia para ser attearlido,
de accardo com as info,mações, devendo ser
reconhecida préviamente a ruma no do-
cumento de f/s. 2 a 8.

N. 390-M—Maria Mata deAratijo.—Pa-
gue-se a quantia de 437f500, de accôrdo
com a informação, devendo ser préviameute
rectificado o reconhecimento aa firma do
iabealão á fim. 3v.

N. 394-M — Maria Cardoso Costa. —
Renetta-se-

N. 621-1—jeronymo Gomes de Mace:ato.
—Remetia-se.

N. 75-11—Helena Figueira .—Remetta-se.
Ns 754-A — Antonio da Rocha Mello.—

Reinetta-ae.
N. 276-Rosalia da Silveira Lemos.—Re-

metta.se .
N. 79-11-11enrique Landrini. — Explique

a divargencla que se verifica entre a nro-
curação de fls. 3 e a que está apiea
requerimento n. 80 H, quanto a residencia
do outorgante.

N. 762 A — Associação Beneacente dos
Empregados do Uoyd famsileico.—Apresen-
tando a procuração exigida.. paaue-sa a
quantia de 5:250a, á viata da infor nação.

N. 290 R Representacão do escrivão
dos Caixas. —Officie-se á Contabilidade do
Thesouro.

N. 213 E—Euzehio Manhtlea Barreto.—
Certiaque-se, de accórdo com a infoaração.

N. 41 N — Nair Ferreira.—Apresente a
procuração necessaria.

N. 406 M—Ma ia do Carmo Senta Passes.
—Satisfaça a exiaencia.

N. D/a — Officio do Juizo da Prove-
doria.—OfEcie-se de accôraci com a infor-
marao.

N. 405 M	 Maria &alia de Almeida Sana.
paio. —Exnaça-se a guia.

rt. 768 A—Adelaide Lucia Carneiro de
Albuquerqve. Cu .,,pra-ge o alva:‘, de
aceórdo cum a friforwação.

N. 459 I— Joaqaina Minervine de Soam.
—Explique a &tremenda a que diluta a
formação.

N. 198 L - Lia • a M l lo Fra aan d a ror-
camada — Daferida, de a:o. c.a a
inform çaio, devendo ser rectiacada a escri-
littera de fia. 7, na referencia ove faz á de
És. 3, em relaçain á pagina do livro de ito:4.4
Cal q::e foi esta lailçadt..

N. a35 J —J. G. Pereira ta Comp.— Re-
meta-e.

N. 521 Dia — Eugenia Langebartels.—
No:e-se.

N. 26 C — Camila Rosa da Roera.— De-
ferido, da acc45,c1n caia ai infranações.

N. al E — lilia Canabaro de Cava-
lho.— Deferido, de acc&clo com a infoaina-
ção.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contaiiilidade

Segou da secção

Termo de arcai-do subatituinao por um
trecaa da Estrada de Ferro Crataeai a
Taerezina o fraca° ria Estrada de Ferro
Petaalina a The-eziaa cuja col ai:raça:o foi
co -tractada coai a Conta anhia Geral de
Melhoaamen tos ao Maraahão.
Aos 5 dias do a ez de outtaa -o de 2922,

Presentes resta Sn:ateria de Estado, os
Senhores Doutore ,: José Pires do Rio, mi-
nistro ale Estado do; Neaocios da Viaeão e
Obra': Publicas, po- parte do Governo. Fe-
de.-al dos Estados tinido; do Brasil e Paulo
Otta • I da Ca-tro Mira, presi ; ante da eCril-
paná:a Geral de Melliararaeatos no Ma.
ranaro, entre si acmadaram, c confoami-
dade com o der ato ii. 15.e55. de 29 de
azoai° de 19.??.. attendendo ao Live nropoz
a iasnectc. ia Peae:al das Estiedas, e tendo
em vista ci disaosto no art. 97, n. 45, da lei
n. 4.55, de 10 de aa.-..oato do a.oraente anuo,
no colstarite do FNI arti go tinim, aasim te-
dialdo: O t-cca a da Fatrada de Ferro Pe-
Calina a aTaerezil a de que trata o n. aa
ata:unta 1 do cfrIra .:to de 22 de ¡anho de
192., celearad co ii a Comnauhia Geral de
aleliloraraentoa ro Marankão, em virtude
da f..eeteto n. 14.a21. de 24 de n:aio eco
mesmo ;Amo, fict snbstitnieo, para tolos
os eiLatos ao taCS:.13 entracto, por ura
tre::lio da estrula de Feno Caathaas a The-
rzina, atém do aio uota, a'zé o povo:x(10
470dOs o+ 5:211 .4•03i, Cn ."74 caiam de 12 kilo-
nietra . vara arim aa de tudo, mandou o
Sr miniatro lvar ts:e te."(ro que, depois
de lido e To: loaos cc:do conforale, assi-
gna com o p.reaideate da Companhia Geral
de M -Lio -arnentaa no 1.1:-rattUo acima re-
ferido, o S:. D:. Par:o DL:o ti de Castro
Mar, corn as testemunhas, os seatindoa
ofaciaes A.Los Pimental e antonio Lou-
rano Paaheece e comado, Arthur Leal
Nabuco de Araa 'o, 1 oficial, que o eacre-
vi.. Se:azam-ia ae Estralo cfo. Negocios da
Vi não e Ob.-as 1 ubli •aa, no Rio de Janeiro,
5 de oatubro de 1922. 1. Pires do 164.—
Paulo Otioni de Ce qro Ènya — 1:rinos PI-
mede.-- Antonio 1.113. ••tro Padeco.— Ar-
tido. LCI; N2b11:1 ic Araujo.

Conte e.---	 .,,irreatel. 2' official.
Vi"to— ". 8.	 .":ceco atm:4es, dl-

teto( de secçãu, Laieaino.
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Directoria Geral de Expedienta
Terceira seccão

ExPEDIENTI: Do SR. MINISTRO

Dia 5 de outubro de 1922()
Sr. inseector ferleell das Estradas :
No reqn eancnto datado de 12 de setem-

bro p..nxinto passado, da Co.i.prneia Fs-
t a la de Fero S. Paulo—Ria ().ande, pe-
itada que este mitesterie teandec alar
p Ins anprovaios paaa aea de 5
(Lieis 1 .a de dezembro de 1919, 03 trebniaos
exccutodoe durantt o inez de janoiro Cesse
armo, nas lineas do lio do Peixe e te.rana-
panem, p -oferi, no dia 1 de outubro c:r-
rente, o seguinte denteio°, qae levo an
ve .so coahecimento, p ra 03 devidos
ias tab lias approvaaas devem ser apela-
caias a todas as nzeGições feitas no rompo
depois de 30 de janeiro. (aviso n. 133).

EXPEDIMTE DO na. irP.ECTC:a Watt.

Dto 9 de outubro de 1922

Sr. director geral da Repartição de Aguas
e Obras Publicas :

Tenho a honra de communicatevos que o
Sr. ministro, tomando em consideração o
pedido constante do vosso rifado n. 312,
de 14 do mez findo, resolveu por despacho
de 30 do mesmo moa autorizar-vos a re-
tirar o material aproveitavel do reserva-
todo e cisterna do morro do Castello (of-
ficio n. 97).	 •

—Sr. i ispector Federal das Estradas:
Coonmunico-vos,para os devidos fins, que

o Sr. ministro, .por despulo° de 30 de se-
trebro ultimo, indeferiu o requerimento da
Co nnanbia Fero-Viaria Este Brasileiro,
de 2e de setembro de 1921 e informado por
vose officio a. 737fS, de 15 do mez pro-
ximo findo. pedindo approvaçao para o pro-
testo e orçamento, que ora vos devolvo, de
uat eyrador de machinas para a estação de
Itarte, da linha de Rendeira de Mello a
Brotas (officio n. 143).

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que, pelo decreto n. 15.62l, de 21 de
aoosto oroximo passado, publicado no Diario
WfiCit 1 de 33 do mesmo mez e reproduzido,
sem incorre:çõe.s, no dia 7 do corrente inez,
foram approvadas as novas bases de tari-
fas, classificação geral de mercadorias e ree
gut:Intento de transportes e telagraphod,
para vieorarem, a titulo provisono, nas lie
Moas federaes e fluminenses da r de de eThe
Le . eoldina Railway Company, Limiteda.
trosiot, foi npprovado, por portaria de 3
&st: inez, publicada no Datrio Official de 7
do corrente o accerdo firmado aos 3 de
aio, cuia cópia acompanhou o vosso
enleio a. 6411S, de 8 do mesmo inez de
egoto. (officio 144).

—Sr. Inspector federal de Portos, Rios e
Cannes:

De orlem do Sr. toldar°, conimunico-vos
para os devidos fins, que o Sr. Geo:ge S.
W. Rolie é o novo representante das Com-
panhias 'Po. i i.e. Rio de aanciroo, e .Port of
Pará. junto 1 governo Brazileiro, cia sub-
etituiçãe ao r. Geraldo Rocia (officio nu-
mero 43).

—Sr. insp :ator federai de Obras contra
asSeccaa :

Com esterco:eia ao vosso officio a. 262,
de 7 de junho do anuo proximo findo, re-
commenda o Sr. cri:listro que envieis, com
a possivel brevidads, a relação dos occupan-
tes dos terrenos de moinha necessaries á
contracção das atm tzens de deposito dos
materiaes destinados ás obras do porto de
Fortaleza, no Cear, e bem assim, planta

(*) RenrOdUreS0 ror ter e3hido Com Ii•
tOITOCÇÕe3.
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dos ditos terrenos, tendo, discriminada-
mente represee,adas as conf:o itaçess,forma,
dimeaseas c o:leataçãe dos alinhamentos.

Essas exigen-ias foram formuladas pela
Directorie do Patintonio do Miaisterio da
F. sendo, com c ao toare :e: se conformou o
titular uaquella pasta (ofticio n. 22).

Efr inteeita rntos despaeltmlos

Aratu Linhares, escripturario do 1 4 distri-
cti da inspecteria Federal de Ob:as Contra
as Secas. peainlo uni °Une de ida e volta
na Cestrel do Erasio.—Indsferide.

A doido Lones, residente á rua Mokair
Re .0 n. 9', citação e Ramos, nedindo con-
cessão de penna de agua áquelle immovel.
— Aguarde opeorteridade..

Do.velino Guaremosia, pro pondo a troca
dc seno; do Brasil da série (Mares :aí ater-
ines».—Requetra querendo ao director geral
dos Cerreios.

Francisco Alves de Abreu e outcos, pe-
dindo mudança do local da estação de Santa
Luzis, no nouniciplo de Caçapeva. —Indefe-
rido á vista da informação da Central do
Brasil.

Ca rara Municipal de Queluz, no Estado
de Minas Geraes, pedindo restituição. de
frete, na importancia de 49:795$.- eNão pôde
ser atteadida á vista da iniormação da Cen-
trai do Brasil.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 9 do corrente, foi al-

moeda D. Anna Valente para o eareo de
ajudante da agencia do Gomes d {:',--
pivary, no Estado de São Pau!..

Requerimentos despachados
Dia 9 do outubro do 1922

Milito. leder de Cerva:ha Nevf•N. —
Deferido, sem prejuizo do eervien ?os,—
tal f. TieS termos da
de 27 do abril ultimo.

Deetocrito Soares da Silve. — Ja len-
do eido dispensado, ur.fi lia o que defe-
ri?.

Leonidia Xavier Porto. — Subeleata-
se á inspektio de

ROrnualdo Antoni.) PP
mar José do Couto. 	 Page a resee-
ctiva taxa, inocrevani-ae.

Eatreda de ferro de Goyaz
O director da Estrada de Ferro de Goyaz,

baseado no art. 7, n . e, das Instrecções
Regulamentares approVedixs mar portaria de
13 de fevereiro de 1920, do Sr. ministro da
Viação e Obras Puelice.s, resolve exonerar,
a pedido, o Sr. Ataco Neves do cargo de
agente de estação de 2 classe desta estrada.

Araguary, 5 de outubro de 1922. — Bal-
daitto E. de Almeida. director.

Inspectoria Federal :ias Estrades
O inspector federal das estradas, tendo

em consideração as informações prestadas
pela 1' secção da 13 divisão, e usando da
attribuição que lhe confere o art. 11, n. 9,
do regulamento a que se refere o decreto
n. 15.157, de 5 dc dezembro de 1921, re-
solve, em deferimento do que requereu a
Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-
rangud, em data de 10 de abril do corrente
armo, anprovar o projecto para a estação de
Congonhas, do ramal ferreo de Tubarão —
Aearanguá, e o respectivo orçamento, no
valor de 12:8931143, tudo de accordo com
os documentos que com esta baixam rubri-
cados pelo chefe da P divisão desta Jaspe-
etoria.

Rio de janeiro, 29 de setembro de 1922..-
J. Palhano de Jesus, inspector.

(momo ou lar4 lot43 

-
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Caneco
FISCALISf4ÃO DO PORTO DO RIO Da

!.'.1•Mizo
Reque;•imento despachado •
Dio 9 de outubro de 1922

Orphanato Santo Antonio, pedindo dia.
ir teta de taxa de ermazenagem, para uma
calea onrrea j. R. n. 411, contendo tecidos
de lá, vinda de França, pelo vapor Aate.
Salianaronze. — Deferido.

Ministerio da AgrioulturN
Industria e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Segtiado secção

Reqtferilaellt0 despachado
.Dia O de eutubto de 1922

Frederico Fine% pedindo isenção do
aireitos para cerca d.e arame nara gel-
liotheiro. • — Dir ija-se ao alinisterio
Fazenda.

•n•••n••

Divo:toe-ta Galai de Industrie •
Commoreio

Primeira secção
115:13i5DIE.NTE J.Q	 Gaia;

Reeduerinimdat doeporhados •
Dia 3 de ouiubro de 1922

Alexandre Behmer nedindo gaia para pa-
gamento da 6 a lultddade da patente nu.
mero 9.230.— Deferido, em termos.

Dia 4
Arrear Higgins pedindo guias para paga-

mento de annnidades das patentes ns. 10.573
e 9.843.— Deierido.

Leclere di C. fazendo ideatico pedido para
as patentes ns. 12.4e3, 11.392, 11.229,9.710,
9.792, 8.552 e 8.553.— Deferido.

leidro Burges pedindo privilepio para Gume
caixa de aguo: hygienicas.—Compareça nesta
directoria geral. 	 •

Dr. Rotel Ferreira Leite, proprietario da
narca Nntrainina.— Compareça nesta dire-
rectoria geral afim de receber guia para pa-
sramento da taxa devida.

Ehrt dt Comp. pedindo privilegio para
sum aperfeiçoamento na fabazação de Ca-
deiras e semelhante, tornando-as facilmente
montoveis desmontavcisa.— Prestem es-
clarecimentos sobre o objecto da Invenção.

Dia 5
loura Viason 6c Comp. pedindo Inseri-

Não de documentos de prova de uno erice
clivo da invenção da patente n. 7.759.—De.
ferido.

C. Euschmana pedindo archivamento de
uma procuração que apresenta de Giusepptt
Musso.— Deferido.

Vicente Filizoia pedindo inseripção tao
documentos de prova de uso colectivo da ine
vençam da patente n. 11.5e1.— Dereatdo,

Cheinische Febrik Weissenstein Gesella.
chaft m. b. H., pedindo privilegio para cum
anodo para fabricação de per-comblnaçaeSes
— Preste esclarecimentos sobre o oblate
da invenção.

Raul Ribeiro da Silva, pedindo privilegia
para 'um novo system de retsulnár auto.
inatien do trafego nrbenoe .— Preste tevaae
recimer4os sobre o obterto da inven,:tiq.
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Foram depositados nesta secção relato.
rios e outras peças coecernentes is seguin-
tes invenções:

Dia 6 de outubro de 1922

«Um novo processo de venda de bonbons
em visa», de Antonio Lopes de Amo -1 n
Diniz e Dila Gallottini (deposito numero
20" ;

stim novo aeasdicionamento simples e
hl-o:Wide° na a cig ros em mar" de A.
Soares é Irmão (deposito n. 20.151) ;

ethil POJO processo de wootiganda com-
mercial el.! um Porta esoelho nara afaxIção
de annuncios e ao menno teinno oara sup-
perte de cardapios, listas ou o-rui-amuas.,
de Abram d Comp. Ltda. (deposito nu-
mero 20.15;

sUin novo tyoo de marmitas. do padre
José Joaqui n Lucas (deposito n. 20.153);

sArierfeiçoamentos ra fabricação de ca-
nos, tubos e aitigos analogos de ch imbo
ou seinelhentes e ava elho para esse fim»,
de John Burr Lana (deposito n. 20.1541 ;

«Um novo peo:esso para a nrod cçã de
esnort!a de ferro e u ii aonarelho para esse
fim., de Edwin fire:a . it Thorahill e Heitor
George SvIvester Anderson (deposito nu-
mero 20 153) ;

Dia 7

«Invenção denomina& eirtáo reclame ex.
plsndlito — vara se distrib Ido ao pus les»,
de Eula .lio Romatiz e An,;e1 Prieto (deposito
n. 20 156);

.Um	 elastico anerfeiçoado para cal-
çados», de Arthur Kellog Pomeroy (deposito
n. 2,1.157);

*Aperfeiçoamentos em engates tiara carros
de estrada de ferro e pira outros vehi-
cubos., de John Mitchell e Jonh Cecil George
Cossey (denosito a. V.158);

«Uma =cairia aperfeiçoada para applicar
Cavilhas de direção.. da The Amaleamated
Appliance Cornoration, cessionsria de Fred
Norten Hallett tdeposito n. 20.1501;

«Um aoparelho denominado Cif:aclor me-
cedei). destinado a Cifrar rapiaamente na-
lavras escrintis em qualquer idioma, tor-
nando-as intraduzíveis e a decift-al-as de-
pais, tomando-ai em linguagem clara., de
rolo de Pinto Pessoa (deposito n. 20.2110).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secçáo

EtPEDIENTE DO SR. MINitsTDO

Dia 4 de oaitaii.o de 4922

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que

sejam pagas:
As contas ua Companhia Nacional de

Navegação Cos-eira (seis ) , na iniportan-
cie total de 3591800, provenientes de
oassagens conced:das ei i provtitn da
8uperintettdencia do Serviço do Algo-
ciãr, no corrente anno (aviso n. 4.e02);

A conta da Companhia do Cries do
Porio de Rio de Janeiro, na importai:leia
cie 301250, proveu ente de descarga, ca-
patazias e armazenagens de mercanorlas,
em prove:to da Directoria de Meteorolo-
gia, no corrente armo (aviso n. 4.956):

A conta de Moreno Borlide & Comp.,
- na importando de 5801, proveniente de
fornecimento em proveito da Escola Su-
perior. de Agricultura. •itirat,te o corren-
te anno (aviso n. 4.960);

A -conta da Companhia ue orada de
"Ferro S. Paulo-Rio Grande, p.Aveniente
de transportes concedidos em proveito
deste ministerio, no corrente anuo (avi-
e() n. 4.959);

A conta da Companhia Nacional de.
Navegação Costeira, proveniente de pas-
sagens em preveito desta secretaria, na
importancia de 2621500, durante o cor-
rente anno (aviso n. 4.958);

A conta de Firmino Fontes & Irmãos,
na impoi tanc:a total de 4521300, pro-
veniente de foreecireento feits a esta
Secretaria de E 4 1 ado (aviso n. 4.95. ):

As contas da Estrada de Ferro &rocas.
bana (unia) e Estrami de Ferro b. Pau-
lo-Rio Grande (duas), nas importân-
cias, respectivamente, de 295300 e reis
501900, provenientes de pesagens con-
cedidas em proveito da Directoria de
Meteorologia, no corrente anuo (aviso
n . 4.955);

As contas de Julien Deránnes (mo),
11:2501, Moreno Balido & Comp.,
(uma), 1991500, e .Firmino Fontes 84 ir-
mãos (duas) 228$, provedieetes de for-
necimentos feitos em proveito do Ser-
viço de Industrie Pastoril, sio corrente
sono (aviso n. 4.953) ;

As contas de Luiz Mendonça & Gemo.
(uma), Fernandes, Moreira & Comp.
(uma), João Vidal (urna), Firmino Fon-
tes & 'imana (uma , e Faria ,s
(urna), nas importancias, respectiva..
mente, de 4 :ames, ~4 kl
1441400 e 210$. provenienie, de ft . rneci-
mentos feitos em, proveito do Curso
Crmnlementar dos Patronatos Awricalas,
annexn ao Posto Zoetechnico Federal .de
Pinheiro, ir. corrente atino (aviso nu-
mero 4.964);

A conta de Lpes Tinoco 81 Comp.,
na inspertaneia de 1661. p roveniente de
fornecimento feito á Junta de Correto-
res. &reide o corrente atino (aviso nti-
mero 4.952);

As contas de B. Cabral (tres) 135$.
e Firinino Fontes 81 Irmãos (uma) -10$,
provenien t es de fornecimentos feitor, e
concertos realizados em proveito do Ser-
viço de industrie Pastoril, no corrente
anuo (aviso n. 4.950);

As contas de Alberto de Almeida et
Comp. (unta.) e Firitiino • Pontes, (St Ir-
mãos (duas). rw i-ragori a veia st. r,:ipe-
otivamente. de 20t-,$ p prav11;en-
tos de forner i lventos feitos em proveito
da D:ree'o ia Ge ..al do rviço de Inclua-
tria Pas..oril, no corrente anuo • (aviso
a. 4.949):

As contas de Munis) t.s. Là) , n .'.

sartwoo e Gonçalves Lopes 4t Comp.
(uma) 5241, proven:entes de (orneci.
men:os feitos em proveio da Escola Su-
perior oe Agricultura e ¡Medicina Vete-
rinaria, no corrente anno taviso nu-
mero 4.948);

conta de J. G. Pereira & Comp. na
11111:ertaneia de 544)5500, proveniente de •
forrec.ilientos feitos em proveito da
Junta oe Corceores durante o corrente
armo (aviso n. 4.9441) ;

As contas de E. Carneiro Leão ee Com-
panhia, (troa 325$, Broniberg & Comp.,
(urna) 981$200, Alberto de Almeida &
Comp. (uma) 90$, Firinioo Cornes et
Irmeos (tres) 844$500, provenientes de .
fornecimentos feitos em proveito do
Posto Zooteehnico Federal oe Pinheiro,
no corrente armo (aviso n. 4.946) ;

As coutas da Companiiia Nacional de
Navegação Costeira (quaLot2e , Estrada
de Ferro Sorocabana (tres), Arnezon Ri-
ver :Reale Navigation Company (unia)
e Estrada de Ferro S. Pau:o-iltio Gran-
de (tres), nas importancias, respectiva-
mente. de 1:370860, 1811, 70$ o 1221,
provenientes de passagens e transportes
concedidos em proveito da Directoria do
Serviço de Povoamento, no corrente an-
uo :aviso n. 4.915.) ;

Duas contas da Companhia Estrada do
Ferrot.'.1ão Paulo-Rio Grande. provenien-
tes de passagens fo,n3cidas eu, proveito
do Serviço de Sementeiras, no corrente
anno na inportancia de 81$400 (aviso
n. 4.944);

As contas da Companhia Brasileira de
Energia Electrica (uma) 1401, J. Braga
& Comp., (uma) 618$, Gonçalves topes
& Comp. (urna) 5511250, provenientes
de fornecimentos feitos em proveito da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, no corrente anuo (avi-
so n. 4.943);

As contas de Soares, Lavrador & Com-
panhia (uma), Fernandes Moreira &
Conto. (urna), Cucas A. Monteiro de
Barros (unia), José Rodrigues Gomes
da Silva Junior (uma), Domingos Alves
'Ferreira (uma), nas importanclas re-
spectivamente, de 3:1380i:e, 6855136.
4651, 1:650$ o 1 :5i4.$500, provenientes
de fornecimentos feitos em p roveito do
Curso Coloplementer dos Patronatos
Agtrion!as, annexo ao Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro, no corrente anno
(aviso n. 4.912);

As contas de Firmino Fontes & Irmãos
•(uma), Barcellos & Comp. (duas), Bar- .
cellos Borges (quatro.), Castorina Touri- •
gal da Silva (duas). Moura & Comp.
(cinco). Salgado Guiniarães & Comp.
(uma), Antonio Barreiro (uma), Marigs
Delphina de Oliveira (duas). J. G. Pe-
reira êt. Comp. (uma), Fernandes Mal-
mo & Goom. (unia), nas importantuas,
resueetivaniente, de. 70°000, 91329;00,
8041, 5571040. 3:2.5$600, 3:5151, t53$,
1:01$190. 1 :8551800 e 939$, pcovenien-
tes de fornecimentos feitos eiu proveito
do Curso Complementar, annexo á Fa-
zenda Modelo de Criação de Santa Mo-
na. corrente armo (aviso n. 4.911);

A * folha de diarias a que fez jus, no
mez de janeiro ultimo (folha supple-
montar), o auxiliar-terlinieo da Dire-
ci oi . .a Geral do Serviço de Industrio
Pasioril. Alvaro Corrêa da Silva, por ser-
viços prestados fdra da sede. na impor-
tancia de 2001 (aviso n. 4.938);

A ullia de diarias a que fez jús, no
mez mie junho ultimo, o mecanico-chere
do Observa'orio Naniona:, Alfredo de
Castro Almeida, por serviços prestados
fdra da: sede, -na • importancia de 40e
Jardim Botanico, Dionvaio Constentino.

• Dia 6

Antonio Carlos Brasil, pedia° privilegio
para sina reei , lente hfidet ico para lixo » . —
Preste esclarecimentos sobre o °Meto da
invenção.

Au.tusto Narvaja, pedindo Privilegio paro
«uni novo producto carra oat•cidas.— Satis-
faça a exigencie do examinador.

Humberto Carukciati, oe lindo privileo.10
para «um novo srste •na de fatie icação de ca-
delas e outros Moveis».— Preste esclareci-
mentos.

Dia T

José Sequeira do Lago, pedindo guia
para oaga ..elito da 2 anuidade da patente
n. 11.853.— Deferido.

Licinio da Si.va Couto, pedindo guias
para pagamento de annuidades de intentes
de invenção — 209-L-922,.— Defe ido.

Leclei c & C^, pedindo guia para paga.
mento da 3 annuidnde da patente n. 10.475.
— Requeira ao Sr. ministro.

Os ~altos, nedindo gaias para paga-
gement° de annuidades de oateetes de In-
venção (200-204 e 2054-92.2).— Defetido.
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no mez de julho ultimo, o servente do
:(aviso n. 4.93e);

A folha de gratifieaçãe a que fez jús,
•no mez ale juta., ultime, o servente do
Jardim Be:anele Dionesio Coneeeritino,
encarregado das obseevações meteoro-
logicas. na iniporiancia de 30$ (aviso
n 4.90);

A folha de (liaria a que fizeram jús,
nos nx,zes de jareiro a junho do cor-
rente ano. diversos tunceioearios do
curso complementer. • annexo Fezenda
Modelo do Criação de Santa Monica, por
serviços prestados fera da sede, na im-
portaucia total de 238e300 (aviso nume-
ro 4.fee1);

A folha de diarias a que fez ris, no
niez do abril do corrente anno, o apicul-
tor. contractado, da Estação de Point-
cultura de Deodoro. Jose' Romeiro Pires,
por serviços prestadoe fera da sede. na
importancia de 105$ (aviso u. 4.935)•,

A folha do differença de venehnentos
a que fez jee. nos mezee do março a
maio do corente anuo, o ajudante da Es-
tatelo de Agrostehreia. do Serviço de
Industrie Pastoril, Jorge Otero, por ter
substituido o encarregado daquella es-
tação, na importancia de 125e506 (aviso
a 4.934);

A conta da Estrada de Ferro Sorocae
bana. na importancia do 53(0)500. pro-
veniente de paesagens em proveito deste
ministerio, durante o corrente armo
,(aviso n. 4.933);

A conta de Silva Santos & Comp., na
importancia de 1:3225, proveniente do
obras na garage deste ministerio. du-
rante o corrente anno (aviso n. 4.932);

As tres contas da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro. na impor-
tenda total de 116.5500, provenientes do
transportes concedidos em proveito des-
te ministerio, no corrente atino (aviso
11. 4.931);

A conta da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, na importancia do
1215100, proveniente de passagens em
proveito desta Secretaria de Estado, du-
rante o corrente amo (aviso n. 4.930);

A conta de Firmino Fontes & Irmãos,
na importância de 120$, proveniente de
fornecimento em proveito desta Secreta-
ria do Estado. durante o corrente anno
(aviso n. 4.929);

A conta da Eetrada de Ferro &roca-
batia, na importancia do 100$, proveni-
ente do passagens a este ministerio, du-
rante o corrente ano (asiso n. 4.928);

As contas da Casa Meus (ama), Dias
Garcia & Com. (duas) 4 nas importan-
cias, respectivamente, de 75G$ e 691$,
'provenientes de "fornecimentos feitos em
proveito do Posto Zootechnien Federal
do Pinheiro, no corrente anno (aviso
n. 4.92e);

As contas de J. G. Pereira & Comp.
i(duas), officinaa da Casa dos Exeostos
(uma), Marco F. Bertea ( quatro), Pie
nemta & Comp. (duas). E. Carneiro
Leão & Comp. adues), Société Anonyme
du (tez de /lio de Janeiro ofiria3), Brasi-
linnische Elek tr icitnte Gesellschaft
(uma) nas imperjancine. respectiva-

mente de '1 (25, e00$, 2W0, 1:71e.3,
eaesedee leeeeee, e 352e5ie, preveni-
antes do fornecimentos feitos em pro-
veito do Museu Nacional, no corrente
anno (aviso n. 4.921);

As contas do J. o. Pereira e, Cosmo. (3e
Suasekind de Mendonça & Comp. (unia),
Leite Ribeiro (11:11 ;!.) Mereiee Borlida

(1), eintlp. (1) e E.
¡Carneiro Leiãe & Comp. aiinie), nas im-
portancias, reep . et ivament P. de reis
1:327400, 7e,e, 9e$, ne5e, 132$R00,
1715700, py0V,M), 3:11...3 fla birn2c..iwatos

feitos ela proveito do Museu Nacional,
no curreute anuo etvieo u. 4.92b);

As coneis de teve bentos winp.
(uma), .0.tiecioria Lacrai tios Gurreies
(doas), 1..asaVi dit. (unia), Gompaueia
Nac.mial sie Naviseação coeteira kt,C;S),
Compunha de naveeaçâo Lieed
leira, (unia), &ejete Auonyine do lsaz
de aio ae Jandio (duas), 'Alie ílio do
Janeiro Trame ay Lis i t. and V" e r
Company, Limited (urna), nas impor-
tareias, respectivamente, de 1:633e800,
14e850, 28.0$, 3547(6, e15te, 835644
42,e53., provenientes 4..te ioreecimensue o
passagens concedidas em proveito da
Sereteo Geologion a edineralogico, no
corrente sano (aviso n. 4.922);

As duas contas de J. G. Pereira &
Conip., na importancia total de reis
1:5185; provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Junta dos Corre-
tores, no corrente anuo (aviso n. 4.921);

As contas de. Vilas Boas & Comp.
(uma) e Paulo de Azevedo & Comp.,
(unia), nas imporiencias, respecie
mente, de 658$600 e 234$, proveuientee
de fornecimentos feitos em proveieo
Escola de Aprendites Artifices.de Cam-
pos no corrente armo (aviso n. 4.920);

As contas da 'Estrada de Feren eão
Paute-Mo Grande (uma). e Companhia
Nacional de Navegação Costeira (ires,
nas impertancias, respectivamente. do
395100 e 320$53G. provenientes de pas-
segens e transportei concedelos em pro-
veito da Directoria de Meteorelogia no
corrente anno (aviso n. 4.919):

As contas da Estrada de Ferro Soro-
cabana (duas), provenientes de passa-
gens e transportes concedidos em oro-
veito do E4erviço de Ins(pecção e Fomen-
to Agrienlas, no corrente. armo (aviso

4.918);
As duas- contas de Dias Garcia &

Com (relacionadas), na importancia
total do 175E00, proven i entes ee forno-
cimentos feitos em prove i to do Posta
Zootechnico Federal do Pinheiro, no cor-
rente anuo (avis) n. 4.917);

As cont a s= da Dieeetneei Gere i dos
Correios (seis ) . 3. Paide nailway Com-
pany (uma). Compenhie Paul i da de Es.
tradae de Ferro (orna ) . F.:Irnia fie per-
ro Neeareth (Ires). Companhia Mogva-
na de Estradas de Vro•ro :t Neepeeeão
fim-) Fetrada de Ferro S. Palito-frio
Grande (ma), Vilas lem e et (Men.
(deite'. IT on-ipie Braga & Com», (urra)
e F. (Peixoto. (urna), nas iesnertenelas,
reeneetivsmente, do 4301(to ioRe00,
41Ree0, 49e8(10. 1274'050. eeee oe. 4 :n°$,
375$ e 2285. pi•ovenienies	 f
',lindos, transportes e pe seairene cerce-
dides em proveito da Directoria Geral
tio Estatistica, no correni,e mine (avisa
n. 4.916);

As inclusas contas de J. G. Pereira
6 CM-11 P • (lima) 45711 e do etenesie de
Silva Azevedo (unia) 4768300, prove-
ninhos de forneeiroentos feitos em tiro-
volto da Junta Commercial, no corrente
'anno (aviso en 4.915):

As contas de Vilas Beges & Comp.
(uma). 1:7238aee .7. de Almeida Tala.
thga (tI rão.} 1438 3 C. Pereira & Com-
paelda (duas) Ineeeeto stearee Dias ee
Comp. (uma) 6011 e Piaci& etarei les &
Como. (unia) Veles& reeovenientee rio
fornecei-alentos feitos em proveito da Di-
reeteris . Geral de Rs fat ietica. no corren-
te anuo (areie(' n. 4.914);

Ae contas de Parceinea Cnronenbia
(tinia). 5:312$91n. e de Luiz Ceeeeeo
Nrallias furna) ?ibleark nrovP&P •-• 10
feeneeiraen l ee eeitee em netee i te alo
Servirei de Inde seria % adere,. 111-1 nnerea-

' no corrente anno, (aviso n. 4.912);.-

As contas de Fernandes Moreira ai
Comp. (nove) Faria & Neves (Mias) e
Elimino enlace 1 Imãos (uma). nas
immtancias, respectivamente. de
4:1140$. see$ e 54$, provenientes de
fornecimentos . feitos cai proveito do
Posto Zootechni co Federal de Pinheiro,
no corrente anno, (aviso n. 4.9t2).

As contas de Porphirio Cuim:n .5es Cs
Comp. (duas), Rime & Comp. (uma) e/.
G. Pereira Sr Comp. (urna), nas impor-
tomais, respectivamente, de 31395400,
9:304$ e 76e$. proven.entes de ferie:-
cimentos feitos em proveito da Directo.
ria de Meteorologia, no corrente anua,
(aviei) a. 4.910);

As contas de Soeres Lavrador S: Com-
panhia (limai 2:753$918, RAM-
gues (,iI0PleS (ta Silva Junior (unia) réis
1:7055. Domingos Alves .eerreira (lima)
1705200 e iloeenicia Pinto Vieira (mala)
180$, proveni pnto:3 de rorneeenee t es fei-
tos ele ros eito do Curso Cemplemen- •
ter ees Patronatos Aericolae armee() ao
Posto Zeetechnico'Fedeeal de Pinheiro,
no correute mino, (avise a. 4.909);

As contas de J. G. Pereira & comp.
(uma) 199$50). Dias Garcia a, Comp.
(duas) 7748260 e Soares Inerador
Comp. (filias), 12ee proveniente .; de for-
necimentos foited em prweiio aio Peou
Zootechnico Federal de Pinheiro, 7V) ver-
rente anuo, eiviso n. 4.ene:;

A conta de Moreno, neseee Ceene.
na importanca de O eeeeseam amove..
Mente de fornerimentos r,•1:4:,; á 1.•:selita
Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaaea, durante o corrente anno. (avi-
so ri. 4 937);

Quatro contee de 3. (7. Pereira &
Comp., provenoentes aio ornec:mentoe
feitos em proveito do Serviço do Indus-
tria Pastoril. no corrente amue nik
1:8105500 (avise n. A.ence

A senta de Eetrada de Ferro Sorne:a-
bana, na impere:meia de tiiiieM0 prove-
niente de paseseens, em proveito do
Serviço de Sementeiras durante o cor-
rente anno (aviso n. 190U:

A conta da Estrada de Ferro Serve-
bana, pr:weniPnte de tny: . , s za cai pro.
veito do Sere hei de A1:2 n.pião, (Imante o
corrente anno, na ialportancia 	 131ee
(aviso a. 4.90:ei:

As contas de Dias Garcia & Cortei.
(num) e "enlatai() tened,	 Germ. (meu),
nas iinnortaiteiWI	rer4oPet . inner,10.
4 :117$800 e 296e, rires en)entee foree-
cimentos feitos em proveito la resieene
Geral de lexperimentoeSo de Campais, lei
corr•enf o :1:111f, (aviso n. 4.901y:

As contei de Dia( Gereia	 Comp.
(urna), Cb. Comp. (eme.
Bifam & Cenas. (me). Arredeis Bina
& Comp . una) e F Il. Moreira e.
Comum. (unia), nas inmertancias, respe-
ctivamente; ele 2 • 645$. 1:9605, 1:020e,
624$ e 36$(3e0 provenientes de forneci-
rrentoe feitos em proveito da Directoria
Geral de Eetatietice, no corrente arme
(aviso a. 4.902);

As troe contas 'ia Companhia Nacional
de Nevegaefie Costeira, relneionadas, na
importe:nela total de S eeeee8. provenien-
tes ee paosagene •sinced i das em proveito
do Servil.:1)	 MiWraiegie4), 11.1;

corrente atino (avi.40 a. 4.e01):
A fiahs? de mof i no pee•a fardamento

que fizeram jes. no 2e semestre da cor-
rente nono lertieenbo Alseie Ferreira,
Semeio Feeneneee ale Otiveien e Mano .1
Meia Iserreira	 reeeeeen eu-ir-
te. enrec ie tu sereeniee lo Mentido
'erice de lei(e ee %Crimea, e re,e., sue
10(18 o "aia ent ene ..	1 este);

As folhas de gratifteaeõee a que f
rem jets, no mar	 junno idllnvi. n11.•
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¡harto de Mendonça (30$), Pedro de Al-
meida e Silva (308 e estafetas da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, em serviço
.na Previsão do Tempo. cia Ilwectoria de
Meteorologia (aviso a. 4.896);

Solicitando providencias afim de que
seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesonro Nacional, no Estado da Pa-
raheba, o credito na importancia de
1 :784$748, para atter der ao Pagemento
da folha de gratificação a que fez As, no
periodo de 21 de Wein a 31 de dezembro
do corrente anno. o director, interino, da
Escola de Anrendizes A-tif're c dam,.110
Estado, engenheiro, Eugenio Gomes Ou-
teiro, por serviços prestados fera das ho-
ras do expediente 'avier, -n. 5 A081:

Solicitando providencias afim de CIlle
pelas Delegacias Fiscaes do Thesouro Na-
cional nos E0e lne de S Pe lve, edees
Geraes e Rio Grande do Sul, e por inter-
medi° das Coilectoriae Federaes de Gua-
ratinguetá. Lorena, Cambumiira e Rosa-
rio, nactuelles Estados selam pagas as
folhas de auxilio a . eme fizeram As os
criadores Juse Joaquim de Castro. Fran-
cisco Veleta Nunee. Maria TImhe'ina
.Andrade Gomes e Ignara° Silvino Pereira,
por terem construido banheiro ,: cai•rapa-
ticidas em suas fazendas de criação Santa
Justa, Palmeiras e S. Leandro, no cor-
rente anno á rea ge de se rie cada um,
distribuindo-se, para esse fim, os neces-
series creditoo (aviso ri. 4.951':

Transmittincle-ves, nara os effeitos do
disnooto no art. 114 do regulamento an-
nexo ao dec rete n. 13 868. de 12 de no-
vembro de 1919. as primeiras vias dos
documentes eemerehateries da annlien-
ção dada ao supprimento de 200:000$,
feito a este minisierio. do art. 69,
da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921
e recebido do The oreire Nacional pelo to
offieiel. interino. da Directoria Gerei de
Contabilidade desta Secretaria de Estado,
Fanstino de Lima Meirelles. em vireide
do aviso n. 2.793, de 21 de julho de 1921,
para attender ao paeamento de (liarias e
ajudas de custo regulamentares, trans-
porte de pe o soal em objecto de service e
paramento de pessoal assalariado e dia-
rista, na fôrma do art. 123 da lei nu-
mero 3.454. de 6 de janeiro de 1918
(aviso n. 4.895);

Transmittindo os processos:
Na importencia de 2:100$, do mid são

teederes 3. Mourão & Comp., preveniente
de obras de abastecimento d'agua da
Secção de Apicultura da Estação de Po-
micultnra de Deodoro, no anno proximo
passado, rogo vos digneis providenciar
afim de que o mesmo oagamento seja
feito no Thesoure Nacional, nos termos
do art. 15 das einstruccões, desse minis-
terio, de 15 de junho de 1920 (aviso nu-
mero 4.897).

Na importancia de 20:009$, de que é
credor o Instituto Profissional Escholas-
tica Rosa, de Santos. Estado de S. Paulo,
proveniente de auxilio a que mesmo
instituto fez jOs, no anno proximo pas-
sado, rogo vos digneis providenciar afim
de que o mesmo pagamento seja feito no
Thesouro Nacional, nos termos do art.. 15
das 4fnstrucc6es» desse ministerio, de 15
de junho de 1920 (aviso n. 4.911) .

O decreto legislativo n. 4.548, de 19 de
junho ultimo, que autoriza o executivo a
promover o incremento e a defesa da
producção nacional, agricola e pastoril,
e das induotrias annexas, determina no
art. 2° n. VI, que o governo concederá
transporte gratuilo para os reproduef o-
res nacionaes que hajam de ser transpor-.-
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Lados -cie uns para outros Estados da
União ou destes para o estrangeiro.

Valendo-se desta disposição de lei,
mais ampla que a constante do art. 137
§ 2° do Regulamento approvado pelo de-
creto n. 14.711. de 5 de março de 10'21,
pois a ultima estabelece que a nenhum
criador será concedido transporte gra-
tuito para mais de dez reproductores de
ceda especie, dentro do mesmo anno,
diversos criadores requereram e obtive-
ram os favores do decreto n. 4.548 aci-
ma citado, expedindo este ministerio re-
quisições de transporte, já a emprens de
viação terrestre, já a companhias de na-
vegação maritlma e fluvial, mentidas
pela União ou particulares, requisieões
cuja imun etancia é calculada em leais
300:0008000.

E, como a destina em crue,stão não pede
ser attend i da Meie recursos Conobenados
no orçamento deste ministerio. para o
corrente exeroicio, peço vos digneis nen-
videnciar no sentido de ficar habituado
a occorrer ao pagamento dos alludidos
transportes fornecidos, no total acima in-
dicado (aviso n. 4.925).

— Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

Tendo em vista a autorização coni t an-
te da art. 99. n. 2, mi-a lei n. 4.555. de 10
de agosto ultimo, consulto-vos, de ereOr-
do com o art. 30 § 2°, n. Til, do Reeu l a-
mento Reprovado pelo decreto n. 43.0(18,
de 12 de novembro de 1919, si pede ser
leealmente aberto a este ministerio o
credito de 4.0d9:090$, destinado a Ofen-
der ás despezas com a infroducção no
paia de immizrantes agricullures euro-
peus e com a leralisação de trabalhado-
res racionarei (aviso n. 4.964).

— Sr. director-eecretario do Tribunal de
Contas:	 •

Tenda esta Di rectoria Geral conhecimento
de que irra as etWtos da escrintu ração dos
eredit-s orçamentados de que trata e te
n. 4.5-55. de 10 de agosto ultimo, torna-se
neceeeario alie esse t ribunel conh ça di a cri-
minadamente a dist ribuição dos credites
feita na vigencin do decreto n. 15.341. de
30 de janeiro do corrente anro. tenho a
honra de nassar ás vossas ni ?. pe os inclusos
quadros referentes a essa di etribuição. na
parte relativa á verba 1 1.‘ titules —
terie l. e *Pessoal), já reoistrada nor esse
Instituto em sessão de 15 de setembro pro-
ximo findo.

Para identica remessa estão sendo orga-
nizadas as demoestrações dos credites dis-
tribuides antes da execução da lei n. 4 555,
acima citada, relativas ás verbas 3, 15e,
18a, 25' e 26a, cuias tabellas acomnanharam
o aviso n. 4.876, de 3 do corrente e que
foram oreanizadas corno as que focam Te et-
fidas co„. os avisos na. 4.44a e 4.5q4, de 6
e 19 de seteirtro do corrente a ti re, aos
termos de art. 163 dequella lei (officio nu-
mero 4.9331.

_._ se, director da Despesa Publica: .
Conimunieo-voo, pa ra os devidne fins,

mie o director e chefe de Secção, addido, da
Eataçao G.rel de Ex perimer tação de Cam-
pos, Fra isco Thomaz Pinheiro, esteve du-
rante todo o mez de s etembro proxime
findo, em com , isso deste minieterio, no
Estado do Rio Grande do Sul, fazendo, nor-
tanto, jas aos vencimentos integraes do seu
cago (officio n. 4.9271.

— Sr. direc or geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:

Restituindo-vos a folha de aluda de custo,
encaminhada com o vosso officio n. 2.1s7,
de 19 do corrente, declaro-vos que, tt.ndo
sido arbitrada em deus mezes de V2:121-
mentos a ajuda de custo coacedida ao Dr.
Henrique Marques Lisboa, director do Posto

O;f1-11-1/:)io de 1922 e,

Exnerimental de Veterinaria de &lio Ho-
rinute, a spectiva folha deve i .,portar em
2:280$ e não em 2:2e0i, co eo foi erguei-
sada, devendo, por esse motivo, ser rectie
ficada-(off cio n. 4.978).

—Sr. director da Escola Superior de Agrle
cultura e Medicina Vetednaria:

Junto vos restituo, para os devidos fins, o
°fede o . 320, de 15 de agosto ultimo, diri-
gido ao director da Despeza Puhlica, erice.
:Mimando a folha de pagamento de dillarença
de vencimentos, por substituições regula-
menta..es no mez de maio do corrente am.o,
e que veio ter a esta directoria geral por
engano (oflicio n. 4.899).

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
r11nM•

Supremo Tribunal Federal

878 sessão, em 9 de outubro de 1922•

PRESIDENCIA, DO SR. MINISTRO ANDRÉ C4-
V LC4NTI — PROCUR "DOR GER kL D1 R R-RU-
131.1C', O ER. MINISTRO A. PIRES E ALBIJ-
QUERQUE

A's 12 1 1 2 horas abrItese a sessão, achan-
do-se preseates os S .s. ministros Gubna ães
Natal, Godefredo Cunha, Leoni Ramos,
Munia Barreto. Pedro Mibielli, Viveiros
de Castro, Ed nundo Lins, Hermeneeildo
de Barros, Pedro dos Santos e Alfredo
Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo, presidente, e
Sebastião de Lacerda, com causa justi-
ficada, e o Sr. miaistro João Mendes, que
se acne em goso de licença.

Foi lida e ap-rovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente submetteu ao egregio
Tribunal o pedido de 30 dias de licença,
para tratamento de saude, feito pelo Sr. mi-
nisti o Sebastião de Lacerda, sendo a mes-
ma concedida unanimemente.

O Sr. ministro Viveiros de Castro, pela
ordem, propoz ao ezrepio Tribunal nue
lesse concelida preferencia inça o jul a-
mento da revisão cri mal n. 1.970, acedo,
unanimemente approvada a proposta.

JULGAMENTOS
.1 abeas-corpus

N. 8.681—S. Pauto—Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorceute, o pa-
ciente Pedro Lontrato; recorrido, o Juiz°
Federal.— Convertem-se o juleamento
diligencia para pedirem-se informações do
S r . ministro da Justiça e a ieniessa do eri-
gia' do incinera° policial que deu lagar á
expulsão, unanimemente.

N. 8.690 — District° Federal — Relator, o
Sr. miaistro Guimarfes Natal; pac:entes, o
R-. Edmundo Bittencourt e outros.— Não
passende a preli-minar de não se conhecer
de pedido por ser criainario, contra os vo-
tos dos Se;. ministros Guimarães Natal,

niz Barreto e Godofredo Cunha, conver-
teu-se o Julgamento em diligencia contra o
voto do Sr. ministro GodoLedo Cunha, para
pedirem-se informações ao se. Presidente
da Reooblica e a apresentação veleidade
doa oadentes, contra os votos des Ss. mi-
nistros Edmundo Lins, Alfredo Pinto e Mu-
fiz Barreto.

N. 8.681 — District° Federal — Relator, o
Sr. miniáro Munia Barreto; pacientes, o
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Dr. José Eduardo de Macedo Soares e ou-
tros.— Foi adiado o fulge nenio, por não se
se :arem present ; Sr.s ministros desimpe-
didos eu numero

Usou da °aleira o Sr. ministro procurador
geral da Republica.

N. 8.672—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Cost.o; re:orrente, o
procnrador da Repuolica; recordo o pa-
ciente Ari theu Mimado de Gouvea.— Ne-
gou-se provime to ao recorso, contra o voto
do Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 8.674—Districto Federal—Relator, o
Sr. mieistso Her ueneeildo de Barros; pa-
cieote i o Dr. Francisco Joaquim de Bi-
thencourt da Silva Filho.—Co aliecendo-se
do nedido por empat e , contra os votos dos
Srs mioistros fleme , e Sido de Barros, AI-
freio Pi do, Pedeo Mibielli. Muniz rreto
e God )f-e lo Cunha, negou-se a cedem re-
dida. coetra OS votos dos Srs. ministros
Her relegilio de Raros. Ped ro dos Saldos,
Pedro Miielli e Leol Ramos.

Por oreaeião deste jul eatnen o iev intor-se
a questão, provocai, e do Sr. iniidetro nroe
curador geral de Re.publiea, de sa ner-se se
o emnate da voteçãn lano tave a decisão a
lavo- d . nacienie ou se devia o caso ser
submettido ao dea ininete do S. presidente,
reet:eve . do o T-ihunal, por unanimidade,
pela primeira sodiçace

Uso!, da nelavre o Sr. ministro pro-
Curador geral da remblice.

N. 8.d71—Rio Grande do S-I—Relator, o
Sr.dnieist ro Pedro Mibielli; recorrente, o
paciente Amoldo Mello; rencr rido o Su-
perior Tribunal do %tad° —Negou-se pro-
vimento ao recurso, contra os vot e; dos
Srs ministro Pedro Mibielli Pedro dos
Santos, Viveiros de Caetro e i.eoni Ramos.

N. 8 682—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Ped— Mibielli; recorrentes, os
pacientes José Antonio Lones e Manoel
Cion ralves: recorrida, a 3 Camara da
arte de Annellaçen Juloon-se prejudii;
cado o pedido unao i nem•nte.

N. 8.685—Dietricto Fede Relator, o
Sr ministro Ed i ndo Lins; eacientes,
Carlos Ricardo Bob-lk e mit o — Não
se o diece- da oetiçeo de liakiaà-cornas,
unanimem:de, leferindo-se, tio:é ti, o ne lido
de prefereecia. q e -a ines na se contieha,
para o iulgamento da revisão criminal nu-
mero 2.334, unanimemente,

N 86I — Pará — Relator, o Sr. minis-
tro Hermenevildo de Ferro: recorrente. o
procurador da Rentiblica ; eco rido, o na-
ciente A thur Pi-es Nt re No se co-
nheceu do recreei coni 'a os votos dos
S-s ministros Edmundo Lins e Guimarães
Nate'.

Ausentes os Sra. ministros Goinfredo
Cunha, Pedro Miu111l e Viveiros de Castro.

N. 8.687 — Districto Federei — Relator,
o S P. ministro oedro dos Santos ; oacieete,
Pedro de Abreu Saraiva.— Negou-se a or-
dem 1 npetrada, unanimeetente.

Aueentea os Sr' ministros Godofredo
Cunha, Pedro Mibleill e Viveiros de Castro.

N. 8.588 — Diedicto Federal — Relator,
o Sr. mil istro Alfredo Piuto ; recorre- te. a
paciente Anua Ramirez ; recorrida, a 3' Ca-
mara da arte de A opehecão — Co iver-
teo-se o julgamento e O dilPencia oa:a re-
qrieltar-se do juiz da 4' Va-a Criminal a re-
messa do processo originario, unanime-
mente.

Airsentes os Srs. mi e letros Gedoiredo
Cunha, Pedro Mibielli e Viveiros de Castro.

R.neerroiose a sessão ás 15 hora; e 45 mi-
CaniOs. — O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

ALÉM DAR CAUHAS CONSTANTES DA RELACÃO
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Recursos extroordinario0
(Sobre embargos)

1 — N. 659 — Minas Geraes — Rela-
tor, o Sr. ministro Leerà Ramos; revi-
sores, os Srs. ministros Godo fredo Cindia
o Pedro embargante, D. Maria
Joeepha do Campos; embelgados, Prado
Lima te Comp.

2 — N. 991 — Paraná — Relator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Godo-
fretio Cunha; embargante, Roberto Lau-
ger; embargados, José Hauer Junicr eoutro.

3 — N. 1.102 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Alfredo Pinto; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcan-
ti e Guimarães Natal; embai gente. J086Affonso; embargados, a viuve e herdei-
ros do coronel Theophilo Marques Fer-
reira.

4 — N. 1.013 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Gnimarães Natal e Al-
fredo Pinto; enibargante, João Machado
Botelho Junior e sua mulher; embarga-
dos, o Dr. Francisco Ferreira Ramos e
sua mulher.

5 — N. 1.102 — Mnas Geraes Re-
lator, o Sr. ministro Alfredo Pinto; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Guimarães Natal; embargante, José
Affonso; embargados, D. Rita Diniz Mar-
ques e outros.

6 ._ N. 1 320 — District° Federai —
Relator, ‘o Sr .ministro Pedro Ibieli i;
revisores, os Srs.min i stros Hermenegildo
de Barros e Pedro dos Santos; embar-
gentes, Enrydice Machado Borges, seu
marido e outro: embargado, o Dr. Al-
varo Freire de Villatba Alvim.

1 — N. 1.349 — District° Federa. -
Relator, o Sr ministro Pedro Milo;e111;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda- o Viveiros de Castro: embai,-
gentes, D. Anna Rosa Leal Netto dos Reis
e outros; embargados. Alberto Antonio
de Araujo e Proilino Anton io de Araujo.

(Primeiro julgamento)
1 — N. 904 — District° Federal —

Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os Sra. ministros Guimarães
Natal e Edmundo Lins: recorrentes,
D Helena Maria dos Santos e (nitris;
recorrido, o Dr. João de Albuquerque
Araujo.

2 — N. 905 A — Espirito Santo —
Relator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministro Edmundo
Lins e Guimarães Natal; recorrente, Fer-
nando Antonio da Silva; recorrido, Ma-
n el Ferraz Coutinho

3 — N. 1.049 — Distrieto Federal —
Relator, o Sr. rninistro Pedro Mibie/li;
rovisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Viveiros de Castro; recorren-
te, a Fazenda Municipal; recorridas, Ma-
Doei do Almeida Neves Mello & François.

4 — N 1.074 — Pernambuco — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavaloanti;
revisares, os Sra. m intsitros Edu-rendi:ti
Lins e Pedro dos Santoe; recorrente,
D. Maria de Mello Cava l canti; recorrida,
D. Josepha Menezes Costa.

b — N 1.124 — S. Paulo — Redator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerem, ; re-
visores, os Srs. ministros Hermeiregiielo
de Barros e Pedro dos Santos; recorren-
te, Antão Adelino Mendes; recorrido, J.
D. Martins..

6 — 14. 1.121 — Piauhy — Resater,
o Sr. ministro André Cavaleanti; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Alfredo Pinto; recorrente, Jorge
José da Silva; ..ecorrida, a Fazenda do
Estado do Piauhy.

7 — N. 1.169 — S. Paulo — Motor,
o Sr. ministro André Cava:canti; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Alfredo Pinto; recorrente, Antonio
Mosca; recorrida, a massa Unida de
conte Folfaro.

8— N. 1.181 — Minas Geraes — Re-
!ator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Alfrecio Pinto; recorrente, a co-
ronel João Martins da Silva Meia; recor-
ridos, Antonio Angusto Spyer e outra,.

9 — N. 1.182 — Espirito Santo —
Reiator, o Sr. ministro André Cavalcan-
ti; revisoees, os Srs. ministros Chinca-
rZtes Natal e Alfredo Pinto; recorrente,
Gregorio de Miranda Sá Barroso; re-
corridos, Manoel Evaristo Pessea Ceni-
panhia.

10 — N. 1.184 — Minas Geraes —
Reiator, o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revetiores, os Srs ministi os Gotiofreeo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, Joa-
quim Teixeira de Souza; recorrido, o
Lado de Minas Geraés

11 — N. 1.187 — District° Federal
Relator, o Sr. ministro Leoni Home;

revisores os Srs ministro Pedro
bielli e Sehaetião de Lacerda; recorren-
tes, Custodio da Costa Braea e os her-
deiros de João da Costa Braga; recor-
rido, José Dias da Silva Tavares.

12 — N. 1.205 — S. Paulo — Reta-
tor, o Sr. ministro André Cavalvauts;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Herrnenegildo do Barros; reror-
rerte, o coronel José Manoel Vaz do Saiu-
vaio; recorridos, João Soares do Ana-
tal e outro.

13 — N. 1.210 — Santa Catherine —
Relator, o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores, os Srs. ministros Herme»e-
gildo de Barros e Godofredo Cunha; e-
correntes, D. Leopoldina Gomes da Sil-
va e séu marido; recorridr, a 2-seeenite
do Estado.

11 — N. 1.236 — Amazonas -- Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e André Ca‘a.canti; recorrentes,
Felippe Manoel da Cunha e sua mulher;
recorridos, Nicolaus & Companhia.

15— N. 1.238 — Santa Catharina —
Relator, o Sr. minisiro André Cavid-
canti; revisores, os Srs. ministrou Gui-

Anarães Natal e Alfredo Pinto; recor-
rente. a Fazenda do Estado de Santa Ca-
therine; retoi•ridos, França Corrêa e ou-
tros

16 — N. 1.248 — S. Paulo — Rea-
tor, o Sr. ministro Emnundo Lins; re-
visores, os Srs. ministros Hermenegilde
de Barros e Aiidte Caealcanti • recorren-
te, The Britieh Bank of South Ame-
rica, Limited; recorr i da. The S. Paulo
Nortbern Railroad Company.

17 — N. 1.259 — S Paulo — Re-
!ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros Edmundo
Lins e Hermeneeildo ie Barros? recor-
rentes, João Bricola' & Comp.; recorrido,
o conde So'vio Alves Penteado.

18 — N. 1.263 — S. Paulo -- Reta-
tor, o Sr. ministro Alfredo Pinto; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunhe
e Leoni Ramos; recorrente, D. Antonio
Soares de Jesus Leite: recorrida, D. An-
gelina Peixoto do ezevedo Soares.

19 — N. 1.269 — S. Paulo — Relato?,
o Sr. ministro Lconi Ramos; revisores,
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os Srs. ministros IsAmunclis Lins e Ber-
menegildo de !sarros; "ocorrentes, a me-
nor Anua JOSCOhina e outros; recorrido,
Joaquim Carvalho de Oliveira.

20 - N. 1.280 - 5 Paulo -
o Sreministro Edmundo Lins; revosi.-eoe
03 Srs. mioistros Hormenegildo de bar-
ros e Andrts Cava:ennti; recorren;es;
Herm Stolt: & Gmip.; recorrido, ate-
phan Giiincke.

21 - N. 1.283	 S. Paula - Tio/atoe,
o Sr. ministro Lconi Ramos: revires,
os Srs. niini s troe lluo i z Barreto e Pedro
Mibielli; recorreete, a Perfumaria Pau-
lista G. Conunte:io; recorrido, Henrique
Somar' ino.

22 - N. 1.2E6 -- S. Paulo - Motor,
o Sr. ministro Moniz Pa oreto: rex-Lei-e%
os Srs. ministros Pedro 1Slibietli a So-
bastião de Lacerda; recorrente, F,rnosto
de Siqueira; recorrida, a Camara Muni-
cipal de S. Carlos.

24 - N. 1.289 - Matto Grosso - Re-
lator, o Sr. ministro Alfredo Pinto: re-
visores, os Srs. minislro Godofredo
Cunha e Leoni Ramos, recorrentes, Gol-
vão & Comp.; recorrido, o Estado de
Matto Grosso.

25 - N. 1.297 - S. Paulo - Rela-
tor. o Sr. ministra Muniz Barreto, re-
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
e Viveiros de Castro; rcoorrentes, D. Eu-
genia Marcondes dos Reis Guimarães e
outros; recorrida, a Fazenda do Estado.

26 - N. 1.305 - Rio Grande do Sul
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;

revisores. os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Mibielli; recorrente, a Com ..
pagnie Auxilsire dos Cbemins de For
ais Brésil; recorrida, a Companhia de
Seguros Moritimos e Terrestres Manu-
nhem.

27-N. 1.312-5. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Ilermenegildo de Barros, re-
visores, os Srs. ministros Pedro dos San-
tos e Alfredo Pinto; recorrentes.-José Pi-
menta e Florindo Bazilio de Camargo e
outros, recorridos, José Machado de
Campos e outros.

28- N. 1 314 -- S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Alfredo Pinto; recorrentes. Narciso
Berthoiino e sina mu l her; reenrrida, a
Fabrica Parocada da Villa Olymnia.

29 -N. 1.340 -- S. Palito - Relator,
o Sr. ministro André flava i canti; revi-
sores. os Srs. ministros Edundo Lins
e Hermenegildo de Barros; recorrente,
Aureliano da Silva Arruda; recorrida, a
massa fallida de Annibal Lazary & Comp.

30 - N. 1.94s rtin Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, a
Compagnie Auxilioire de ChertriTIS de
For réu Brésil; recorrido, F. G. Beer.

31-N. 1.348 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Muniz Barreto; revisores,
os Srs. mieistros Pedro Mibielli e Se-
bastião de Lacerda; recorrentes. Bartho-
tomou Mazzariello e sua mulher; recore
ridos, Adolpho João Guilherme Hramer

sua mulher.
32 - N. 1.353-tsistriete Federal

Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs .ministros Hermene-
gildo de Barros e Pedro dos Santos; re-
corrente, Antonio Joaquim Teixeira, ees-
sionario e successor da viuvo e herdei-
ros . do oommendador José Alves Ribeiro
de Carvalho; recorrido. o Banco Evo-
lucionist	 .

33 N. 1.354 - Sergipe - Relatar, o
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros;

revisores, os Srs. ministros Pedro dos
Santos e Alfredo Pinto; recorrente, Pedro
Barreto de Menezes; recorrida, a Fazen-
da do Estado de Sergipe

34 - N. 1.356 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Albedo Pinto; revi-
sores, os Srs. ministros GoOorredo
Cunha e Leoni Ramos; iecorren,es, ito-
&Igor:3 Pereem & Comp.; recorridas ' a
Iniondencia Municipal de S. Luiz do
Maranhão.

- S. 1.364 - S. Paulo - Roia-
tor. o Sr. ministro Guitnaiees Nata; re-
visores, os Srs. ministros Alfredo Pinto
e Godofretio Cunha: reCOrreill.e, a Com-
panhia de Seguros Garantia da Aiiiazo-
nia; recorrida, a Fazenda do Eetado.

36 - N. 1.372 - Rei Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Sebas!iao de
Lacerda; revisores. os SN. Ill'n:stros
Edmundo Lins e Ilermenegitdo de Bar-
ros; recorrente. a Companhia Auxiliaire
des Chemins de Fer aa Brésil; recorri-
dos, C. Torres & Comp.

37 - N. 1.313 - P.io Grande do Sul
- Rolator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros flermenegil-
do de Barros e Pedro dos Santos; recor-
rente, a Compagnie .Auxiliaire de Cise-
mins de Fer au Brésil; recorridos, Za-
charias	 Comn.

38 - N. 1.376 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Godotre-
do Cunha e Alfredo Pinto; recorrente,
Diogo Ildefonso Norris, recorrido, o Dr.
Joaquim Nazaretti.

39 - N. 1.387 -District° Federal-
Relator. o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Alfredo Pin-
to e Godofredo Cunha; 1° recorrente, o
Dr TObias do Rego Monteiro; 20 recor-
rente, a Fazenda Municipal do District°.
Federai; recorridos, os mesmos.

40 - N. 1.390 - Paraná - Relafor, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores. os
Srs. ministros Muniz Barreto e Pedro Mi-
bielli; recorrente, o commendador Do-
mingos Manoel da Costa: recorridos, Fer-
nandes Loureiro & Comp. e outros.

41 - N. 1.399- Miras Geraes - Re-
fator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Alfredo Pin to: viro-rente, a
Companhia Força e Luz de Uberabinha:
recorrida, a Fazenda do Estado de Minas
Geroos.

42- N. 1.423- Rio Grande do Sul
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores. os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; recorrentes. Bel-
miro Martins Simões e outros; recorri..
da. a Fazenda do Estado do Rio Grande
do Sul.

43 - N. 2.425 - Malte Grosso -
Delator, o Sr. ministro Leoni Ramos: re-
visores, os Srs. minitros Muniz Barreto
e Pedro recorrente, José Maria
Ardenna; recorrida, D. Afra Vieira Mar-
ques de Barros.

44 - N. 1.429 - S. Pauto -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins, revisores,
os Srs. ministros Hermenegildo de Bar-
ros e Pedro dos Santos; recorrente. Ma..
noel Garcia Braga; recorridos, Rodrigues
Alves Toledo & Comp.
• 45 - N. 1.459 - S Paulo - Relator,

o Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores.
os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, o Banco Na-
cional da Cidade de New-Tork; recorri.
dos. S. - Conceição ti Comp.
. 46 - N. 1.466 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros;
revisores, os Srs. ministros Pedro doa
Santos e Alfredo Pinto; recorrente, o Dr;
Pacifico Gomes de Oliveira Lima; regar-
ridos, Francisco Xavier Ribeiro c outros.

47 - N. 1.473 - S. Paulo Relaa
ter, o Sr. ministro Muniz Larreto; revie
sores, os .Srs, ministros eedro
Seda:sisão de Laxo-eia; recorrente, An-
tonio Pereira da Costa Sobriolio; recor-
ridos, Francisco Alves Braga e ouros.

48 - 1.479 - S. Paulo (Criininal)
- Relator, o Sr. ministro Pedro aos
Santos; revisores, os :Srs. ministros AI.'
fredo Pinto e André Cavalcauti;
rede, Ermelinda Lazagua Santos; re-
corridos, Carlos Nunes e a Juallça do

49 - N. 1.518 - Bahia - Relatos;
o Sr. ministro Pedro Mibielli; roviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro,
e Edmundo Lins; recoricnie, Joaquim
Esp.nheira Franco; recurricir, D. Ma-
ria Amalia Parais() Amaral.

50 - N. 1.53e - Santa Catherine
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pin-
to; revisores, os Srs. ministros Anor6
Cavaicanti e Guimarães Natal; recor-
rentes, Eugenio Moreira & Comp.; re-
corrida, a Fazenda do Estado.

51 - N. 1.551 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. inin,stros Edmundo
Lins e Hermene e

b
ildo de Barros; recor-

rentes, Antonio k emendes da Silva a
outros; recorrido, o Dr. Josie. Teixeiesi
Portugal Freixo.

- N. 1.555 - S. Paulo - Rela
ter, o Sr. ministro Edmundo Lins; revi-
sores, as Srs. ministros Hormenegildo
de Barros e Pedro dos Santos; recor-
rente, a S. Paulo Northehn Railroad,
Company; recorrida, a Fazenda do Es-
tado de S. Paujo.

53 - N. 1.563 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Viveiros e
Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Ilermenegildo de Barros;
recorrentes, Try Youle & Comp.: recor- -
rido, o Banco Nacional Ultramarino. e

54 - N, 1.564 - Districto Federal.
- Relator, o -Sr. ministro Ednmadel
Lins; revisores, os Srs. ministros Her-
menegildo do Barros e Pedro dos San-
tos; recorrentes, D. Joaquina Luiza do
Volte Pimentel e outros; recorridos, 6
Dr. Pedro José Marques Magalhães eoutros.

55 - N. 1.567 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pin-
to; revisors, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; recor--.
rentes, Nicolau Alves de Oliveira e ou-
tros; recorrida, a Academia Brasileira
de Letras.

av - á. 1.570 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro Munir Barreto; re-
visores; os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Viveiros de Castro; recorrentes:
D. Joeepha Sanches, Emilia Sambes e
Martins o lutros; recorridos, erancisca
Fernandes e Catharine Fernandes Araujo.

67 - N. 1.57i - Minag Geraes -
Relator, o Sr. ministro Viveiros' de
Castro; revisores. os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Hermenegildo de Barros;
recorrente. a Fazenda do Estado de Mi-
nas (enes; recorrido, Silvestre Simões'
de Piá-eira.

,111)2:nellaç6es eiveis
•W,obro enabargos):

• d - N. 2.039 - ,Piaully - rleiator,
Si. ministro Godofredo Cunha; revi-.

sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Pedro Mildelli; enhargantes, Candido
José Ribeiro & -Comp.; embargado, Ma-
riano Gil Castello Branco..	 •

2 - N. 2.8W - Distreito Federal ~i
Relator, o Sr. Ministro Pedro dos San-
tos; revisores, os. Srs. ministros Vivei-
ros do Castro o Alfredo Pinto; mbar:.
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Cante, Processo Martiniano de Andrade
Rosa; embargado. a União Federal.

3 - N. 2.907 - Natio Grosso -
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores. os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Pedro dos Santos; embar cou-
te, a Fazenda do Estado de Matto Gros-
so; embargado, o Dr. fienrique Solai de
Barros Falcão.

4 - N. 2.938 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Ilermenegildo de Barros; einbar-
gante. a Companhia de Seguros *Phenix
Pernambucana; embargado, Antonio de
Vasconrellos.

5 - N. 2.957 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Lenni damos;
revisores. os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Seba stião de Lacerda; embar-
gante, a União Federal; embargado,
Ari e tnteles Affnnso Roiz.

6 - N. 2.997 - Miras Geraes -
Relatem, o Sr. ministro Giiimarãee Na-
tal: revisores ,os Srs. ministros Godo
fredo Cunha e Leoni Ramos; embargan-
te. Alfredo Iklar:ins de Lima Castello
Branco; embargados. a viuvo e herdeiros
do Dr. Galdinn Alves do Banhe

- N. 3.121 - District° Federa' -
11eletor. o Sr. ministro Leoni Ramos:
revisores. na Sra. rniaos SPhaStiãO
de I acerda e Pedro Mibelli, emtior gan-
te Parhero de A guiar: erolsrgada,
a Companhia Anelo Snl Americana.
8 - 3.541 - Distr i r fo Federal -

Reta lor. n Sr. ministre Herm enegildo de
Barros: revisore s. os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti Giiimerães Natal: em-
bair:rente. o. xp einsbn Emilia da Silvei-
ra santos; ernhergada a União Federal.

9 - Y. 3.744 - niatr ; eto Federal -
Relato" o Sr. inin i stro Guimsrães Na-
to!: -evisoroa. na gra. Ministrna ILponj
Fl orn r,a; e Go/1 ° 0.mA et trd-oa: ernharsaw,e,
Thr Leonol dive Railwny Comnany. Li-
mi ted: emberap ria. a Timão Perlara?.

10 - N. 3.946 - TlifOr'efe Federa l -
Relator. e Sr. rninfOro tittjwar •iioa Na-
tal . revisor" os sra. ministros Godo-
(rodo	 P T.anni namns: prrha-zan_
te a S' " ; ei, le ft”nnyma T.I nyd Nnein_
nal; embreado. Julio Briszido Sobrinho.

Primeiro julgamento
1 - N. 2.163 - D i strict° Federal -

Relator. o Sr. miMstro Pedro Mihielli;
rev • eneea. os Srs. mini si er g Herm ena gi l-
do de Berrn g e Godofrerlo Cunha; appel-
lavre, Leon Gilson; appellado, Frederico
D'Olne.

2 - N. 2.5?4 - Minas G oeses - Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcan'i;
revisores. os Srs. ministros Edmundo
Lins e Guimarães Natal; Apriellante,
José (Wall-imito de Jesus; appellada. a
Fvenda Nacioral.
3 - N. 2,532 - Rio Grande do Sul

- Rebati-ir. o Sr. min is tro André Cave.1-
canil: revi gores. os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Guima rães Natal: apme..
lato o, o Juizo Federal; embargados.
Rartrige tqi Como.

4 - N. 2.650 - Bahia Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; reviso-
res. os Srs. ministros Guimarães Natal
e Alfredo P i nto; anoellante. Aneusto

"Suerdisek; appellada, a Fazenda Federal.
5 - N. 2.829 - 5, Paulo - maior,

o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Alfredo Pinto; 1° apnellante. o Jui-
zo Federal: 2° appethinte, a Fazenda
Nacional; appellados, Wilson 'Sons ec
Company Ltd.

8 - N. 2.861 - Meranhão - Relator,
o er. ministro André Cavalcanti; reviso-

re", os Srs. ministros Guimarães Natal
e Alfredo Pinto; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellado, José Rodrigues de Mo-
rates.

7 - N. 2.878 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de

, Castro e Edmundo Lins; appellante, o
. Estado do Rio de Janeiro; appellados, o

capitão Francisco Luiz Coelho e outros.
8 - N. 2.912 - Paraná - Relator.

Sr. Ministro André Cavalcanti; reviso-
res, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Al rredo Pinto; appeltante, o Dr. Ange-
lo Gruarniello; appellada, a União Fe-
deral.

9 - N. 2.920 - Rio de Janeiro -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro dos Santos e Viveiros de Castro' ap-
pellantes, o Juizo e a União .Feeral;
appellada, D. Felicidade da Silva Lopes.

10 - N. 2.932 - District° Federal -
Relatar, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda: revisores, os Srs. ministros Nri..
Vei r'IR de Cas f ro e 'Pedro dos Santos;
appellantes; o Juizo da 1' Vara e a União
Federaee; apnellados, Zenha Ramos 8c
Comi:), e outros.

11 - N. 2 935 - Districto Federal
- Relator, o Sr m i nistro André Caval-
canti; rev isores. os Srs ministras Go do-
Credo Cunha e Alfredo Pinto; anoeitan-
tet. o Juizo da 2 Vara e a Unirio Fe-
deral: appellados. Zoroastro Cunha e
Francisco de Paula Costa

12 - N. 2.951 - Maranhão Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores. os Srs. ministros Edmundo
Lins e Alfredo Pinto: appellante. a
União Federal; appellado, Otto Zinimer-

13 - N. 2.924 - Dis , ricto Federal -
Fielator. o Sr nVnistro André Cavottan-
ti: revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Godnfredo Cunha; apnel-
lantr o Dr Alfredo Antonio de Andrade;
appellada. a l'n ãe Fiteinea•

14 - N. 3.0.05 - Sergipe - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da, revisores, os S rs. ministros Frio n-
do Lins e Aildr( eavalcanti: appellante,
a Fazenda Nacional. appellados, Jacun-
dinr, & Comi,

- N. 3.022 - Pernamboco -
!ator. o Sr ministro Bermen reildo de
Barros; revisores. os Srs, mirústros
dofredo Cunha e Lenni Ramos' aupel-
tante, o bacharel Arsenio Meira
Vascoocellos; appellada. a Fazenda Na-
cional.

16 - N. 3.049 -,Distrieto Federal-
Sele t or. o Sr. ministro }temem-rufio
de Barros: revisores. os Srs. ministros
Pedro dos Santos e André Cavalcianti;
annellantes. o Julio da 1 • Vara e s União
Federal; impelira& Silvino Mourão.

17 - N. 3.058 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Sebaatião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Alfredo Pinto: appellentes,
Juizo e a União Federaes: annellado.
marechal 1004 Solero de Menezes.

118 - N. 3.085 - Distr i ct() Federal-
Relator, o Sr. ministro Godofredn Cunha;
rev i sorfs. os Srs. ministros Lenni Ramos
e Sebastião de f acorda: appellantes,
Juizo e a União Federaes: ap pellada. a
Companhia Predial de Saneamento do
Rio de Janeiro.

19 - N. 3.483 Districto Federal-
Retator, o Sr. ministro Ambas Cavalcanti,
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Alfredo D into:appellantes. Fre-
derico Car'ns ítoehne e outros; appellada,
a União Federal

ao -- N. 3.108 -- Rio Wande do BUI
Relator, o Sr. ministro ~arado

Cunha; revisores, os Srs. mintetros Gut.
marães Natal e Alfredo Pinto; appellathe
te, o Dr. Osorio Rezende Aleirellea; ap.
peitada, a União Federai.

21 - N. 3.175 - Diáittid0 Federai.
Relator, o Sr. ministro Viveirea de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; appe:taa.
te, coronel Condido Borges Caste!).
Branco; appellada, a União Federal;

22 - N. 3.185 - Pará - Relator, d
Er. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti
Edmundo Lins; appellante, a Fazenda
Nac,ional; appellados, Isaac J. Rappé
Comp.

23 - N. 3.192 - Rio de Janeiro -.
Relator. o Sr. ministro André Cavalran-
ti; revisores, os Srs. ministros Edmun-
do Lins e Leoni &amos; appellante, D.,
Mictoria Rollo Doris; appellado, Za-
charias de Menezes Doris.

24 - N. 3.198 -Santa Catharina
Relator, o Sr. ministro Pedro dos San-
tos: revisores. os Srs. ministros Viveiros .
de Castro e Alfredo Pinto; appellante, a
Fazenda Nacional; appellado, Luiz Au-
gusto Jorge Gonçalves.

25 - N 3.232 - Rio Grande do Nor-
te - Relator. o Sr. ministro Pedro Mi- f

bielli: revise • . ea. os Srs. mini s tros Se-
ba stião de Ldrerda e Viveiros de Castro;
em:lentes. Bons Fréres & Comp.; ap-
pe leda, a Fazenda do Estado elo Rio
Grande do Norte:*

26 - N. 3.203 - District° Federal-
Relator. o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores, os Srs. ministros Guimarães
Naial e Godofredo Cunha; appellantes„
Franc i sco e Cletavin Ribeiro Guimarães;
anneUada, D. Gabriella Burle Mon-
tenegro.

27 - N. 3.274 - Parahybs - Rota-
tor. o Sr. ministro Gnclofredo Cunha;
revistore s. os Srs. min i st ro s Hermene-
pildo de Barres e Alf-erin Pin t o: ap oel-
tante. a Fazenda do Estado; ~enodo,
Santos Estanislau Pessoa de Vasconcel-
los.

28 - •N. 3.282 - Minas Geraes
Relator o Sr. ministro Guimarã es Na-
tal: revisores. os Srs. ministros Godo-
Ire& Cunha e Alfredo Pinto; appellen-
tes. o Dr. José de Paiva Oliveira e sua
mulher; appellado, Jacoh	 Diederi-
oh seu .

- N. 3284 - District° Federal-,
Reditor. o Sr. ministro Gojotrado
Cunha: revisores. os Srs. ministros Pe-
dro alibielll e Leoni Ramos: aripelan-
tes o Juizo da 1 , Vara e a Ume,. l'e-
oeraes; appellados, Francisco Green &
Comp.

30 - N. 3.288 - District° Federal-
Relator, o Sr.	 • niatro Hernienegilde de
Barros; revisa, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e Sebastião de Lacerda; ap-
pe-antes, o almirante Josti Candido
Cxiiilhobel e outros; appellada, a União.
Peoeral.	 •

31 - N. 3.291 - Pernambuco - Re-
lator. o Sr. ministro Heroieneelldo de*
Barros;. revisores. os Srs. ministros'
Guimarães Natal e Alfredo Pinto; /Mini.:
tante. o Juizo Federal: appellado. Anto-
ni o Pedro Epiphano

- N. 3.295 - Sergipe - Relator,
e' Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,•
os Srs. ininisilos Pedro Mibielli e Ni-
veiros de Castro; appellante, Ad epho,
Justinn Schrnidth; appelladk a Faxen.
da do ES180'

.33 - N 3.309 - S. Paulo - Rola..
for. o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. ministros André Ca-.
valcanti e Alfredo Pinto; appelleate.
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João Jorge Figueiredo; sppollada 'a Fa-
zenda Nacional.

34 - N. 3.320 - District° Federal-
ilelalor. o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; revisores, 03 Sr. ministros Pe-
dro des Santos e Viveiros de Castro; ap-
sistlantes. o Juizo Federal da 1 Vara e
a União Federai; apaellados, a Compa-
guie dn Port de Rio de Janeiro e ou-

. 35 - N. 3.325 - Dist:doto Federal
Relator, o Sr. ministro André Caval-

canti; revisores, os Srs. ministros Gui-
marães Natal e Alfredo Pinto; appel-
antes. Ernesto Lyrai de Siooeira e ou-

tros; appellada, a União Federal.
36 - N. 3.333 - Amazonas -

labor, o Sr. nuoistro Viveiros de Cas-
tro; . revisores, os Srs. ministros Gni-
niarães Natal e Alfredo Pinto; oppel-
Jante, o Juizo Federal; appellado, José
Nunes de Lima.

3'7 - N. 3.345 - Paraná - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da; revisores, os Srs. ministros Gelam-
rães Natal e Edmuodo Lins; appellan-
Les, a Fazenda do Estado e Antonio Ststit,-
Soa de Asevedo; apostilado. a Companhia
de Loterias Nacionau do Brasil.

38 - N. 3.353 - Rio de Janeiro -
Retater, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisares, us Srs. -ministros
Viveiros do Castro e Pedro dos Santos;
lappellante, Luiz Eugonio Klagston; ap-
penado, Eduardo Carneiro Lãs.

39 - N. 3.356 - Alagass - [tela-
tor. c. Sr. ministro Sebastião de Lacer-
da: revisores, os Srs. inioistuis Atsrt`é
Cavalcanti o GuinorãeseVatal; appel-
tante, Gustavo Acioipho Schwals Ju-
nior; appellados. Herminio Rodrigues
da Bocha e outros.

40 - CÇ. .359 -- Minas Gerou. -
- Relator, o Sr. 111iIIÀS(.1'0 André 'Coval-

canti; revisores, l b â Srs. ministros Gui-
marães Natal e Alfredo Plots,: appellan-
te, o Juizo Federal; appelladas, Grana-
da Se Coma.

41 - N. 3.36C	 Dis-trieto Federal
Relator. o Sr. ministro Pedro dos

Santos; revisores, os Srs. ministros Vi-
veiros de Castro e Alfredo 1Seito; ap- .
pellaute, Paulo de *Matais Pedreira de
Cerqueira; appellada, .a União Federal.

•42 - N. 3.3138 - Espirito Santo -
Relator, o Sr. ministro Mtillit Barreto;
revisores, os Sis. m i nistras Viveiros de
Castre. e Edmundo Lins; appellante, Ma-
noel de Freitas; apinhado, M. An-
drade.

43 -- N. 3.379 - Piauhy - Stela-
tor, o Sr. ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. in'idstros eiros de
Castro e Aliredo Pinto; appellanto. a
Emenda do Estado; ippelladcs, D. Emi-
lia Francisca de Moura Costa e ou-
tros.

44 - N. 3.389 - Minas Gemes -
Relator, o Sr. ministro - Guimarães Na-
tal; revisores. os Srs. ministros Alfredo
Pinto e Godofredo Cunha; appellantes. o
Juizo e a .União Federaes; appellado,
José Alves Pereira.

45 - N. 3.39a - Amazonas ....s. Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavaleanti;
revisora os Srs. ministres Guimarães
Natal e Alfredo Pinto; appellante,
Juizo Federal; sppellado, Manoel Pe-
retti da Silva Guimarães.

46 - N. 3.399 - Pernambuco - Re-
/ator, o Sr. ministro Gedofredo Cunha;
revisores, os Srs. einistros Pedro Mi-
bielli e Leoni Ramos; appellante, o Juizo
Federal; appellada, a Rosbaelt Brasil
Company.

47 - N. 3.402 - Pisutre	 Roistor,
O Sr. ministro Sebass tão de 1 acesda;

revisores, os Srs. ministros Pedro dos
Santos e Viveiros de Castro; appoliante,
a Fazenda do Estado; appeilases Fran-
cisco José de Moura Leal.

4.3 - N. 2.419 - District° Federal -
Re/ator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministre: Pedro

e Eduardo Lins; appellautea,
.roao&ro Ferreira de S.-4173 e 4414 nal_
llier e outro; appellado, João Evangelista
dos Santos.

sita - N. 3.424 - Districto Federal -
Ilelator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Muniz
reto e Pedro Mibielli; appeliantes. dona
Maria Mssfa l ona Morei, ' M o nteiro e ou-
tros; appellada, a Uni' Federal.
áj - N. 8.. , ;12 34w-sul/fio Re-

lator, o Sr. ministro -Diedro dos Santos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros de
Ca stro e Alfredo P i nto; appethintes. Ai-
eebiades Pires Se-abra e .lcs.4 Custodio
da Silva Guimarães; apttel lacia, a Fa-
zenda Nacional.• - N. 3.453 - Perimo/moo - Re-
lator, o Sr. sinistro floinssrSes Ni;ses
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
raie erda e Edrn ur d o Lins; apostaiites,
Franco Ferreira Comp.; appellada, a
Fazenda Nacional.

52 - N. 3.462 - Bahia - Relatem,
o Sr. ministro Pedro dos &avios; revi..
sore, os Srs. ministros Edmundo Lins e
Alfredo Pinto; appellantes. o Ju izo e a
Un ião Fe leraes; appellado, Osvaldo
/voo de Vilhena.

53 - N. 3.491 - grota Ca t lisrins -
Relator, o Sr. ministro Sehastifio de La-
cerda; revisores. os Srs. In tn i stros Vi-
veiros de Cas t ro e Pedro dos Santos;
appolhinte, José Quintino de °ia/etre
Carvalho; appeltatia, a Fazenda Na-
cional.

• -N. 3.10G - Meios Gessos -
Relator, o Sr. ministro GOrifrpdo
Cunha: TeVimnres. os ers. Towessos
Leoni Ramos o Pedro Mibielli; appe"sn-
te, o Juizo Federal: uppellados, \Vau-
dysk Orsini e o n dros.

55 - N. 3. 1 97 - Santa Ca4 nn -Re,ainr, o Sr. ministro andro.”,mio
t'ontia; revisores, os Srs. isertistros
Heisnenesrildo de Barros e Edtmondo
Lins; anpellanle. João Bintisia Sabino;
ap ee llada. a Fosporla Nosional.

56 - N. 3.495 - Minas Gesses -
Retator. o Sr. ministro Perl"n
revisores, os Srs. ministros
Lacerda e Viveiros de Castro; annellan-
te, o Juizo Feleral; appellarees, D. Car-
mella Montanari e seus filhos.

57 - N. 3.518 - Ws:rido Federal --s
Relator, o Sr. ministro Alfredo pago:
revisores, os Srs. ministros Co/O-dards
Cunha e Leoni Ramos: appellnote. Josb
Comes de Paiva; appellada, a União Fe-
deral.

58 - N. 3.529 - Minas Goraos -
Re'ator. o Sr. ministro And ré Cava , san-
ti; revisores, os Srs. ministros Gn'eri-
rães Natal o Alfredo Pin/o: annollastis
o .Tnizo Federal; app ol/ados.. Antonio Pe-
re ira de Ilszoodo e sua mulher.

59 - N. 3.5.1R - TIshia - ltels t or. o
Sr. ministro Muniz Ba rreto: re,./0.4"e.s.
oR Srs. minis fros Gu'marlies Nalat
Edmundo Lins; appePante, o noinisioio

Capital; appeliados Magalhães st
Gomo.

60 - N. 3.7 - Santa Cantor ina -
Relator, o Sr. roinistso Must iz T-'!””otn:
rrv iso-es os 5'.1` g . roinislros Edmundo
Lins e !1,-ro-enewildo da Tiarras
ta-ter , enoztw,to & Como.; a:ppelladoS.
Vi"Vit 5.1 nnn (»;0-

-- N.	 - Disa .;eto Voei-sal ---.
Relatos, o Sr. ministro Se l a-tão cIo La-

cerda; revisoses, os Srs. ministros Vis
veros de Castro e Ecimundo Lins; ap-
pesante, Isnar.o do Prado Garrido; ap-
penado, La BOuque Frausaise et Ba-
limos pour l'Amerieue do sud.

si2 - N. 3.S60 - District° Fe.deral -
11e:stor, o Sr. ministro Sebastião de Le-
.c€ rk: a ; revisores, os Srs. Mit. ..aros Ed-
mundo Laus e Heritienegilar, de Isirros;
sppe.iames, André Maria das Neves
(.tens; apperacia. a lln.ão iSederst
63 - N. 3.562 - Rio do Janeiro -

ashtior, o Sr. ministro Peiro Miiretb;
rtx-sores, os Srs. ministros Viveiros de
Geo/s. e Edmundo Lins; appsisinte„
D. Vistoria Perini, appots:da. a talião
Fedei ai.

64 - N. 3.597 - Minas Geraes -
ReSator, o Sr. ministro Guimarães Na-
ta'; revisores, os Srs. ministros Godo-
frelo Cunha e Lesm Ramos; appsdante,
o Juizo Fede ai; appeilados, Adindo
Ferreaa da Silveira, sua mulher e ou-
tros.
65 - 3.601 - Distrirto Federal-

Relalor. o Sr. ministro Peoro 111Sitetli;
reeisores, os Srs. ministros Sebastião da
Lass.-.rda e Viveiros de Castro; appellan-
te, o Juizo Federal da 1' Vara; appel-
la.da. a Companhia Angio-Sul-Aroeri-
cana.

- N. 3.603 - Distrieto Federal
- Relator. o Sr. ministro abluis Bur-
is"; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Afibielli e Viveiros de (astro; ao-
Pe1 4- atites. Araujo Mala 454 Comp. e ou-
tros; appellado, o Estado de Minas Ge-
raeS

67	 N. 3.615 - D i strict° Federal
- Relator, o Sr. ministro André Ca-
vilifsarSi; - revisores, os Srs.. ministros
Ctilnarães Natal e Alfredo Pinto; sp-
peilside, Nicole° Vicente Alvares; ap-
Sis ileda, a Un i ão Federal.

- N. 3.626 - Pernambuco - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores. os Srs. ministros Munia Barre-
to e Pedro Mibielli; appellante, 'Mo-
mos de Stemino Barbosa de Souza; ao--
penada, a União Federal.

69	 N. 3.633 - Unhia - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
sores, os Srs. ministros elnimoriíes Na-
tal e Alfredo Pinto; appellautes, o Jui-
zo Federal e a Fazenda Nacional; appeo-
lado. OoLavianosaalose.a.

70 - N. 3.638 -- Districto Federal
- Relatos, o Sr. ministro Munis. Bar-
reto; revisores, os Srs. ministros Pedro
Milielli e Vivriros de Castro; appellan-
les, o juizo da 2' Vara e a itiiião Fe-
ersae ; *Penados, Adolpho Gomes de
drogue-nue e outros.

71 - N. 3.6.18 - Rio Grande do gol
- Relator, o Sr. ministro INItiniz Bar-

: reto; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro Idbir1li e Viveiros de Castro; l•
spoellarte, o Juizo Federal; 2* appei-
Jante. Alfredo José Dias de Oliveira; 3'
asoelante, a Fazenda Nacional; appel-
!anos, os mesmos.

72 - N. 3.1:65 - Parahyba - Rela-
tcr. o Sr. ministro Seba s tião de Lacer-
da: revisores, os Srs. ministros Goima-
rã ss Na:al e Alfredo Pinto; appellante4,
A:fredo Nunes S: Comp.; appellados, Na-•
torro te Companha.

73 - N. 3.6466 - Bahia - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores. 0'4 Srs. ministros Alfredo Pinto e
t-ottofrrdo Cunha; appellante, a Compa-
nh ia sal t ada do Ferro Central Oeste
ca baba; appellaclo, Jeronyino Teixei-
ra de Alencar Lima.

- N. 3.679 - District° leelseil
Relator, o Sr. ministro Alfredo Pia.

to; revisores. es Srs. militare; OteSt-



freio cunha e Leoni Porioes; . aplicas/1-
tes, o Juizo da 1 s Vara e a Unjo° Fe-
oeraes; appellodus, Sotelino Figueira

• it Comp.
75 - N. 3.687 - Acre - Relator,

Sr. . ministro Guimarães Natal: reviso-
res. os Srs. ministros ilodofreeo Cunha
e Leoni Ramos; appeliarite. o Juizo Fe-
deral; appellado. Raymundo Martins.

76 - N. .61e.,1 - Amazonas - Re-
trica o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
vissors, os Srs. ministros Mulez Barra-
ti) e Pedro Mibielli; appellsntes, o reizo
Federal; aporllado, D. Alexandrina Ma-
ria da Conceição.

e7 - N. 3.720 - S. Paulo - Reto-
tor. o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, os Srs. m:nistros Echoundo
Lins e Hermenegildo de Barros; .1° apo
pellante, o Juizo Federal; 20 appollante,
a União Federai; 30 appellante, D. Do-
lores Chiaffarati, por si e seus fithoS;
appellados. os mesmos.

18 - N. 3.726 - Minas Geraes -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores. os Srs. ministros Milhes Bar-
reto e Pedro elihisili; appellantes.
Cordeiro êt. Comp.; apoelliolos, Nicola
Zagari se.- Comp.

79 - N. 3.728 - Espirito Santo -
itelator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores. os Srs. ministros Her-
menegitdo de Barros o Pedro dos San-
tos; apollanto, John Gordon; appeliado,
a Estado do Espirito Santo.

80 - N. 3.710 - Acre - Relatar, o
Sr. ministro Leont Ramos; revisores, os
Sr!. ministros Munia Barreto e Pedrtr.

apesellante, o Juizo Federal,
appellados, Cavalcanti & Ribeiro.

St -o N. 3.747 - Amazonas - Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni liamo's; revi-
sores. os Srs. ministros Munir Barreto
.1 Pedro appellantes, a Manáos
Ilarbour, Ltd. e a União Federal; ap-
Penado, AMPasto lichen° Tavares.

- N. 3.750 - Distrieto Federa/ -
Relator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisore.s, os - srs. ministros Iler-
inenegildo da Barros e Edmundo Lins;
appellante, a Prefeitura Municipal do
District° Federai; appellada, a 13rusitian
Moat Company.

'83 - N. 3.755 - Ceará - Rektor, o
Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Leoui Ramos; appellante, D. G. Tor-
ce.;; appellados. Pereira Stefino & Comp.

81 -- N. 3.158 Bahia - Relator, o
Sr. ministro Leont Ramos; revisores, os
Srs. ministros Muniz Barreto e Pedro

appeltante. o Banco Hypothe-
oario e Ogrieola do Estado da Bahia; ap-
pseeada, a Fazenda Nacional.

- N. 3.763 - Di s trict() Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
deada; revisores, OS Srs. ministros Vivei--
ros. de Castro o F.dmundo Lins; le appel-
Unte, a Companhia Docas de Santos; se-
selados appellantes R. Alves do Toledo
is Comp. e outros; orlo :alados, os mesmos.

86 - N. 3.767 - District° Federai -
Relator. u Sr. ministro Muniz Barreto:.
revisores. 03 Srs. ministros -Pedro Mi-
Wein e Viveiros de Castro; appellantes,
Adolnho Sehmiclt ez Corup: aPP eadso o
Estado de Minas Gemes.

87 - N. 377 - DLstricto Federal -
Relator, o Sr. ministro Ilernienegildo
do Barros; revisores, os Srs. ministros
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto: aa-
pellanio. The Rio do Janeiro Trarnsvay
Lida ond Power Co.. Ltd.; aopellado,
sestro° Alberto dos Santos Pinaira.

8P - N. 3.780 - Distri eto Federal -
Relator, u Sr. rainistrp Viveira de as-

tro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e ilerineneg ildo de Barros;
eiepargante, e Dr. Leonel Sio eobron de
Azevedo Magalhães; appellawo a socie-
dade anonyina Gazeta oe Nwtteias.

re.n - i. 3.783 - District° Federal -
Re.al.or, o Sr. ministre Hermsnegildo
de Barros; revisores, os Srs. ministros
Pedra dos Sanais e Alfredo Pinto; i° ap-
peilsnte, o Juizo Federal da 2* Vara; se-
oundes aopedsnles, José Dias Ferraz da
Luz e outros; 3° apsellante. a União Fe-
deral; appellados, os mesmos.

OO - N. 3:48 - Pernambuco -
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos;
revisores, os Srs. ministros Mun:z Bar-
reto e Pedro mibielli; appellanteo,
Obrantes & Ceinp.; appellados, Augusto
Constas-te er Comp.

91 - N. 3.789 - District° Federal -
Relator, o Sr. ministro Muniz Barreto;
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielti e Viveiros de Castro; appellanie,
Joaquim Maeberlo de Mello; appellodo,
o Dr. Affonso Dionysio Gama.

92 - N. 3.7e0 - District° Federal -
Re/ator, o Sr. ministro Pedro MibieLli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião
de Lacorda e 'Viveiros de Castro; appel-
lante, o almirante Verissimo José da
Costa; appellada, a União Federal.

93 - N. 3.791 - District° Federai -
Rektor, o Sr. ministro Hermenegildo
do Barres; revisores, os Srs. ministros
Pedro doe Santos e Alfredo Pinto; ap-
pellantes, Antonio de Azevedo .ttc Com;
appellado, o Banco Nacional Ultrama-
rino.

94- N. 3.083 -.District° Federal -
Relator, o Sr. ministra Godoiredo

,Cunha; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramos e efuniz Barreto; appellante,
Ch. L. Elcere appellada, a Royal Maii-
Steam Paelcet Co.

95 - N. 3.806 - District° Federa/ -
Relator. o Sr. ministro Leonl Ramos;
revisores, os Srs. ministros Muniz Bar.
reto e Pedro Mibiel/i; appefiantes, o Jui-
zo da I` Vara e a União Federal; appel-
lados. Panlino Salgado á. Comp.

96 - N. 3.811 - Piautor - Reletor,
o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os Srs. ministros Gralofredo Cunha
o Alfredo Pinto; appellantes, o Juizo
a União Federaos; appellado, Samuel
Antonio dos Santos.

97 - N. 3.815 - District° Federal
- Relstur, o Sr. ministro Sebastião do
Lacerda; revisores, os Res. ministros
Viço:ir-os de Castro e Frmundo Lins; ap-
pellanteo, o Juizo da 1' Vara e a União
Federaes; appelladoi Joaquim Jose do
Oliveira Guiinarãer Junior.

98 - N. 3.833 - District!) Federal
Relator, o Sr. ministro Viveiros do

Castro; revisores, os Srs. ministros Ed-
mundo Lins e lic.rmenege/do do Barros;
appellante. o coronel Luiz Alves de
3 ira; appertador, Antonio Costa Duarto
e outros.

99 - N. 3.84i - District() Federal
- flelalor, o Sr. ministro Vivisiras da
Castro; revisores, Os Srs. ministros [ler-
menegildo d Barrss o Pedro dos Santos;
appellante, Alvaro Antonio Ferreira
Franco; r4.loilla .1a, a União Foderal.

100 - N. 3.8-16 - Pernambuco Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros do Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros "Terme-
negildo de I3arros e Pedro dos Santos;
appellante,s, J. Pessoa do Queiroz ec
ConSP.; apoellada, a Fazenda Nacional.

10/ - N. 3.906 - Pará - Relator, o
Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores,
Os Srs. ministros Godofredo Cunha e
I4eoul Ramos; appellantes, The Pará
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Electric Railway ar.d Sigliting .Corepsny,
a poellados, D. Joanne de Mo-

raes Pinto Marques e outros.
102 - N. 3.930 S. Paulo - Relatos.,

o Sr. ministro Muniz Carreto; revis0.-
res, os Srs. ministrei * Pedro elibieei o
Sehas.Lão de Laresda: primrizo appel-
tante. William Pearson, Limited; segun-
dos aopellantes, Campos Leito, & Comp.;
apree lados, os mesmos.

103 - N. 3.932 - Districto Federal
Relator, o Sr. ministro Itermenegildo

de Barros; revisores, os Srs. niinistros.
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto; ap-
penado. a Companhia S. Luiz a Caxias;
appellada, a Fazenda Nacional.

401- N. 3.941 - Capital Federal -
Relator, o Sor ministro Guirisrães Na-
tal; revisores, es Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Leoni Ramos; appollan-
te.s, João Xavier do Rego Barros e Fran-
cisco de Siqueira do Rego Barros; apsel-
lada. a União Federal.

105 P N. 3.942 - Dsitricto -Federa)
- Re/ator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revrsores, Os Srs. ministros Godo--
fredo Cunha e Lroni Ramos; appellante,
o capitão José Carlos L'Esperty; appel-
lado. a União Federal.

1e6 - N. 3.9 .15 - Distrletoarederal
- Relator, o Sr. ministro Looni Ramos;
revisores, os Srs. millistros :stuniz Bar-
reto e Pedro MiLielli; appellontes. o Jui-
zo Federal da 1' Vara e a Fazenda Na-
cional; o.ppellados. A. It. Souza Se Comp.

107 - N. 3.919 - District.) Federal
- Relatar, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; revisores. 03 Sr ,s foiniStrõs lier-
meneirialo de Barros rt Pedro dos Santos;
appetantes, Francisco Vida/ es, Comp.;
a/Incitada, a Fazenda Nacional.

408 - N. 3.950 - District.° Federal
- Relator, o Sr ministro Munir Bar-
reto; revisores, os Srs. ministros Pedro
Mihielti e Sebastião do Lacerda; armel-
tante, Antonio Gomes Pa23; appellada,
União Federa/.

109 - N. 3.069 - Disi.riclo Federal
- Relator, o Sr. ministro Gnimarã'es
Natal; revisare s. os Srs. ministros ',so-
ai Ramos e Godofredo Cunha; appslIon-
te, Time New Vare Life Insoranre Com-
pany, Lonited: appellatia, D. Isaura do
Freitas Figueiredo.

il0 -- N. 3.977 - District° Federa/
- Relator. o Sr. ministro Viveiros do -
Castro; revisoras, os Srs. ministro,: ller-
menegildo de Barros e Pedro dos Santos;
appettantes, o Juizo Federal da Os Vara
e a União Federal; appellado, Manoel
Gomes de Sá.

1.11 - N. 3.983 - Paraná - Relator;
o Sr. ministro Alfredo Pinto; revisores,
03 Srs. ministros Godofredo Cunha a-
Leoa.% Ramos; v appetlante. Jsão na-
teiro; segundos appellanteo, Alfredo
Fonseca deveriam, & Comp.

112 - N. 5.986 - Disrricto Federa,
- Relatar, o Sr. ministro Munis Barre-
to; revisores. ao Srs. ministros Pedys
Mibielli e Sebastião de Lacer-do; 10 ap-
pellante, o Juiz Federal da 1° Vara;
res appellante. a Fazenda Nacional; ap-
peitado, .T. J. Lopes.

113 - N. 3.993 - District° Federa/
ss- Re/ator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores. os Srs. ministros 00-
derretia Cunha e Leoui Rama; 1° ap-
pellante, Raul Abbott; 2° appellaute.
Mo1100100 de Oliveira Torre.s; appella-
do. Leopoldo Tarraca.	 •

114 - N. 3.994 - District° Federal
- Relator, o Sr. ministro Alfredo Pin-
to; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; appel.
lente, a Companhia Industrial de Valeu--
• appellados, Santos Moreira 8;

'Verça-feira 40 	 T14/1O OFFTCITAi.



/1iI52 Terça.- eira 10 s

115 - . 4.904 - Minas Geraes
Pelatoi o Sr. ministro André Caxalean-
ti: 2visoies, oie Srs. ministros Guina-
3 e Neta' e Gudnfaedo Cunha; appel-
láboe, o Juizo liederal; appellada,
Only inhia Anglo Sul Americana.

116 - N. 4 .014 - Pernambuco -
Reator. o Sr. ministro M luz Barreto;
revisores, os Srs. minis Pedro Mi-
bieli e Sebastião de Lace.da; appellats-
te. Manoel da Fonseca Guimarães; ap-
peitada, a Fazenda Nacional.

111 - N. 4.022 - Bahia - Relator,
• Sr. tninistro ,eon: Ramos; revisores,
os Srs. ministros Muniz Barreto e Pe-
dro Mibielli; appellante a Companhia
Brasileira Exportadora; ap pellade, a
Fazenda Nacinuai.

118. - N. 4.024 - Amazonas - Re-
fator. o Sr. ministro Muniz Barreto: re-
visores, os Sr. ministros Pedro Mi-
bielii e Sebast i ão de Lacerda; appellan-
tes. Joaquim de Paula Antunes e ou-
tros; appellads. 'Lhe Madeira Mamoré
Illailmay Cernimos Ltd.
1 119 - N. 4.030 - District° Federal

Relator, o Sr. ministro Leoni Haelos;
revisores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Sebast i ão de Lacerda; apoellan-
tes, o Juizo da 1* Vara e a União Fe-
'de 21; appellajos. 'Herminio Rodriguea
de Loureiro Fraga e outros.
. 120 - N. 4.036 - Acre - Relator,
io Sr. ministro Godofredo Cunha; revi-
sores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Muniz Garreto; appellantes, Viera Gui-
lherme Miranda & Comp.; appellada, a
União Federal.

121 - N. 4.038 - Bahia - Relator.
o Sr. ministros Muniz Barreto; reviso-
res. os Srs. ministros Pedro M ibielli e
Sebastião de Lacerda; !appellanies, L.
Costa & Comp.; appel l adas, a União Fe-
deral e a Companhia Cessionaria das
Obras do Porto da Bebia.

122 - N. 4.043 - District° Federal
Relator, o Sr. niimstio Muniz Bar-

reto; revisoies, os Srs. ministros Pedro
iMibielli e Sebastião de Lacerda; appet.
Jantes. o Juizo da 2' Vara e a União Fe-
deral; oppellado, o viu-almirante Dr.
José Pinto da Moita Porto.
• 123 - N. 4.054 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; re-
visores, os Srs. ministros Muniz Bar-
reto e Pedro Mib1elli; appel l ante. Ma-
glio Fircito Agnese, successor de Fio-
fita & Comp.; appellada. a Fazenda Na-
cional.
' 124 - N. 4.069 - Minas Geraes -

Relator. o Sr. ministro Alfredo Pinto;
revisores. os Srs. ministros Guimarães
Natal e Godofredn Cunha; appellante. o
Juizo Federal; appellada. a Camara Mu-
nicipal de S. João d'El ReY.
• 125 - N. 4.074 - District° Federal

• Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Edmundo Lins;
iappellantes, Alarice Damasio e outros;
aispellada, a União Fedbral.

126 - N. 4.016 - Ceará - Relator,
C Sr. ministro Hermenegildo de Bar-
ros; revisores, os Srs. ministue Alfre-
do Pinto e André Cavalcanti; appe l tan-
te, a Fazenda Nacional; appellarks Faus-
to PeesU de Araujo.

tift7 - IN. 4. 1o94 - Minas Geraes
Relator, c. Se. ministro André Cavalcan-
ti; revisores, os 'Srs. ministro Goma-
tães Natal e Godofredo Cunha; appel-
/ante, Joaquim Candido Soares; ap pel-
lada. a União Federal.

128 - N. 4.106 - Districto Federal
.-,Relator, c Sr. ministro Moniz Bar-
reto; revisores, os Srs. ministros Pe-
dro *Will e Sebastião de Lacerda; ap-
jpellant,e,. Ismael° Bittencourt; appella-

sade.-asimenda _Nacional	 - •

129 - N. 4.108 - Dietric s i Fsapral
- Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; icv,sores, os aia. es ti s

Viveires de Gani.° e Erimu do Lios;
appeliantes, o Juizo e a Ustião rederaea;
appelladc, lema& Selado de 31eoeses.

130 - N. 4.113 - Sergipe - Rela-
tor, o Sr. ministro Gedofredo Cunha;
revisores. os Srs. minis 1 ro s 'Poro .Ra-
mos e Muniz Barreto; appellantes, D.
Azevedo & Comp.; til peitados, Bento de
Souza & Comp.
131 - N. 4.114 - Amaonas - Re-

!ator. o Sr. ministro Lecui Ramos: ra-
visoreê. os Srs. ministios Muoiz Barre-
to e Pedro Mihielli; appsl'antes. o Banco
Nacional Ultramarino; appellado, o
Lloyd Brasileiro,

132 - N. 4.123 - Districto Federal
__ Relatar, e Si'.
Natal; revisores, os Srs. ministros Go-
drifreuo Cunha e Leoni Ramos; appel-
!ante. D. Henriqueta Maria Augusta;
appellada, a União Federal.
132 - N. 4.124 - District° Fedem.)

- Relator, o Sr. ministro erroclofredo
Cunha; reviseres. oe Srs. mioesses
Leoni Ramos e Muniz Barreto; appel-
lante, D. Eorinina Gseeonale Pana; ap-
pellada, a Fazenda Nacional.

133 - N. 4.136 •	 Distrieto Federal
- Relator, o Sr. ministro Leuni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Munis
Barreto e Pedro Mihielli; appellante,
Antenin Gomes Carmo; appellada, a
União Federal.

134 - N. 4.153 -- Rio de Ja n eiro -
111elator, o Sr. nii•nistro 'Guimarães Na.-
tal; revisores, os eses. toin,s,,
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellan.
tes, o Juizo e a União Fedeeae3: aspei-
ledes, Carlos Thome Pereira ti outros.

135 - IN. 10.157 - Districta Federal
- P.eiat.or. o Sr. ministro Sehes-"sc . .le
Lacerda; revisores, os Srs. •ninistros
Viveiros de Castro e Edmunito Lios; sp-
pellante, o Banco Ita l o Belga; appellado,
o Estado de Minas Geraes.

136 - N. 4.169 - S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministre. Guimasaus sae.ai;
,visores, 09 Srs. ministros Godofredo

Cunha e Leoni Remes; appellantes,
Quintas ds Pedrosa; appellada, a Fazen-
da Nacional.

137 - N. 4.172 - S. Paulo - Re-
lator, o Sr. ministro Muniz Barreto: re-
visores. os Srs. ministros Pedro
li e Sehas1 1 ão de Lacerda: apredlente.
(Tranquillidadea, Compaehia de Segu-
ros de Vida, Terrestses e Mar:timos; ap-
paliados. D. Anna de Paiva Gusmão e
Paiva, Valente & Comp.

138 - N. 4.179 - District° Federal
- itelater, o Sr. ministro Alfredo Pin-
to: revisores. os Srs. ministros Andre
Gavalcaati e Guintarãee Na'al; as:melian-
te. Felippe JoirS Barbosa da Costa; ap-
pellerla. a Fazenda Nacional.

139 - N. 4.180 - District° Federal
- Relato'', o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Godo.
fredo Cunha e Leoni Ramos; appellantes.
o Juizo e a União Federaes; appellado,
Antonio Frencisca da Cruz.

140 - N. 4.181 - Districto Federal
- Relator. o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores. os Srs. ministros Len-
ni Ramos e Muniz Barreto; appellante. o
Dr. Eugenio Gracie Catita Preta, appel-
leda. a São Paulo Northern Railroad
Company.

141 - N. 4.182 - Piatihy - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Muniz• Farreio e Pedro
Mibilelli; appellante. a Fazenda do Es-
tado do Piauhv: ai:menet:los. D. Maria da
Luz Duarte Go' nçalves, e seus filhoe..,

ub-ru de /922
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14" - r. 4.18a - Bailia - Relallos
Sr. minist ro sMitniz lia s iss.o; reviaores,
os Srs. mio ; s i sos Ps s	 .YIE);e11,	 se-
bastião mie z.,14) a Com-
panhia Naeinual de Navssiu;Sio Cosieira;
apoeilados, Theodosin F ;pinote & Comp.
e Trajam) A. Pereira, repsesentetols Luiz
Lovêa e Rocha Leite dz. Como.

143 - N. 4.125 -•Distroi10 Federa/
- Relator. o Sr. ministro Viveiros de
Castro; revisores, os Srs. ministros Leo-
ni Ramis e Hermenegildn de Barros, ap-
pellante, Mario de Paula Fonseca; appel-
leda, a União Federas

144 - N. 4 .188 -Dioricto Federal
- Relator. o Sr. ministro Goimarães Na-
tal sevisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha e Lenni Ramos; appellante,
J. L. Tregneira; aprellado, o Banco Na-
cional do Commercio.

•145 - N. 4.191 - Diatrie!n Federal-
Relevar. o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro: revisores, os Srs. ministros Dito:in-
do Lins e Hermeoegitdo de Raios; ap-
pellante. Cae'imo Abate; appellada, a
União Federal.

146 - N. 4.198 - District° Federal-
Relator, o Sr. ministro 1,eoni Flamos:' re-
visores. os Srs. ro 1 niatros Munia. Barreto
e Pedro Mihielli; 1" aorellante a remi ria-
nhia v.strada de Ferro S. Pao rn Rio
Grande; 2°' appelJantes João ,P ritràio
Mo' ina e ont so e : asmen edne	 n .IA.111 )9,

147 - N. 4.216 - DisWrto redera,-
Ttelator. n Sr. min i elso Sele . ii ti en de T.p-

ce scla; revieore2, os -s. mnistmos Vi-
veiros de Cas s ro P Edm u ndo Une: ao-
pollante, o Mede de se Palito; asoiel!e-
do. An t onio Jorion 1 m Teixeira, ceesiona-
rin e sneees sor da %ritmo e herdei ro s do
commendador Jost4 Alves Riheiro de Car-
val	

N. 4.217 - Pernambuco - 'Re-
th4o8 ._

lator. o Sr. mi n istro v ve i ros de res'so.
revisora. os Srs. in 1 niseros Frimondo
Lins e nermenre' l do de Barros; ennel-
lante. o Juizo Fed eral; appVlado, iPom-
peo ne ere1sa d' q'TVa.

G.,91 _.... N. 3.22:s Rio de Janeiro e_
Rel etor. o Sr. ministro Pe dro Whielli;
revi gore', Os Srs. miniFerns 'o : vetei-0 de
Castro e Wanondo Lins; apoe l lante. a
Fazenda do Es t ado; aripellado, o Dr. Joa-
qii ; rn Seixo Liroa.

150 - N. 4.227 - D'str i eto Federal
- Relator. e Si', ministro Vi veiros de
Ca gfro: eev is oree. os Seg . mini giros Ed-
mworlri Lins e Hermen ee 1 lOo de 1391YOS;
apoel lante. Raul Fierrocre i n: ppoelnaos,
a Sneiode rie Anonyma Fabrica de Arte-
factos de Borracha e outros.

151 - N. 4.237 - Disar'eo Federal
- Relator, n	 ministro V i veiros de
Únctrn: rOViPOTP Q OS Srs.	 jI,5trs Ed-
trilo(' Lins e ISermereei l do de Perros;
appellantee. Chaves Martins & Comp.;
apnel lada, a Fazenda Nreional.

15? - N. 4.272 - Distr i e i n Federal
- Relator, n Sr. miniatro Viveiros de
Cast ro; revisore a. os Eirs. min 1 a1 ros Ed-
mondo Lins e Hermenegi l do da Barros:
appellantes. Alva ro For t e s & Irmão;
apnellada, a Faz enda Nacional.
• 153 - N. 4.31^ - P i aohy - Relator,

o Sr . ministro Viveiros d p Castro: re-
Vi9nre9. os Srs. min i atros Ed mundo T,ins
e Hermenegildo de Basros• asoe' l snie. a
Irtendencia Yun i einal de TI eretina: ap-
ppellandsae. n .ase Companhia Fiação e Tecidosia 

154 - N. 4.307 - Santa Catharina
- Relator, o Sr. ministro Sebasfilo de
Lacerda: revisores. os Srs. ministros
Viveiros de Cae'rn e Edmondo Lins; ao--
penai-de. a Igreja Matriz da Parochia
de foloriano olis..sairmellades_a_Fazenda.

•Federa-
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4 55 — N. 4.225 — Bahia — Relatar,
io Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res. os ars. ministros Godofredo Cunha
e 1.eoni Romo3; appellantes, q Juizo Fe-
deral e a Fazenda Nacional; appellado,
Linci.olp/ao Severino de Onvaes.

156 — N. 4.341 — ,Pernambileo —
ifte:ator, o Sr. ministro Viveiros de Cas-
ai., evian .es, os Srs. ministros Edmun-
do Lins o Ilermenegildo de Barros; ap-
peilunte, a Companhia ge Seguros Ani-
phitrite; appellad s, Manoel Collaça
Comp.

157 — N. 4.346 — Acre — Relator,
O Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministro Godcfredo
Cunha o Leoni liamos; appellantes. o
Juizo Federal e a Fazenda Nacional; ap-
panado, Abrahão Rodoau.
• 158 — N. 4.352 -- Bahia — Relator,
e Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; appellante, Manoel Se-
rafim Carneiro; appellada, a União Fe-
deral.
• 159 .— N. 4.358 — Rio Grande do
Sul — Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. ministros
Edmundo Lins o liermenegildo do Bar-
ros; appollante, Domingos '1'. Culau; ap-
penada, a Fazenda Nacional.

160 — N. 4.366 — Rio Grande do
Norte — Relator, o Sr. ministro Vivei-
ros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros Edmundo Lins o llermenegialo
de sarros; appellanta, a União Federal;
apellados, Wharton Pedrosa & Comp.

161 — N. -4 .377 — Bahia — Relatar,
e Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministro Edmundo Lins
e lierinenegildo de Barros; appellante, a
Fazenda Nacionaa appeilada, The State
of Balda SOuth Westorn Railway Com-
pany, Ltd.

162 — N. 4.380 — Rio de Janeiro —
Relator, o Er. ministro Viveiros de Cas-
tro; revisores, os Srs. ministros Edmun-
no Lins e Bermenegildo de Barros; ap-
pellante, D. Luirt Gomes de Miranda e
Silva; apellada. a União Federal.

163 — N. 4.397 — Piakhy — Rala-
tor, o Sr. ministro Podre revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros da
Castro e Edmundo Lins; appellante, o
Juizo o a União Federal; appellado, José
Francisco Deusdara.

164 — N. 4.399 — Paraná — Ma-
ter, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
revisores, as Srs. ministros Edmundo
Lins e Ilermenegildo de Barros; primei-
ros appellantes, estirado Buhrer Junior
e outros; segunda appellante, a União
Federal; terceiro appellante, a Compa-
nhia Estrada de kanTo S., Paulo itio
Grande; appellados, os mesmos.

; 165 — N. 4.407 — Pará — Ralator,
• Sr. ministro Viveiros de Castro; re-
visores, os Srs. ministros Edmundo Lins
e llermenegildo do Barros; appellantn,
Companhia de Seguros Terrestres e Ma-
ritimos aBrasila; appellado„tristoteloS
Wanderley Junior.

Embargos remando&
' N. 2.206 — Districto Federal —
'g ator, o Sr. ministro Andra Cavaleanti;
revasores, Os Srs. ministras Guimarães.
Natal o Godofredo Cunha; embargante,
a União Federal; embargado, José Mon-
teiro Ferreira.

• Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
iterai, 9 do outubro do 1922. — O sub-
'secretario Edmundo da Veiaa. .

Côrte de Appellação
Sessão da Primeira Camara, em S de

outubro de 1322
PRP.SIDENCIA DO SR. DESE‘IBURCi a.DOR CELSO

OUIAIARAES--SECRECARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargedores
Clamo Seabra, Torquato de Fisuel•edo,
Saraiva Junior e Fraacelino Gnimarães, que
foi convocado.

JULGAMENTOS

Appellaçoes eiveis
N. 827 — Relator, o Sr. desembaraador

Saraiva Junior; appellante. Manoel Fran-
cisco de Souza Leiros ; apnellados, Artaur
Augusto Villar Ma stins, cessionario de Ar-
thur

.
 lgnacio de Medeiros e outros, Dr.

Curador de Residuos e 1' Procurador dos
Feitos da Fazenda Municipal Negou-se
provimento, unanimemente. Tamari parte
no ji.loamento o Sr. desembargado: Franco-
Uno Guimarães, por ser im pedido o Sr.
desce bareador Torquato de Figueiredo.

N. 3.912 — Relator, o Sr. dese nbaraador
Toiquato de Figueiredo ; annellantes, B.
Machado ta Companhia ; aopellado, Antonio
Alves do Valle.—Negou-se provimento, una-
ninierneate.

N. 4 232 — Relator, o Sr. desembargador
Cieero Seabra; apoellantes, Peredicto de
Almeida Rabello e outros ; aplanados, Ru-
bem' Antonio Gomes e outros.—Negou-se
provi ') auto, uranimemente.

N. 4.831 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; P appellante. Irmandade do
S. S. Sacramento da Candelaria ; 2' an siei-
laute, Rodoinho Pinto do Couto; appella-
dos, os mesma. — Deu- te provi nento
appellação da Dl imeira atinellante para jul-
gar-se Ia lotam procedente a accão e negou-
se provimentc á appellação do. segundo
appenante, unanimemente.

N. 4.885—Relator, o Sr. desembargador
Cícero Seabra; apoellante, Sosiedade Ano-
uyma Co spanhia Geral Com ne-eial do Rio
de Janeiro; arpellado, Carlos Vieira Pinto.—
julgou-se por sentença a desistencla, unani-
memente.

N. 4.999—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellaute, João
Pal.reira Junior • apperlado, Joaquim do
Pazo y Soto.-1:legou-se provimento, una-
nimemente.

N 5.022—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aaaellante, Ernesto Mezey;
appellado, Dr. Fredericode Almeida Russal.
—Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçães eiveis
Ns. 5.106 e 4.973 — Ao Sr. desembarga.

dor Torquato de Figueiredo.
Na. 4.9 . 5, 4.94, 4.648, 4 346, e 393—Ao

Sr. dbsembargader Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações eiveis
N. 4.933.

COM DIA

Appellaç&s
• Na. 3.035, 5.2aa, 4 939, 5.1.33, 5.231 e
3.371.

ACCORDAOS ruaticik000
Appellações eiveis

Na. 3.224, 4W1, 3.829. 3216, 4.317,
2.043, 4.183, 1.419, 4.96, 4.885, 4.999,
4.817, 4.232, 3.379, 4.822, 3.719, 3.798,
a 4.377-

EDITAES

Une de Appellaçio
Faço publico que 04 julsa nentos das ap-

pellan ça-s eiveis as. a 371, aposIlante Hen-
rique de Pody Cones, appellado João de
Mesquita Martins ; 4 939. apnellante The
Rio de Janeiro Tromway Light altd Pc.wer
Coa pany Limited, appellado Macario Mo-
reira ; 5.055, apoellante Maria Euliaa G011-,
ÇailICS oa Silva Macieira, aepullaio José
Do logos Ca. doso ; 5.153, appellantejoão
Pires de Aleantara, apoellado Joaquim de
Magilhães vasstla;5.30., appellante o Juizo,
aarellades Brutos Cassio Bento Porto e sua
mulher ; 5.229, appellante o Juizo, app-1.-
lados Astonio Ramos de Casvallio de Brito
e sua mulhe,. D. Maria José de Magalhães
Brio, serão etie.dusclos na proxirna se lo
da Prio eira Cantara, no dia 16 do corred.o,
ás 11 horas ou nas seauiutes.

Secretario da Carta de Appellação do
Distracto Federal, aos 9 de outubro de 1922.
— O secretario, Celso Vieira de Mello Pe-
reira.

Juiza de Direito da Primeira Vara
da Orphãqs e Ausentes

De segunda praça com o prazo de oito
dias e abatimento de dez por !sito.
para venda e arren.aract7f) dos predios
si/os e rua Goyaz tu. Mr. e 361, seis
lotes de terreno sem r: 'acros, sitas
rua João Pinheiro, nos fundos dos pre-
dios os. 362 e 364 da rua Goliaz, junta
ao predio n. 362, pertencentes ao es-
polio do finado José Teixeira de Car-
valho, na P5rnza abaixo:
O Dr. Alfacdo de Almeida Russell.

juiz da direito da I' Vara de Ornhães o
Ausentes do District° Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital do
segunda praça, com o prazo de oito dias
a abatimento de dez por cento, virem.
ou dele noticia tiverem, que no dia 10
de outubro, logo após a audiencia deste
Juizo, que terá legar ás 13 horas no ai:-
fido do Forum, á rua das Ircvalides nu-
mero 152. o porteiro dos auditorias das-
te Juizo trará a publico préaão do voo ia
e arrematação a quero mais der o offe-
reeor acima da avaliação, os immaveis
abaixo descriptos. perteueontes ao es-
polio do finado . Joaa Teiseira de Car-
valho, do quem é inventariante D. Ma-
ria da Paz Guimarães Carvalho. Ava-
liação: Prectin assobradado, sito á rua
GOyaZ n. 362, estacão da Piedade, do
feitio de.chalet, tendo na frente no po-
rão tres mezzaninas e no pavimento in- •
ferior ires janallas da peitoril. entrada
ao lado por um portão de ferro e alpen-
dre forrado, para o qual dá uma porta.
Construcção antiga de 1.11na vez de tijo-
los. portara de cantaria e caberia de te-
Fina typo franeez. Mede de largura na
franta 7m.1 5 o de comprimento o corno
principal ilm,15; uni grande puxa a
medirr& de eormorimenta 4m.60 e do
Inraura 4m.40. Divide-ao em duas saias,
trea quartos. forradas e assoalhadas, di s

-pas/sia, cozinha cimentada; no terral O.

exiate nm grande tansre e W. C.. Esta
fr' ~liar es t ada do conservaçao. a á
adi ficado ein te-asma que mede de lar-
aura na rsente 1ara.95 e de comprimen-
to 37rr (10. Avaliado era 18:000a. que
cAm o abatimento legal de dez por cento,
ficai re,rinzido a 16:206$. Predio torre)
sito á rua Goyaz n. 361. na ettaeão
Piedade. de feitio do chalra. teria na

, frente troa pa-tas e doas ditas e duas
j^nel'aa de Doitoril pela rua João Pi-
nheiro. Constfuot,ffo an t i ga de uma vaz



19{54 Terça-feira 10
	

MARIO OFFICIAL
	

Outubro de 192Z

de tijolo, portaes de cantaria e coberto
de telhas typo francez. Mede de largura
na frente 7m,10 e de comprimento o
corpo principal 13m,15; em eeguida_prie

adn,' medindo de comprimento 4m,40 e
de largura 4m,40; divide-se em arma-
min ladrilhado e forrado e commodos
para familia e cozinha cimentada. Está
necessitando de reparos geraes e é edi-
ficado em terreno que mede de largura
na frente 7m,10 e de comprimento 37
metros, murado na frente e fundos, e
meia agua com tanque e W. C. As ja-
fletias que cião para o predio n. 362 não
dão servidão e sere° fechadas por quem
herdar ou adquirir' o predio. Avaliado
em 13:0008 que com o abatimento de
dez nor cento, fica reduzido a réis
11:700$. Seis lotes de terreno, silos
rua João Pinheiro sem numero, nos fun-
dos dos predios da rua Goyaz ns. 362
e 364, e peia rua João Pinheiro ao lado
da Tereja Evangelica da Piedacie, cer-
cados de folhas de zinco na frente e nos
fundos e abertos dos lados: medindo
cada um lote de largura na frente 9m.00
e de comprimento 21m,00, tendo a nu-
meração particular de na. 1, 2. 3. 4. 5
e 6. Avaliado cada lote em 2:500$000,
que com o abatimento legal de dez per
conte, fica reduzido cada lote a reis
2:250e. Terreno sito á rua Goyaz sem
numero, junto ao predio n. 362, medin-
do de largura na frente 9m,50 e de com-
primento 37m,00, sendo murado na'fren-
te e aberto dos lados e fundos e cercado
de folhas de zinco do outro. Avaliado
em 3:500$, que com o abatimento legal
de dez por cento fica reduzido a reis
3150e. A praça foi requerida pela in-
venteriante do espolie e é feita a di-
nheiro á vista ou com fiador idoneo que
garanta o Juizo. E para que chegue ao
ceellecimento de quem possa interessar,
passaram-se este e Mis dons de igual
tr.. para serem publicados na impren-
so. affixados no le gar do costume e tras-
lado para os autos. Dado e passado nes-
ta cidade de Rio de Janeiro, aos 14 de
setembro de 19e2. Eu, Renato Gomes lie
Campos. escrivão. n subecrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. Está confnr-
me o original. — O escrivão, Renato
Gomes de Campos. 	 (5.825)

guizo de Direito da Primeira Vara
C Wel

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na fallencia de Mar-
ques Machado, na fórina abaixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de. direito da

1 . Vara Cível do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por parte de ~ale

Barberis & Comp., em liquidação, lhe
foi dirigida uma petição acompanhada
de documentos. pedindo para justificar
um credito na fallencia de Maeques Ma-
chado, afim de ser c l assificado. Em vir-
tude do que se passou n presente edital,
com o prazo de vinte dias, pelo teór do
qual ficam citados os interessados na
fal 'creria de Marques Machado, para
sciencia do pedido que fazem Pesquei°
Barberis Comp.. afim de serem claee-
ficados como credores da fallencia pela
quantia de 32:166M270 e apresentarem.
dentro do referido prazo, as contestaçõee
on impugnações que entenderem sob
pena de. á revelia, se proceder como fer
de direito. E para constar se pasearam
eete e outros de i gual teer, que serão pu-
blieadns e affiendos na firma de lei. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de .Ta-
neires. ene 27 de setembro de tee2. Eu,
Jnse da Silva Listem. eseriven interino, o
subserevi.—Aeln Forteea Este conforme.
— Pele e	 enseriv	 interiilo, João	 do

,Nascimento Costa.	 (5.737)

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Civel

Pallencia de J. doa Santos (1:,. Companhia

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barttett James communica
aos credores da fallencia de J. dos San-
tos & Comp. que a assemblea foi adiada
para o dia 10 de outubro vindouro, ás 13
horas. Rio de Janeiro, 30 de setembro
de 1922. — O escrivãe interino, José da
Silva Lisboa.	 (5.734)

.1nn••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
C ivel

Pallencia de Paes de Souza & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

De eu/dieta:lin de sentença que deelarm
aberta a fallencia dos negociantes
Paes de Souza d'7 Comp., tf rua da Al-
fandega n. 295, na fórnia abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Cível -lesta Capi-
tal. Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Carvalho
Pessanha & Comp. devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fale
lencia dos negociantes Paes de Souza &
Comp., por sentença deste juizo de 29
de setembro de 1922, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 12 de ou-
tubro de 1922.

Foram nnmeados syndicos os credo-
res Carvalho Pessanha & Comp. fican-
do os credores da dita firma fedida no-
tificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem aos syn-
diens a declaração de seus creditos
acompanhada dos respectivos titulas; e,
outrósim, ficam os referidos credures
convocados para a primeira asseinbléa
da presente fallencia, que será realiza-
da no dia 28 de outubro de 1922 ás 14
horas, na sala das audiencias. no Forum,
desta cidade, á rua dos Invalidas n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, tro e
82 e seus paragraphos da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908.

Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 30 de setembro de

1922. Eu, José Candido de Berne, sub-
screvi. — Antonio Paulino da Silva.,
Confere. — José Candido de Barros, es
aivão.	

-
• (5.761)

Juizo de Direito da Segunda Yara
Civel

De protesto, na edema abaixe

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de .direito da Segunda Vara Civel
District° Federal, etc.:
• Faz saber a quentes este virem ou
delle tiverem noticia, que perante este
Juizo foi feito, sendo depois intimado
RO3 supplicados, o seguinte protesto:
«Exmo. Sr: Dr. juiz da Segunda Vara
Cível. — Dizem D. Francisca Thedirn
oe Siqueira, Joaquim de Siqueira Net-
to, Augusto Thedim de Siqueira, Luiz
Thedim de Siqueira, Octavio Siqueira
Mello, D. Olga Siqueira Mello e Rober-
to Pereira Bueno e sua mulher D. Verá
de eleito Pereira Buem), preeerietarios
da Fazenda Engenho da Serra, em Jaca-
repaguá, que verificaram haver João •de
Abreu e sua mulher, pela escriptura in-
clusa, inculcando-se dolosamente pre-
prietarios de uma área de ferra perten-
cente á dita fazenda, da qual são meros
arrondatarios e onde possuem hemfei-
todas, vendido pela importancia de

doze contos de reis ao Dr. Francisco ue
Assis Iglesias a citada área de terra e
as respectivas bemfeitorias á estrada
do Prlo Ferro numero quarenta e nove,
como se tudo fera de seu dominio, net,
sendo de esquecer que é do corpo da es-
criptura a seguinte estranha maneira da
adquirir preprieda.de: eadnuirido "(o
terreno) em virtude de compra que fez
a Ventura Pereira da Silva (este ante-
riormente transferira apenas a bem-
feitoria) e da justificação feita perante
o Juizo da Terceira Pretoria Civel des-
ta cidade. julgeda por sentença do juiz
Dr. Leopoldo César de Andrade Duque
!sie) em vinte e cinco de julho do coe-
rente armo)! Accresce a circumstancia
de que todos os confrontantee meneio-
refine een outros tantos arrendatarins
da Fazenda «Engenho da Serra). Assim
es -iipplicantes querem desde já pro-
testar, como de facto protestam, con-
tra esse attentado ao seu direito prati-
cado per vendedores e comprador, fa-
zendo-o valer opportunamente por meio
bebi!, protestando igualmente pela sa-
tisfaceo de todos os prejuiros que lhes
tenham ou venham a causar, inclusive
apuraçãe da responsabilidade criminal
que, no caso, porventura exista-Reque-
rem a V. Ex. se sirva de mandar to-
mar por termo este seu protesto, fazen-
do-o intimar aos r eferidos Manoel ae
Aereu e sua mulher, ao Dr. Francisca
de Assis Ielesias e sua mulher, si casado
Vir, e bem assim o serventnario do car-
tona onde a mencionada escriptura hou-
ver de ,ser transcrinta, publicando-ee
cutrosirn este protesto na impreasa
para sciencia de terceiros. D. A. Pe.
D. Mn, vinte e c inco de setembro de mil
novecentos e vinte e dons. Antonio Ge-
rernarin TPI T P Q Dente. advogado (devi-
damente ,selledo). Despache: D. A.
Sim. Rio vinte e cinco setembro de mil
novecentos e vinte e &ris. Paulino
Silvas. Distribuição: cDistribuida em
vinte e sete de setembro de mil nove-
centos e vinte e dons ao Sr. escrivão da
Secunda Vara Civel. No impedimento
occasional do distribuidor, o escrevente
juramentado, F. A. Martins,. E para
que •chegue ao conhecimento de todos
voe ser este. publicado pela imprensa e
affixado no Inger do costume. no Fo-
rum, á rua dos Invalidos numero cento
e eincoenta e dons, onde funcciona este
Juizo. Dado e pesado aos 9 de outubro
de 1022. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, n subscrevi. — Antonio
no ela	 — Confere, José Cardide.
de Barros, escrivão.	 (5.927)

Juizo Federal da Segunda Vara
Civel

De notificação, com o prazo' de 30 dias
Neste ed:tal de notificação á Manoel

Burgo Lourenço e outros, publicado no
Diario de 3 do corrente, onde se lé: con-
stituem á firma Valino ta, Araujo, leia-
se: que constituiu.

-
Juizo de Direito da Terceira Varei •

Civel
Fallencia de N. Carvalho da Silva

& Comp.
AVISO AOS CREDORES

Certifico que se acha em cartorici,
acompanhada dos respectivos documen-
•toe, informação dos falidos e parecer dos
liquidatarios, durante o prazo de 20 dias,
para 03 fins legaes, uma petição do nre-
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dor "retardelatio Banco Francez para o
Brasil, hoje sua massa fallida, na impor-
tancia de 53:83e$02.0.
. Rio, 6 de outubro de 1922. — No im-
pedimento occasenual do escrivão, o ca-
erevente juranieniado, Uno.	 (5.918)

Juizo de Direito da Quarta Voa
Cível

blinda do Joaquim Simões éi; Compo
AVItio AOS CREDORES

Pelo presente, torno publico que a
essoni blea do credores da fallenc a do
JoaqunL einlõrS & Comp., foi adiada
para o dia 1G de outubro proximo o
lerá legar na sela das audieecias do
torunt, á rtia dos hivalidos ri. 152, as
13 horas. Rio, 21 h3 setembro do 1922.
—O escrivão iareeinu, Antonio de Souza
Coelho.	 •	 (5.4301)

—
' Juizo de Direito da Quarta Vara

•
Civel

Fallencia 'do Moraes dz Companhia
Avin Arb S -CREDOREs

Pela presente faço publico que, Poli
coSt Juizo e enrime°, se prOcessarn os
4litos de reivindicação entro partes —
voivindicante, John Roger e. reiveal:e.a.
da, a massa ft:ilida	 AltalteS
nas qUacs o reis . indicante pede lhe seja
entregue um eefie de 0,70cm., tytio C,
11: 5.540, que se aenava em poder dos Rd-
/idos. por aluguel, e arrecadado noe au.
hos da resperee fallencia. lin vir de
cio que, na flicina do art. 1:39 o ptrai . a-
plios da lei -il. 2.024, de 17 de dum'.
lir° de 1908, qunigner credor ou I. „e-
re.ssacio priderá, deotro do prazo de e'rica
dias, contados do da perneira pnblica-
eão deste contestar o ped;r1o. ou ai'eLar
o qoe ~ poder do direito, dev..,min a
contestação, quer dos fallidos, quer dos
Brilheis e do credor guie tenha cum-
prido o rine k.ii;)iie a re fe-ida lei, sT:
Rrtiertlada ern fernoi de emba rgo s. oara
(is le ns de nlir,to. ltio, 7 de outtihro
19?2. — O Cr:Crivão, Elmano Gomes
Vardiin.	 (5.916)

• .Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de trinta dias,
• a José Luiz (1,.! Lima e a D. Mro.c..):;na,

que se cudian, ausentes desta capjtoi,
• em, togar incerto e não sabido, na fór..

2i1.0 a b
O Dr. Fiaminio itarbosa de Rezende,

juiz de direito. Mene m), da 5' Vara Ci-
vel. do District° Federal. etc.:

Faz ,R ithee 1111e. flor este Ju:zo o cario-
rio do escrivão, que • sle sulelireve, se
processam os ao t ris de inven t arie eos
bons deixado: peeis finados Joaquim .Ja-
°tildo Larhesa e P. ,loamuina Ja-
nuaria de Sá Paveosa Lima, nos qmn es
foi justificada a ansencia de José Luiz
de Lima e de D. Mareolina, respectiva-

' mente. herdeiens dos inventariados e uno
so reliam em legar incerto e não sabido,
desta Capital. tendo sido • ulgaila eor
sentença a juislifieacilo produzida. Em
k. ir lauJe do que 'lassou o presaote edi-
tal. com . ° prazo de 30 dias. neto ted- ao
qual, fi ram eitodos José 'Luiz de Lima
C! D. Mai-colhia. herdeiros de Joorptim
Urinado de Sá P.arbo s a e de D. Joaqui-
iia Jantaria de Sá Baebosa Lima, nava
gue, por este Juizo„foi herto o inventa-
rio deetes. and deverão requerer o que
for a bein de seus direitos. sob pena de.
á revelia. SP lil'OCeSt,.:41` o dito inventario.
Fe para constar, paseetrani-se este e ou-

troa de igual te& que serão publicados
e affixados na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
19 de setembro de 1922. Eu, -Alvaro
Cunha, escrevente juramentado. no im-
pedimento ocerts i enal do escrivão, o sub-
screvi. — Flamini° Barbosa de Be;en-
de. (Eslava legalmente fellacto.) !Está
conforme. — Pelo c.serivão, Alvaro
Cunha.	 (5.614).4

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel •

(5.799).,

Juizo de Direito da Sexta Vara
eive)

De segunda praça, com o prazo de oito
• dias e o abatimento legal de 40 Te,

para venda e arrematação de does lo-
• (es de terreno, silos á rua Dr. Carlos
• Costa, estação do Itiochuelo (Jac('eé),

penhorados ao Dr. José Antonio Pc..
&eira de Magalhães Castro e sua mu-
lher, em autos de execução que lhes
move João Nepomuceno Costa Junior.

O Dr. Carlos Affonso de Assis Fi-
gueiredo, juiz pretor em exercido da
6' Vara Civel do Disteicto Federal, etc.:-

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como no dia 10 de outubro
proximo futuro. ás 13 horas, á rua dos
Invalides n. 152, o poeteiro dos audito-
rios trava a publico pregão de venda e
arrematarão, a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da quantia de
Geettett, ¡eieço por • quanto vão á segunda
praça os lotes de terrenos aba iX3 descri..
ptos e avaliados: Laudo de avt-Viaw dos
bens penhorados nor João Nepoinuceno
Costa Juninr ao Dr. José ~mio Pe-
dretra de Mattalhã es Castro na fôrma
abaixo. Dons lotes de terrenos stnados
á rua Dr. Carlos Costa (estacão do Ria-
chute°. Jacaré). Sobre o os. ti e 10
de planta. medindo cada une de aceórdo
com os autos de execução. 10[11.00 de
frente por 40111.00 de fundes. confron-
tando o do n. 10 com o terreno do lote
n. 11. onde se acha um predio em con-
átrucção. e e de n. 9 junto ao de n. 10,
ambos lesprovidos de cercas, em com-
mum com terrenos de quem de direito
fôr. A cada Jun lote destes terrenos da-
mos o valor de 3:500$ ---;vae a segunda
praea, cada um, por 3:150$ — impor-
tando os dons no total de 6:3008. Rio do
Janeiro. 16 de agosto de 1922. Tito Dias
do Moraes. 16-8-922 — 16-8-922. Oscar
Enzobio, Rodrigue..s Roxo. E quem os
ditos lotes de terreno quizer arrematar

• deverá comparecer no lagar, dia e hora
acima desemados onde o por!eiro os
trará a publico pregão de vencia e a rre-
matação a quem mais dér e maio !Roer,
aferem, acima da quantia de 6:3008;
advertindo ao arrematante o disdosio no
art. 550, pktragrapho segundo do rogu-
tomento n. 737, de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador nor Ires dias). E, para
cons tar, paf.saram-se este o mai s dous
de igual teór, que serão publicados e aí-

fixados na fórma da lei. Dado e pas-sado nesta cidade do 'tio de Janeirc,
aos 19 de eelenibro de 1922. E eu, João
de Seuza Pinto Junior, escrivão, o suh-
serevi—Carlos Afo..lso de ellesis Piou&
recto. Rio, 19 de setembro de 1922.
João de Souza Pinto Junior. 	 (5.820');

Juizo de Direito da Sexta Vara .
Civel

rallencia de Franzoni 8.; Comp.; .,;é:
AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da falleneia
do Franzoni & Comp., quo a requeri-
mento dos syndieos o por despacho do
Dr. juiz foi concedido mais o prazo de
15 dias aos InPSIMS para apresentarem
os seus ereditos aos respectivos syndi-
cos, e designado o dia 6 de novembro,
proximo futuro para ter legar a assem:
Lléa, ás 13 horas.
• Rio de Janeiro, G de outubro de 1e22

O escrivão, João de Souza Pinto Ju.:
bica%	 (5.890 e

Juizo de Direitio da Sexta Vara
• eiva .
De publicação da sentença que declarou

aberta a falltmein de A. 'Teixeira te
• Soares, estabelecidos ti Avenida Gu-

mes Fí'eire o. 10.

O Doutor -Gerando da Silva Pereira,
juiz de Direito da Sexta Vara Civel do
»istricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital •
virem que. a requerimento de Claudino
Reis., devidamente instruido na fkma da
te n. 2.021. de 17 de dezembro de 1908, e
depois das neeessarias diligencias, foi,
nos termos do art. 232 da doo, n.	 do
25 de novembro de 1851. por súni.ença
deste Juizo, de hoj e. á s 11 bons. decre-
tada a tallencia da firma A. Teixeira X:
Soares, estithelee ; da a . Avenida (intucg
Freire n. lie, fixando o seu termo legal
a começar de 17 de julho ultmio. salvo
erova plena de outra data e mareado o
prazo no 15 dias para os credores io
sen t arem ao synd ; eo a d eclaraçai , de se'ls
Creditos acorMaanhaila dos respectivos
titulas e ile.signado o dia 29 do corren'e,
ás 13 hora:e rara ter boiar a 1^ essein-
bleu rios credores, na sala das audiencias
do Furam, á rua dos luva lidos n 152.
Dado e passado aos dois de setembro de
.1992. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, o escrevi. — Cesario da Sitea
Pereira. Rio, 2 de Setembro de 1922. —
João de Süttza Pinto itIni00.	 ( n). 914)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias ao
ausente em iodar inverto c não su-
bido, Alfredo Teixeira Perwmtles, ma-
rido de Cecilia Porlainno. para, findo
uquelle 'MEV), vir fi 4° audiencia deste
Juizo ver-se-lhe propor a competente
acção de desquite, sob pena de revelia
O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuoi-

redoeuiz pretor. era exereicio na G' Veta
Civel do Distrieto Federal, ete.:

Faz saber aos que o presente. edital
virem. em como por parte de Cecilia
Parla t ano foi dirigida o a si disiribuida.
a Pet ¡cr.o seenin t e: Petição — Illmo e
Exmo Dr. juiz da 6° \tora Civel. Ceeitit,
Par l atano. residente nesta Capiteleasou-
se com Alfredo "Peixeira Fernandereactu-
atinente reSidenl e em logar ibrrior:"In
não sabido, aos dezoito de maio de mtl.
novecentos e . sete, não havendo filhos .;o.
casal.. neta haus immoveis ou outros

• AVISO

Aviso aos iLteressados na fallencia
do Banco Francez para o Briasil, que se
acha em cartorio, durante einco dias,
uma reivindicaeão requerida por parto
da Sociedade Áux Galcries . Lafayette
contra a massa fallida dá dito' Banco,
para haver desta a importune:a do
feris. 7.701.45: devendo dentro desse
prazo, apresentar as reclamações ou

• allegaçõ2s que entenderem de direito.
9 1 Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1922.

• Pelo tscrivão, Alvaro Cunha.
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guaesquer, pertencontes á:sociedade cone
jugal. Acontece que sou marido abando-
nou o lar conjugal sem motivo que o
justificasse, desde 15 de outubro do
19‘ 1, isto é, ha inala do dous armes, não
lhe procurando nem lho enviando algum
recurvo pecuniario para a sua subais-
tencia, motivo por que requereu e obte-
ve a sepaiação de corpos deste Juizo
(cit. doc.), afim de instruir a compe-
tente acção de desquite, com fundamen-
to no art. 317, n. 4, do C-digo Civil. As-
sim requer a V. Ex. s. digno mandar
citar o supplicado por acinaes, após ser
feita a - justifieação do sua [meneia em
togar ignorado o não sabido para na pria
ateira audiencia que se seguir ao prazo
marcado para a referida citação, ver-se-
lhe propor a presente aoção • de desquito
fundamentada no artigo . do Cocligo su-
pra mencionado, sob pena de revelia.
Protesta-se por todo o genero de pro-
vas adrnittidas em direito:inania:a:5 pólo
ilapoiniento pessoa/ do réo. 'Dá-se á pro-
se-ela causa o valor de 6:000$ para o ef-
leito de pagamento da taxa judiciaria.
Termos 'erneque P. cleferirndeto. Rio do
Janeiro. 18 de'seternbio de 1922. — An-
tonio Olegario (la•Costa, advogado. (Es-
tava melada). Dietribuido ao Sr.. escri.
Vão da 6° Vara .Civel em 19 do setenebria
do 1922. — No impedimento occasional
do distribuidora-o escrevente juramenta-
do, F. A. Martins. Despacho: A. Como
requer, Rio, 19-9-922. — CarloseAffonso
E tendo g autpra justificado com prova
testemunhal a ailoencia em lagar inaerto.
a não sabido elo réo ora-citando. subiram
Os autos á canchisãoasellado3 e propaa
rados, baixando com a sentença dei teor
seguinte:. Sentonça — Vistos. Julgo, por
sentença-a justieicaçad.de fls. para que
produza os seus juridicos effeitoe. e. em
consequencia, determino que seja expe-
lido o edital de citação requerido naeini-
ciai, com o prazo de .30 dias. Rio de .11-
'loiro. 2 de outubro do efa22. Carlos
.A.ffonso do Aseis Figueiredo. Em virtude
do que se passou o presente .edital Pelo
qual é citado' o axe:sente eoi aaiar.inaeeta
e não anhalii, Alfredo Teixeira Fornan-
dea. marido do Cecilia Parlatano.
findo o prazo do :3a dias. vir á 1' audi-
apeia deste Juizo ver-se-lhe. propor a.
competente aceã'o de desquite, sob pena
de revelia; advertindo que as audiepcias
deete Juizo toem log,ar ás teraos •11-sextas-
foira3. ea: 13 horas, á rua •dos invalides
n. 152. Dado o passado nesta chiada do
Rio da Janeiro. aos 2 de outubro da 1022.
len, &ião da eanza Pinto Junior. aecri-
veia, o sub.screvi. — Carlos Affonso .do
.5.8:413 Figueiredo. Iiio, a de outubro da
ta22. — João ote..Souza Piato

(5.903).

Juizo da Terceira Pratoria Civel -
D.: 2' 1,yeaça, coe/ o ware de oito dias e

abatimento legal de 40 'A
Da. Leopoldo Cesar da Andrade Da-

aae Eserada Junina juiz da TOrCeira
J'roinria Uivei do District° Federal. ata.:

saber aos que e presente edital
+1.) segunda nraça eamo prazo de oito
aias viram, ou dane conlierimanto tive-
raia. que na dia 10 do proxiraa Ma de
outubro, loa° após a audieneia ordina-
ria desta juizo que terá legar á3 treze
barna na sala do pavimento superior do
adifiaio n. 21. situado á praça da Repu-
blica, onda funeciona a Terceira Pretoria
•,ivel, o official de justiça de semana ou
.ploDI 4'0.3 vezes fizer, trará a publico
9.,..4gilo da Jenteda praça e arroMataarie
a alua maia der e maior lance offereoae
33 1 M•1 	reeP3!:feaa lial.ae á ,-,949 .fjr.tam

reduzidos com o abatimento legal de dez
por cento, os bens penhoradosa Antonio
Correa Lima. no exacta N.1 0 OLP 1.0 cao
Fernando Mario da Siqueira Cavalcante
o depositado% com o proprio executado á
rua Itiachuelo numero vinte e um, os
quaes bens foram descripiaa e ava,aatos
pelo modo seguinte: um toilette do pe-
roba com pedra 1narmore o espelho bi-
seauté, cento e eincoenta mil reis(150$);
um guarda-casacas de peroba com porta
de espelho blseauté, cento e cincoenta
mil reis (150$); uma cama do peroba
para solteiro, trinta mil réis (30$): uma
mesa de peroba para cabeceira, com pe-
dra marmore, trinta mil réie (30$) • um
guarda casacas do peroba com poria lo
espeeho bi3eauté, cento e eincoanta
reis (150a); um toilette do peroba com
pedra marrnoro e espelho biseauta cento
• eincoonta mil réis (150$); uma cama
do peroba para solteiro, trinta 'mil reis
(30e); uma mesa de peroba com pedra
=more, para cabeceira, trinta 'mil reis
(30$), perfazendo o Mal de 720$,•auja
avaliaçã'o com a deducção de dez por
conto Pareelladamente ou totalmente,
fica roduz ida à 648$, •valor 'quanto
vãO ditos bens á praça, no dia. togar e
hora já declarados. E para conhecimento
de todos mandei passar este que será afa
fixado o publicado na fórma
-Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 29 -do setemro de . 1922. Eu;
Enéas d'Avila, escrevente jiiramentado.. o
escrevi. E eu, Alberto .Toledo Bandeira
de Malloafficrivão, subscrevi: — Leopol.:
do Cosa? de Andrade Duque Estrada lu.
nior. (Devidamento senado.) Confiem.-
-- O escrivão, - Alberto Toledo' Dandeiell
de Mello:	 •	 •	 (5.732)1

..	 e.
3u1Z0 da Terceira -Pretoria .Civel

D^ citação, com o prazo de 60 dias, a
Adelino Corrêa do Amaral, ausente,
para se ver demandar por José Luciano
Corria do Amaral, na fórma abaixo:
O Dr. Leopoldo Casai' de Andrado Du-

que . Estrada Junior, juiz da Terceira
Prataria eivai . do District° Federal,'
etc.:

Faz saber que lhe fiei feita a petição
seguinte: "Exmo. Sr. Dr. juiz da 2'
Preteria Civel. Diz Jose Laciane Corra
da. Amaral que, como arrendatarin do
predio n. 18 da rua 20 de Abril. antiga
liataio do Rio Branco. aos termos da es-
criatura junta. sublocou o sobrado do
dito predio a Adelino Correa do Amaral
o como o mesmo sa .tenha ausentado
desta Capital para legar incerto e não
sabido no Estado do Rio, deixando do
Pagar os .alugueis respectivos, na razi10
do 250$ mensaese.por mais de dous me-
es, quer o eupplicante, depois do justa.:

ficada a ausencia do mesmo Adelino
Corrêa do Amaral, com as testemunhas
adeante designadas,- intiinal-o por edi-
teme a desoccapar o sobradO do referido
predico, no prazo de 20 dias, sob popa de
eer feito o despejo jadicial c á* sua
custa. Da-se á presente o valor da pais
3:000C,000. Testemunhas: Analisa) Saio;
paio do Carvalho. Abel Madeira. Rio,
a7 de Pilho de 1022. — Alfredo Gomes
de Almeida. (Estava devidamente sol-
tada). Despacho: D. A. Justieique-so.
fio, 23 julho 1922. L. Dia-ene-Estrada.
Reduzidos a termos pe depoimentos dile
testemunba3 foi proferida a sentença.
— Julga por sentença a presente justi-
ficação, para que produza os seus e/lei-
tos legue. Expeçam-se editaee com o
prazo de o dias. Rio, 1 agosto 1022'.
L. Duque-Eotrada Junior. De confor-
midado enin , espo.30 am e Ineeeel

o presente edital do citação, pelo teon
da qual ha por citado o supplicado, pa.
ra na primeira audiencia do Juizo, após
a terminação do prazo do 60 dias de-
signado e que correrá da publicacão pe-
la imprensa, aesistir propositura ca
acção de despejo respectiva, para dentro
do prazo lega/ de vinte dias despejar
predio sublocado da rua Vinte de Abril
n. 18, sob nana de, corridos os tramites
legues do feito á revelia, ser decretado
por sentença e folio o despejo judicial e
condemnado nas custas, na fórum da lei.
A sé,de do Juizo é á praça da Ropublica
n. 24. E para que chegue ao conhecae
mento de todos a quem possa interessar;
passaram-se este e outros de igual teor,
que serão Publicados e affixados regu-
larmente. Rio &Janeira, 9 de agosto da
1922. Eu, 'Antonio Cicero Gaivão, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu, A/-
berto Toado Bandeira do Mello, ascii.:
vão. o subscrevi. (Estava devidamento
senado). L. Duque-Estiada Junior.
Confere. O eecrivrto, Alberto Toledo--
Bandeira de Mello. 	 (4.575)

Supremo Tribunal Militar	 -
ACTA DA 63° IMISSÃO JUDICIARIA EM 9 D.

DUTUDRO DE 1022
Presidmeia do' . Sr: ministro manchar

Caetano de Faria.
A's 12 horas, presentes ..°8 Srs. minis-

tros marechal Luiz Medeiros, almiranta-
Kiappo • Rubim, almirante Gemes Perei-
ra, Drs.. Acyndind Magnebeeea, Arrochei--
Ias Gaivão, Vicente Neivee *João Pesada
o 13tdcão Vianna, procurador geral . da
Justiça. Militar,. foi aberta a sessão.

Lida e eein debate aprovada a acta da.
aossão anterior, despachado o expodientO
aobec a mesa o procedida a leitura doa
accardãos referentes ás appellações nua -
meras 169, 137 (embargos),. 166 . e 167,
foram em soguida relatados os seguintes.
processos:

Capital Federal — Appellação n. 161
Relator, o Sr. ministro Arrochellas

Gaivão; appellente, Osvealdo Pereira
Bruna foguista extranumerario • de 3°
classe da Armada; appellada, a Promo-
toria da 6' Cireumscripção Judiciaria

(3 Tribunal baixou o processo em dili-
gencia afim de que se solicite da auto-
ridada competente informações no sen-
tido de ficar-se sabendo se o decreto
n. 9.468, de 23 do marco de 1912, foi
publicado no Diario Official e em que.
data.

Nada mais havendo a tratar-se levan-
tou-ea a sessão ás 14 horas.

Justiça Militar
eineemsentrçÃo JUDIGIAIILÇ

MILITAR

Auditoria do Exerc. lia
O Dr. Garcia Dias de Avilto Pires, 1e,

auditor da 6' Circumscripaão Judiciaria
Militar:	 •

Faz saber asa que o eixesente edital
virem ou dello tiverem conhecinientio
que é iatimado o incheitula João Jorga
do Nascimento, soldara) do 20 regimento
aa artilharia montada, que foi excluido
por ineapacidada moral, afim de com-
parecia no dia 10 da outubro, ás 11 ho-
ras, pe-ante o la onneelleo militar, na
Auditoria do Exercito, adificio do Su-
premo Tribunal Militar, andar terreo,
A praça ela Republica, afim de ver-ao
nrn^,spr e julaer soa' os ea-réos calá
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.Titlio Viena Lima, alispeçada Danoel
Francisco Alves, soldado José de Souza
Pinto o Nowton Dutra da Silva, todos dá
2' regimento de artilharia montada, na
‘‘onforinidade da denuncia dada pelo
Or. Oefavio Murgel do Rezende. 1° pro-
niotor militar, interino, que é a seguin-
te: O 1" promotor militar, interino, vem
offerecer a esse Egregio anselho
justiça denuncia contra os soldados
João Jorge cio Nascia:ento. José de Sou-
za Pinto, Newton Dutra da Silva, cabo
Julio Vieira Lima e anspeaada Manoel
Francisco Alves, pelos motivos que pas-
sa a expor; ao dia 18 de novembro do
tomo passado, depois do toque do ran-
cho para as praças. ausentou-se, des-
nnifermizade, o soldado João Jorge do
tNtisoimento. acorrE;anhado pelos solda-
dos: caba Julio Vieira Lima, anspecada
ataucei Francisco Alves, José de Souza
Pinto e Newton Dutra da Silva, todos do
2^ regimento de artilharia montada.
Impedido de entrar no refeitorio paio
sargento do dia á bateria, Antonio Ca-
valcante Lima. travou com este ligeira
discussão, atracando-se em seguida em
luta corporal. Aecorrondo ao local va-
rio ,' sargentos para desapartarom os lu-
tadores, e levarem o soldado João Jorge
010 Nas c imento para o xadrez. os solda-
Manoel Francisco Alves, Joá do Souza
.Pinto o Newtoti Dutra da Silva, inter-r
Vieram, para evitar fosso o soldado
Nascimento conduzido preso, segurando
et, sargentos, o grilando: Qião Ode».
OriginiTtu-4se . dali grande confusão, a
lrunl sé tárminou com a intervenção de
•.aitras pessoas.. conforme o depoimento
dr. Feto testrernInhas ouvidas no inque-
eito policial.- Estes factes passaram-so
em frente do rancho do 2 .° regimento de
artilharia montada. Do exposto. verifi-
ca-se que o soldado João Jorge do
Nascimento commetteu o crime previs-
to no 1.1 1° do art. 08 do Cod. P. Mi-

por, incorrer a circumstancia de
er o offendido inferior de dia á bate-

ria. Quanto ans autos, o cabo Julio
Vieira Lima, tinspecada Manoel Fran-
cisco Alves. soldados José de Souza
Pinto e Newton Dutra da Silva, incidi-
ram no art. 103 do Cod. P . Militar, por
teren-.1 tentado tirar dr mão do sargento
.) soldado Nascimento, que ia preso. Es-
cera esta promotoria que. instruido
couto se acha o inquerito policial seja
a presente denuncia recebida, para os
fins de direito, como é de justiça: Rio.
al de marco do 1922.. Octavio Mor-
gel do Rezende, promotor interino. Dark,
e passado aos trinta dias do moi de se-
tembro de mil novecen t os e vinte e
dons. E eu. José Sabino da Silva, es-
crivão. o escrevi. — Coreia Dias

Avila Pires, auditor.

TERMOS DE CONTRACTO

Minfsterio da Agricultura, industrio
-e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
TERCEIRA SECção

Termo de contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Waidemiro
de Amorim, para servir na qualidade de
electricista do Museu Nacional
Aos ires dias do mez de outubro de mil

novece,Itos c yinte e dons, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negoclos da Agri-
cultara, Industrio e Commercio o ministra

DIARIO OITICIAL 

de Estado dos Negados da Viação e Obras
Pubiicas, engenheiro civil J. Pires do Rio,
servi do interinamnente como ministro de
Estado dos Negocio da Agricultura,. Indus-
tria e Commercio, por parte do Governo
Fede-al da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, e o senhor Waidemniro de Morim,
que em segui& sere denominado—o con-
kactante—accordaram o seguinte

rimei:a-0 nainistro da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, de - accôrdo com o es-
tabelecido ne lei numero mil seiscentos e
seis, de vinte e nove de dezembro de mil
novecentos e seis, artigo setenta e dons,
letra / e seu paragrapho unico, da 'lei nu-
mero dons mil quinhentos e quarenta e
quatros de quatro de janeiro de mil nove-
centos e doze, e tendo em vista a verba
segunda 'Pessoal contractado, consignação
Gratificações etc.., do artigo noventa c oito

da lei numero quatro mil quinhentos e cin-
coenta e cinco, de dez de agosto de mil no-
vecentos e vinte e dous, resolve contrectar
o senhor Waldemiro de Amorim para servir
como electricista,do Museu Nacional.	 •

Segunda — O contractarate terá série no
Museu Nacional, ficando sujeito a todas as
disposições do regulamento do mesmo museu
que estiverem em vigor e que Ilie forem
applicaveis a juizo do ministro. 	 -

Terceira — O contractante terá a seu
cargo todos os trabalhos de electricidade do
Museu Nacional, executando as ordens que
lhe ferem dadas pelo director do mesmo
museu.

Quarta — Como remuneração de seus ser-
viços perceberá o contractante a grajiiicação
mensal de trcsentos mil reis (300$000) a
contar de primeiro de julho ultimo.

Quinta — O contractante ficará respon-
savei na fórum das leis em vigor, pela
guarda c conservação das maciminas. ferra-
mentas e demais bens ou valores que lhe
forem confiados para o desemnenho de suas
funeções, indemnizando t) Estado pelo que
se extraviar ou se inutilizar por culpa sua.

Sexta — A duração deste contracto será
de deus annos, a contar de primeiro de
julho ultimo, podendo ser renovado, si
assim convier ás partes contractantes, ou
ser rescindido em qualquer tempo, por ini-
ciativa do Governo, si o contractante não
corresponder aos deveres do seu cargo, c
por iniciativa do proprio contractante, si
assim Ilie convier, devendo neste caso dar
aviso com antecedencia de trinta dias.

Setima - A despeza decorrente do pre-
sente có.atiacto.correrá por conta da verba
e consignação indicadas na clausula pri-
meira.

Oitava — Durante a vigencia deste con-
tracto, não poderá o cont:actaote exercer
qualquer outra funcção publica sob pena de
ser este immediatamente rescindido.

Nona — As duvidas que porventura sur-
girem na execução do nresente contracto
serão resolvidas por aabitamgem. escolhendo
cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias. SI os arbitros nomea-
dos não ch .garem a acetrdo, cada uma das
partes, dentro de igual prazo, escolherá
dons nomes, e a sorte desamará, dentre os
quatro, c, deSempatador. Eniquanto não fôr
resolvida a duvida s: jeita á arbitragem, o
contracto será considerado em vigor para
todos os efteitos.

Decima—O presente contracto está isento
do pagamento do sello proporcional, co-
brando-se por este termo a taxa de duzentos
réis cor linha a que se refere o :Minero vinte
e seis do parag.-apho quarto da tab2.11a
do regulamento anorovado pelo "decreto
mero quatorze mil tresentos e trinta e nove,
de olmeiro de setembro de mil novecentos
e vinte.

E, cara firmeza "e validade da.ceme acima
fica estipulado. laro esc pr • •eit tenho,
nue, depois ,ie tido e acamado coadirm.:, vau
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as s ignado pelas partes contractantes já men-
cionadas, pelas testemunhas bachareis Cyro
Cordeiro de Farias e Deram:vai de Sá Lesse
e por mim, Roberto de Mello Camobell. se-
gundo official da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Indastri t e Cominercio,
com exercicio na terceira secção da mesma
directoria geral, que o lav •ci.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1922.—
J. Pires do Rio. — tValaemiro
Como testemunhas: Cyro Cordeiro de Fa-
rias.— Dern22-M fie Sa Lesa — Rob-a-to
Aleito Campbell. Estavam colledas e divida. •
ciente inutilizadas cinco estampilhas fe-
deraes no valor total de vinte e oito mi;
reis (28$ O .). Confere a cópia.— R. Camp
bell,	 offieial. Visto.-- Teofito Leal. Visto

M. Fons:nr.

INSTITUTO HISTO RICO
'net t te t FINt	 (3 Geogra..

4 1, • tmileire

Foi o seguinte o movimento das diversas
secções do Instituto Historico e Geographico
Brasileiro no mez de setembro proximo
findo:

Ribliotheca — Obras offerecidas, 53; ad-
quiridas, 4. EncadernaçUs e reencalcrna-
ções. 72. Revistas nacionaes e extraugei-as
recebidas, 8); eatalosos de hibliothecas na-
cionaes e estrangeiras receb:dos, 2

Archivo — Documentos consultados, 32;
ofterecidos — ; adquiridos — ; catalogados,
152.

Vlapootheca — Mappas consultados, 14;
offerecidos, 2 ; adquiridos — ; cataloga-
dos	 .

Museu Ilistorico — Visitantes, 392 ; obje-
ctos offerecidos	 ; adquiridos —.

Sala publica de leitura Consultas, 85.
Secretaria — ()lidos, oartas e telegrafe.

mas recebidos, 411; °Meios. cartas e tele.
grammas exnedid s, 602.

ObswaraçÕes — Até o dia Ifide setembro,
a sala de leitura publica soffreu interrupção,
devido aos trabelhos do Congresso Interna-
cional de Historia da America.

NOTICUIRIO
Ile,sressou .honiona do Estado de Minar

(teraes o Sr. Dr. F,pitacio Pre-
1...ide:lite da Republica.

O comboio que conduziu S. Ex. che-
gou á estação inicial da Estrada de Ferro
Gentral do Brasil, cerca de 17 horas,
relate S. E. recebeu significativa muni-
fe.-stação do onerariado, especialmente
damielta via-ferveu.

A qare, que se achava engalanado do
fç'ies o bandeiras. regoNitava de povo,
raiando-se a prenea lo todoR os Srs.
ministros de E s ta. Senadores, Depu-
tados, Prefeita do Di..drieto Federal,
Chefe de Policie. efficiaes generaes
terra e mar, rim:mandantes do cornoq e
nnidatle.!-... • t, ri- ivas officialidades;
general clorn •arioiau'e, rommundantes de
corpos e offic i ; -ii i ,;aci,. (la Polic i a Militar,
coront' l coinro.,n(latti e ,e officialidade do
Corpo do 1.1oniu, icoF. r(!presentações
commercio e da imadostria, directores de
reoartieÕes, alto fuoceionalisroo mm gran-
,t .e .- Ma.L a popular, que acelamou

ebefe do Estado.
S. Pt ., 'clente da llopublica, .após

cle z "rilhare gr P oio	 membros dtr sua co.. •
el ; H vzr: aecre ,ricin	 Or.
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de Minas Geraea qu3 acampanhou
kl. Ex. até esta Capita!, recabau de todos
os presentes os cumprimentas de baias
vindas, sendo depois canduzido para um
estrado, levantado na gare. vestidn de
:tapetes e gualocriiin de roas jardinei-
tais de flores naturaee, onde S. Ex.,
acompanhado dos S rs mini-siros de Es-
tado, das altas patentes do "Exeraito e
farmada e moitas outras: pessoas e auto-
iidades, ouviu o discurso nranunciado
pelo Sr. .Arthur Pinna, orador dos ope-
rarios manifestantes.
• Terminado eaae diae,urso, s. Ex, diri-
giu-se para o pavilhão armado na praça,

frenLe á estação, da onde produziu
vaanente diaaurso de agradecimento á
a ia/rifei:a parto que o opa.rariado lhe aca-
bua de fazer.

As palavras de S. Ex. foram abafadas
.po • applaasos prolongados.

Em seguida foi organizado o cortei°
eni direcção ao Palacio do Cattete, tendo
S. Ex. tomado o primeiro automovel em
companhia de sua filha. a Exma. Sra.,
D. Laurita Pess0a Gabaglia e dos Srs..
Agenor de Haure, secretario da Preeicien-
aia. e De. Mata, Vianna, secretario da
Justiça do Estado de Minas G araes; sen-
do ontão acompanhado de innumeros
outros automoveis. com as pessoas de
sua comitiva, ministros de Estado, sena-
doees, deputados e varias outras autori-
dades civis e militares.

O comboio em que o Sr. Presidente da
Republica viajou deteve-se por alguns
mrinant ns na asarão de Cascadura. onde
S. Ex. desembarcou com a sua comitiva,
sendo recebdo nela Sr. Dr. Carlos
Chagas e varias outras pessoas e auto-
ridades, e dirigindo-se para o local onde
ia se f • eer o assentamento da pedra fun-
4: ' màdal do hospital para tuaerculosos
do Leprozario da Sande Publica.

Por occasião dessa cerimnnia, faltou o
Se. De diretora,. do 1)enaetameato Na-
cienal de saloia Priblica. respondendo o
Sr. Presidente da Republica.

Depois ainda usou da palavra o Dr..
Faluarcio Rebello, director da Proph.yla-

a das Molestias Venereas..

No proxinio dia 16 do corrente, ás 15
lia as, terão Meio, no Exteraato do Cai-
1w:o P.:dro 11, as o...oras do corcurso oara
e 'cugo de 11,-ofessor cathedraticir de alie--
mão do inteanato daquelle instituto da en-
sino secundado.

Os candidatos insariptos, padre Thomás
Ada11.2rta da Silva Foutes, Drs. Luiz Adi:A-
O° Thieees Vence°, Antonio Ferreira de
Abram, Claudio Allredo de Maaatiães

Herbert Canabano Reichardt, Mar-
linho da Roc:ta boiar, Flavio Oliveira Ri-
I-ro da Fous2ca e Luiz Lameira Ramos,

rcião co•uparere- para prova de arguição
theses aoresènt das, resoectiva:n2nte,

15 horas dos dias 16, 17, 18, 19, 23, 21,
a3 e 24 do corrente mez.

Pela corretoria •ia Caixa de Amortiza-
ção foram lavrados liontem 60 termos do
transferencias de nrolices da divida pu-
blica. uniformizadas e diversas emissões,
carrespondentes a 950 transieridas por
• .n.da e 55 por transmissão eausa-ntor-

As do primeiro typo tiveram a cotaçãO
de 820$ e as do segundo a de 760$000.

Durante a semana finda a mesma cor-
autoria lavrou 266 termos correspona

- . 'cs a transferencia de 3.088 apolicesa

— A Caixa de Amortização' ae..ieitea
hontem á Delegacia Fiscal na Bailia as
guias de transferencia das apolices- per-
tencentes a D. Helena Fi gueira e a Ma-
rio Cardosa Costa; á Delegacia Fiscal iao
Maranhão a guia das apoiices de D. tio-
salia da Silaeira Lemos; á Delegacia
Fiscal eni Minas Geraes a guia das apo-
lices de Antonio da Rocha Mello e á De-
legacia Fiscal eia Matlo-Grosso a guia
das apolices de Jeronymo Comes de Ma-
cera ta.

— Na thesobraria do papel-moeda da
Caixa de Amoilização foram trocadas
tintem 8.167 notas do Thesouro, dila-
ceradas e em 'substituição, na importan-
eia 166:630$, sendo 1.009 de 5$ da es-
tampa 16a das quaes foram picotadas
tres cedidas falsas.

Durante a semana finda a mesma the-
souraria trocou 93.266 notas no valor de
1.201:355$, sendo 7.294 de 5$ da es-
tampa 164. das quaes foram picotadas 31
cedulaa, falsas.

— Sob a presidencia do Sr. Dr. Elo.
mero Baptista; ministro da Fazenda, es-
teve reunida hontem a Junta Adminis-
trativa da Caixa, de Amortizarão, tendo
comparecido os Srs. Dr. Zeierido de,
Faria, •Dr. Monteiro de Saltes, Dr. Pires
Brandão, Dr. Carvalto Moura°, barão
de Oliveira Castro e Dr. Vossio Brigidoa

O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pado-
do de 18 horas do dia 8 até 18 horas do
dia 9:

•Distrieto Federal e Nietheroy — Tem-
po — instavel. passando a ameaçador,
com chuvas e trovoadas.

Temperatura — em derliaio, mão gra-
do algum mormaço de dia.

Ventos — predominarão os do qua-
drante sul, sujeito a rajadas no decorrer
das 24 horas.

Estado do Rio — Tempo — instava!,
passando a ameaçador, com chuvas e
trovoadas, salvo a léste, onde se man-
terá instava!, sujeito a trovoadas.

Temperatura — em decliuio, mão
grado algum mormaço de dia.

Tendencia geral da "tempo após 18
horas do dia 9	 a,ggravar-se ainda.

Synoose do tempo occnrrido:
No Districto Federal (até, 15 horas do

dia 8) — De accôrda com a Previsão
feita, o tempo ioi, • em geral. instavel,
com chuviscos á noite e regular insola-
ção no correr do dia. A's 3h,50m en-
trou pela barra - uni nevoeiro baixo. que
Permaneceu sobre as serras até ás
14h.30m. As trovoadas previstas n5o se
verificaram. A temperatura foi estavel:
a maxiina verificou-se ás 12b.30m com
2S.12 e a minima ás 5h,t0m com 21°,8.
Os ventos foram normaes, cahindo a bri-
sa ás 12.h.30m.

Em todo o paia (até 9 horas do dia 8).
— Zona norte — Tempo em geral, bom.
Choveu ésta manhã em Guaramiranea e
hontem em partes do Maranhão e Baa
hia. Temperatura "estavel. Zona centro
•— Tempo, em geral. inal ava!, tendo
chovido hontem e esta manhã em di-
versas lacalidades desta zona. Em Mat-
to Grosso e partes de Minas, Os precipi-
tações foram acompanhadas de trovoa-
das. Temperatura estavei. Não recebe-
mos despachos telegrapalcos de Goyaz.
Zona sul — Tempo iristaael em S. Pau-
lo e mar) do Paraná para o sul. Hontem
choveu em diversas localidades desta
zona. A temperatura declinou ligeira-
mente.

Nlenores temperaturas: 8°,1 em Baga
0 ti?-.4 em Santa. Victorine

Maioria, chuvas recolhidaa no dia 8a
36inlm,0 em Aquidauaria e 25inlua0 cru;
Laguna.

Estado do mar na casta do paia -a
Tranquillo e chão em toda a costa, exr
capto em Aracajú, Ilhéos e antos, onde
foram observadas vagas e pequenas va-
gas.	 •

aegiÕes .em chuvas — Ha mais de 15
dias: Quixeramobim. Ha mais de '90e
dias: Joazeiro.

Dados aerologicos — Corrente de SSE
até 612 metros com velocidade, maxima
de oito metros, passando a E até 990
metros com vekcidade maxinaa de 5,3
metros, NW até 2.250 metros com ve-
locidade rnaxima de 10,5 metros, de W
até 2.970 metros, com velocidade maxi-
ma de 17,3 metros. Nesta altura o balão
desappareceu em stractus cumules ã
distancia horizontal de 4.575 metros.

O tempo — Boletim da Directoria do
Meteorologia — Previaões para o peno-
do de 18 horas do dia 9 até 18 horas do
dia 10:

(Districto federal e Nietheroy — Tem .-
P0 — em geral, mão, com chuvas pro-
longadas.

Temperatura — em declinio accen-
tuado.

Ventos — manter-se-hão do sul e su-
doeste com fortes rajadas.

Estado do Rio — Tempo — em geral,
mão, com' chuvas prolongadas.

Temperatura — em declinio aCCeLl•
tuado.

Tendencia geral do ténum após 18
horas de terra-feira — ainda chuvoso.,

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 9) — O tempo, de accórdo com a
previsão feita, foi entre instava' e amea-
çador, com chuvas fracas houtern, á tara.
diaba, e hoje, após 12h,30m, tendo sido
observadas trovoadas, 'boateira das
•16h,30en ás 16h,35m. A temneratura foi
estava' á noite, havendo ligeiro declinio
para o fim do pedalo; a maxima veri-
ficou-se ás 11211.50m com 27°,7 e a mi-
u ma ás 6m,15m com 2.2%2. Os ventos
predominaram

rajadas
ara m do quadrante sul. com

fortes  de SW para o fim do pe-
riodo.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 9);
— Zona norte — Devido a deficiencia de
despachos telegraphicos, deixamos de
fazer a synopse desta zona. Zona centro
— Tempo, em geral, Mão. Chuvas ge-
raes,, hontem. acompanhadas de trovoa-
das. A temperatura declinou. Zona sul
— Tempo, instaval. .com chuvas em sia°
Paulo e Paraná. e bom em Santa Catha-
rina e Rto Grande.. Chuvas geraes, hon-
tem. A temperatura declincri, sendo
que, accentuadamente, em Santa Catha-
rina e Rio Grande.

Menores temperaturas: 5°,0 em Lapa.
e 5°,7 em Fiagé.

Maiores chuvar. recolhidas no dia 9:
41m!m.2 . em Itaperuna e 3amlin,0
santa Maria Magdalena.

Estado do mar na costa do paia —.
Vagalhões, em Laguna; vagas e grandeS
vagas. em Santos e Florian000lis; chão è
tranquillo, nos demais pontos da costa
do paiz.

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15
dias: Fernando de Noronha e Peneira.
Ha mais de 60 dias: Joazeiro.

Dados m
o sd deixamos 

dicose — Devido a nuvens

Datil/usa-	
fazer _ 3 sondageiff
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Directoria de blie.1•;JUI oloê„'fia-Instituto Ceniril- Serviço ttC-Pfavísird 6 Tempo 	Eotetrri. no Tempo - Synopse do tempo em todo G
Brasil ac. meio dia de Greenwich (9 lis, na Rb de Janeiro) re cl:a . 8 de outubro de 1922

Zona norte - Devido a defficiencia de despachos telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo em geral mão. Chuvas geraes, honteui, acompanhadas de trovoa ts. A temperatura declinou.
Zona sul --.. Tempo instavel com chuvas em S. Paulo e Paraná e bom em Santa Catharina e Rio Grande. cauvas gemes,

hontem. A temperatura declinou, sendo que, accentua tátnente, em Santa Catharina e Rio Grande.
Observações metereologicas cffectuadas . simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) , no dia 8 de outubr4

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespch

EsIscõeS
etT

or.
VI' E!
v:

E
'té'

Temperatura
do ar

27,,, E is
? 1,3.	 C) G •C

.C1

r4

Vento o
e.,

o
1W

o
ets

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenotnenos

diversos

Temperatura
do ar E

E	 Estado do tempo
C P,,Cel;:il.Cti:i

diversosDirecção o
E
o
:E

o
E
o

S. L. de Maranhão... 757.7 28.0	 -1.0 6 Chão. 1. 1	 39.5 24.0'
13nrra do Corda (X)..
Fortaleza 	  58.4 29.0 0.0 SE 334, B. (b. manhã) 32.0 22.5
I Quixera	 obirn 	
i Nzta! (X) 	

60.0 25.0 -1.0 E 3 10 MEN, B. 34.0 23.0

¡Parallyba (X) 	
'Recife (X) 	
[Pão de Assucar (X) 	
lAracajt't (X) 	
Baia (X) ......

; Caetité (X) 	
Januaria 	
Belo Horizonte 	

56.0
57.2

25.0
23.2

8.0
0.6

C
w

O
2

8
8

1.
B.

33.0
27.0

19.0
18.0

10.0 1 e *
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	   

57.5
57.5

26.0
21.0

1.5
1.0

c
c

0
O

81
91 1.

32.0
27.0

22.0
19..)

2.T,
12.0 C. ant. pui.,

Ca: arnbú 	 57.9 18.0 NE 2 10j 26.0 17.0 9.3 C. vin.
Poços de Caldas.- 59.9 19.0 -0.2 NW 1 10	 - 25.8 12.1 19.0 Ag. pai.
Goyaz 	 65.4 25.0 C O 10;	 - f3. .32.0 15 O
Santa Luzia
Ctivaba 	 	 . 	
Cohoubá 	   

54.0
59.0
52.0

23.4
18.0
14.0

. -8.0
--

C
SW
SW

O
7
3

6 t,
10; 1.	 (c. manhã)

1. v. (v. mad.)

30.7
31.0
25.0

16.2
23.0
14.0

5.0.Ch.am.
16.2 C.	 ant. c. 1.	 Pill•
10.6 Ct. mm.

Victoria 	 58.5 27.0 0.0 - 29.0 23.0 6.5.C. p:n.
!Capital Federal (Insti-

tuto Central 	
Campos 	

56.0
56.1

24.0
28.0

-1.0
3.0

C O
3

101
4'	 - B.

L (ch. manhã) 28.2
31.0

22.1
22.0

0.1Ch.
1.0 C. t. pm.

Friberyo 	
i PetropOlis (X) 	
. Rezende 	

57.1

55.0

22.0

21.0

0.0

-2.0

C

C O

•10t
 -

1.

L.	 (e.	 manhã)

28.0

28.0

14.0

18.0

3.2 C. t. rm.

1.4 C. ri?.
Cabo Frio 	 57.5 25.0 0.0 SW 3 9 Chão. 28.0 21.0 7.2 Ch. t. pm.
The: ezopolis 	 58.5 21.4 -0.6 N 4 lb	 - 1. 25.5 15.5 1•8 . C•	 r. t. pitu
S. Paulo (X) 	
Santas 	 59.0 19.0 -3.0 SSW 1 10 Vagas. Ufch. 26.0 21.0 0.5 ar. pau.

!Parant 2'llá 	 59.3	 20.0 0.0 48	 - I. (cir. manhã) 19.0 3.2C. ant. par.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 60.3	 19.0 2.0 sw 3	 7 1. (i. manha)..	 21,0 14.0 2.6C. r. pra.•
Flor anopois 	 -2.0 2.	 2 Gds. vagas. B. (b. v.mad.)	 18.4 16.4
Lages 	

5J.1	 15.0
--	 5.0 -6.9 NE 6;	 10 B. 5.0 4.0 C. ara. pra.

Porto Alegre 	 64.0	 9.0 -4.0 WNW meuá3,	 3 113. (b. manhã)	 15.0 12.0 7.0 C. ara.
Uruguayana 	
Montevidéo 	

9.0
69.167.1	 11.0 SE

2'	 O.

!/:

,11•IM B. (b.o. mad.)i 	 17.0 10.0 2.8,C. am.

•Buenos Ayres 	 68.6 	 8.0 I

Estado do céo eu dedmos de céo encoberto: 0, totalmente 1 aipo; 10, tota mente encoberto. Estado do tempo: b, bom ;i,incerto ;
Ni, mau. Phenonienos diversos: Et, chuva ; no, neve ; nts, nevoa sueca ; it. nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; sts, saraiva ; 4,.•4r3,
geada; tv, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r , reiampagos ; o, orvalho ; 	 ventania.

Os numeros indicativos da força do vento reccern -se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha -se rediz.
zida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

.	 Observações ineteoroloç,,icas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 8 ás 7 horas, e
as temperaturas furam observadas no dia 3 ás 21 horas.

Postos
.na.) 5 E Tenmeraturas

mitremas Postos

E 0)cas
0 o =

Temperaturas
extremas

or.1 Maxima	 Alinima ci Maxima 1 Minima

Rio Comprido 	
Bangii 	
Ji	 0V 	

Ga vk.a 	
Euca: lado 	
Eng,;nlio de	 1),:litco 	

1.1
0.4
1.1
1.2

.0.7

23.9
30.7
29.0
26.0

3
:3).1

22.0	 iPenha 	
21.0
18.0
20 6
23.1
21 9

0.0 28.3 20.0

Nota - (X) Não vem u t,legranima.



Estações

S.L.do Maranhão 	
.Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeraniobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assucar 	

	

...... 	
balda 	
Caetité 	 ...
Januaria 	

.,Bello
Theonhilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambe (X).. 	
Poços de Caldas 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	 ,1
Cuyabá 	
Corumbá (X)
Vietoria

1

Capital Federal (insti-1
tuto Central) 	

Campos... 	
Friburgo
Petr000lis (X) 	
Rezende .. 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos .. . ....
Paranagjá . 	
Guarapuava 	
C.urityba 	
Flortanopolia . 	
Lages  •	 -	
Porto Ater° 	
Uruguayana (X) 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X)...

Temperatura i
do ar

1
 E.*

tig

i
1 Esetapdhoeldoo teeitir

diversos

E
E
az

(.)

6 Tranquillo.
'7	 -
5 -
6 -
8 -
6 -
9 Chão.
- -
10 Vagas.
5 Tranquei°.
6 -
8

10
10
10

9

1.
IB.

B. (b. manhã.)

. (h. manhã).

B. (o. manhã).
B.
B.
1.
B. (o. manhã)

1. (b. manhã).

30.5 230
33.0 2.1.0
31.0 21.0
34.0 23.0
28.0 23.0
29.2 21.9
28.0 2 . 0
36.0 24-1 O
31.4 22.7
20.0 220
28.0 24.3'
31.1) 19.d
29.8 17.2
29.01 21.0
29.0 16.0

27.4 18.8

•••••

mea

MN»

Ch. ant.

0.2 C. pm. c. aio.-
-. R. pua.
4.7 C. r. v. pai.

8.1 T. pai.
3.0

Ch.

B.

I. (1. manha).
1. (c. manhã).
13.

I. (b. manhã).
B.
B. (b.manha).
I.
I.
M. (c. and.)

1

	 manhã).
I. (c. manhã).
1. n.
M. (C. mad.)

33.0 24.0 - R. puí.

27.0 22.5
1

	

27.8 21.6	 0.0 R. a . pm.

	

31 O 21.0	 0.8 C pai.
28.0 15.0 - Cit. pm.

35.0! 18.0

	

27.0 20.0	 1.3C. pai.
26.5 s5.5

	

32.5 15.0	 0.2 Cit. t. puta
29.0 , 19.0 - Ch. /sat.

22- .01 
1194.00 18.0 C. pm.

	

26.0' 13.0	 2.4 C. t. pai,
22.8 18.2' 10.9 C. pai.

1
119.0 14.0 15.41C. atn.

1

10

I Chão.

6
to
6

9
2 Tranquilo.
4

10	 -
8, Pqs. vagas.

10 Chão.
10	 -
10	 -
10 Chão.

Temperaturas
extremas

POEi'JS Postos

I

Chuva em
24 horas

mim	 Maxim Minima .

Temperaturas
ChuvaChuva em	 extremas
24 horas	 ..

rmim	 Maxima I Minium
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Outubro de t922.

Directoria de Meteorologia Instituto Central "- Serviço-Z-P-revi4O. 46 Teiiii)er	 • d 	 nome do tempo em todo Ia
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 8. de outubro de 1922

• Zona norte - Tempo em geral bom. Chouveu esta ma.:hã em Guaramiranga e hontem em partes do Maranhão e Bahia. Tem-
peratura estavel.

Zona centro - Tempo em geral instavele tendo chovido hontem e esta manhã em diversas localidades desta zona. Fm almto
Grosso e partes de Minas as precipitações foram acompanhadas de trovoadas. Temperatura estavel. Não recebemos despachos teleal
graphicos de Goyaz.

Zona sul - Tempo instavel em S. Paulo e máo do Paraná para o sul. Hontem choveu érn diversas localidades desta zona. A
temperatut a dediuou ligeiramente.
eserva0e3 meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 8 de ~lago

de 1922 (Resumo do  boletim organizado no Instituto Central) 1	 •

Observaçõea do dia 	 Observações da vespera

as
o

Temperatura
do ar Vento

ea)

f11 .= E
GO

e 8 E
2. E

15

Is..0:pe..0.
E.	 ê)2E.c. ...:tet	 gr

I
DirecçÃo §

1o a Cq

757.7	 27.0 -0.5 NE 3
57.5	 26.0 0.0 C
56.4	 29.0 0.5 SE 3
59.0	 27.0 2.0 E 3
65.0	 27.0 0.0 E 4
59.5	 27.5 -0.7 NW 2
61.3	 28.0 -1.0 NE 4
59.4	 28.0 0.0 SE 3
61.0.	 28.8 0.6 E 4
64.4;	 27.0 2.0 2
59.0	 27.5 -- SE 3
56.0	 17.0 .0.7 C O
5771	 22.6 -0.4 NE 2
58.0,	 24.5 2.5 C o
58.01 20.0 -1.0 SSE 1

60.0 19.2 4: 0

55.0 26.0 ama SW 2

60.0 =.0 2.0 C o

25.0 25.0 1.0 NW 1
58.1 25.0 1.0 C o
58.1	 22.0 c. O

57.0	 23.0 0.0 C o
59.5	 25.0 1.0 C o
59.5	 22.0 2.0 ri 3
58.9	 17.5 -3.5 SE 1
58.5	 24.0 -3.0 3
59.0	 20.0 -5.0 5. 3

16.0 E 4
59.0	 17.0 2
58.1	 17.0 -2.6 1

11.6 0.7 NE 5
59.5	 13,0 -3.0 SE

65.0	 10.0 SE

Estado
Estadb do do te apo e

mar	 phenomenos
diversos

Estado do ao em decimos de céo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, i12.•
certo; In, mau. Phenomenos diversos: o, citava; no, neve; os, nevoa secca; •, nevoeiro denso; at, nevoeiro tende; +ata, saraiva;
go, geada; tr, trovoada com rela .npagos; e, trovões; a• , rela nonos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeras indicativos da força do vento referem-a á Escala Beaufort de O cal na a 13 tufão. A pressão barometrica acha-se rem
detida a 0 . C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorofogicas realizadas e n alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 8 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.

Rio Comprido 	
Bana 	 0.0
Nitheroy.. 	  .0.0
Gavea 	 0.0
Deodoro 	 0.0
Encantado 	 0..0
á Nota: (X) Não veio telegrama.

21.6 Engenho de Dentro..

20.8
21.'3

16 8	 Coicobedo. Tem 2,1.9. Hm. rel.
19.2 I 93 V. 0/ 	 S 6.	

1 32.9 

1 10.0
1

	

..	 0.0	 21.5
18.7	 Pe . ha 	 	 0.0 .	 30.2

30 3
33.2
32.2
28.2
31.1.6
32.3



Viaaltlaa uai atiLtaia

45.217
34.3432
19.959
20.639
22.293
17.074
57.3:4
52.372
4 923

	

62 238 	

	

6.382 	

	

9.100 	

	

54.l5. 	

	

10.120 	

	

13.898 	

	

46 .764 	

	

640 	

	

39.515 	

	

39.514 	

	

43 315 	
............ .........

	

24.379 	
	3.408	  ..0C

41.903
34.205
68.631

•58.361
61.553
49 751

	

23.627 	

	

3.48/ 	

	

20.0s2 	

	

60.397 	

	

45.352 	

	

63.132 	

	

la 341 	

	

11.524 	

	

' 48.680 	

	

34.443 	

	

'51.534 	

	

-37952 	

	

10.053 	

	

57 .116	

	

59.256 	

	

27.6/7 	

	

16.899 	

	

15.847 	

	

-61.364 	
.54.176
45.440
68.865

	

.68.915 	30.506
'48.194
'39.338
' 28 216
11.065
56.001
32.910
2245a

	

142.755 	
2.607

	

651. 	

	

4 32.550 	 s..... ......

	

., 14.362 	 	 . .
,

ApproxiinaçOeS
	650 e 652 	

20,051 e 20:053 	
28.215 e 28.217
28.802 e 29.854

..

9

• •

• •

($1_.ta.,4.rt.. te.' it.,.	 •

103:4006	 Na Primeira Pagadoria do Thesouro 	 .
Oen serão pagas, *hoje, ta' dia ali), as
segaintas tolhas:

Pç:meies reunida:: - • Model . ic civil da.
Guerra.	 .

Nota Os .que deixarem de receber no
dia proprio sé serão rattandidoa do 29' aa
23" dia ali,.
•••••••••••••••••••n••n
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PARTE COMERCIAL
rt/:::SQ Crf !CUL litt CAMG/C 	 MUI/1

METALLICA

Prae,IF00 d,'v. A' riste

rchrt; Londre .........
Sobre Paris
Sobre Hamburgo 	
Sobre Balla ....... <a 	
Sobre Portuaal.......,
Sobre Nova Vara. , 	
Libra esterlina - en	

moeda 	  -	 425000
Sobre Buenos Aires (peso papel.	 3a131
Sobre Buenos Aires (peso ouro). 	 75430
Sobre Montevidéo (peso ouro)... 	 65°56
Sobre Hespanha (pesetas) 	 	 1$3att
Sobre Suissa (francos) 	 	 15624
Sobre Belgica (francos) 	 	 $612
Sobre Hollanda (florim) 	 	 33365
Sobre Japão (yen) 	 	 -
Sobre Dinamarca	 	 -
Sobre Noruega 	 	 e ••••••

Sobre Sumia 	
Sobre Palestina e Syria 	 	 Vês
Sobra Rumania 	 	 ama
Sobre Tcheco-Slovagula 	 	 $315
Sobre Austral o

6 31/6! G 27/64
1954	 $657

$373
362

8$58a	 Sa63a

3001000
20%003
1005000
1005000

Aponces uniformizadas de 1:0095„
5 "a,

Apoliee's diversas emissÕes de
1:0005,5 °/,, miam

Apolices diversas anissoes de
3 'aia nom. (cautela) 	

Aprilices divarsas emissões de
1.0M, 5 ' I., port. (1917)	

Apolices diversas emissões de

.
1:000a. 5 '1 • part. (1920)-• t •

Apolices diversas emissões de
1:090a, 5 °/.. port. (1921) 	

Apolices do Empresam° Munici-
pal de 1914, port 	
olices do Em/predita° Muni-

Num cipal de 1920, port 	
Apolices do Emprestimo
pa e	 /,, nort. (dee. 1.535).

Apolices pre altura dé Nitheroy

	

de 104, 6 '10, port. (20 serie)	
Apolices' Estado de Minas Garaea

301006
201000
10000
1011000

4 1/4

Moedas

Liras (papei) 	 	 $380
Francos (ouro) 	 	 $65
Escudos (papel) 	 	 8480

	  tCO3000

7605000

740500P

7325009

732jOaj

7325000

1709300

1655500.

1765500

725500

de 1:O0$, 5 "ha nom 	  7P8r0.1
Apotices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100S, 4°1. port	 	 975506
Banco Portuguez do 'Brasil, port 	  1715750
Banco Commereiral do Rio de Ja-

neiro 	  1755000
Banco do Brasil 	  3051000
Companhia Confiança Industrial.	 1948000
Companhia progresso industrial

do Brasil 	  2531V-0tt
Debentares da Companhia Cassio

naria das Docas do Porto da
Bahia, 2' serie 	  143$00(ia
Secretaria da Camara Syndical do Rio dt

janeiro, 9 de outubro dt
tliOnSell, 'radico.

10311000
2001;000

1:000ta00
1:0005000

160:1000
200;1000
2'1,301)00
10,olf,xx)
2001000
109..5000
10r) sCOCI
100f;;300
5.)0;00(1
10G1t.i0Ct

• 30Nooe
• 200X00b

100100tt
lonwo
200%00

3:0050(0
tOU000
10aaaa0

• 20%000
10e5000
200.(000
1005000
500W110
tont"
t0003o0
100000

5:0005000
10%000
50000C
1001000
200X000

• *00100
5001000
1001000
swosono
1001000

• loot000
tanino
toamo
munam
5001000
1001000
1001000
loosao0
1001000
1001000
1001000
1001000
2001000
2001000
1001000

2:0601000
• 160A000

1001000
• 1001000'
• 1001000

2001000
• 1001300

20:0001000
• 1001001

Dezenas
	631a 660	

	

20.051 a 21.060 	

	

28.211 a 28.220 	

	

28.801 a 28.870 	
Todos os numeres terminados em 1 teem

25000.
O fiscal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosam: Pinto - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira. Rosario,
secretarie.-. O cecrivao. Finnino do' Can-
toria.

IffityanWra

Repartia Geral dos Corrçlos expedirá
Itudas pelos ezgutatee paquete:

Hoje:	 •
Peio Abrumara, para Santos e Ria da

Prata, recebendo impressos até ás 11 lio.
tas, caitas para o interior até ás 11 1,2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 e objetos para registrar até
da 10. .

Pelo 1",...strts, rara o Rio da Prata. tece!.
bendo imot•ieso:., até ás 3 horas e. cartas
para o exterior até ás 4,

Pelo Marauguape, 'para Bahia, mais por-
tos do norte, Europa via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior ata ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo e para o exterior até as 7.

Pelo Itapuca, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos.até ás 8 horas, cara
tas para o lutador ata ás 8 1/2 e ditas co.t:
porte duplo até ás 9.

Pelo 11. Prime, para Victoria, Bahia e
Nova York, recebendo impressos até ás 10
noras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
'ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 11 e objectes para registrar até
ás 9.

Pelo &buba, para llhéos, Bahia e Ara-
eajú, recebendo Impressos até ás 10 horas,
cartas para o lutador até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 e objectos para
registrar até ás 9.

Amanhã:
Pelo Avan, para Bania, Recife, S. Via

cante, Madeira, Eu:opa via Lisboa, reca-
tando impressos até ás 7 horas, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte dardo e para, o exterior até ás 8 e
abjectos para registaa até ás /8 horas 'de
boje.

Pelo Ilancnstein, para o Rio da Prata,
receaendo ilaressos até ás 7 horas, car-
tas tara o catador até ás 8 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Nota Vales postaes anternacionaes e
aacioaaes da thesouraria, vos dias ateis,
até ás 14 1/2 horas. 	 .

- Recebimento de encommendas postaes
Internacianaes pela 5a sccção do trafe o,
para Portugal e Hamburga como correios
permutada:a com todos os pjle5 da LIMO
Postal, Açores, Madeira e Estadias Lloidos
directamente nos mesmos diria até ás 15 Iro-
raa e até á vespera -da partida dos paquetes
que se &atinarem a Lisboa, Ha.nburga e
Estados Unidos elceptuados c-, da Compa-
nhia Slid Atlanteque, e enticga tambem tios
mesmos dias dr.;:, lu 1/2 tia 14 horas.

n•••••••n•-

Coo/pai/W/1 de Loterias Nacionses do
!atrasa - Loterias da Capital Fcderal -.Lista
aaeral dos orei/nos da 21 lote s ia do plano 23,
159 extraeça.o atino de 1922, realizada em
9 dc outubro de 1922, em beneiieio das
inc.tituiçoes mencionad ,is n lk e &eretos
em vigor c e a virtude do cantriteta celeb-ado
cal 8 de °ui/ib..° de 1921, na Po •orado-id
'Ocra% da	 Pablica d. Tiaao-ro laa-
cional:

	

27.804 	

	

1.547 	

	

25.9)8 	

	

22.257 	

	

35.9i 3 	

	

5.715 	

	26.54: 	
U8.930
32.306

	

l59.479 	
28.863

	

2a.814 	 Ç.a.a.. ******

100a0att
10 !sta,0
100a000
100a000
too...DOO
2004)00

i0,000
11,000
200$000
10 41000
1005000

2: OaJ$000
1004409

0
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COTAçõES DE CAFÉ DA BOLSA DE atERCantrlait
. Dia 9 de outubro dc 1922 ,..

Termo
Me7.a.3	 V cotação 2' cataçlo 3, eataçb • Tettal aia -vai..? 5

lanetro 	 	 24$250	 24a2o0
Fevereiro 	 •	 24 259	 24b250
alaaça 	 •	 24:.250	 24 t 00
Oi.thiaro 	 	 24 350	 24 ''d0
:r,v •nibro 	 	 24 ,.00	 21 ;95Tn

Dezembro 	 	 24 250	 2.1a;2.lo

	

saccaa	 saceas
Veadas 	 	 —	 •	 __a.

/Mercado: P cotação, calmo ; 2 a cotação, paralysado.
Disnonivel base typo 7, 24f500.	 .
Me -calo, estava).
Vendas atj ás 10 1/2 horas, 3.483 sarna.
Vendas: total, 7.354 saccas.
O syndico, lodo Severino da Silva.

,Saa a ão, em 18 de setembro de 1922
PRESIDENTE, COUTO—DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS
Presen+es o presidente Couto, os demi.

tados Diniz; Teixeira, Sayão, Sá, Porto,
Burlainaqui e o di:ector da secretaria
D. Isidoro Campos, foi aberta a sessão
sendo lida c approvada a acta da sessão
anterior.	 •

apedienic
(Gaio n. 320, de 6 de setembro do cor-

rente, da Dite:toda Geral de Industria e
Cominarei° da • Secretaria de Estado dos
Negocios da 'Agricultura, Incluiria e Com-
nitrai°, comiannicando que conforme noti-
ficação da Actu.inistração da França, trans'-
mitáda pelo Bureau de Berna, a Societé
Chimique des Usines du Rhode desistiu em
favor da Companhia Chimica Rhodia Bra-
sileira da Protecção 'no Brasil das suas
marcas internácionaes ns." 27.682, 27.686
e 27.68/.—Archive-se.

Edital do juiz de direito da 4a Vara Civel
decretando a fallencia da filma Moraes &
Como., estabelecida á rua Catutnby a. 9,
com o comine.cio de ferragens e louças.—
Archive-se e annote-se.

Requerimentos
De Joatjuitn Silva, para ser nomeado avia

liador de Joias. — Passe-se titulos.
De Djalma Candido Nogiteira, para ser

admittldo á matricula dos commerciantes.—
Deferido.

De Scarah 011 I3urning Co. Ltd., Ingla-
terra, para o registro da marca eScarab,,
que distingue combustores de metal de sua
fabricação. — Defe.ido.

De Libby, McNeill & Libby, Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
constando de urna faixa que distingue carne
em salmoura de sua fabricação. — Defe-
rido.

De Sprout, Waldron & Co., Estados Uni-
dos da America, para o registro da mar-
ca aMonarch», que distingue machinas,
moinhos, etc., de sua fabricação. — Defe-
rido.	 •

De Angel Garcia Collazo, Republica Ar.
gentina, para o registro da marca aCollazo,,
que distingue prenarados medicinaes de sua
fabricação. -- Deferido.

De Time 13. F. Goodrich Co., Estados
Unidos da America, para o registro das
marcas aSilvertown,a Semi-Pneumaties, que
distinguem capas de pnoeunaticos de sua
fabricação. — Deferido.

De Carson Petroleuni C°, Eit,c1ns`Uni-los
a America, para o regi.stro da . marca

________--
cCarso>, que diatingue o oleo combustivel
de sua fabricação. —D.:fe/ ião.

De José doglione, Republica Argentina,
para o registro da marca cAlianza,. que
distingue larinala de trigo, maasas aiimen-
tinias de seu t osminercio. Defendo.

D3 Dei D nkc Medicinal & _ui:A:alie:.
Rompagni A. S. Dinamarca, para o registro
de quatro marejs: aPanasan», pronchit-
tings,, «Bit:ings ?), c a figura de um fomo ao
lado, que distinguem artigos de Comes tiveis
de sua fabricacão.—Deferido.

De Carlos 'Th. Dannemann & Comp.,
para o registro da marca aSaccadura Gago»,
que distingue cigarros, etc., de seu commer-
cio.—Defe..ido..

De Aristão Gonçalves Noves, para o re-
gistro da maca «Leite Vermifugo», que dis-
tingue um preparado anthelmintico de sua
fabricação.—Deferido.

De A Companhia Grande Manufactura de
Fumos Veado, para o registro de duas mar-
cas «Carne, e «Eclat,, que distinguem ci-
garros, etc., de sua fabri:ação .—D -ferido.

De A Campaahia Grande Manufactura de
Fumos Veado, .para o registro da marca
«Valetes), que distingue cigarros, ate., de
sua fabricação.—Deferido.

De João da Silva Nunes Filho, oara o re-
gistro da marca afragol,„ que distingtie Pre-
parados oharmacetiticos de sua fabricação.
—Deferir' J.

De .ranjo Penna Filhos, para o• registro
da - arca a fonico Phystologico Pcn ia ' , que
ty anue um preparado pharmacetatico de

/ Aia fabricação. — Deferido.
De Dias da Cruz & Ganns, para o registro

da marca «Hydrarsan,, , que distingue uni
preparado pharmaceutico de sua fabricação.
— Defe. ido.	 -

De Manoel Henrique da Silva, para o re-
gistro da marca «A Vencadora,; que dis-
tingue tinturaria de seu commercio.— Defe-
rido.

Da Companhia- Colorau, para as transfe-
rendas para o seu nome das marcas nume-
ros 11.695 e 11 696.— Deferido.

Da S. A. Industrias Reunidas F. Mata•-•
razzo, São Paulo, para .o deposito da marca
»Fulgor», que distingue menarados chind-
cos de sua fabricação. — Deferido.

De Costa Ferreira & Penna, Bahia, para
o deposito da marca «Curinga», que distin-
gue charutos de sua fabricação. — Defe-
rido.

Da Viuva Manoel de. Macedo, Paraná,
para o deposito de tres marcas:- aLeaali-
dad», 'Bicicleta), e «Rita», qee distinguem
produ • tos cio beneficiar !torva mane de sua
fabricação. — Deferido.

De R. Souza Arau,o, Paraná', para o de-
posito de duas marcas: «Araujo, e aRey,,
qua distingaem herva matte de sua fabricação.
— Dele ido.

De Ismael Libanio, Minas Geraes, para o
deposito da marca a flydrodorrnina a, que

diewigne um preparado pharmaceulico de
sua fabricação — D ferido.	 • •

• De C. Renda, São paulo, para o de-osito
. , ,ar..a . a0-lette,, que distingue p •gadores

para ronoa de sua fabricaçE.o	 Def rido.
De A Soaiedade de Resncapabilidade Co-

operativa Pharmacautica de São aula, •'ara
o deposito da marca «Cooperativa», que dis-
tiagite drogas • da sua fabricaçáo.— Defe-
rido.

De Manoel Airado 6r Comp., São Paulo,
pa.at o deposito das narcas c Agencia de
Automoveis Gonzaga a, c Age .cia de Auto-
moveis Boqueirão », « Agencia de Aato-
móveis Parqve 3alneario » e Cma Amado a,
que distinguem automoveis- de seu com.
Laercio.— Defe

De Irmãos Chieffi, São Paulo, para o de.
posito da marca a Flor de Cintra », 'que
distingue sabonetes de sua fabricação.—
Deferido.

De Fortunata Resta ‘.q Comp., São Paula,
para o deposito da marca- «Guaraná Brasil,,
que distingue bebidas de sua fabricação.—
Deferido.

De Treacher, Nash & Camila., São Paulo,
para o deposito da marca c Anglo Braziliatt
Chronicle », que distingue uma publicação
ou neriodico.— Deferido.

De Alessandro Colombo, S. Paulo, para o
deposito da marca «Fulgor», que distingue
artafactos de alumlitio de sua fabricação.—
Deferido .

De José Lopes Baptista, S. Paulo, para O
denosito das marcas : «Tabacaria do Mer-
cado, e *Fumo Goyano Especial*, paaa-0
c/ai-interajo de fumo.—Deferido.

De F. J. do Nascimento, S. Paulo, para o
deposito da marca aDolmitea, que distiugue
massa tiara revestimento de piso de sua ta-
bricação.—Deferido.

De Amaro de Souza, Rio Grande do Sul,
para o deposito da maica «São Salvador»,
que distiague preparado phannaceutico de
Ima fah:icação.—Deferido.

De Salvador & VasconcellOs, para o depo-
sita de sua marca registrada sob o a. 18.120.
—Dele-ido

De A Com panhia de Armazena Geraes
Traniche Ypiranga, para o archivatnento de
balancete de seus aimazens gemes. — Defe-
rido.

De W. Doed-rlein & Comp., Danin \rei.
ga & Corna, ernardlno Ferreira & kmaos,
Bherin g; & Ribeiro, Moura & Caninos, A.
Senfilane & Teixeira, 1-alva, Canis° bk

Comp.. Rarretto & Vi,inna, Antonio Adão &
Irmão, Antonio Sofires & Peres. Duarte &
pirdui -o, Weskott & Moinar, Ltda., Poder
& Valia. Cinti & Machado, Lerche &
Para o archivamento de seus contractos.—
Deferido.

De Aguiar & Comp., Rodrigues & Comp.,
para o archivaniento de seus cr/tractos.-
Modifiquem as firairis por haver identicas.

De J. Freire & Como., nora o archiva-
mento de seu contracto.—Façani reconhecer
as firnins.

De J. remira & Comp. para o archiva-
mento de seu contracto —declarem a nacio-
nalidade.

De .1 Silva & Bloen, Comnanhia Nacional
de Annonclos Lta.. F. Martins Costa & Comp.
D. J Costa & Conip., Mue ler & Neufort,
Samuel Gruma ., & Conmp., Rodrigues d'Al-
incida & Comp., Ramon RoWalil, para o
archivainerto de seus contractós.1— Indefe-
ridos, pelo -atracar.

De Dias & Moysés, Davis & Co rp , João
André & Comp„ Mariante . Gitimarães &
Co no., Santos, ei Conto para o átchiva-
mento das alterações de . scus contractos. —
Deferidos.

De Carvalheira, Cnii & Caiara., nitra.°
archivameato da Alteração Ge seiy .eo t -acto.
—Cancellado o Tegiatr.0 da firma stibstituida,
deferido.	 •

JUNTA COMMERCIAL
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»ligo lacob lsa Seixaa pa -à o a . citi-
- Red man-, aa alteração de seu enitt, acto.—
.bloditiquein a firaia por haver idendea.

'De Diniz & Santos, Rttita & Tavares,
•Atase Fr incaico de Casta) & Conta., Ltd.,
Noche & Maruim

' 
J. Almeida & Dias, Nkf-

,tas 62). Saleh Alexandre Lastres & dui-
.1frorme Costa, Antimes • Pedra, para o
archivatnento de seus diáractos. -- Defe-
ndes ;

De Ramcs, Soares & Comp., para o ar-
chio:Lin...too de seu distracte. — Indeferido
pelo parecer

De A. J Fonseca, A. Rodrigues de OU-
feira, Azevedo, Barros 6 Comp., A. J.
(3oi.çdves & Como., A. Pedro Pinho,
Earivaido, Alonfdro & Comp. I). Mo-
reira, Dalt:ta & Leo, J. M. dc Oliveira
di Co p , A Empraza Acronautica do C.n-
tenario, Ltda., Maiioel da Silva Campos,
Matni 6 Cernn ,Paschaal Cariapiaa Victor
Rivas, Wysa	

.
rd Coiro., Z. V ima, ta

es ro.istros de Flti:3 fira z!r. —r¥e•terlAw.;

De José Porei a de Mirrada, eakiel
Iro	 na,ra os regiatros de atiae &s.—
indeferidos pelo narceer	 .

Da. Augusto Alvi 1., para annotação da
;tardança de sua séde..—Deferido ;
• De Ame Co S. Baptista, para o carteei.
ta...ento de sua firina.—Deferido ;

De Braz Mattins Vianna,. para registro
de ti aa ese-intura de attionzaaão para com-
ino. 'Or.—Regi tre-s ;

t..4e1 .tua de.a gravo (2) cm . que sio res-
taaaa,....ianre aggravantes Sehulke bi Mayr
Actiengeseliehait c Da Antcido Bartholomeu
de Souza e Silva e aggavadu The. British
Houses Ltd. e Luiz De:Mar:11i, a Junta deu
provimento aos recursos e ruasdou cancelar
a3 marcas dos .agravados.

LECHHCAÇA0 DA ACTA DE 11 DE a1A1.0 DO
CORRENTE

• O capital da firma Oliveira Vaz & Comp.,
Confiam sendo o mesmo de 1.0o0:0dA$000:

Sec?etaria da Junta Conancecial da Ca-
pital Feral, 9 de outubro de 1922. — T.
Vasconeellos, 3 ofdeial.

—
Relação dos contractos, (listrados, alkraffies

das sociu:ades mamercider arehivat,os por
dew.aca aa !unto C . tamercAd ei::	 de
IS de Actemiíro se E.'22

Cm mi, actos
I De A. Se ublano & Teixeira, firma c
roata os s)cius solidados Augusto do Ama-
ral Se Olmo e Joaquim Dita-te Teixdra,
sara o amime:cio de botzq aia á rua
itadiaacker n. 53, com o capital de 4:50N000;
• O Aatonio Soares & Pores, nrnia com-
ia:lata dos socios soliiarios Antonio José
r:ionies e lt ao Pores Siare,s, para o eu:t-
ine:cio cik. padaria, á as,: D. Zeliniaa n. 98,
Com o caaital de 80:0MOOO;

Da AntOnto Adão 6Irmaa, firma composta
dos sacias solidados Antonio Adão e joa-
alai Adão, oara o carimercio de leiteria, á
(na Marque,: de Sapucally n. 353, com o ca-
pital de 10:00 ;ilha;
. De ,Se :main° Ferreira & Coaip., firma

composta dse, SOCiGS solidados Berna' dia°
Votoeisco F . r:eira, Alvaro Francisco Fer-
reira e IS Fraaciaeo Ferreira ora o com-
ine:ato cie Ndaria, à rua Cr. .oiina aleycr
O. 21, coal o capital de 0.3:0)0„iftau;

De rin6 Ritho, tiaina composfa dos
aulas sou rios Antonio Feanzan Bhering
e Pião Aatonio de autua Ribeiro, para o
ço...11 ...ndo de conalg,."Oes á rua São
Pedro, 83, com o capital dc 1Ó0:0 %RA;

De Sara:tio & Vim-miar:Ema coataosta dos
sócio solidados Maria Buratto da Rosa e
O. Anaita de Oliveira Viallila, para o som-
mercio de malas á rua do Rogario n, 171,
:ont o capital de'3:u00$000;

De Cinti & Macnado, arma composta dos
sacias solidarias Caetaao Cinti e Severino
Mataiado, para o commeroin de fabrico de
carimbos, i! rua General Camara n. 4, mu
o capital de 9:600g099;

De Danin Veiga & Comp., firma composta
do sucio solidado Abel Danin Veiga e dos
commanditaries Leonel Borges. Vias e
Dr. Podai Cantilena Cernicer.:aro, p:ira o
continuei° de corai:duo- as, á rua d3 Roza-
rio n. 170, coni o (atolai de 80.0t).$000;

De Duarte & ojirma composta dos
siados solidados Manoel Piuheiro e Antonio
Duarte Pinto, para o colmarei° de commis-
soes, á rua do Sanado n. 181, com o capi-
tal de 4:004000;

De Lerche & Salim, firma composta dos
socios soldados Holger Ernst Villielm Lor-
ehe e Henrique Gustavo Salim, para o com-
mareio de commissões, á rua I° de Março
numero 93, com o capital. de 40:0303000 ,•_
. Maura & Campos, firma composta dos
socius solidarios Arnaldo Moura e Antonio
Francisco de Campos, para-o cominado de.
seccoa e .molhados, rua Conde de Bomflin
a. 89, com o capital de 8:000$000;
• De Paiva, Ca. uso & .Comp., firma . com-
posta das SOCIO3 solidarios Angelo Ferrar%
Oscar Ribeiro de Moura, Enéas Paiva, Do-
mingos Vassalo Caruso e Custodio Paiva,
para o commercio de cinematographia, com
o capital de 780:000$00O

De :Jona: firma como•:;sta dos so-
dos solidarios •D. Maria de Unirdes Dolueth
Lucas Poder e Dr. Moacyr Alves do Valia,
para o . commerein de, pharmacia, á rua
Lucidlo do Lago ti. 10, com o capital de
7:0 t .$00o ;

De Wcskott & Moinar, firma composta dos
socios solidados Frederico Ricardo Weskott
e Geoig Moinar, para o conunercio de pro-
ductos chimicos, com o capital de réis
50: 0fO40 ;

De W. Doederlein & Comp., limitada,
firma composta das sacias solidarias An-
tonio Fernandes dos Santos e Rayaluudo
Tullio Teixeira Mendes, Walter DoederIcin,
F. Horta & Comp. e Sipda.lo Teixeira Men-
des & Comp., para o cumular:10 de usinas
de assacarem o capital de 200:000$00C;

Alterações:	 -
. De Carvalheira, Cruz & Coam. nela
augmento de . seu capitel para 150:00%, e
modineação da fama que era J. Caiva-
lheira dl Comp.;

De João André .4. Cenp., pela retirada
do soam Leopoldo Imbellone, recebendo
a • quantia • de 18:304976, além de outras
modikações •

De Dias ,s; Moysès, pela modificação da
clauanla 13 de seu contracto

De Davis & Comp., pela retirada do ao-
cio Dali'Dab. Milier Peaker, r...celmdo a
quantia de 5ta0aafa ricaado itioaiticadas as
clausulas 3, 5.*, 6', 7, 8', 11;

De Marirtate Guimarães & Comp., pio
augiute .to de seu capital para réis
200; 000$030 ;
, De Santos & Comp., peta modificação da

clausula 7'.
Distractos:
De Antunes & Pereira, que se dissolvo

pela retirada do sedo Jose Antunas Mo-
reira, tataendo a quantia de 15.000$,
ficando o activo e passivo da arma á
cargo do sacie a malhai José Pereira, no
valor de 15 OCCatam ;

De Alexanda. Lacte:: (R* Gui;herme da
Corta, recabetal ,..• a sacia A:exandre Las-

e goamir d VI:1ina849, e o sacio
Guiate7 xe. da Cosia i7 :11e$39 ;

O:. Latia ô Sataos, pelr retirada do
aoc'aa Jo.é Antoitic def Santos, acabe ido
a quantia de 11:444g30, .iicititio o activo
c, mssivo da ta a a ca . go do sacio
Diniz Jaté SituCies, no valor do. raia
64..810000 i

De Mo.,a-aai & J. Saleh, peia retirada dg
sedo José Salda nada recebendo, ficando O
nativo e passivo da firma a carga do socio
Simão Monassa ;
- De Casta & Comp., Limitada, que se dia.
solve nela retirada do sacia Fernando Joa-
quim Ferreira, recebendo a quantia da 6:fflak
ficando o activo e passivo da firma a eargb
do socio José Francisco de Castro, nó valor
de 6.:.410$000 ;

De J. Almeida & Dias, que se dissolvo
Itpela retirada do socio Joaquim e, recez

bando a quantia de 2:904$210, liado o
activo e passivo da firma a cargo o secI2
José Abrantes de Almeida, no valor de'
6:960270;

De Rocaa & Martins, que se dissolve pela
retirada do sacio Henrique Ferreira Manha,
recebendo a quantia de 4:000$, ficando o
activo e passivo da firma a cargo do godo
justino Coelho da Rocha, no valor de
7:00000(1;
• De Ramon 61 Tavares, que se dissolvo

peia retirada do soei° José Tavares de Ohc
vcira, recebendo a quantia de 5:178)3033, fi-
cando o activo c passivo da firma a cargo
do socio Ramon Lorenzo Vales, no valor de
59:6084490.
•Secretaria da Junta Commercial da Caoasii

Federal, 27 de setembro de 1922.— G. -UM
Vedo, ofhcial.

eessão ere 21 de setembro de 922
PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Couto, os depu-
tados Diniz, Teixeira, Sayão, Sá, Porto,
Burlamaqui e o director da secretaria Dr.
Isidoro Campos, foi aberta a sessãe, sendo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente
• Officio n. 347 do 20 de setembro do C(.1'•

reate da Directoria Geral de Indus'aitt e Co ra.
mordo, da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura. Industria e Coma-

recreio, communicando que a marca
de Tinoco Machado foi inseriria no Re, Niro
Internacional de Berna, em 14 de agosto ul-
timo, sob n. 27.876, marca e'sa a que av
refere o officio da Junta n. 1.549.— Scien.
tincada a parte, archive-se.

Canta-ia aa S. A. Jornal do Brasil, recla-
mando cotara a publicara uni annimcio
convocatido uma assembléa geral da Socie-
dade Anonyma Jornal do Brasil.— Archi-
ve-se.

Edital do Juiz de Direito da G Vara eivel
decretando a fallencia da firma Franzoni &
Comp.— Archive-se e annotc-se.

Requerimentos
De Yardley & C.", Ltd., Inglaterra, part.

o registro da marca sYardley's Old English,
Lata:arder Waters, que distingue dente.incio,
etc., de sua labiicaçao.— Deferido.

De J. Lindatte ., I-rança, oara o registro
da marca wA La Persephones

'
 que distingue

ilhozes, ligas, etc., de sua fabricação, apre-
sentada	 renovação. —Defeeido.

Dei. D. Riedel A. O., Allemanha, para
o registro da marca eMergals que distingue
louças, vichos, etc., de sua fabricação,
apresentada em renovação.—Deferido.

De Afired Bishoo Ltd., ocra o reaistro
duas marcas: eCitrate ot Magnesia,, que
distiaaue preparado phari , ,aceutico de sua
fahr;cação, e eA B., que distingue prepara-
do anervescente de sua fahricaçao.—Defe-
rido.

D Manoel Carrioue, para o registro da
maca ¥Iiirís, que di•dingue verniz de sua
labricaatto —a/aferi-1o.

De utiala.to Caldos() de Menezes, para
o regida° da marca *SauyIP, que distiNue
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um predileto eharranceutico tia sua fabrica-
ção.—Deferido.

De Po:tella, Hugo el Comp., para o re-
gistro de quatro marcas: eConcordiaa, eNia-
;ora., «Neptuno. e aChaatecler., que dis-
tinguein farinha de trigo de seu connaercio.
—Deferido.

De Albano Vianna & Comp. para o re-
gistro da marca «Cigarros Gabinetes, que
distingue cigarros de sua fabricação.—De-
ferido.

De LOre3 & Caniso, para o registro da
marca «Maurina, que distingue cervejas de
sua fabricação.— Deferido;

De A Companhia Cervejaria Brahina, para
o registro da marca aBrahma-Porter., que
distingue cerveja de sua fabricação.— Ilide-
ferido, pelo parecer;
.De Coelho, Pereira & Comp., Coai° Pc.

.reira & Comp.., Coelho Pereira 4:2 Comp.,
'Pires, Nevas & Comp. (duas), para transfe-
rem'. a para seus nomes das marcas nume.
rua 14 45, 12.092 c 7.749-8.671— Defe-
rido:;

De -) M. de Siqueira Junior, Alonsa &
'Soares. para os eance.lamentos de suas
'marcas as. 2.594 e 0.431.— Cancelle-se;

Do Vieira & Pinto, C. Buschmann, pediu-
a retira ia de suas marcas «Rocha Leão'

a cana weet..— Sim, mediante recibo;
De Luiz António RagOzzi, Anulam 6(

M. Pinheiro & Corno, Silva Al-
meida & Comp., Amarim ai Gateia, Galina-
iaes & Brasilino. José Pimenta de Figueira-
l°, para o archivamento dos exemplares do
Diario Officik em que 'sahirarn publicadas

*ranslerencies de suas atare•.— Date-
los

.iD Falaz rritzacha & Campa eaaa reco.
catão da marca 3 57).— De7erido;
, De I' Sabida, São Paulo, para o deposito

marca eCeatcaario., que distingue cigar-
ros de suaiabriaace0.— Deferido;

De Seu. Pereira'& Cemp , Paraná, para
deposito dá marca eTonialvinoe que dis-

tigue um pe:arado pearmaceutin	 .-a	 co de sua
fabricaçao.—De:erei.O.

De 'rlateihn (i'Ab:c!I Si Camta. (2), WeWey
Seott Ltd. ( Jonquilo. do Conto, Barriu-

dina Ribeiro de Moraes
'
 M. A. Ferreira

Bastos J . d'Alvear (2), Lima & Ferreira,
Matam Reis. Menden de Oliveira, Agostie
alto Ma cal Domes, Meaandre Marques
Pernandea 13 Carneiro Leão & Comp.,
Melei, Rot & C., Jubas, Ramos (2), E.
Ilandot, 13. Cattan & Comp., Rombaner
Coara., os mesmos, Kaetrup Entei. gt,

orlitio Mala & Comp., Eittnianueale!och &
Frère (2), Henrique Tecci. Casar Simões
13ins, Carias tette:Gera 6t Come., Thema
Lima, A. Libotaitz, ~alio Alves Oc COM-
watmia, Guia Ferieira 61 Atilayde, Roaert
Cariton•13rown (3), João de Carros & Comp.
(2), Chemische Fabrik Oriaseem 'adorar.,
Leopold Cassella & Campa J. A. ealtgel,
Inc.

'
 William & John Pattison, Aatiebeaaget

Kritbruksbologet 1 alatino jalnes Encimam
Dueilanan e': G„ Ltd., :aefix's Brewary

L . d., Brook , Baru' & C., Lid., Gui-
lherme de A tmeida Bdto, Asty
Weskott & Cama., J. J. d'Aliaeitla Couti-
firmo, Soares Franco & Como., Lida., Ho-
aedo Ribeiro & Fontaina, Adriana, de Brito
al Comp., C. O. da Silva & C01113., Anore-
fino Cruz, Albuqveraue Neves & Como.,
Uda., F. T. Lemos ta Como., Ribeiro Sal-
•atio & Comp., Manso Visai & Comp.,
:lenrique Eyeer & Coam., Pedro de Azeve-
do, (3), Roinbauer & Comp., A. S. A. Fa-
abica Iludir:lana, Dias da Cruz çq Ganas,
`Alexandre Rodrigues 61 Coam. (G), Dias
eravares & Comp., 1.. Petie & Comp, Ma-
aoel Joaquim de Faria, (2), para os deposi-

atos de suas marcas aegistradas respectiva-
anente sob oci as. 1f3.125, 1'3.123, 6.633

13.103, 13.214. 13.72a, 13.1)3;
W,073 18 0/7 -	 173„a,	 ',	 I	 i•

18.	 18.121, 18.114, 18.202, 18.203,
18.073, 18.14 4 , 13.158, 18.157, 18.175,
18.141, 18.1 . 3, 18.110, 18.106, 18.119,
13.104, 18 136, 18.131, 18.097, 18 099,
18.281, 13 289, 18.261, 18.2 2, 8.700, 8.687,
3.074, 8.708, 8.74, 8.609, 8.617, 8.618,
18-139, 13.036, 18.217, 18.221, 18 154,
18.2 8. 18.235, 17.5 6, 18.166, 18.1 3,
18.44, 18.160, 18.200, 18 1a5, 18.189 á
18.19, 18.164, 17.590, 17.565, 18.167 á
18 172, 18.163, 18.197 17.136 c 17.202.—
Dei 'ridos.

De Lula Desidetati, para o deposito de
sua marca registrada srb n. 18.162.-- lade-
ie-duo for ter sido a marca eancellada em
recurso de aggravo na 1:zs5.a de 18 do cor-
rente.

De A Empraza Nacional de Petroleo, para
o archivamento da ; cta da assemblea extra.
ordinaria.— Indeferido, pelo parecer.

De Barreira ve Costa, Pereira, Irmão &
Oliveira, Bravo & Irmão, Menezes & Lima,
Alvorado & Filippa. Adelino Nunes &
Maaalaães & Martins, Menassa, Beaklini &
Balladi, Ltda., J. Marques & Souza, Couto
& Araujo, J. Fuleira & Alves, Manoel Pe-
reira 61 Irmão, A. M. Cunha & Comp., La-
velha & Bandeira, Mendes de Moraes &
Como., Ramos 61 Cohfahl, Rodrigues d'Al-
incida & Como., Costa & Oliveira, r. Maj.
dolany & C.; José Cruz & Coam., Marques
& Gonçalves, Fratelli Tolomei, Ramalho Pe-
reira ca Comp., L. de Almeida 49 Comp.,
Silva & Ramos, Campos & Cunha, Gomes &
Ramos, para o archivamento de seus Con-
tracto3.— Deferidos.

Da Maltes & Pereifa, Gonçalves & Reis,
Rodrigves 61 Teixeira, vara o archivantento
de seus contractos.— Modifiquem.as firmas
por haver identicas.

De Pereira & Almeida, Santos & Corra,
Giuio Paz & Coam.

'
 Libituclien & Comp.,

para o archivatuento de seus contractos.—
indeferidos, pelo parecer.

Da Moutinho & Comp.,. J. Simões &
Comp., oara o arcáivainento da alteração de
3Cn5 contractos.— Deferidos.

De Alves Nunes & Irmão, para o archiva•
mento da alteração de seu coutraeto.— In-
deferido pelo parecer;	 .

De Corfea & Gomes, Dias & Durara Gui-
marães & Fonseca, Il. Weiss & Comp. A.
V. Carvalho & Comp. Pires &

 Comp.,

Diegues & Comp., Corda 61 Games, Cruz
te Irmão, para o archivameato de seus dis-
tractos.—Deferidos;

De Aadré te Britto, Lapas & °serio, le1.
Aguiar & Comp.: Mendes & Vieira, A. R.
Braga &c Comp., Salomão ei Ferraz, Fer-
reira, Neves & Comn., Aliado Valguelredo
& Comp., para o archivantento de seus dis-
tractos.— Indeferidos pelo parecer.

De Antonio Joaquim Vieira de Carvalho,
Antonio Adão & Irmão, Antonio da'Costa
Pe.eira Adelino de Castro Seixas, A. L.
Females & Comp., Abdalla Surtir, A. J.
naifa & Angehi Antunes de
Mattos, Alfredo redundes & Comp., Aze-
vedo 61 Relendo, Alves, Xavier & Nasci-
mento, Alvaro da Rosa Pereira, Barbosa &
Leite, Benjamim, Freitas & Teixeira, Corréa
& Iviondeao, Cunha & Irmão, Costa &
Peias!, Filas Glam aR Comp., Ltda.

'
 Fran-

cisco Teiveira de Macedo, Francisco Afonso
da Fontes, F. J. P. Machado, F. Ferreira
de Sá, Felippa Abralião, Gome Godoy &
Corno., 1. Santos & Pereira, J. P. Con-
ceição Silvo, Mr-loel Monteiro Banhado,
Manoel de Mattos Figueiredo, Maltes de
Azevedo 61 C. :a, M. Pinheiro & Pinto,
ilacido Pereira Ma"etine, Botim & Costa,
Walter Scianitii a Co.	 para 03 registros
da suas firmara— Deferidos.

De j. 11. Cqzze, para o ecgiatro da sua
;Name— 1‘.1.a.t1 .',U3 "àílirl havar iden-
'ttea;

6

De Joaqt im da Costa Mala, Clotildes C.
Arnus, Af thur M. co Ahreu. para os regia.
troa de suas firmas.— ladeferidos, pelo paa
recer;

Sardla rao Alvares Afonso, para o ret.
giatre de mi . firma.— Modifique a firma por
haver identica;

De J. Adonias de Araujo, para o registo
de sua firma.— Faça reconnecer a firma;

De Alberto Rodrigues & Comp., nara an-
notação de retirada de sacio.— Dei -'rido;

Os M. Campa/leda, Azevedo Silva, Emilo
Franaols, para os cancellarnentos de suas
firmas.— Deferidas;

De Elidia Coilin, para o registro de pro-
cdração. — Regise e-se;

De A Comrannia brasileira de Refrescos,
Companhia !:mobiliaria Nacional, para o
Archivamento de seus estatutos.— Defe-
ridos;

De S. A. Lloyd Nacional, para o archla
umente de acta de assemblea extraordia
nada.— Defe-ido
.See-etaria da junta Commercial da Ca-

pital Federal, 9 da outubro de 1022.... T.Vaál•
conceitos, 3 ofhcial.	 .

MP.

Retardo dos contractos, dIslraclos, allerarl'e3
das societiaées con.gitnidas ne.sta praça
archirados por despacho da 'anta Commcr-
dai em 21 de setembro de 022
Contractos:
De Camoos &Cunha, firma'cOmpostas doa

sacias solidarioa Manoel de Campos e Ma-
noel dá Cunha, para o conimercio de alialae
taria, ao beca° . dan Caneegas ri. 11, conto
canital de :5:00080n0.

De Bravo & Irmão, firma , &imposta dos
sacias solidados Tancredo 

de 
Alcides

Bravo, mutat cominercio de drogas, á rua
da Riachuelo ti. 391, com o chpital de réis
26:000a0 O.

De Barreira 61 Costa, firma composta dere
aocioá solidados João Gomes Barreira o
Joaottim José da Costa; para o commercio
de seCeOS ç ntolliadoa, á rua Estrada Porta
de In:já, com o capital de 4:800100Q. 	 •:

De Gomes & Ramos, firma comnosta dos
"socios Rondados J • ão da Silva Ramos e Flo-
rareio Goinçs Soares, para o commercio de
Serralheira, á rua Salvador de Sá n. 156„
co a o can:tal de 3 . 00Dt 410.

1:)! Marques & Gonçalves, firma comnosta
dos ocios solidados Jasé Marques e Ma-
noel Goriçalves, Xavier, para o commerelo
de ofFeina; á rua General radia n. 215,
com o capital de 4:000000.

De Me azes & Lima, firma eomnosta dos
sacias solidados D. Maria Elisa Saboia Me.
ne'zes e José Gregorio de lima, nara . o co :-
meneio de ciranda:1.1,a rua Visconde de Ma-
ranauane n.12, com o canits 1 de 15:204220;

De Magalhães' & Martins, firma 'com-
posta dos sacies solidados Francisco de Ma-
galhães e Floreado Martins, para o a ra-
marei() de saccos e molhados, á rua 24 de
Maio ti. 611, com o capital de 10:0O6400;

De Monassa,Beaklini & fialladi Ltda.,firma
composta dos sacias Amim Mcmassa, Pe-
tinga Beaklini (Se Irmãos e Miguel Cilas Ba/a
rádi, para o commereio de cirematographia,
com o capital de 60:000 d00 ;

De Mendes Moraes & Comp., firma com.:
pr dos anelos solidarias Feliciano Meadea
de Moraes Fi r*o, 'cão Henrique Arietaaeara
o colmarei° de cmenna com o capital de
100:0001000 ;

De Manoel Parara & Irmão, firma coma
posta dos sacio; F -lidarias Antonio Pereira
de Oliveira e Mamael Pereira, para o coma
mareio de carvão, á rr do Ouvidor a. 139,
com o c pitai de 11:4'00t00J; .	.

De Alvorada Felippe; firma composta
das sachas solidados Anaelo Rodrigues AI.

joaquit Dias Pelippe, para o coma j



•c.c1 de boleei:ia, á rua Macedo Schri-
titio, 2, com o cáital de 10:.00f050;

Melian Nenen & Como , urna com-
' dosocio eolidario Adelino Nunes de

e dt:s cou:nriuditavios Joaquim Pinto
4.12,:a1;:ãe-. e Abaan Sim5es Nunes de

.:•ou ,a, para o cc.nam2rcio de automoveis, á
'Af i o Cari z to7;a), 3'37, com o capital de •

I ie	 7.11. Cantri lunão. Erma Cominnla
1,s rodos solidaries Abai() Moreira. da
Cunha e Milatel Lloretra da Cintila, tara o
1,(111; 1 ,:cio de cale, no Boulevard 28 de se-

29,i, (can o capital de 40:000AA;
.j	 jc:sú Cru .: ta Comp., firma composta
•••	 solitlaries José Francisco da

Dotaingo3 jr.cé Ribeiro, para o com-
e:e.-.ao	 szte ,•.os á rua da Praia/ta, 4, com

I tr ! de 25:040w:110 ;
1*); J. Ferreira á Alves, firma composta

soliue:Insa José do Sul Ferreira e
l'inneireo de Paula Alves, para o comer-
cio de eoilunis-5c: á rua do Rozario, 48,
eiati e capital th 1GO:00 1000;	 •

I ! e J. blarottes & Souza, firma comoosta
socios solidados josiS Marques de Souza

Merque de Souza,. para o com-
trercto acues e molhados, a rua ... com
;‘, capital de 14:Otitaf.03

De Lavelim & Bandeira, firma composta
dru socios selidatios Antonio Lavelba,
;artonio Bandeira para o commercio de mar-
olores, a rua Gerem'. Caldwell, 113, som O
eplial de 2:00PWO.

De L. de Almeida & Como. Limitada,
:'ria composta dos socios solitarios Drs.

hatneisco de Paula Lacerda de Almeida Ju•
tilo • e Ci. Leinuay de La Conperie, para o
ronsme • io de commissées, á rua, com o
eau;tal de 50:000a000;

De Costa aa Oliveira, firma composta dos
coliaarios Manoel de Oliveira e An-

tonio dos Santes Costa, para o commer-
eio de calçados, á rua Visconde de !duna
e, 59, com o capital de 5a:000k000;

De Couto & Araujo, firma composta dos
-.ceias solidados !MONO Dias Couto e José
de Araujo Reis, para o commercio de bote-
quim, á rua Escobar n. R, com o capital de
6:000,000;

De Pereira, Irmão & Oliveira, firma com-
aosta doa socios solidalos Manoel Rodri-
loieá de Oliveira, José Rodrigues Pereira
liulinaraes e Joaquim Rodri aues Pereira,
para o cominarei° de couros, com o capital
de 10 :t/sOsS300;

De Ramon & 1:citfahl, firma composta dos
och's goliderios Raieon Lorenzo Valles e

Constando F.rnaedo Para o com-
mereio de aliai ot/rii, á rua da Alfandega
n. 68, com o capital de 50:000000;

De Rodi I Net; de Almeida & Como., firma
conmosta dos socios soliclarios Antonio Ro-
:filamos de Almeida e José FraGeisco da

flcliti e dos soclos de industria E/emitiam
lto4rigu.'s de Almeida e Francisco de Oli-
veira Gomes, para comutarei° de louças, á
roa dos Andradas ti. 97, com o capital de
140 :C00aCtIC.;

I/e N. Ma delany & Comr., firma com-
nesta dos socios solidarios Nagib Miguel
Majdelany e Elias Mi guel Majdeiany, Para
o commerrio de fazenda:;, á rua da Al2:in-
deva n.	 com o capital de 150:0N000.;

• De Peai-ali Toloinei. Unia composta dos
soclos solidarios Orlindo Toloinet e Nicola
.f (amuei rara o commercio de commissões,
J rua General Cantara n. 175, com o capital

:a00()S000;
Ramalln, Ferreira & Comp., firma com-

eot.ta• dos socios solidari os José Pereira
f;:-. malho , José Ferreira e Feliciano Bandeira,
rara 'o et...enfiarei° de commissfies, no
lsoldevard S. Chi govial ti. 85 # com o ca-.	 .
piai! de :'1O0;
- De Silva. & Ramor firma composta dos
''cios a:lidados Balifiazar Gana.) da Silva

e Antonio Rmnos, para o co -macio cie
seccos e molhados, á rua Engenho de Dentro
n. 21, com o capital de 3:000$000;

Alterações:
De Moutinila & Comp., pela retisada (To

socio José 1 ,„lacio de Souza, recebendo a
quantia de 2:500S, ficando o capital social
de 200: e00 s00 ;

De J. Simaes & Comp., pela admissão
do socio de industria Alfredo José dos San-
tos além de outras modificames ;

Distractos:
De Corrêa & Gomes, que se dissolve pela

retirada do soco Augusto Fernanda Corrêa
recebendo a quantia de 5:003$, ficando o
activo passivo da firma a cargo do soei()
José Francisco Gomes, no valor de réis
4:. 01"•000 ;

De Corrêa & Gomes, pela retirada do so-
cio João Antonio Corrêa recebendo a quan-
tia de 1:505a.250, ficando o attivo e passivo
da firma a cargo do socio Floreado Gomes
Soares, n.o valor de 2:5)55250;

De O imarães & Fonseca, que se dissolve
pelo fallecimento do socio Epaminondas
Leonidas da Costa Guimarães;

Da A. V. de Carvalho '6c Comp.
'
 pela re-

tirada do socio Alberto Tavares Ferreira,
recebendo a quantia de 256:0001 -00, conti-
nuando a sociedade com os demais sodas
com o capital, de 230:030$; ficando dissol-
vida parcialmente ;

De Cruz & Irmão, pela retirada do soclo
Casemiro Francisco da Cruz, recebendo a
quantia de 59:9294951, ficando o activo e
passiV da firma a cargo do socio José Fran-
cisco da Cruz, no valor de 25:0 a0a000 ;

De Diegues & Comp , pela retirada do
socio Manoel Joaquim Diegues, recebendo a
quantia de 11:0005. ficando o activo c Pas-
sivo da firma a cargo do socio Francisco
de Oliveira Marques Junior no valor de
10:O00000;

De Dias & Duma, pela retirada do sacio
Berna-do Dias, recebendo a quantia de
7:500$, ficando o activo e pasãivo da tirana
a cargo do socio Antonio Francisco Duran,
no valor de 11:3655090 •

De Pires & Dias, pela retirada do socio
Manoel Antonio Pires, recebendo a quantia
de 22:000S. senado o activo e passivo da •
fim na a ca. do socio José Dias no valor
de 20:000506/ ;

De li Weiss & Como:, peio fallecimento
do socio Henrique Weiss, recebendo o so-
ei() Albert Gerstner que se retira a quantia
de 5:000a, ficando o activo e Passivo da
firma a cargo dos socios Oscar Wein e
Isabel Knoll, nó valor de 200:3695500.

Secretaria da Junta Cennwercial da Capitai
Federal, 4 de outubro de 1922.— G. Borba,
3° official.
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M. Fontoura & Como., estabelecidos
nesta oraça, á rua da Candelaria na. ar; e
57, e filial em S. Paillo, adoptam nata dis-
tinguir o formicida de sua fabricação. Con-
siste ella em um rotulo rectanaular gila; nes
ciclo de uma ordem de bordadu ras, em cujo
centro se vê o nome caracte-istieo &Formi-
cida Cananeinas. Ao alto do mesmo Icem-se
os dizeres: «Industria Nacional—A LaVOU-
ta». Inferio-mente as palavras.: (Privile-
giado nor decreto *o. 5.357 de 23 dé
de 1873 e proroaado oOr decreto n , 8 J50,
de 11 de marco de 1922-atifscaeSaGarantida
sem pelao. "reduzida na"g fabricas de M.
Fontoura & Comp. Seguem-se outros dize-

Outubro do 1922 um

res. A referida maca que poderá variar eia
córes e dimensões será applicada nos vasi-
lhames que contiverem o mes no formicida,
assim como, em quaesquer rotulos que ser-
virem Dna distinguil-o. Sobre lama estam.
pilha de 300 réis: Rio de janeiro, 9 dc
neiro de 1912 —Ai Fontoura t>, Comp

Ap resentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Ca pital Federal, ás 10 horas do
dis 18 de janeiro de 1912.— Isidoro Campo:,
director.

Registrada sob n. 7.749, por despacho
da junta Commarcial, em sessão de hoje.
Rio de _lamina 18 de janeiro de 3012.—
Isidoro Campos, director. (Estavam colladas
devidamente inutilisadas estampilhas no va-
lor de 6aG00).

Por desoacho da j̀unta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 7.749 a transa:meia da marca (For.
inicida Capanemas de M.Fontoura & Comp.
para seus succesaores Pires, Neves & Comp.
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1922.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.) (5.92m

Y.
 Fontourai Como., estabelecidos

rua da Candelaria a. 57, adootam para dis-
tinauir o formicida de seu fabrico, a marca
santa. rpm Poderá variar em cores. talos
de letras e dimensões. Consiate dia ent
um robalo rectangular guar necido de filetes
e bordadaraa em Cujo cent ro se lè o nome
caracte-istico «Formicida Lusitana., sendo
esta nItima palavra entre asoas. Sunerinr
inferiormente ao mesmo nome caracteristico
leen•-ae os dizeres: Industria Nacional —
Extincçao da farmiga saliva — Marca reais-
trinta — Produzida nas fabricas Cananenia-
Efficacia garantida sem pariam. a firma dos
renaerentea, sécia.; dos estriaelecimentas e
qusntidade de lit ros. A referida marca se ai
amada nos vr.silbiries que contive rem o dito
formicida oa nas caiara que contiv are OS
mesmos vasilhames. Rio de Janeiro, 23 de
dazembro de 1912. — Por orocuracão de M.
Fontoura (Sr Comp.. Carlos Araujo T. Pinto.
(catava coifa& devidamente inutilizada uma
estampilha no valor de 60 réfsl.

Ao-escutada na secretaafa da Junta Coei.
íncrei ql da Capital Federal, ás 12 horas
e 5 anin atos do dia 22 de janeiro de 1913.
— Isidoro Carnaos, director.

Registrada sob a. 8. s71 nor despacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 10 de ma rca de 1913 — Isidoro
Camoos. di-ector. (Eatavam cofiadas devida-
marte inutilizadas estampilhas no valor de

"oler• despacho da Junta Commercial em
SC500 de hoje, annosaiase na sosiatso
n. 8 (379. a trarsferencia da marca «Formi-
cid a Lusitanas de M. Fontoura & Como.,
Ore s aas successores Pires, Neves& Comp.
Rio de inneiro, 21 de setembro de 1922. —
Isis'oro Camnos, director. (Ao lado estava o
carimbo da junta Commercial).

0.9201
4.1•••neme.

N. Es.T4S1
Max Laich & Como., estabelecidos em

Buenos Aires, Renublica Argentina, anosa
sentam a marca supra, - que consiste na na-
lavra «Termado:a Esta marca, q e -odeie
variar em typos, caros e dimensões, serve
para distinguir substancias e productos usa-
dos em medicina, nharmacia; veterinaria e
hy iene; drona naturaen ou preparadas,
aguas inincracs e iilahos tonicos medicinneS
e i ., seclici4ls de uso domestleo, da fab fana
ção lo deoositantes.aRio de janeiro, 19 4'9
abril .le 192^. —"or pracuração., Lectirt Ca
C.- (sob" lana estãapillia de 600 MO.

Terna-reira 10	 !MARIO orrm IA T;
•



nr2:;,)
~111.WILlatilmor_ • -

Apresentada na secretaria da Junta Come
merebn da Capital Federal ás 13 horas e
15 minutos do dia 19 de abril de 1922.

Registrada sob o n. 8.741 pnr despacho da
Junta Continental em sessão de eoje, menos
para tnagnesia e enxofre. Pagou no erinteiro
exemplar 20$ de seno por estem pilhas. Rio
de Janeiro, 2 de settubro de 1922.-1ga:foro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.) 	 (5.925)

N. 1S. O4
Undclpho Cardoso de Menezes, residente
travessa Barão de Graratyba n. 36, nesta

Canitel, com pequeno fabrico de perfuma-
rias e especiali da.des ohaneeceuticas, vem
aoresentar a M. M. Junta Cotnmercial. afim
de ser devidamente reeist .ada, de accórdo
com a lei, a marca acima collada, consis-
tindo em um rotulo circundado por duas
cobras entrelaçadas. formando vinhetas,
tendo na nade superior sobre fundo em
letras brancas, o nome caractesistica eSaryls
e mais abaixo, entre earenthesis (l3alsamo
Sanonacen) e depois as dizeres: sAnprovado
pela Saude Publica, em 11 de abril de 1922,
sob n. 770. Fabricado pelo pharmaceutico
I. E. Tomes. Propriedede unica e eeclu-
Siva de I- C. Menezes. Poderes° medica-
mento contra cintes. queimaduras, sardas,
espinhas, nannosebrotuelas, etc. Fortemente
antiseptico. Trav. Barão de Guaratyaa
n0 36—Rios. Esses robeins serio usadoe oelo
supplicente em ounesover cõee s, fermatos e
dimensões tipos de letra de transmito, c&
e formato variados, direct., mente sobre-
postos, 1-s pressos. geavados ou estemoados
os seus dizeres ou nade tias caixss, vidros,
envolueros, annuncios. etc., reivindirando
como de sua nronriedade unice, todos os
dizeres e especialmente a deno e inaeão ca-
racteristica sSanyls (a.alsamo Sanoleceoe,
veada e adootnda nelo supplicente para
distinguir um nroducto naarmaceittien, bul-
hem clestinado aos usos do totiCador, de sua
fabricação e nroniedele. servindo o re-
gistro que ora faz siara garantir os seus di-
reitos de nropriesode, fa.bricasen e com-
mercio. Sobre uma estamenha de 600 réis:
Rio de leiteiro, 24 de abril de Me,— lin-
do/oito Cardoso de Menezes.

Acrescida& na seexetaria da Junta Cota-
mercial da Capi t al Federal as 13 horas e
35 minutos do dia 21 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18.a94r n- des pacho da
Junta Commercial em sessãe de hcde. Pa-
gnu no nrimeiro exemp'.ar 2t de. sello oor
estemeilhas Rio de laneira, 21 de sete ebro
de 1922. — Isidoro "Campos, direstor. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coin eer-
dal.)	 (5.911)

•nnn•n=11

N. 18.304,
Uopart (a Cones., estabelecidos á rum dos

Andradas n. 62, P anresentam a
marca supra que adoptaram para distinguir
os azeites de cemlquer quelidede, do seu fa-
brico e cotteserei.o Consi ste elle no nome
carectena tico salivar), entre asnas. A refe-
rida marca poderá variar em cõres e dimen-
sões. (Sobre uma c etampilha de 600 reis):
Rio de Janeiro, 10 de Inalo de 1922. —
',topar? B, Comp.

Anreseutada na Secretaria da Junta Com-
tutelai da Capital Federal, ás 12 horas e
40 minutos do dia 15 de maio de 1922.

Registrada sob n. 18.304 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pa-
gou no l s exemnlar 20ede sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1922. — Isidoro Campos, director (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

(5.920).

Itta.30,7°	 o
A marca de cometerei° acima figurada,

que Ode variar de tamanho e de eter, con-
siste essencialmente no desenho, oa estatua
da Uberdade illnininando o Mundo, de Bar-
tholdi, offereciáa em 1883 pela França aos
Estados Unidos tia America da Norte e col.
locada como pharol á entrada do oorto de
New York. O desenho desse monumento
não constitue, até o peseete, brazão, ar-
mas ou dietinetivo prbliro ou (Aliciai dos
Estades Uoides da America do Norte ou do
Estado de N sw Yosk e, portanto, pôde ser
usado como marca de cetninercio e vent sen-
do conto ál usado orivativaineute pelos re-
querentes desde utuitoe amos e cantisuará
a sel-a orlo mexo da lei. O desenho tem os
seguinte( esractesisticos: a tibe.sdetle. re-
pres.:elle:de oor unia manter de tuoies talar
e diteis na, wa.t.ie na dextra o Ia ho de luz
irradiante, cujos raios formam o fundo de
toda a figura, e tem na sinistra o panei sem-
bolice di alforria encostada à Rimem. A
mulher está coll scada sobre um pedestal
coutoosto de trem corpos sobseemetos, o
maior em baixo. Toda a figura se ao:esenta
em dons ci sados, com face anterior á es-
querda e face lateral á direita do obse va-
dor. Ido corno inferior do pedestal, va-em
em Cada face uma jauel:a quaddletera. No
corpo médios-vacai-se tesslanellas oelvses.
No coroo sunerior, unia. narre da janela*.
Esses ires corpos se apoiam em uma pea-
nlit.

Em seguida á figura, eacontram-se os di-
zeres (demi' America». que só ,orlem va-
riar de côr, fôrma ou tamanhe e o endereço
«Roa da Urugeayana n. 38 e 40s, variaveis
em ctar. fôrma o • tamanho e que será coa-'
sentado emquante a Prefeitera não alterar a
deneminação da rua ou a numeração das
predios.

A marca de commercio retro descripta
destina-se a cassete lens privntieemente os
artieos de procedencia aacionnl on estran-
geira de uso dmuestice, culluaria, burcrra-
tico, ornamenlativo e sumptuario, CO.if2CCiO.
nados em:

1°) Porceaon z e loura Apparelhos diver-
sos: a) de larabrio (bacia, ¡arre. sabone-

escoveira, esponjeira etc.)—b) de fan•
tar (eretos diversos, terrinas saladeieas,
moli iras travessos etc.)—e) de clid cofé,
chocolate ou leife—Wrivenas, ceicarae e ca-
necas diverges, eitaleiem, ceocolatelras,
leit juta, assucareiros, i• anteigeeiras e an-
nexo%) e ardeste eultieloe (jarras nara flo-
res, frascos, frecteiras. seacee-petas, ses-
tatuetas», «bibe! ot o.. , colmonas escara ei-
ras, filtros, urisdes. coreis de ovos e de
leite, porta-ca porta-doces, eorta-aen-
galas e outros, conchas diversas, terrinas
diversas, :ardireiras e a tios cmereneres.)

2) Barr3—Moringue5, coitos, rn .r .v1, , 'lege
teiereiras. filtros, vasos, porta-flor?e esta-
tuetas, colurnnas, scache-pots» e todos os
artigos de serantica.

3) Terra-colla—Estatuetas, frutas e flores
artificiaes, colunem, medalhões, 'áarras e
jarros, vasos, eecarradeiras, bustes, etc.

4) Crystaes e vidros—Copos, tuas, gar-
rafas finas, resepientes tara mesa. salão e
cosinha, calices, canecas, cameoteiras, pra-
tos, jarras e jarros, vasos, queijeiras, cen-
tros de mesa, rolhas artisticas, trloeoueiros,
lavandas, manteiguei ras, frascos diversos,
farinheiras, saleiros, porta-cartões, aboabo-
aderes., porta-Joias, sornados, aquareos,
bandejas, colheres, conchas, Lascos de per-
fume e de pó de arroz, jardineiras, conchas
de sorvete, paliteiros, lamparinas, machie
nas de café, licoreiros, exore eedores, pul-
verizadores, baldes, espelhos, galheteiros e
varios artigos.de uso cultuado, para tuçsa
e para salto. -

5) it ednes diversos cal:? c*, :::1 esmolle,
Anesrelhas abre soa a) de isvetoio (des.
crierelo acima), bl de jantar (idem) e artigos
dieeeS03 (OS já citados sob o n. 1, em por-
cellana e louça e mais: argolas para guete
daliance, afiadores, bolas para intuzão, co-
lheres diversas e para todos os usos, facas
diversas e para todos os uses, garfos diver-
sos e nata todos usos, vindicaras, descan-
sos mira talheres, fundos para garrafas ga-
lheteiros, machinas para ecock-taile, para
afiar navalsas, para pisar e cottar carne,
para arear talheres, para fazer manteiga,
paltustoias, norta-cardapios, passadores,
pinças, prensas de limão, paliteiros, que-
bra aches, tesouras de Imas, peixeiras, saca-
rolhas, bandeijas, farinheiras: cestas, baldes;
porta-toalhas alças oara pratas, escarradeie
nas, parta
porta-toalhas,

	 electrisas, quadros,
porta releAas, estatuetas, ananan-tufgalhas
tinteiros, .peças de escrintorio, pecas oara
barbear, tymoanoe. castiçaes. filtros, Itere
mos, perdias, e czcarollas de todas as ese
pedes, de todo:: os feitios, de todos os ta-
manhos e nava todos os fins Minados; as-
sadeiras, chaleiras e raldeirõe g . idem, itimt,
idem; todos os adietas de %elo e de mesa,
ràladores, batedores. esbeltas de arame,
grelhas, balanças, machinas de café, rabo.
leiros, peaeiras, bacias de todos 03 ta.
mamilos.

6^.) Chata, ou Laca — Farinheiras, bane
de;as, colheres, caixas, quadros e artigos
denominados egeonezess:

T.) Marfim e osso — Bibelots, estatuetas,
caixas, eollares.

8.) Madeira — Pilões. bandeijae, cabides,
rolos, esteirar, caixas, talarem, martellos e
todos os paneis de uso adindo, cofres,
bancos e colutneae.

Todos esses artieos, (pie nadem ser cone
feccionados com duas ou mais das sele-tut-
eias descripbts, isto é. em norcellare e
metal, eu vidre e !meça e madeira, etc.,
bem conta o gcM do 'nitres, inreortado dl-
rectunente, eão vendidos em estcdo ou sem
esto:o, a varejo, eor neetisla, laonseca &
Comp ,esoneneseieetes 	 no seu
antigo eeta eelecimeeke PPV1. 1. AraeriCR, sito
á rua les se, vaca 38 e 40, com marca de
cosnmercio e.ciam e já depositada nesta
Junta.

Sobre tres estameillies de 600 réis Cada
uma, devidmeente inutilizadas. Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de 1922. — Baptista,
Fonsec, f-z Comp.

Apreseetada tia secretaria daliinta Com-
metual da Cenital Federal ás la horas e 50
minutos do dia 22 de sete:uh:o de 1922.

Reeistrada sob o n. 18.307 por despacho da
Junta Comuteis:1M em sessão de ;mie. Pagou
no primeiro exemnlar 204 de seno por es-
tamnilhas. Rio de iseeiro,13 de setembro de
1922. — asidoro C:.tnoos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comatexcial.)

(5.912)

N. 18.:308
Paulo &tern (St Conin., estabelecidos á rua

do Rezende u.26, apresentam a Marca supra
que consiste em um rotulo rectangular de.
côr amarella com impressões esti Cor séoia,
vesdo-se ao centro um campa elyotico com
os dizeres: sExtre concentrada. eParisâtme
(esceipts esta palavra em /duas redondas
caliesephicas e em direcção inclinada) e
eDãtillada sobre fitares», sendo o referido
campo elyptico ladeedo,á direita e esquer-
da, por uma figura de mulher nua de ca-
bellos soltos envolvida em parte por uma
faixa de tecido e tendo emitas uma perna
levantada até á altura do joelho, isto é, a
mulher á direita, a perna esquerda, e a
mulher á esquerda, a perna direita. As ditas
borras de mulheres trazem os braços levais*

,
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tados, respectivamente, uma o braço da di-
reita e a outra o da esquerda atravessado
sobre as suae cabeças e respectivamente
uma u braço (Nerdo e a outra o direito
atravessado acima das suas cabeças segu-
rando 11111a faixa ondulada com os dizeres:
«Agua de CelonIae acima da moldura do
campo elyptico acima referido. O pé, ree
spectivarnente o direito e esquerdo de cada
figura de mulher está apoiado sobre a bei-
rada inferior Cie linhas ondulas da moldura
do campo elyptico, sendo a parte central
inferior da moldura constituida por um
florão. — Rio de janeiro, 23 de abril de
1922. — Por procuração, C. Baschmwur.

25/4/922(sobre uma sstampilha de 600 reis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal, ás 13 horas
e cinco minutos do dia 25 de ab ril de 1922.

Registrada sob n. 18.308, por despacho da
Junta' Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primc . o exemplar ale, de salto por es.
tamoilliae . Rio de Janeiro. 28 de setembro de
1922.— Lsidoro Campos, director. (Ao latia
estava o carimbo da Junta Commerda1.)

(5.913).
n•n•n•

N. 18.309

Paulo Stern 4: Comp . eetabeheitioe á rua
do Rezende n. 2, apresentam a marca suara
que se compõe de conjuncto de rottilos im-
pressos em de seoin sobre fundo arna ,elio e
destinados a guarnecer cinco faces de inn
envoltorio para sabonete melicinal de fabri-
cação e commercio dos depositantes. consis-
tindo um rotulo em trma vinheta larga de
phantasia, de fôrma rectaneular, lendo-se
tio campo cireuescripto pela vinheta, em
seis regras, os dizeres: eGaraetintose, «ama
dosagem". (rigorosa. , «nos nossos', «sabo-
netes*, emedlcinaes» ; o outro rotulo con-
siste em uma vinheta sim ples, dentro da qual,
em cada extremo do campo rectangular por
dia formado, se Ire um grande florão e entre
estes. em quatro regras, os dizeres: eAppro-
vedo pelo Departameeto Nacional de Saude
Publica. «Sob n. 293 em 30 de junho de
1921» ; o terceiro rotulo consiste em uma
vinheta de phantasia, circumscrevendo um
grande campo rectangular no qual se vê, em
tres regras, as palavras: «Sabonete", «Me-
dicinal, «Sulfuroso", em seguida a marca
de fabrica consistindo no triangelo isocelo
obliquamente divido por unia linha em dous
campos de que o superior traz a lettra P e a
inicior a lettra S, abaixo da marca de fa-
brica descripta se lê éni quatro regras os
dizeres: «Marca Registrada. «Paulo Stern
(11 Comp.", «20 Rua Rezende, «Rico ; o
quarto rotulo consiste em uma vinheta e flo-
rões identicos atm descriptos para o segundo
rotulo, lendo-se no camon formado pela
vinheta, em tres regras, os dizeres: eAnaly-
sedo no Laboratorio Nacional.; o telinto ro-
tulo consiste tão sômente na marca de fa-
brica já descripta que é o triangedo com as
lettres P. e S. Os requerentes reivindieam
O 0)njuicto minuciosamente descripto int-
preseo em côr sepia sobre fundo antarello,
podendo variar a palitem «Sulfuroso» para
a de alcettão ou outra segundo a base medi-
cinal do sabonete. Rio de Janeiro, 23 de
abril de 1922. — Por procuração, C. Bas-
clamais. 25/41922 (sobre uma csampIlla
de 6e0 reis).

Apresentada na secreteria da Junta Com-
i/tercei da Capitai Federei ás 13 horas e 5
mieniloe do dia 20 de ab ril de 1922.

Reeistrada sob n: 1 d .3de pne despacho da
junte Co lnalercial em ecoei() de hoje. leteon
no primeiro exemple. 205 de sello por
estampilhas. Rio de jeeteiro, 23 de setembro
de 1922. — Isidorn Caro,,To:,, director. (Ao
lado estava o cad erno da Junta Cm-ama-
cia).)	 (5.913)

WARKY urre"-
N. 18.310

Pealo Stern ei Comp., fabricantes de per-
fumarias e artigos congeneres, estabelecidos
á rua do Rezende n. 26, sob a denominação
«Perfumaria Myrtae, apresentam e marca
supra que para maior clareza e garantia de
seus direitos representa o cartucho desdo-
brado destinado a conter o tubo ou bisnaga
de pesta dendfricia de sea fabricação e com-
mercio e afim de melhor mostrar e descrever
os direres contidos sobre o referido cartu-
cho, que tem uma secção transversal qua-
drada, trazendo nos topos de forma qua-
drada sob fundo verde contornado por uma
linha fixa branca e outra larga de côr verme-
lha a marca de fabrica já registrsda que é uma
cireumferencia dentro da qual se encontra
um triangulo isocelo dividido internamente
em dons campos, trazendo respectivameute
o superior a lettra «In e o inferior a lettra
«Se, estando o dito triangulo contornado
pelos dizeres «Paulo Stern Comp., Marca
Registrada; cada urna das faces do cartucho
que está representado por um ca:npo rectan-
gular de côr verde, contornado por uma linha
fina de côr branca e outra larga de cor ver-
melha, traz, respc:etivameete, uma deilas,
palavra *Dono'» em lettras gacrafaes, de dr
branca sombreadas de preto, ladeada á es-
querda pelos dizeres ou m5; preta em duas
regras, *Paste dentifriciae, á direi re tam-
bém een côr preta, em quatro regres, *Con-
se:va — os dentes — Desinfecta--A triceee;
a outra, impressos em cor preta c em (metro
regras, es dizeres: «Os mais atentados den-
tistas recommendarn a pasta.— ,Donce- (em
type mais grosso) por não co-ier meterias
nocivas. — «Produz Deliciodt Espume- (em
typo mais grosso) —.«Que iria, a bocca e
destrem os mierobios perneSosese; a ter-
ceira face traz os dizeres ideeticos á pri-
meira descripta e a quarta traz a represen-
tação de dons anões, um em cada exteemo
da face, segurando o da esquerda uma rela-
tivamente grande escova de dentes emieveato
que o outro segura a bisnaga com a marca
(Dono'» da qual se projecta um fio ou uma
fita de pasta dentifricia sobre a referida es-
cova de dentes. Os fabricantes reivindicein
conto marcs não só todo contuncto desc:ipto
com este nas côres verde branco e preto e
disposição como indicados. Esta marca
serve para distinguir preparados dentifricios
de fabricaçãn e commercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1922.— Por
procuração, C. Busehmartn. 25/4,1922 (sobre,
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merctal da Capital Federal ás 13 horas e
cinco minutos do dia 26 de abril de 1922.

Reffistratut sob a. 18.310 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Preou
no primeiro exemplar 2e$ de seio por es-
tampilhas. Rio de ;endro, 28 de setembro de
1922.— Isidoro Campos', director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta ComMermal).

(5.913)

N. 1103.311
Paulo Stern & Comp., estabelecidos á rua

do Rezende n. 26, apresentam a marca su-
pra, que consiste em tua rotulo contendo em
quatro regras os seguintes dizeres: «Agua
de Colonia., eDerby Clube, «Extra Ambréee
e «Rio de Janeiro» , sendo que com excepção
dos dizeres «Extra Ambrée., que estão irn-
pressas em lettra defôrma as demais hão
Impressas em lettra redonda ou caligraphica.
Na base do rotulo, á frente dos dizeres *Rio
de Janeiro* se encontra uma contra marca
consistindo em um cieculo, ao centro do
qual se vê o monograma formado pelas
lettras «P. S. C.., contornado pelas pala-
vras «Perfumaria Myrtro . Os requerentes
reivindicam como ela prepriedade não Só O

trbidin fn" i —13161

conjuncto em lettras pretas sobre funde
branco, como especialmente as palavras
eDerby Clube. A marca serve para distin-
guir agua de colonia de sua fabricação e
comine:cio. Rio de janeiro, 25 de abril de
1922. — Por procuração, C. Buschmann.
25/4/1922. (sobre unia estampilha de 605
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Conte
mercial da Capital Federal ás 13 horas et
5 minutos do dia 26 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18.311 por despacho da
Junta Commercia! em sessão de Imole. i'n,,sou
no primeiro exemplar 20$a00 rfc seno por
estampilha:. Rio de Janeiro, 28 de setembro
de 1922.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.P13)

N. 18.111?
Paulo Stern (St Comp. , estabelecidos á rua

do Rezende n. 26, apresentam a Maria su-
pra, que consiste em um rotulo rectangular
com uma vinheta em forma de omeleta,
tendo as pedes ceetraes de et.as faces aia-
trantes e essas guarnecidas de festões de
rosne, sendo que lias face; mate:rio; e infe-
rior se ceceei:mo ainda lac:(w. no
espaçe &etre de dita virada Se 'é. de cima
para baixo. mu nove regras: ...deur de
Quine, !:tenn de r7C -1 eteilide e ieferior-
mente me (Junto de pe.:et:mim -Padre:eme,
eia lettras de piterdesie ene) intedermente
um outro orneto de pitam:mie: .Portitice o
cabelo;, em tiniu'. de arco ebniitt4.1 com ide-
dormente um (deve) mieehaetasia; «Elimina
a caspa.; «Preuarado Ftvgienico•; '1 ntiis-
pensavel e infere-meliante um ornato de Oen-
testa; (Perfumaria Myrtadedeita do Rezende.;
«Rio .—Atravessando as ultimas cinco re-
gras de dizeres lê-se e	 im leda veemente o
facsimile da assit-tnatura dos requvreates
«Paulo Stern (e Come. . --Os rete.e -er Les
reivindicam como sim pro priedade i. cen-
juncto descripto, de celr pretz sobre f.,ndo
branco e o fac-eiodle de as:dei:afeita me c&
vermelha. A manei serve remei Cli çtingok 3
agua de Reine de sue fairriexçflo e com-
mercio. Rh) de Janeiro, 2; de aeri de te22„

Por pr:curação, C fk chn sw, , es
(sobre uma estampilha de 6,04)

Apresentada ra Secrereria tia junte Com
merciel da Carita? Federal, ás 13 horas e
5 minutos do dia 21 de abri! de 1922.

Registrada sob o iiiimern 18.312 por des-
pacho de Junta Commerciel en: NeSSa0 do
hoje. Pagou no 1 0 eeempler 20$000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de se-
teutbro de 1922.— Isidoro Campos, demeror.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commers
ciai.)	 (5.913).

N. 18.313
Paulo Stern (2 Comp., estabecidns á rua

do Rezende n. 26, apresentam a marca supra,
que consiste em rotulo rectangular, cie de
ouro, trazendo em alto relevo a represe:o
LIO() de uma mulher nua, em posição sus-
pensa no ar, enleada em tiras de tecido de
que os extreme võam ao ar se encaraco-
lando, segurando a mulher com a mito es-
querda uma extremidade de tuna das ditas
tiras de tecido e tendo na outra mão uni
tostão de rosas, que pende ao longo de seu
corpo; superiormente no rotulo se encontram
em tinta azul escuro os dizeres: *Fada do
amor' e inferiormente lambem era tilda azul
escuro os dizeres : «Metia* e eRioe. Esta
marca de que o caracterietice é o cenjuncte
descripto nas cores mencionadas serve par;
distinguir extractos, brilhantinas, oleos,
de arroz, comprimido em tablettes ou em pó,
cremes, loções, cosmeticos, egua de co
bula,enter etes. tintura* 1:/nert
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dentlfricios, eseenelas, talco ou amido per.
imnedo ou nãe -, areias para embellezamento
ta nelleischa nos em. liqu:do, po ou coa-
preto, to, ico, dentlatorio em liquido ou em
do, paradas e vernizes e pó paia limnezas
dag - . nhas, ata de qairia, creme de sabão e
lettião era nó, de fabricação e come/ereto dos
depositantes. Rio de Janeiro, 25 de abril
d- 1922. - Po: vrocuração, C. Buftchmann.
2514/1922 (sobre uma estampilha de 600^
reis).

Apresentada na secretaria da jenta Com-
~retal da Cendal Federal, ás 13 'oras
C 5 minutos do dia 26 de ab:il de 1922.

Res istrada snb n. 18.313 por desnacho
da junta Commereial em sessão de hoie.
PIWOU no p rimeiro eeemplar 20$ de serio
por estampi l has. ..Rin de janeiro, 28 de
setembro de 1922. :--"Isidoro Campos dire-
ctor. (Ao lado estava o carimba da 3 nta
Conmiercial.)	 (5.913)

,•

is.31.4.
Paulo Stern .:k Comp., .nstabetecidos

rue do Rezende n. 23, aoresentam a arca
surtra,que consiste em um rotulo circular de
que o cent ro é um campo circular co • de
arda, se orOiestando de soa base na linha
mediana vertical o busto de uma mulher,
me ceves, eabellon castanhos reteartidos ao
meio, faces resadas. ao pescoço um colar
vermelho e um cela:tinha idas; na frente do
Inato da mulhe r desminto, acompanhando
guta extensão para cima do campo circular
onde ellete encontra, se aelta um ramo de
tia tas, em varias ceares; em cima á esquerda
no dito eamno Circular se l em leltras re-
doadas, cle,cdr verde a palavra gillyrta/;
na base do .terido. canto circular, sobre-
pondo-se em fres regras a uma parte do
besto de mulher se eacontram da dizeres:
cieó de Arroze, c/nue', eadherentes. Este
coniuncto é circundado eo: um largo traça'
azul escuro e por um outro coucentrico
c6- branca.. lista marca de que o carecia-
rigtico e o coniuncto descrente nas (Dife-
rentes cures. serve. para dislin emir mi de
arroz de fabricarão e commereio dos deno-^
eitantes. Ri n delaneim, te'5 de fi b .. il de 1922.

• - Por procuração C. Bosehmaini 23/4/922
(sobre uma esta rei:tinia de faie bis).

Apresentada na seciétaria da junta Com.
obreia' da Canital Federal ás 13 horas e 5
minutos de dia 26 de abril de 1922.

Registrada sob n. 18,314 nor desencho da
filma Commercial cm sessão de hoje. Pagou
lio primeiro exemniar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rb de 23-de sete abro
de 1922. -- Isidoro Campas; director. (Ao
Indo estava o carimbo da Junta Comina-

(5.913)

N .14-Lente .

Dento, Pau-auto eg tomo., egtabelecidos
rua 24 de Maio ns. 363 e 835, atarem tam a

, ca supra. que adoptaram para distilguir
ref r igerantes, do seu fabrico e comuna-4o.
Consiste ella no nome caracteristica <Laran-
jada espumagte• entre asnas. A ret-ida
marca poderá variar em cedes e dimensões.
(Sobre uma estamenha de 600 téisi: Rio de
jane iro, 14 de agosto de 1922.- Bento, Ta
fanfo & COMO.

Apresentada na secrètaria da junta Com-
mercial da Capital Federa' ás 1.1. luras e 5
nen' tõs do dia 23 de setembro de 1921

12,:eistrada sob o n. 18.310 por desenho
da junta Comme-cial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 201 de sello
por estamp ilhas. Rio de janeiro, 28 de sete n-
bro de 1922.--Isidoro Camas. director. (Au
liado estava a carimbo da Junta Coluna-

(5.920)

DIA1110 OFFICIAL

N. as.ato
Felipe° Fattod, estabaecido á rua Dr. Al•

berto Torres ri. 50, Niethgroy, Estado do
Rio de janeiro

'
 ap:esenta a marca supre, que

Consiste nas 1 Iras 4F. Nay iniciacs de seu
nome,

 pôde 
entre aspas. Esta marca,

Que pde variar em fenos, dores e dimen-
sões, serve nara distinguir ti:0105, telhas,
ladrilhos, tubos, manilhas, material re-
fractario e artigos de wamica em se-ai,
da fatideação commercio do depositante.
Nietheroy, 24 de abril de 1922.- Felippo
Faltar/ (sobre uma esta pilha de 601 reis).

Anresereada na secretada da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e
40 minetos do dia 25 de abril de 1922.

Reelstrada sob n.18.319 por des p acho da
'Junta Comtnercial em sessão de note: Pa ou
no DrinItif0 mie:malar 20$ de adio Do- es-
tamnilhas. Rio de janeiro. 2 de otrethro de
1922.- Isidoro Campos, di tettor. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commereial.)

N. 18.320
Comtagehla firasd Cirenint serg eMea, esta-

bele-loa nesta cidade á Aveni ia Rio gra co
ri. 137, an-ese ta a ma eit s 'ora, que roneiste
essencialmente na de bobina° cOden,.,,
disposta entre aspas Esta "arca, 0 00 póde
variar em typos, obres c dier-n-tieo, serve
para diatimmir films einçanalograu Ices,
apparcihos e artigos clara eincmato etanela,
machiem; para movimento de geenas, ocas
theatnee, impressos, remcenes e bilhetes
Para cinemas e, .bem assim, a dita marca é
appl i caia na fachada de .seus estabeleci-
mentos de diveniões e nos papeis de carta,
metões ou qualquer cedro meio de numa-.
ganda e reclame de uso no commereio da
deriosit , nte. Rio de jan e iro, 25 de ah-li-de
1922. Co epanIt'a Brasil Cinenintog-i t̀i :a.
-Francisco Serrat ior, "residente (sobre uma
estameilhs de 6:10 féis) 	 •

~espetada na secretaria da junta Corn-
mereial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 2e de abril de 1922
' Registrada gob numero :8.320 por despia.

cito dl lenta Commercial eu St3SàO de bote.
Pa-ou to primeiro exemplar W$ de sello
por estamenhas. Rio de lameiro, 2 de ou•
tu ao de 1922 - Isidoro Colmos, dl: e nor.
(Ao lado estava o carimbo da junta rent-
marcial).	 (3.925)

RENDAS PUBLICAS
flanehedorie do Digtricto Federal

Renda a erenarlada de 1 a
• de outubro 40 022.. . .	 2.026:699e723

Rend a 'arrecadada em 9 de
outubro de 1922 	 	 398:812440

-
2.493:efeeld3

Em ieuel periodo de 1921 	  1.919:595.854
Differença para mais era

1922. 	 	 590 035 319

SI:115 'VS
117:914 789

--
199: 050$1O

1.259:n311131
1.102 252 281
-

156:779 450

Minieterio da Actrieultura, Industria
e Comine-roso

•
Directoria de Meteorologia

•INstrirro CENTuat.
Em enmprimentb ao disposto no §

do na te 98, da lei u. 4.24e. de .5 Je .1a-
rein de 021, faco publico cme esta
(Frtmforia vaCe adquirir.. uara ser paS-Ni
pelo l'imcialro NarirMul das Srs. A.renhi, N ' t.	 ent-np., anammrejaa.
tas, ealebeleeidos á rua do Ouvidor nu.,
to , 	60, nesta Capital, p material se-
Entinte :	 e

.200 1}vrás modelo n. 37:9; a
I a .lbu	 2110,300

Pela importaneia total do duzentos e
oitenta mil réis.	 •

Rio de Janeiro, 4 de &dobro d. 1922. •
e- O secretario. Alcides E. Carneiro.,

:	 X.]
r"••••

Directoria de Meteorologia
tNSTrn.PrO

Em comprimento ao disposto no â f•
do ara 9& da lei n. 4.242, de 5 do 13-
min-e de 1921. faço publico que esta
Gi eert oria Vae adoririr, para ser pau
pelo Ti-menino Nacional. dosSn. A.,
itneelo ala eotte,s te Comp.. enteitnereilm-
tes. estabetee4dos á rua do Duvidar nu-
mero 00, nesta Capital, 9 Material se-
guinte:

16 pastas de ma- •"
deir e com
mola, de
25 x 39, E. 64000 905000

2.000 folhae da Papel
para orneiem,

modelo nu-
mero 131, a GAMO 137$0043

233e000

Prla imporieoeia total do duzentos e
trinta e fres mil róis.

Buo de Janeiro, 4 d. , outubro de 1922.
O secretario, Alcides 11.., Carneiro.,

Directoria de Meteorologia
ais/truta GWnPrii.tr..

Em 'cumprimento ao disposto no § 1+
do art. 98 da lei n. 4.242. de5-de ja-
neiro dé 1921. fatio publico que esta
directoria vaie adquirir, para ser pato
pelo Thesouro Nacional. dos Srs. A. Pin- .
N.& j iQM2. ae^"90r9tV.I.k5.,,1.PLI“te12

Alfandeaa do Rio da Janeiro
MEZ °MIRRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 8:
eflt ou o 	
Em papel 	

Total 	
Renda arre medada de 1 a

8 do corrente.... .. . 	
Em igual pelodo de 1921 	

	

4tlifterença a maior era 1922	

vOntirtmo da 104.1 

BITUS E HISOS •
Juizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Octavio Kelly, Juiz federal da Se.
gunda Vara do District° Fede ai, etc.. •

Faz saber que tendo sido indeferida a te.
danação ameninada por Paulo da Costa
Junior, pelos fundamentos constantes do
edital publicado no fitarão Official de 8 do
corrente, declara eleit 'negados da 124
sel.ção de Sant'Anna Pedro Pacheco de Ma-
gathães e fienrittec Mesq (ta. E para coas-

:ter mandou pessar o presente, que será pu.
bile,-Ido neta imp rensa. Dado e passado
nesta ei -Jade d3 Rio de janeib, aos 9 de eu-
tubo de 1922. E eu, Podia de Sá, ema.
vão, o subse.evi.-Oetavio
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•

dos nesta praça, aft rua da Quitanda nue
22, o material seguinte:
G cadeiras simples •de

palhinha, a . . . 206000 1206000
Pela importancia total de centa e vin-

te mil réis.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1922,

Tee O secretario, Alcides F.,. Carneir_0.4
n••nn•

• Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

• Em cumprimento ao disposto no §
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que catre
directoria vae adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, da Litho-Ty-
pographia Fluminense, estabelecida á
rua da Quitanda n. 24, nesta Capital, ga
material seguinte:

2.000 enve/oppos modelo 132,
1.000 a 58$000 	

O vidros de gomam ara-
....bica, a 4500 	 •

2.000 fichas modelo a. 1,

2,000 fichas modelo n. 901,
por

pasta de 45 X 30, Por
12 pastas de Om.28 X

X 0m,21 a 7$000.,

	

Total aa , • ea :Ir • era-	 3996000

Pela importancia total do tresentos e
boventa o nove rnil reis.

Rio do Jaeeire, 4 de outubro ao 1922e
n Gh secretario, Alcides F. Carncirp.,..	 •

'Directoria do Meteorologia

ENSÚTUTO CENTTIAL

Em cumprimento ao disposto no g 14
Elo art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico Mie esta
directoria vao adquiri

'
r para ser pago

pelo Thesouro Nacional. dos Srs. F.
"ve e jete & Comp., commerciantes estabe-
lecidos nesta praça, á leia S. José n. 74,
¡o material seguinte:

secretaria. . com im,30	 •
x Om.75. com ceia ga-

• yetae,•aendo ires de cada
. lado, escaninhos e esteira,

por 	  	  450$005
/Pela importancia total de quatrocen-
tos o eincoenta mil reis.

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1922.;
e-- O eecretario, Alcides F.. Carreird.:_

/ Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

• Em comprimento ao disposto no § is
•Elo art. 08, da lei n. 4.242, de 5 do ja-
neiro do 1921, faço 'publico que esta
directoria vao adquirir, para ser pago
pelo Theeouro Nacional, dos Srs. I'.
Veiga et Comp., commerciantes, estabe-
lecidos á rua S. José ri. 74, nesta Ca-
pital, o material eeguinte:
a papeleira com oito gavetas,

h por 	 , 5406000
P Pela importanela total de tresentoe
uuarenta mil réis.
' ílio do Janeiro, 4 de outubro do 1922.;
'ohst	 imerefarip, Mcidet..P. Carneirlf

Directoria do Meteorologia
INsTrruTo CLNTRAL

r.ni cumprimento ao disposto no § 1'
do art. 98, da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1e21, faço 'publico que esta
directoria vae adquirir, para ser paga
pelo Thesouro Nacional. dos Srs. Fon-
seca & Almeida, commerciantes, estabe.
leoldos nesta praça, á rua Primeiro *te
Março as 75 e 77, o material eeguintee
,1 serrote "Grreaves", de 20

pollegadas, por ... .
G talas de lixa n, 1,
1 torno do mão, de 1 12 pol.

'ceada, por . .	 ......
3 tenazes n. 13. por 	
1 trena do panno, com 20

metros, -por •• 	
1 vidro • de verniz preto ja-

ponez, por
tvidro do • verniz branco

francez, por 	
1 arco de púa "Victor", de

oito pollegadas, com um
jogo de ferro, por 	

2 lata de 10 litros de gazoli-
na, por . 	 •

12 folhas do lixa do panno,
a. 1, por 	

	

12 folhas de lixa do patino	
n. 2, por 	

12 folhas 4 :1 e lixa de papel
n. 2, por 	

folhas do lixa de papel
n. 1, por 	

G folhas de lixa de papei
• n. 0. por . 	 .-	

2 maçarico de soldar, á gaza-
tina, com bomba.

inotro duplo artiCtilado dp
• • madeira; por
2 vidros de . oleo fino para

relogio, por . 	
1.?'bisnagas -do pasta "Wite.

ehoster por	 -	
	2 kilos de potassa, por	

córta a frio, do I 1 1 2 po/-
legadas, Per • ••• • 	

caixa do grampos protecto-
res Para ocireeias, por.,

1,;, kilo de cara virgem, por. ,e,• .	 _	 •	 .
-2 duzias de pinceis chatos

n.-22, por. 	  50000
'4 pacotes de pregos 1-13

	

.12-1,12 x 15--ie14 X	 •
, X 18-1-10 x• 12. por.... . 206006

5 kilos de estanhO,	 e 2211500

Total	 3606.100

Pela impartancia total de tresentos
pessenta mil e cem réis.

Rio de Janeiro, 4 de entalir° de 1922.,
f••••! O Becretario, Alcides P. Carneiro,.

• Directoria de Meteorologia
nqsarruTo CENTRAL 1

Em cumprimento ao disposto no § 1'
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, faço publico que esta
directoria vao adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. Lu-
zes & Souza, commerciantes, estabeleci-
dos nesta praça, á rua Senador Porn-
Uca ns. 46-58, o material seguinte:
12 taboas de pinho dei

Paraná, de 14"X'
4, por coçoei-
ra, a . 	

taboas de pinho do
Paraná, de 14"x

p, X5, par anel-

18 taboas de pinto do
Paraná, de 14"x.
X 6, por coçoel-
rn, a

08 taboas, de pinho Cio
Paraná, .do 14"x
X 7, por eqcoei.
ra. a

taboas de pinho do
Paraná, de 14" X.
x 8, por anui-

Total	 210$780

~em

Directoria do Metooro/ogla
nsarrnuTo CENTRAL

liti eumpeimento ao disposto no §
do art. 08, da lei n. 4.242, do 5 do ja-
neiro do . 1021, -faço 'Publica que esta
di r ectora voe adquirir, para ser pago
pelei Thesouro Nacional, dos Srs. Oli-
veira Andrade & Coma• 2 commerciantes.
estabeleci-dos nesta Capital, á rua Sete
de Setembro n. 67, o material seguinte:
12 paeote,s do pregos de 1Gx
,	 • x2,1, a • 4$520	 G421t,
12 pacotes de pregos de 13x'•

	

x 15, a 56140........•	 Gleteele
G know de sabão especial, a

	

18640 , 	
capacho de grades do fer-. • l“

ro, do um. metro, com
	guarnição completa, por	 '46.000

	

Total e.: e-e-e.. e	 170$01P-'
.	 _• .	 .	 -	 -

Pela importância total de cento o se-

	

tenta mil e oitenta réis. e • '	 •	 '•.„

Directoria de Meteorologia
INsTnIrro CENTRAL

Em, cuinpr i mento ao dispcsto jeo .§ 1'
do art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de j a-
neiro do 1921, faço publico que esta
direetnria yae adquirir, para ser pago
peto Theaouro Nacioçal, dos, Ses.
mino Fontes & Irmo. commerCiaot,
estabelecidos á rua da Carioca a: 9,o•-•
ta Catita!, o material seguinte:
1.276 etiquetas de aluminio

• . com dizeres, a $300., aseeeee
'2 kilo de belmazes nicke-•

Rio de Janeiro, 4 de outubro de
O secretario., Alcides P., Carneiro,.

Observatorio Nacional
Em cumprimento ao disposto n. § 1° de

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta repartição vae
Adquirir

' 
para ser pago pelo Thesouro Na-

cional, da firma Silva. Mando & Comp.,
estabelecida á rua General Camara n. 100-
1', nesta Capital, o seguinte:

	

1 kilo de gomma taoca 	 	 24090

	

200 -grammas de sandalo 	 	 1;200
24 folhas dc lixa rara madefrau-'2$4041

1166000

156099

160$000

16$000
86000

, 846000

45$509
46000

36700

450041

tovioN

noon

•, •
12

36006

2$40o

2J..,4ba

18200

G8$090

3400
quioc

6$00G
I.C200

.1'
106000

108000-
36000

2$829 4568lO

eer.R.,11 w .e.ef•e•ee 3$2N	 22,5400.

211610 Et'We

4W,00

'2$070

66009	 Pela importancia total .de duzent( e, e
5"5$000 dez mil e se,tecentos e oitenta réis.

Rio do jane!ro, 4 de outubro de 1922,
288000	 O s,, eeretario, Alcides	 Carneiro,

200

aio de Janeire, 4 de outubro de 192'e,„
• O secretario, Alcid	

.

	

er •	 carneiro.

lados, ii.or	 180u0

.110411	 440W0
• •

' Pela importanoia total de Quatrocen-
).s mil o , oitocentos réis.



	

19170	 Terdd-?didd
41.71"..1e•MICn11,...

1 (luzia de copos para agua....
1 litro de vieux-chne 	
O rd. t1r.•	 , 	
6 escovas lida :adias 	

	

diddo tiLi Inrr..s de sabonetee3 	
)0 met.(); de codir de

	

RI10.3	 .....
1 litro de ammonidm 	

pinceis chatos peno de manha
24 fusiveis n. 30 	
5 Lulas de ::dit eaidrato de amo-

	

niaco	 .
.3 espanadores dreadee. ..... •

	

1 caixa paus de saboneles..„ 	
2 litros de kaol 	

	

12 escovas de aço rara limas. d	

Pela i:uportardda tela da tre7,21:PiS edod3
mit e oboeentos

Rio de laneiro, 2 de outubro de 1922.-
J sedretario, lidrn .iado Macr:da.

Obscrvatorio Nacional
Em cumprimento ao disposto no §

lei n. 4,242, fie5 de janeiro de 1021, laço
publico que esta repartição vae adquirir,
para ser ougo pelo Thesouro Nacional, da
firma Paul I. Cbristoph Comp., estabele-
eida á rua da Ouitanda a, 115, nesta capital,
o seguinte

Vaia machinn d5, eseue.ver Under-
wood, u. 3:20 	 2;100e01

Reforma de uma maeltina de es-
crever Undradvood, o.	 300$000

2:40.01A
-------

Pela importancia total de dons contos e
quatrocentos mil rdls.

Rio de lanefro, 2 de outubro de 1922. -.-
C

01;aervatorio Nacional
Em cumprimento ao disposto no § 1 do

srt. OS da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta repartição vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, da firma J. G. Pereira & Comp., es-
tabelecida a rua da Quitanda n. 105, nesta
Capital, o seguinte:.

1 compasso de reducção Ca-
seita ..... „..	 „,,„_

2 caixas de papel Druey, com
100/1 O. Psit 	

2 ditas de papel de linho
para 'Bonina, 25$ 	 	 50,50dr;

	

1.000 etiquetas, aro de metal.... 	 dflftiOtl
2 red. :ui:3 de papel alinassn

pautado superior, 38$...	 765000
clitr de papel liso, folhas
inteiras 	 ...	 45f;0.93

1 deixa de pennas Rendi nu-
mero 2 1/2.... .....	 4'f.00:".1

12 vidros de pasta branca Da-
vids, 0 	 d(i.,td;)•-;

fitas para inaeldna
de n wood-, 7.000 	 	 15;20e0

12 aovellos de barbante de
algodão, 6f	 .... • 	

c,31-seas
_

Pela ii:dortf.tricia -total de. s;da‘.arded;
4'M/a e qua;ra mil réis.

•Rio de Janeiro, 2 de oedibro
O secretario, Uarialo Ala:edo.

MAMO 011,1GIAl.

Posto Znotechnieo Federal em Pinheiro

ddeddr)d Do r,i0

d •Iirertioria do 1 ; o-do Zordee:adeo
em Piedeire, em cumpriu] mta ao di- • )sto

da ira a. 1.212. de 5 de aLerro
aden de 1921, faz publico due t'::2 ser

adepárido, a ticum abaido, infdibditt paga-
mento do Thdeeivo N::,dosel. o mateitial
qu er sddae, viste 52! esta fdana que mais
vaetedens nitereeea tanto na superio.ddadQ
do nfat,d i al ;indo na iseCi )Ti(..e do9
preços

•!;,	 R:J:1
n.

1 livro iilodJ" ;.921 a 	  11:;,r4i)d
1 livro mode] 3.058 a ....,	 V2d¡dtõl
1 caixa de p .^,aS	 na-

mero $5	 t .........	 6.j,00f)
1 pasta , Pk ^ 	 a 	 	 IS -COO
1 pasta,	 I 5,0C!J

borrachas ,Pclikaind a 	 	 3,fe500
4 caixas de pendas , Soelne-

eken-, a 	 	 3,,,59 1
1 Caixa de punes para de 	

11110, a 
1 caixa
ti borrachas ,Ve1111 ,, n. 10, u.	 2$00.)

bisnadas, de 1 4 nizt aquarella, a.	 1f501
100 cárta.tee,, por 	 	 45000
100 cartazes nr,::10Y;;3, por ... ..	 25te000
100 ideie	 	 25::..0 O

1 vidro de eNenkirrd a.. 	 •	 6:;;
1 caixa de nercevejos, a 	 	 2s3 'O
1 livro de ponto, rror 	 	 "i:V00
2 pastas de papelão C0111 3110-

117S, a 	 	 200a
2 caixas de pionézds 	 '	 4509

Directoria t. c; Posto. 1 de outubro de 1922.
— Pelo director, ajudante-agreuorno, Carlos
n2lla

Diraetoria do Serviço de Povoamento
vsmid 9E UM Al,.‘MF.RUF,

c publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultora, inclust.ia e Commerei rd, con-
tida -no aviso ri. P48, de II rir' educo det
1922, que re.ceb2rá esdt directoria propostas
para compra tia em alambique e seue per-
renees, e:dstentes no Contr.) ddridda <David
Caldas: , , do raenicipio de União, Estado do
Piauiry, mediante as comli eões seguint.s:

1, As pronoslaS deverão ser apresei i aliãS

Cni hivolnero g hi ..:17,:los e it:chryj os, mo duas
vias, devidamente :ellada a pr; ueira, ambas
datarias, aSS;fdlada S e rubricadas a cada ria-
dina. pelo concurrente, sem enuddit,, ,:, ra-

bo 	 entrelinhas.
2." N{ , 3 involucros serão declarados: o

nome do proponente, sua reAdencia e o
objectivo da proposta

3,' Todas as ornnüstaçt deverão cia-
(re,/leS nesta directoria, até o dia 20 de no-
cenibro vtrmziinct futuro, és 13 horas, quando
eento abertas iia presença dos inieressqdde
da de seus representantes, (Inc quizerera
edmoadecer ao acto, cada tini deites rtúri-
crinc!o as prop0F':a; acS

sep:anchis vi.. das predpdstas setto
eeriddlitlas ao Dittri., Officitil e acne ouldi.
ca riai na ialegdri, ante.; de qualquer decisão.

5.. A concurreneia caberá de direito ao
aulde: da propest mai vantaiesa, por mi,
oima que seja a differdnda, senda recusada.;

ofa2rta5 eido; preços forem i:d'erior.'s
1110 001110 de réis (1:00M.00).

O. As (dic.:da.; deverão se.. fe i kts dm
/doeria nacional, devendo as i;1001tan,da.3
s .21 eseriedat por e:,: l enso c em aigaristnes.

7." Na scrtia levatia5 em consideração
rdtraes.iaer ofiertes dc vautadeas não previs-
ta deste edital, e nein as propostas qUe

co tiverem apenas o odereairneuto de uma

pOiCCJtvgeni sobre a maior proocrsta.

0».tubro (lo 1922,

V No caso de absoluta iditaldt de elle?i
duas ou mais propostas, r preferida
do c.oncurrente que poste.. ¡mente offero.
eer nerior vantagem nos respectivos preços,.
Essas novas ofiertas serlo feitas em do-
em:temos sellados, como additamento ág
propostas primitivas, e serão recebidas n9
abeidde, observadas todas as formalidades
etdatuidas no presente edital, no deeirmi
quinto dia 1:til, a contar da data da pubii•
t; 1.0 ..) das propostas.

Em caso de novo empata aceidirdt
sorte.

ge, O vc:i'eriti 1aleddoi d ded bem como da
seus Pertences, seri entregde tia série (1(3
alludido Centro, corandlo par conta exclu-
siva do comprador as fieedez:'s eorresron-
dent,'s ao desmonte e remoção dos alludi.
dos bens, desde o loca l ma que os mesmog
se enc)ntrarem.

10d , Os proponentes preieridos serão cor!.
vidadied por edital, a reecher guia resta
directoria, ou a atiminktraçeo do rei d-idti
Centro, conforme O legar em que residam,
afiro de rceollfurem ao Th.esouro Nacional
ou a outra repartição arrec tdadora, s im-
portancia respectiva, sendo os alludidos
bens so dente catredues é vista do compe-
tente recibo,

11.a O proponente receita que não effe•
ctuar o p agamento dentro do orazo do vjurd
dias (20), a contar da data da pnbli 'ação
do edital de convite, já mencionado, per-
dera o direito z1 prelerencia.

12. 0 A' Directoria do Se viço de Povoa-
mento fica reservado o direito de annullar
presente concurrencia, si assim julgar con-
veniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, era
de setembro de 1922. --Dnlph.: Pinheiro

Ah/chada, director.
.1•••n•••n{.7111

Minisierio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pedi presente edital, é intimaria a C7-
zige , tte. do Correi s de Salto (Lande do Para-
napaneina, no Lstado de S. Paulo, Cezarina
da Silveira Campos, para, no prazo de
trinta dias, eordados da primeira pu' N lica-
ção deste, recolher aos cofres publi:os
quantia de 622950 e mais os juros que forem
devidos, ale:lace dpmado no processo de
tomada de suas cont is relativo ao periodo
de 21 de abril de 1911 a 16 de junho de 1915
e a cujo pagamento o conderunou este Tri-
bunal por accórdão de 16 de maio ultino,
sob pena de fazer-se a cobrairdt judicial-
incute.

Terceira DireetOr 'do Trillat 1.1 de Contar:)
:30 de setedibro j., 1(2:. -- .Crwleisca josei
Pe rrin	 :iveir:!, director.	 ('

ihnual dd Conte

l'elo presorrt edital, é iotimada a
agente do Co:Trio de Alttreel!i,to Ramos, n3
Estado do Rir, ("Lande do Sul, Avelina
Lameisoo ti-tetos, pai a, no praio de tinta
dias, c o ntai:1(d; dd pi-liteira publicação deste,
alledar o (Me tivai a fdmi de seu direito e
prolleair docameard i . riaiiramente ao al-
caibre do 265400 verinaado no processo do
tomada. de suas C.Mias referent e ao periodo
de 1 (1 •::	 de 1915 a 21 d..; dedembri
de 1917, sob pena de- revelia.

Terceira Directa-mia do Tribuna'. de Conta-,
3 de outubro de 1922 — FrLyuisco Jose
r,2ira	 OliVeirff,

24$0:39
16,di
dt
0,000

16fC53

27$69
Oidi00

14A99
131:-'01

27›•501
020)00
18r;Grii
19 ,CCO
30'O O

3024Sç1;1

O sccretàri n . 1,duriddo Macedo,

1605..: 000

Wí0:0

(2 ,tif`det, i4
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
agente do Correio de Catanduva, no Estado
de S. Paulo, Francisco Celli, oara,no prazo
de 30 dias, contados da primeira eublicação
deste, allegar o que tiver a bem de sei' di-
reito e • produzir documento, relativamente
ao alcance de 52$850,verificads no processo
de to.uada de sua contas, referente ao pe...
riodo de 21 de novembro de 1913 a 25 de
julho de 1914; sob pena dc revelia.

Terceira Directorie do Tribunal de Custes,
3 de outubro _de 1922.- Francisco José Pe-
reira d'Oliveira, director.	 (.

011••n••••••.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o Sr. An-

tonio de Lena Bacellar, para, na qualidade
de fiador da ex-agente do Correio da ave-
nida Ruy [leitosa, neste District° Federal,
D. Antonia Pereira de Carvalho Bacellar,
recolher aos cofees publicos, no prazo de 30 -
dias. contados da oreeeira publicação deste,
a quantia de 235$090 e mais os duros que•
forem devidos, alcance apurado no processo
de to ada de contas da referida ex-agente,
relativo ao neriodo de 2) de maio de 1935
a 16 de fevereiro de 1911, e a cujo paea-
tre do a condemnou este Tribunal, por
acco .dão de dezeeibro ultimo ; sob pena de
faze,.-se a cobrança Judicial ..ente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
4 d .e out ib .° de 1O22. - Francisco José Pe-
reira a' Oliveira, director.	 (•

Recebedoria do Distrieto Federal
IMPOSTO DO SF.LLO

De ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, oor despeno de
18 do me corrente, resolver, de acce.do
co n o narecer da Directo-ia ia Receita Pu-
blica, fixar em 100f o maior valor da estam-
pilha do sello adhesivo e inamiar recolher
as estamoilhas d s valores de 20)5 e 500e,
seterminando previdencias no sentido de
aerein trocadas, po- outras de q .aesquer
valores ou exclusivamente nelas do valor de
10 1$, as eAreisoileas de 2t0$ e 500i que fo-
rem apreseetadas para esse fim a etP re-
parti:ão, deito do prazo de sessenta dias,
a co tar d:sta data, mediante requerimento
dirieida ao mesmo Sr. director.

Terceira Seb-directoria da Recebedoria
do Dist r ict° Fedeeal, 2 1 de setembro de
92.%- Corrêa de Sá, sub-director..

, Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 549

Pelo presente fica intimada a firma Arthur
liermon Schloback, residencia igaorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de tl juta dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, soe pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 418,
de de setembro de 1922, instaulado nesta
repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922. -
O sub-director, Corrêa de Sá	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 650

• Pelo pi.esente, fica intimada a firma Mon.
tet ro Rcz eule & Como., residencia igno-
rada, desta cidade do Rio de Janeiro, oara,
no orazo de benta dias, adegar o que julgar
a be•i de sua defesa, sob pena de revelia,
no processa que teve por base o auto nu-

mero 448, de 4 de setembro de 1922, instau-
rado nesta renartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922. - O
sub-director, Corrga de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 651

Pelo presente, fica intimada a firma Pie-
rone & Silva, 4 rua Archias Cordeiro nu-
mero. 129 A, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, na prazo de trinta dias, alirga r o
que julgar a bem de sua defesa, sob oena
de revelia, no processo que teve por base o
auto n. 4-8, de 4 de sOembru de 1922, in-
staurado nesta Repartição,

Recebedosia, 9 de outubro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá•

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 652

Pelo presente, fica intimada a firma José
Monteiro da Silva Comp , residencia
ignorada, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julear a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 448, de 4 de setembro de 1922, in-
staurreie nesta recartiçll !! .	 -

Recebedoria, 9 dr outubro de 1922.--
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Distrieto Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 653

Pelo presente, fica intimada a firma Paulo
euchs & Comp., á rua da Miserieordia
n. 8, deste cidade do Rio de janeiro,
para, no prazo de trinte ruas, aliegar
o que julgar a bete de sua defesa, sob
pena de revelia, no e-..teesee que teve por
base o auto n. O. C!: 22 de julho de
1921, Instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 654

Pelo presente, fic t intimada a firma Joe.
quim Monteiro d t Macedo, residencia igno-
rada, desta cidade do Rio de ;esteiro, p tra,
no prazo de t, inta dias, allegar o que julgar
a bens de sua defesa, sob pena de rev afia,
no processo que teve por base o auto

490, de 5 de setembro de 1922, instaurado
mesta repartição.

Receeeaoria, 9 de outubro de 1922. -
I) sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districte Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 655

Pelo presente, fica inti.nada a firma José
da Costa, reeidencia ignorada, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
tonta dias, aliegar o que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia no processo
que teve por base o auto n. 490, de 5 de se-
tembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922.- O
sub-director, Corrêa de Sá.,

•n•••nn••

Recebedoria clie District°. Federal
EDITAL DE INTnIAÇÃO N. 655.	 •

Pelo presente, fica intimade a firma
Adriano Peleira. !bebes, residencia igno-
ra" dee: cictede do Rio de janti -o, parai

no prazo de 30 dias, allegar o que luipti: a
bem de sua defesa, sob pena de revelia. no
processo que teve por base o azoo a, 490,
de 5 de setembro de 1922, instaurado nesta
repa:tição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922...
O sub•director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District.° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 657
Pelo presente, fica intimada a firma Mres

reira Bastos & Comp.
'
 residencia ignorada,

desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bein de sua defesa, sob riena de revelia,

erocesso que teve por base o auto n. 496,
de 5 de setembro de 1922, instaurado nesta
eeparticão.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922.- O
lute-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL De, INTIMAÇÃO N. 658

Pelo presente, fica intimada a firma José
da Silva Bastos. residencia ignorada, desta
cidade- cl- Rio de janeiro, para, na prazo de
30 d:cs, allegar o que Welr a bem de sue
defeea, sob pena de ranha, no proceesu
que teve por base o auto n. 49e, de 5 da
setembro de 1922, instaurado nesta repas..
tição.

Recebedoria, O de outubro de 1922.-
O sub-directer, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Diatricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 659
Pelo presente, fica intimada a firma João

de Jesus Cardoso, reeider eia ignorada.
desta cidade do Rio de Janeiro, para. no
prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sea defesa, sob pena de revelia,
no p ee.esso que teve por base o auto n. 490e
de 5 d t setembro de 1922, instaurado neste
repartieão.

Rec teedoria, Ode outubro de 1922.- O
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 660
Pelo presente, fica intimada a firma Dr.

Alcides Leão Peeido, reg i iencia ignorada,
desta ci lede do Rio de Janeiro oara,
prazo de 30 dias, alleear o que julgar 	 a bem
de sua defesa, sob pena de revelia no pra-
cesso que teve por base o auto n. 447, de 4
de setembro de 1922, instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 9 de outubro de ;922,-
0 subdirector, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 661
Pelo presente, fica intimada a firma Q,

Len i). Idinn da Silva Marques,residencia !por
raua, desta cidade do Rio de Janeiro, pra,
prazo de 30 dl se, &legar o que julgar e betu
de sua defesa, soo p:na de revelia, no pto-
cesso que teve por base o auto e. 441, de 4
de setembro de 1922, instaurado nesta TC.
partição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1921-0
sub-director, Corrêa de Sá.
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Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INUMAÇÃO N. 662

Pelo presente, fica intimada a firma jost
Teixeira Torres Carneiro, residencta igno-
rada, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
nó prazo de trinta dias, eleger o gire julear
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 443, de 4 de setembro de 1922, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922. -• O
sob-director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 663

Pelo presente, fica intimadado o Club doa
Funceionarios Publicos Civis,residencia igno-
rada, desta cidade do Rio de Janeiro, para,

jno prazo de trinta dias, allegar o que ulcar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo qu e teve por base o auto nu-
mero 443, de 4 de setembro de 1922, irise
taurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de Outubro de 1922.- O
sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 654

Pelo presente, fica intimada a firma Ulys-
SeS de Oliveira & Como. á rua General
Pedra n: 37 e São Pedro n. 113, desta
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, ?negar o que ¡regar a bem de
sea 4efesa, sob pena de revelia. no processo
gire teve por base o auto n. 301, de 28 de
julho de 1922, instaurado nesta repar- •
tição.

Reebedoria, 9 de outubro de 1922,- O
Ettb-director, Corrêa de Sá.

•
Recebedoria do Districto Federa'

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 665
Pelo presente, fica intimada a ' firma iias

da Costa e Silva, resid ncIa Ignorada desta
cidade do Rio de Janeiro. para, no prazo
de 31 dias, alle.gar o. que julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso ride teve por base o auto n 444, de 4

etembro de 1922, instaurada nesta repar-
tição.

cebedoria. 9 de ortubro de 1922.-0
Eub-director, Corria de Sá.

-
Recebedoria do District° Federâ

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 666

n. 115 nesta cidade do Rio de janeiro, nara,
redo Marinho & Como., á rua Buenos Aires

Pela presente, fica Intimada a Erma Fieuel-

no prazo de trinta dias, allegar o que julgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 444,-
de 4 de setembro de 1922, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922.	 O
sub-director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federar .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. • 667

Pelo presente, fica intimada a firma Fran.
cisco Vidal Cuanhas, residencia ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 445,
de 4 de setembro de 1922, -instaurado nesta
repartição.

Ffecebederia, 9 de outubro de 1922.-0
Aub-director, Conta. de ft5d4_;-

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 668

Peio presente, fica intimada a firma O.
Judith da Cunha Vieira Esuindola, residen-
cia igeerada, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de trinta dias, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve par babe o
auto n. 444, de 4 de setembro de 1922,
instaurado nesta repar tição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922.-••
O sub-director, Corrêa de Sã.

•
.	 Recebedoria do District° Federal _

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 669
Pelo presente, fica intimada a firma

José Duarte Miller, residencia igno-
rada, -desta cidade do . Rio de janeiro,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o
auto n. 444, de 4 de setembro de 1922,
Instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922. -
O sub-director, Corrêa de Sã._

•
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 670	 •
Pelo presente, fica intimada a firma

Porfirio Affonsci Corrêa, residencia igno-
rena, desta cidade do Rio de Janeiro, para,

jno prazo de trinta dias, allegar o que ulgar
a bem de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por, base o auto nu-
mero 145, de 4 de setembro de 1922, nesta
repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 1922-. O
uh-di rector, Cor: ia de- Sã.

Recebedoria do District° Federa'
'	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 671
Pelo p. esente fica intimada D. Amanda

Carolina da Moita e Silva residencia igno-

staurado nesta repartição.
Recebedoria, 9 de. outubro de .1922.,e-

O sub-director, Corrêa de Sá..
•••••n••n•n•	 •

Recebedoria do District° Federar
•EDITAL DE INTIMAÇÃO N., 6s4.nn

Pelo presente, fica intimado Egedio
posito de Geraldo,	 rua • •Ivlariz e Barros
n. 2 537, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de trinta dias, allegar o 'que julgar
a bem de sua 'defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto nu-
mero 445, de 4 de setembro de 19M, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria, 9 de outubro de 19=.- O
sub-director, Corria de Sã.

Alfandeea do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta ARandega se faz

publico, para conhecimeeto dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
coei sagnaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou Consignatarios apresentar-se
rio prazo de 15 dia para providenciarem á
resp dto:

Vapor Boswell, atracado em 27 de setem-
bro de 1922:

Annazem a. 4-FFC: 1 caixa o. 2, repre-
gadu..

RJ: 1 dita a. 1, idem.
Vanor Mindér, atracado em 22 de. setern•

brade 1922:
Armarem n.3-11G-R: 1 caixa a. 1.380e

repregada.
RTA: 1 dita a. 33.532, avariada.
SA&C: 1 encapado a. 395, ided z.	 •
St. & C.: 1 caixa n. 1.143/2, rcpree

gada.
Idem: 1 dita a. 1.143/4, avariada.
WBC: I dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n, 284, repregada.
AFS: 1 dita n. 506, idem.-
Autainerika: 1 dita n. 1.657, idem.
Bonum: 1 dita n. 1.297, idem.
BCA-R: 1 dita n. 198, idem.
Bonum: 2 ditas as: 1.349 e 1.268, Idem.
CP-33.900-TA: 1 dita n. 9.124, avate

alada
CCJW: 1 dita n. 925, repregeda.
EBF: 1 dita n. 2.819, avariada.
FS: 1 dita n. 4.021, repregada.
GMC: 1 dita n. 1.823', ideie .
GMC: 1 dita n. 2.152, avariada.
LAF & C : 1 caixa n. 2.100, repregada C

avariada.
AI&S : 2 ditas na. 5.092/100 e 44.900, re-

prehadas e acenadas.
300 : 5 ditas com diversos numeros, 'Idem

Idem.
PSC : 2 ditas as. 6.494 _e 6.493, repre-

fiadas.
H - P - & - C : 2 ditas as. 9.533'e 909

idem.
PBN : 1 dita n. $.452, avariada.

•	
.

Idem 1 dita _ta . 9.433, repeeada.
Ç•IP&C. : I dita n. e52, idem, e
Idem : 1 dita n. 354, avariad I.
Vapor Altobizkar, Mcndi, atracado em 24

de setembro de 19n •	 e •
Amuem ti ; .-E : 3 caixas com di-

versos numeros, re.regadas. •

	

:1 dita, idem.	 •
27-FliC : dita a. 2.651/35 idem.
lIS : 1 baerti n. 4 748, tresando.
F-H-A-15-C 1 caixa n. 2.735, re-

pregada.	 ••	 -	 • •
PR&C: 1 dita n. 236: idem.
S&C : 3 ditas ris. .1.420, 1.421 e 1.422.

Idem.	 . •	 -
Mora :2 ditas .ne.. -1.006 e- 1.905, ava-

riadas.	 ,._	 _
266 - TC&C : 10 ditas sem numerosi

255-TC&C : 25 ditas tdem,. idem.
267-SFRC e 12 ditas idem, adem,
Va.Or Valparaiso, atracado em 28 de se-

tembro de 1922 •
Armazem n. 7 -2 : 6 caixas sem nume-

Tos repregadas.	 -
Vapor Mcndonza, atracado 'Cal 27 de eee

tombro de 1922
Atenazem n. 7-AMC: 1 caixa a. 20, re.:

pregada e avariada.
Expos. Brasileira : I dita sem munem.

Idem idem.
Idem .• 1 dita n. LB 2, idem idem.
Gino A. Dolorza : 1 dita sem numerei,

idem idem.
INDO 1 dita n. 3, idem idem.
MVC : 1 dita n. 06.531, ide.n idem.
Armazem n. 7- PC: 1 caixa a. 4.101,

eepregada e avariada.
RWC: 1 dita n. 102, avariada.
Vapor Cabedello, atracado em 18 de setente

bro cie 1922:	 •
Animem n. 8-EPC: 1 saem sem numere,

roto e com falta.
NO: 1 caixa idem, repregada e avariada..
11-2.53Q: 2 barris, tresando.
Idem: 1 tambor idem, idem.
Vapor Santa-Fé, atrevido em 28 de setent-

bro da 1922:	 .
Atanazem o. 9- CAFK: 6 caixas diversog

DUmeros, repregadas e avariadas.
PH: 2 ditas na. 5 e 5, ideia.	 _
(dentt 5 ditas as. 3: .4, 7, e O, Mede:e

;

a o n.	 , e	 e e cal ro e	 ,ut	 445 d 4d st b d 1922 ia.

ignorada, desta cidade do Rio de janeiro,
para, no prazo de trinta dias, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, sob, pena de
revelia, no processo que teve por base o . idem.
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Vapor Lourenço Marques, atracado em 23
da setembro de 1922:

Armazem n. 9- LEIRJ-PH: 1 caixa nu-
mera 1.089, repregadá e avariada.

Itiem-A: 1 dita n. 3.290, idem.
Idena-E: 2 ditas as. 1.769e 2.050, idem.
Idem-E: 2 dias ris. 2.294 e 4, idem.
Idem-A: 1 dita a. 275, idem.
PaIRJ-EC: 2 ditas ris. 589 e 591, idem.
Idetn-E: 1 dita n. 10, idem.
inim-PA: 1 volume, avariado.
PE1Rj-C: 4 caixas ris. 410, 595, 606 e

117, repregadaa e avariadas.
I EIRJ-PA: 2 peças de ferro ris. 194 e

195, qtubradas.
Vapor Miam«, atracado em 20 de setem.

too de 1922:
Armazeni ri. 17-Rio de janeiro-And. S.

Paulo Telephone: 2 caixas ns.1.217 e 1.216,
renregada.

Vanor Highland Wurrior, atracado em 27
de setembro de 1022:

A ramam n. 17-CCC Ltd: 1 caixa ti. 1,
repeagada.

C/1C: 1 enaapado n. 59, roto.
CC: 2 caixas ris. 22 e 61, repregadas.
14C: 1 saem) n. 12. :rito.
ingleza-CRC: 1 caixa a. 5.702, rapte-

gada.
Aramem n. 17-jockey Club: 1 caixa nu-,

mero 31, repregada.
Wairigues: 1 dita ti. 11, Idem.
CMC-IICH: 15 amarrados de louça, ava-

riados.
Caeser-HCII: 20 ditos, idem.
AP4C-3.019: 3' ditos, idem.
Vapor Austral Fourichon, atracado em 24

de sete nbro de 1922:
Armazem n. 17-ARC: 1 caixa a. 19, re-

preaada e avariada.
AFI: 1 dita n. 4.5h5, idem idem.
AMC: 1 dila n. 2.174, avariada.
AGI O: 1 dita sem numere, renregada.
A. de Magalimens: 1 dita ideia, idem.
AG-VC: 3 ditas ns. 9 475, 9.479 e 9.477,

Idem.
AGC-6: 3 encapados ris. 106, 22 e 107,

rotos.
Barcelios: 1 caixa n. 7, avariada.
Baptista: 1 dita ti. 5, renregada.
Idem: 1 dita ri 2, repregada e avariada.
Balando: 2 ditas ris. 3.834 e 3.335, re-

premidas.
Idem: 1 dita u. 7.019, ident.
Bareelloa: 1 dita n. 6, idem.
1-17: 2 saccus sem numero, rotas.
Cravo: 1 caixa n. 4, renreaada.
Evaristo: 1 dita n. 3 670, idem.
Ide s: 1 dita n. 3.671, avariada.
E1e18: 1 dita n. 8!), idem.
ECC-LC: 1 dita n. 12, repregada.
Variar Mendoza, atracado em setembro de

1922:
Annazem externo A-CRC: 1 caixa, re•

pregada e avariada.
CMC: 2 ditas, idem idem.
CTC: ditas, alem idem.
CC: 2 ditas, Ide s idem
AP: 2 caixas, repregadas e avariadas.
VAC 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, ident.
LO: I dita, idem.
LC 4 ditas, liam.
OLL: 1 dita i
OLSC: 11 ditas, idem.
MLa 2 ditas, idem.
Sem tnarea 1 dita, idem.

a‘ar Vandick, atracado em setembro de
1922: -

atanazem Externo A RO: 1. citam repre.
gada e avariada.

Napor Lourenço Marques, atracado em se-
tembro de 1922:

Annazem iiKtCrtiO A AC: 1 quinto,
vasio.	 . -

Idem: 2 ditos, sanando.
PLC: 3 ditos, vasiss,

Idem: 17 ditos, vasandas
Ideai: 13 ~imos, idem.
AWS: 2 caixas. renregadas e avariadas.
Vil IlOr ~rol Porteiro% atracado em se-

tembro de 1922:
Armazent Externo C -CR Ancora - C:
caixa, repregada:
01.SC: 1 dita, idem.
AFP: 3 gaiatos, vasando.
C6rte Real: 4 ditos. itlem.
Pinto Bastos. 7 dito., ident.
Idem: I dito, vasie.
Alindega do Rio de janeiro, 4 de ou-

tobro de 1922.- Barthalomeu de Sá e Souza,
ajudante do inspector.

oleará

Alfandega do Rib de Janeiro
Pela Meia:a i:oda desta allandega se faz

publico, para conhecimento dós interessa-
dos. que taram desearreaados paia esta re-
partição os voltaras abaiwo mencionados
co ii sivaes cie avarias c de falta, devendo
seus donos ou consigcatarias apresentar-se
no razo da 15 dias para providenciarem a
resnaito.

Vapar Dayard, atracado em 28 de sztatn•
aro de 1922:

Atanazem ri. 4-APEN-1.802: 1 farda
ti. 1 4.:A avariado.

Cele: 4 ditos de diversos mauros, idem.
idem: 1 dito n. 6, repre,emdo e ava-

riado.
- Nórdsrog - A -Expos. Brazileira:

1 caixa, idem.
Expos. Brasileira: 1 dita n. .3, repre.-

gada. •
11-13F-M: 1 dita sem numero, idem.
0-74-N: 2 bobinas, idem, avariadas.
D-O-C-Expos. Brazilelra: I caixa a. 4,

renregada.
O jarnal: 2 bobinas tis. 33 e 3, ava-

riadas.
B-0-0-347-R-j: I dita sem numero,

idVaaliior
.
 Minam atracaato em 22 de setem-

bro "le 1022:
Annazem n. 5-11S&C : 1 caixa ri. 215,

Ideai: 2 ditas na. 6.)4a e 658, repregadas e
ariadas.
alam: 1 dita n. 596. avariada.
?AN$ MULLER: 2 ditas na. RN 201 e

RN 212, reoregadas
11SS: 1 dita n. 118, idem.
16K: 1 dita n. 479, idem.
VIB: 1 dita n. 9.150, repregada e ava-

na. C: 1 dita n. 5.682, repregada.
A1R&C: 1 dita n. 73.137, idem.
MALMO-LOWP: 1 dita a. 253, alm.

ria.
'a NA: 1 caixa n. 21825, avariada.

-PENalA: 2 caixas ris. 24816 e 24824, re-
pregada, avariada.

P&C: 1 caixa a. 308a, Idem, idem.
P: 1 caixa ri. 503, ideai, idan.
RICra: 1 caixa	 8P, idem, ideal. -
R . 5 CANAS diversos miamos, ideia, idem.
SalaC: .1 caixa n. 16077, idem, idem.
ARPaC: 1 caixa n. 4638, idem, idem.
AEG: 2 caixas ris. 139-10073/5, idem,
I tu

s: 1 caixa n. 31, idem, idem.
ASP-FF: 1 caixa n. 3105, idem, idear.
AGFA-CTD: 1 caixa n. 899, idem, idem.
asK: .1 caixa P. 76, idem, idem.
ACC: 1 sacco ta 715, roto.
ca .

. 
2 caixas ri. 330-332, repregadas.

Ca..aC: 1 engradado n. 2, repregado, ara-

CO: 1 caixa a. 113785, idem, idem.
11 caixas diversos numeras, idem,

IN: 1 caixa n. 2541, idem, Idear.
FN&C; 1 caixa n. 63206, idem, Idear.,

Pal&D: 1 caixa ti. 100, iletn, idem.
GMC: 3 caixas as. 461;4, a, 6, ima
GC: 1 caixa n. 8655, idem, idear
Vapor Altoblzhar . Menu?, atracado em 34 de

setembro de 1922*
Artnazeni 6- P232?.1: 1 caixa n. 2 :. pre-

gada. •
AEG: 1 engradado n. 421040.
CFGE: 2 latas ris. 114016- i140Ca, va-

zando.
PS: 4 barris diversos tilliderot,,
MB: 1 lata s/o. ideai.
•S&C 1 caixa a. 2770, repra.gada.
IIV-WPV: 1 caixa n. 16, repregada. •
-Vapor For! Douta:" atwend .) -c:a 3 aa

agosto de 1922:
Animem n. M. Bastas Vieira M.P:

feiro: 1 caixa sem numero, repregada e av::
dada,

Vaat3r Lourenço Marqui3, atracado em 21
de setembro de 1922:

Armazem n. O - . PELRIE : 2 caixas nu.
meros 5 13 e 354, repregadas e e avariadas.

PELIejE	 OF : 1 dita n. 5.213, idem,
idem.

Vanorfelling, ah acudo em setembro da
1922:

Aramem a. 10 - N W : 3 caixas na-
meros 15, 18 e 16, rearegadas e avariadas.

0029-N & W : 1 dita ri. 5.723 17, idem,
idem.

laC-Brasil : 17 caixas com diversos nu.
meros. idem, Idem.

N & W : I caixa n 8, idem, idem.
6020-N & W : 1 caixa n. 5.992/3, idem,

Idem.
-00-34: 1 dita-, n. 1 , idem, idem.
1-T-C-4.• 1 dita ta 1.022, ideia, idem.
N & V-5520: 2 ditas na 2 e 1, idant,

Idear.
Vapor Ansaalo O, atracado em setembr

de 1922:
• Armazena n. 10 - AN: 2 engradados ntt•

meros 1.850 e 1.851, avariados.
Casa Munes: 1 caixa n. 87, avariada.
CAPE-Ministerio da justiça: 1 caixa nu-

mero 1 473, idem.
Casa Nunes : 2 ditas tis. 83 e 83, repre-

gadas e avariadas.
8 caixas Com diverSoa nu-

meros, idem, idem.
Idem : 2 caixas ns. 1.462 e 1.437, ava-

riadas.
Vapor Soalhem Cross, atracado cai 1 de

de outubro de 1922:
Armazena n. 17 - A. C. Chaves : 1 caixa

sem numero, avariada.-
11-43: 1 dita, n. 1,1dem.
j. L. Seerafield - Exposição Brasileira :

1 cilia n. 1, idem.
idem: 1 engradado n. 3. avariado.
ICC° : 2 caixas as. 22.663 e 32.664, ava-

riadas.	 .
R-L-13: 4 caixas as. 6, 7, 8 e 9, idem.
R-17.040 : 3 ditas na. 88.905, 88.906 e

88.937, idem.
R-17 040: 8 engradados diversos numa-

ros, avariados.
Studebaker- Unstedntates:4 caixas nu-

meros F 25.334 a E 25.337, ava-
riadas.

COMMiSSI011: 1 dita n. 1, idem.
Ex osição Nacional- ANTRACO a•A.aCa:

1 dita n. 4, ident.
BCF.-Fla 670: 3 engradados na. 87.91a,

87.920 e gt aal, avariados.
CFLA: Z Luxas os. 3.695 0 3.611,

idem.
(Conteville)-Causer: 1 dita n. 21, retire.

gada.
[ICE: .1 dita a. 1.609, idem.
(CAZ): 1 dita n. 1, idem.
jia 1 dita n. 65, avariada.
(R) 17.243: 1 dita sem numero, rapre-•

gada.
(R1 17.243: 2 ditas na. 1 e 4, avariada.
GE: 2 pacotes ris. 8 G e 58, ratos. .
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Vapor Emiral Fouruhon, atracado em 24 do
satembro de 1922:

Armazem n. 17- 11. de Magalhães -Ex-
poslçáo Belga: 1 caixa sem numero, repre-
gada.

FT: 1 dita n. 84, idem.
FRMC:.4 ditas as. 103, 101, 110 e 100,

avariadas.
P1.2C: 1 encapado n. 34, r6t0. •
SS: 1 caixa n. 56, avariada.
Vapor Bayard, atracado em setembro de

1922:
Armazem externo A .-TB: 10 caixas, ire-

pregadas e avariadas.
Vapor Menaoza, atracado em setembro.

de 1922:
Armazetn externo A-CTC: 1 caixa, te-

pregada e avariada.
C-.-M-C: 1 dita, idem idem.'
CC: 2 ditas, idem idem.
DAC: 4 ditas, idem idem.
AP: 17 ditas, idem idem.
LO: 3 ditas, idem ,dem.
LC: 3 ditas, idem idem.
OLL: 3ditas, idem idem.
Armazem externo A - OLSC: 3 caixas

sem numero, repregadas e avariadas.
RCC: 1 dita idem, ident.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Vapor Quetaria, atracado em setembro

de 1922:
Artnazem externo A - DAC: 2 caixas sem

numero, vasando.
EPM : 79 barris idem, idem.
Idem : 1 caixa idem, idem.
Morenandes: 1 caixa idem, repregada e

avariada.
PBC: 1 dita idem, ident.
PCC : 1 dita idem, idem.
PC: 1 dita idem, vasando.
Vapor felling, atracado 'em setembro de

1922:
Armazem externo A - HMC: 20 caixas

Bem numero, repregadas e avariadas.
((+ )): 2 ditas idem, idem.
Vapor Vauban, atracado em setembro

de 1922:
Armazeta externo C - CAVADO: 1 caixa

sem numero, repregada.
Vapor Apura, Fourichon, atracado em se-

tembro de 1922:
Atanazem externo C - CR ancora C: 4

caixas sem numero, repregada.
Vapor Gustaff Adolph, atracada; em Se-

tembro de 1922:
Armazem externo A T Sultana: 10 sacCOS

sem numero avariados.
Idem: 1 dito idem, roto.
AR: 1 dito idem, idem.
CP: 2 ditos idem, ident.
BSC: 27 ditos idem, idem.
BAF: a ditos ilem, avariados.
FFC: 20 bordatezas idem, varando(
FC: 15 ditas idem, idem.
(L 1 C): 5 saccos idem, avariados.
(L 2 C) : 5 ditos idem, idem.
MPC : 8 ditos idem, rotos.
Armazem externo C - MFC	 Sacco

roto.
RS - FIC: 2 ditos, idem.
RS - RD: 1 dito, idem.
Vapor Arlanza, atracado em 'setembro de

1922:
Armazern externo C CSC : 3 fardos,

rotos.
GL: 3 ditos, idem.
SER: 2 ditos, ident.
Vapor We.st Notas, atracado em setembro

de 1922:
Armazem externo C -PO : 2 fardos,

rotos.
Vapor Ifighland 1Varrtor, atracado em

setembro de 1922:
Armazein externo C - FIC - C: 3 caixas

repregadas.

JCP: 2 ditas, Idem.
5: 4 ditas, idem.
194: 2 ditas, idem.
Alf e ndega do Rio de Janeiro, 4 de outubro

de 1922. - Bartholonzeu de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

Alfandeaa do Rio de Janeiro
Pela ihspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repaatiçáo os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donbs ou coasignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias, para providen-
ciarem a respeito.

Vapor Bruyere, atracado em 2 de outubro
de 1922:

Armazetn a, 3 - C&C: 1 caixa n. 30, Re
pregada.

U: 1 caixa n. 131, idem.
RFM: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Browning, atracado em 1 de

outubro de 1922:
Armazem n. 3 - AF : 1 caixa a. 13, re-

pregada.
Cia. Nav.-LB: 2 ditas as. 499 e 500,

idem.
DOT-RM : 1 fardo n. 3, avariado.
MCR: 1 caixa n. 935, repregada.
3.776: 1 dita n. 3, idem.
Silva: 1 dita n. 11, avariada.
VFL: 2 ditas ns. 1.486 e 1.426, repre.

gada.
Cia. Nav.-LB: 10 latas sem numero,

vasando.
Girafa -FHC: 1 barril n. 766, idem.
Vapor inglez Socrates, atracado em 1 de

outubro de 1922:
Armazem n. 4-ARPC: 1 caixa n. 1.327,

repregada.
ALS: 1 dita n. 136, idem.
BA 139: 1 dita n. 157, avariada.
EFCB: 1 dita n. S 85, repregada.
E-A-leo : 1 dita n. 5.039, idem.
G: 1 dita a. 8.000, repregada e avariada.
GRP: 1 dita n. 1.501. repregada.
Armazem 4-J: 1 caixa n. 634, repregada.
78C-25:- 1 dita sem numero, idem.
Mres. Malet e Hoirsch: 1 dita sem numero

Idem.
M&C: 1 dita n. 101, idem.
JSEC: 2 caixas repregadà e avariadas.
PC&Cia.: 1 caixa n. 67, repregada e ava-

riada.
Inale: 1 dita n. 4.088, idem.
RWC: 1 dita n. 5.778, idem.
J-R-C-C: 25 ditas, idem.
'Rogers: 1 dita n. 6.382, idem.
WR: 1 dita n. 53, idem.
Weoecco: 1 dita n. 61, idem.
Vapor allemão aMindeue atracado em 22

de setembro de 1922.
Armazem 5-CAC: 1 caixa n. 33, reprega-

da .
DIA: 1 dita n. 1.088, repregada e ava-

riada.
FG: 4 ditas numeros diversos., Idem,

Idem.
JMN: 1 dita n. 205, idem, idem.
MS: 2 ditas ns. 10.018 e 10.017, Idem,

Idem.
MS-100: 5 engradados as. 1/5, avaria-

dos.
A-P-R-C: 1 caixa n. 9,613, repregada e

avariada.
V: 1 dita n. 34.069/9, idem.
Vapor aAltobiskar Metadia atracado em 24

de setembro de 1922.
Atanazem 6-FC-400-1: 1 caixa' n. 1, repre-

gada.
H&D: 15 barris numeras diversos, repre-

gados.
MC-2740: 4 ditos, idem.

P-232-M: 1 caixa n. 1, idem.
PM: 1 dita n. 3.067, idem,
Napivo: 2 caixas na. 780/1, repregadas

avariadas.
Vapor •Aigoraba atracado em 30 desatenta

bro de 1922.
Armazem 8-Algarrobia: 1 caixa n. I, re-

pregada.
• ASO: 1 caixa n. 115, repregada.

Atiança-000: 1 sacco sem numero, roto C
com falta.

Idem-O: 1 dito idem, idem idem.
BLSC: 5 caixas com diversos numerosa

repregadas.
BHN: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
BDC: 2 ditas as. 109 e 110, idem.
BVC: 10 ditas com diversos numeras,

Ideia.
DC: 1 dita n. 117, idem.
FN: 1 dita n. 4-13, idem.
JOC: 2 ditas no. 107 a 116, ident.
LLC: 3 santos sem numeros, rotos, CO!!!

falta e avariados. -
LI: / dito idem, roto e com falta.
MR: 45 caixas idem, wasando.
h1LC: 1 dita n. 108, repregada.
PC-TCB: 7 saceos seta nutneios, rotos e

com falta.
Palmita-009: 2 ditos idem, idem idem.
RGC: 1 caixa o. 113, reoregada.
SNC: 2 ditas ns. 118 e 9S, idem.
SB: 2 sacos sem numeros, rotos e com

'falta.ernSmarca: 8 ditos ideal, idem idem.
B: 1 caixa n. 221, repregada.
BVC: 1 dita n. 111, ident.
H: 1 dita n. 672, idem.
SNC: 1 dita n. 105, ideia.
Vapor poetaguez Lourenço Marques, atra-

cado em 23 de setembro de 1922:
Armaaem a. 9-PEIRJ-C: 4 caixas cont

diversos nameros, repregadas e avariadas.
lelem-OF: 1 dita n. 5.214, idem idem.
Idem-C: 3 ditas com diversos numeras,

idem idem.
Idem-E: 1 dita n. 256, idem idem.
- Vapor italiano Ansaldo 11, atracado em

setemdro de 1922
Armazem u. 10 - AM: 38 saccos retos.
BC: 130 ditos ident.
BMC: 42 caixas repregadas e avariadas.
CP: 63 saccos ratos.
CM: 20 ditos Idem.
FRC: 20 eitos idem.
FHC: 10 ditos idem.
I1SC: 30 ditos idem.
S/N: 6 ditos idem.
Idem: 1 barrica repregada e avariada.
- Vapor Belle 'sie, atracada em outubro

de 1922 (Retorno).
Ar 'Jazem n. 15- Exposição Brasileira -

JF: 1 caixa n. 786/1, repregadg e ava-

riada.Exposição Internacional Aromatique de
Bruxeiles - Belgique : 1 dita n. 16, idem.

Vapor Itapema, atracado em outubro de

1922r:Amazein n. 15 - 116.0 : 2 caixas nu-
meros 4.905 e 9.975, repregadas e ava-
riadas,

Vapor Andra! Fourichon, atracado em 24
'de setembro de 1922:

Armazem a. 17 - LBC: 2 caixas nu-
mero 393/4, repreendas.

- Vapor americano Soalhem, atracado em
2 de outubro do 1922:

Armazem n. 17 - BEG-17.241: 2 caixas
as. 20 e 23, repregadas.

J-Brasil-0: 1 dita n 8, idem.
CR-13-Dr. W. Hachet : 1 barrica nu.

mero 332, repregada.
CFLA: 1 caixa n. 3.701, repregada e ava-

Pelotas: 1 dita n. 1, repregada.
riaDdma

FJDC: 1 fardo sem numero, rato.
GF: -3 caixas com diversos mauros.
'dem: 1 pacote u, B 103 reto.
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J. L. Sternieid - Exposição enaaiieita:
1 caixa n. 7, avariada.

'
L: 1 engradado sem numero, idem.

KW: 2 caixas us. 30 c 32, represdas e
avariadas.

LCC-0559: 1 caixa n. 305, repregada e
avariada.

S-64-C: 1 dita n. 16, Idena. 	 •
PJCCO: 1 dita n. 1.502, idem.

• R-P-S: 1 dita n. 6, idem.
Paul G. Chrlstophen - Exposição Brade

leira - Pavilhão Americano: 2 ditas as. 2 e
112, idem,

R-R-R-Wyter Fre.% 1 dita n. 4, idem.
R-17.277: 1 dita sem numero, idem.
1dem-17.194: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 1 idem.
Sociedade Anonyma de Gaz-2.588: 1 dita

'com diversos niuneros, rearegada.
RSR: 4 ditas idetn, avariada.
XED: 1 dita n. 18, repreeada.
Vapor Zeelandia, atracado em 2 de ou-

tubro de 1922:
Armazem n. 18 - 130: 1 dita n. 4.018,

repregada e avariada.
Cn : 1 dita n. 38.043, idem.
GR: 1 dita a. 1.001, idem.

avariadas.
H13WC - Petropolis: 1 dita n. 138, idem.
Idem: 1 fardo n. 198, rt)to.
11: I caixa a. 1.918, remenda e avariada.

*KV: 1 dita n- 3.508, avariada.
ANC: I dita n. 72.181, repregada e ava-

riada.
CTC: I dita n. 11.459, nuariada. •
ES('.: 4 dites com diversos numeros, idem.
HRWC-Petropolis: 2 ditas as. 230/1 ree

preeadas e avariadas!.
KJC! 2 ditai: ns. 1.872 e 1.919, idem.
S-64-C: I dita n. 4.994, idem.
11: 1 dita n. 5.60a, idem.
Vanor Gentaria, atracado em outubro de

1922:
Araurise.m Externo A - PLC: 1 caixa, ree

pregada e avariada.
PBC: 1 dto% idem.
T in C: 1 caixa. vazrnde.
S A C: 1 dita, idem.
E. P. M.: 52 barris, idem.
P C: 48 ditos idem.
Sem numem: 2 ditos, idem.
T H. C -Series: 1 dito ident.
Vapor allentão Santa Fé atracado em 111

de setembro de 1922.
Armazein Externo da ilha do Caju-C A

F K : In CabCáS as. 10/28, avariadas.
PH: 2 ditas na. 1/2 idem.
Vitime allemão Allemburgo atracado em 2

de setembro de 1922.
Aramzem Externo da ilha do Caiu-WB:

10 caixas diversos numeros, avariadas e va-
zando.

Vanor alletnão Fouridion atracado em 22
de setembro de 1922.

Aramem Externo tia ilha do Caiu-HM:
7 caixas as. 70e/6, narre:m•las.

Vannr inglez Vai:til!: atracado em 24 de
setembro de 1922.

Armazern da filia do Caiú-W-P-FAC-
C-": 1 mixt' n	 onebrada e com falta.

Alfand:ge do Ri, de Janeiro. 7 de outubro
de 1022. Darth:)1rtueu de Souza e Sã, aju.
dente da inspecipr.

ixa de Amortízacão
Faço publico que a puna Administrativa

desta Caixa, em sessão de lionetn, resolveu
marcar o prazo até M de deceinb o do cor-
rente anuo Iara reco1hbuento, sem desertei°,
das notas de 5; da estampa 16, dc que
trata o edital de 1; deste mez.

Deverá começar em 1 de janeiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 1 .1 de outubro de 1835,a
que se refere o decreto n. 6711, de 7 de
novembro de 1907:

Caixa da Amortisação 22 de agosto de
1922.-0 inspector, Lretz'POSSig Rugido.

&dna fie Amortizaçã.o
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessao de hoje, resolveu
autorizar o recolhimento sem descoa l os das
notas de 5it, da estampa 16, fabricadas na
Casa da Moeda,

Caixa da Atnortização, 14 de agos to de
1922.- O inspector, tua Vossio . Br./0o.

Miniaterio da Guerra
Segundo Regimento de Infantaria

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço saber a cimentos interessar que estão
sendo chamados a este regimento os reser-
vistas incorporados abaixo relacionados,
afim de entregarem os obiectos que !hes
foram dietribuidos e serem deeincornorados,
reservistas estes que nesta data passam au-
sentes da quartel e que si não se apresen-
tarem dentro dos oito dias de esnera pre-
vistos em lei serão considerados deserteree.

Pedro Augusto Hlvg.
Bento Soares de Vascencelloe.
Benicio Severino de Carvalho.
João do Nascimento.
Felione Joea Alves
Antonio fonnim Ferreira.
Aristideà Rama de Moraes.
Oswalclo
Manoel flonorato dos Santos.
pasehoal Cantoado Alenato.
Aracy Sizinaodo.
Miguel Calmou.
lorge de Sanles.
'Maneei Nunes dos Santos.
Raul marquei Pe-dbalo.
Euzebio tose Etwenio.
Marc'ell i l o Pereira Raano.
José Mathew; da Silva.
João Ferreira Guimar,Seg.
Annoln Francisco de 0.ive;ia
Mario Panti sta tios S:ttitog.
Turibio Triod ide dos Samoa.
Reginaldo Peniandes.
Elias
Adindo Alves Moam).
José Pernardo.
Antonio Galharcio.
Sylvano de Castro.
Jose Corres de Araujo.
Manoel Silva Vsr•as.
Her-ilio de AlnieMa.
Gabriel Au tudo
CiCer0 Cruz Alves.
Arnobio Alienas Looes.
Quartel na Villa Militar, 0 ãe rrottbro

1922.-Latz Antunes Viana, capiVo aju-
dante.	 a•

Primeira Perdão Militar

nente Nicanor Fontoura, representante do,
Prefeito do Dintricto Federal .- Francisca;
de Moraes Cavalcantl, major presidente (ta
junta do 16 Municipio. Rio de Janeiro, 7 691
outubro de 1922.

Antonio, filho de Antonio Ataca iCorrêa.
Antonio, filho de Francisco GO,

çaives Laranjeiras.
Antonio, filho de Domingos RI-•

beiro.
Antonio, filho de João Ferreira

França.
Antonio, filho de Frederico Lo-'

pes.
Antanio, filho de Antonio da,

Cunha Gonçalves de Oliveira.
Ame rico Duarte.
Alcides Lucas.
Alfredo Barbou de Oliveira,
Arnalda,filho de Alvaro Alfonso

Pereira
Alfredo, laho de Helena Marie

da Conceiç.eo.
Aete-lco Luiz Maranhão.
Alinio pinto da ?mines.
Atento lese. Mosteiro.
A*7 Calanns Rothi-ues.
Alvaro fil ho de Vicente dos Sane

tos Caneco.
Arietidea. filho de Oscar Alves

de Oliveira.
Antenor,iiiho de Frederico Pei-

xoto.
Anseio, filho de Alfredo Pei-

xoto.
Aymnra da Costa Magalleles,

filho de João da Costa Maga-
lhães Torres.

Armando. filho de Alfredo Go-
mes de Oliveira.

Ad4,,oisto-._ nino da Antonio
Ati musto Ferrei' a.

Argentin, rilho de. Perltata Pe.;
res

Arar-mio Mura ,l a Fonseca.
Pe l edicto Pré de Oliveira.
Berisrdo. filho d Constantino

Mo-eira da Silva.

•

	

Bernnrd .). '111 0 de Joar.	 Car.
valho Ar.eVo.

• 

ard	 tubolho de Mareelieo
rrez 

filho de Luiz de,
1

•

 Vt.ello
Brito -Ilha ti,. Entydio Fran.;

eisce.
Carlos Alberto ti n Silva Atare'.
Calos. filho tia Migue/ de

Se mis
Carlo=. filho de Fiancisco Cor-

ré:, de Barros.
Cvn-i n l o ; filho de Doming,S

Mlria	 Cialvão.
• fi l ho de Antonio Can.

dido da Silva.
Cit ,,todio, filho de Custodio Au-

" n • sto.
Ci :: ri 1:10 CO rréa Seara. filha de

Vire-lho de Melln Senra.
Diehne. filho de Mamede Lula

Santos.
pino Attvesto de Freitas Junior;
Ernesto Teiyeira Pombo.
Etic , ide s, filho de Adelaid0

Frascisra da Costa.
Evangelino, filho de Emiliano

Francisco de Oliveira.
Evaristo, filho de Theodora

Maria da Conceieão.
Fausto, filtro de Leopoldo VI-

eira.

•

	de Arauto Braga.
Francisco Rodrigues Lima.
Francisco, filho de Francisco
Meto.
Francisco de Paula, filho de

Francisco Pinto de Santiago.

4.	 17.

•6.	 43

a.	 151.

11.
	 119,

14. 52.

15. 65.

18.	 125.
22.	 48.
24.	 75.
26. 129.

27.	 71.

28.	 72.
30. 109.
32.	 14.
34.
36.	 b4.

39.	 100.

4).	 142.

44. 121,

46.	 6.

PRIMEIRA CIRCIMISCRIPÇÃO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA DO 16' MUNICIPIO DA TIJUCA
Faz saber que foram snrtotdos no dia

20 de setembro do atino nroximo passado,
e são chamados á incorporação no presente
afino os jovens nascidos no anuo de 1001,
constantes da. relação anais° transcrinta.
os quaes devem com parcer á séde desta
junta á rua oereira de Siqueira n. 43 (Ti-
faca) de 10 a 25 de outubro, afim de rece-
berem os certificados de apresentação á 1' 82.
Circuinscripeeo de Recrutamesto, na 1- Pe-
gião, para serem incorporadas de sectirdo 83.
com o regulamento do Se-viço Militar, fi-
cando sujeitos ás nenalidadee tia lei todos 95.
aquelles que deixarem de satisfazer as exi-
gencias do presente edital. 	 85.

Para* constar lavei este edital que affi- 87.
xado na corta principal da saci e desta junta, 91.
será publicado no Estado Officio!, e amei-
geado pelo presidente. Eu, secretario, Se. 92.
crates Zenobio Pinheiro, capitão. - to te-

78.
ao.

47.

48.

50.

52.
54.
55.

56.

57.

ss.

59.

67.
6!.

69.

68.

69.

70.

71.

72.

76.

89.

143.

105.

141.
89.

102.

43.

143.

124.

76.

12.
29.

31.

18.

117.

137.

78.

113.

58.
8.

79.

120.

144.

153.

104.
146.
25.

4).
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Torcia-feira 10	 -

re-J.	 Fe.eando Rodeieues. 	 152.
tm. 133 Fe , ioo. rilho da Abrahão

nau' do.. Reis.	 153.
96.	 46. Guilherme. d.! Caninos.	 154.
98,

	

	 9. &lerão, ;Oito do Dr. Estevam 155.
Ribeiro de Rezende Junior.

101:	 20. HeitoeSilva.
1q2	 27. lieerique Fructuoso de Britto.
i01.	 32. Ilemique Carlos, filho do Dr..

Jeroeymo Baptista Pereira
• Sobrinho.

24. Jubert. filho de Manoel Sadock
de S.

63. Jayire Pereira dos Santas.
37. Joyeta de AzeveJo Ateayde.
19. Ja e rr e .	 lho de Manuel José

Peixoto.

109. 107. Humberto, filho de !brado da
Cunha Hollando.

1. 147i /saac, filho de Luiz Milla Ca-
rioca.-.-

112.	 92. Israel, filho de Joaquim Frau-
cisco de Barros.

113 138. José Moendo.
317, 26: José Adalberto de Freitas.
118. 10. José Rodrigues,
119. 127. .fosé. de Araujo.
121. 13. José, filho de Narciso Alves

1:cueiro.
122. 143, José, filho de Antonio Duarte

Pinto.
125. 135. José de Araujo, filho de Antonio

de Araujo.
126. 61. José, filho de Tancredo

miro Rodrigues Vasconcellos.
129.	 2. José, filho de Manoel João

Custodio de Miranda.
150. 123. João Francisco dos Santos.
Cl. 57. João de Souza.
132. 87. João, filho de Pedro Gonçalves.

Leonardos.
134. 103. João. filho de Augusto Joaquim

dc Azevedo.
135. 139. João, filho de João Fernandes

Ribeiro.
130. 108. João, filho de Manoel, Moreira

Figueiredo Junior.
137. 82. João de Alfredo Alves de At-

meida.
.140.. 39. João, filho de Antonio Plato

de Faria.
142. 85. João Baptista, filho de Jose

Moreira de Souza.
146	 1. Joaquim Eduardo da Silva.
148. 150. Jorge, filho de José Caetano

de Sá.
149. 35. John, filho de John Annibal.
t50. 51. Julio, filho de Julio Nobre da

Silva.
151. 112, Julio, filho de Francisco Rodrl-

gues Pereira.

175.	 3. /Manoel, filho de Iloracio Lau-
.	 rindo da Silva.

170.	 4. Manoel, filho de Luiz Góes de
• Andrade.

178.	 54. Miguel, filho de Henrique José
Gonçalves.

181 4,	 23, Moacyr, filho de Eugenio da
Cruz Rangel.

182. 11. Moácyr, filho de Adolpho Silva.
183. 136. Mario de Barros.
184. 16. Mande Assis Fonseca 'ferina,

filho de João Severiano da
Fonseca Ilermes.

185.'	 93. Mario, filho do Dr. João Pedro
Belfort

18G.	 44. Mario Rosa de Oliveira.
187. 53. Marcilio Reis de Oliveira.
188. 7. Nestor Rocha Canuies,
189. 34. Norival Gonçalves Medeirós.
DG	 68. Nicanor, filho de Samuel Mar/.

nho da Costa Valle.
193. 93. Oswaldo Ribeiro da Silva.
194. 59. Oswaldo Ferreira da Costa.
195, 73„ Oswaldo, filho de Carlos de

Oliveira Paulo Travassos.
Ifflo 45. Oswaldo, filho de Manoel

Marques da Silva.

198.	 21. Oswiddo, filho de Alnnoel Ter-
tidiano dos Santos.

192.	 5. co. 00..do, p ino de Pedro Pe.
r. ir-. de Mello.

20. 67. Olymolo Tavares de Sá.
2,5. 12. Oc.avio, tdeo de Alfredo Lide

de Carvallio.
30. 114. Octaeilio, filho de Alvaro Ja-.

lio Esteres.
207.	 69. Gct?ciano, filho de Candido

Antonio Lima.
210. 90. Paulo Santos Barbosa.
211. 152. Paulo. filha de Maria Condida

de Mello.
212. 98. Paulo 'Lobo, filho do Dr. Jort•

quim Pereira Lobo.
Paulo, filho de Luiz Lopes de213. 36.

Vaszoncel!os.
214. 88. Paulo, filho de Luciana dei

Paula Santa Fé. .
Paulo, filho de José Gonçalves215. 77.

de Souza.
94. Paulo Ronca, filho de Carlos

Ronca.
218. 91. Pedro, filho de Pedro Lida

d'Almeida.
220. 15. Ricardo José Antunes Junior,
221. 83. Rubem Azevedo Lixa.
225. 111. Renato, filho de Carlos Lula

Scasso.
226. 28. Renato, filho de João Francisco

Canejo Junior.
228. .120. Raul, filho de José da Silva

Vicitas.

229. 95. Raphael, filho de Avelino da
Costa Oliveira.

234. 131. Sylvi n
'
 filho de Salustiano Lca

reto Bahia.
235. 138. Tancredo Wegucling Nogueira

Paranaguá'.
237. 40. Ubiratan da Silva Paranhos.
238. 128. Ubirajara Sclifflor Camargo.
239. 122. Vicente Martuscelli.
243. 118. Waldoinar, filho de João reli.

ciano da Silva Monteiro.
'244. 22. Waldemar Pereira dos Santos.
245. 42. Waldemar Moreira de Carvalho.
246. 36. Waldemar Janot.
247. 30. Waldemar Dernrt.rdin0 Mero

doraça.
Junta do Alistatnento Militar do 16° [lis.

trteto (Tijuca). Em 7 de outubro de 1922.-
secretario, Socrates Zenobto Pinheiro, ca.
pitão.-Nicanor Fontoura 1° tenente repre.
sentante do Prefeito-Francisco cle Aforase
Caraleantl, major presidente.

150.	 55. Jcronymo I.eonardo Leitão.
157.	 81. Lucio Pimentel Ribeiro.
159.	 110. Luiz Ramos Filho.
100.	 56. Luiz, filho de Antonio da Costa.
161.	 316. Luiz, filho de João Bernardo.
163. 70. Luiz, filho de Manoel Francisco

. da Silva Guimarães.
164. 97. Luiz, filho do D. Luiz Carlos

Duque Estrada.
165. 149. Luiz, filho de Manoel José.
166. 80. Laurindo, filho de Christovain

Jorge.
107.	 101. Laudelino, filho do João Corrêa

da Silva.
168. 47. Manoel da Silva Santos.	 216.
169. 134. Manoel Francisco de Assis.
170,	 62. Manoel Olympio.
171. 100. Manoel dos Santos Menezes.
173.	 74. Manoel, filho de Antonio Joa-

quim Ferreira.

Ministerio da Viacãd e Obras Publica/

uspectoria federal de Portos, Rios e Canaes

_riiITAI; DE CONGURRENCIA PARA o ARRRNDAMENTO DO Chá 40,
PORTO DO RIO- DE JANEIRO	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no cila dezeseis
tis outubro do corrente armo, ao meio dia, nesta Inspectoria,
ã praça Maná n. 10, serão reeebidaa e abertas propostas para o
airendamento do das do porto do Rio de ,Topeiro, nasseguin-
4s condições:	 ."

	 _

Os serviços do porto do Rio de Janeiro, enja exploração
industrial e commercial o Governo Federal pretende arrendar,
em virtude do estabelecido no art. 97, alinea 54 do decreto
h. 4.555, do 10 de agosto do 1922, são todos os que dizem
respeito ao embarque, desembarque. o armazenagem de mu-
na-darias. nas :installações do porto, :abaixo mencionadas e
conforme adeante se especificará..	

_

lI • •
O Governo entregará ao arrenclatar- id ritieclid "(7(5 ritual

eitee_ comprehendido entro o canal do Manem e a praça Metia,
oni..todo o apparelhameni o. existente ,e respetivas insiAl1a415139

aceossorias, assim corno os arrnazens externos que forem Jul..
gados necessarios aos serriçós do exploração a cargo do ar-
rondatario e todas as linhas ferreas externas pertencentes ao
porto. Successivamente, o Governo entregará os novos trechos
de Cães, com todos OS seus apparelhatnontus, installações
linhas ferreas, etc. que venham a sor executados dentro
prazo do contracto Cle arrendamento o tendo por fim a 111081n3
exploração dos serviços do porto.

Essa entrega será feita por arrolamento descriptiro do
todas as obras, machinismos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades de agua dentro cid' perí-
metro quo constitue a bacia do porto para o serviço do etle..%
objecto do arrendamento.;

"

O Drazo do arrendamento começará da data do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas e terminará em 31 do
outubro de 1932, com a restituição ao Governo, feita peto ar-
rendatario, de tudo que tiver dello recebido, constante do ar-
rolamento mencionadõ na clausula antecedente e mais ó quo
tiver sido accrescido no decurso do entrado, tudo em per-,
Jeito estuda do conservação e funccionamento. Esdo prazo,
srediante accerdo entre as duas partes contrectentee, poderá
cor prorogado uma ou mais vezes, por periodos não_e,xcoden.
tes ele dez gripes .,	 .;
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O arrendataria cobrará,

gv

 pelo	 rviçoa aluo prestar, Ia
taxaa seguintes. cm moeda-papel:

CONSERVAÇXO DO PORTO

. • Esta taxa será cobrada dos navios nas saguiates
Oca:
'8) atro todas as mercadorias de importação estran-

geira, descarregadas no porto, quer a descarga
soja feita no cães, quer em outro ponto da babá,

-	 por kilogramma. 	 	 8001
Is) sobro mercadorias nacionaes, efSmento quando
-	 sejam. baldeadas directamente, do navio para na-

vio, som utilização do cães, por kilogramma,a • 0

FORRaCIMENTO DE AGUA AOS NAVIOS

Por metro cubico do agua fornecida com os appa,
relhos medidores, aos navios atracados aos oáa3,

'	 será cobrada 65 taxa de 	 	 11000

• .CT1LUIC-10 DE nucruAmrã

Os navios que para 03 seus serviços requisitarem flu-
•etuantea, pagarSo a t axa do cincoenta mil réia-(50e) para cada
um, por dia Mi trae4o de dia..

O valor da capataada para cada volume será calculado
aela tabella correspondente an limite do peso em eine incida
n volume, appliando á totalidade do seu peso effectivo.

a) para o carvão da pedra importado do estrangeiro,
Réis

'anagrama-ia	 . 	 a • • •-„,
3) para o sal e o assucar nacional, por kilogramma
ti) para o carvão de pedra racional, par kilogramma

I21

saasazz:a aa

armazenagem carraaponio guarda do mercadorias'
nós armazena, pato°, e dapendencias do cães, sendo cobrada
a partir do dia . da entrada atá o dia da sabida, por inea ou
nozes vencidos, contando-se como moa intair(. quatquer fra-
cção de moi, o aalculadas a taxas soim,: o %ator official da-
termin.ada pala allandaga ou, para aa mercadorias nacionaom,
sobre o valor do conhecimento ou factura c,ommorcial:

a) as mercadorias de importação estrangeira, em geral;
depositadas nos armazena lutarmos, patoas de dependencias
cães, pagarão:

por kilogranuna . 	 • 	
ti) para 03 generos de exportação para o estran2:eini,

-	 por kilogramma
•para os geri ram de importação ou exporfaeãq por

• cabotagem, por kilagramma 	
I) para os rninerios do manganoz, ferro e Para areias
• monaziticas exportadas para o estrangeiro, pot!,

$001	 Para 03 geberos ,granel, a taxa aaril a mareada pra 03
VO1U111 4,:a 111/.; 50e Isilogrammas._

Um mz . 	  .. - .. • a', • •-•1,•••ffimme	 1 VO.
• Tions meros 1 112 tia. ao 01nZ ou total de.,.... 	 	 3 (.4•
Tres mozes 2 s/a na niez ou total de 	 • 	 6 %
Quatro meze.3 3 a's ao nica ou total c l ° 	 	 .	 12 (4)

	

d• • 	

	Continuando dahi em (/eanto á razi ..) de C,	 para cada
Inez que se seguir;

b) as mercadorias do importacão e.strangoira constantes
da tabella K das airandegas o recolhidas aos armazena inter-
nos, palmos ou delem/meias do Cães, pagarão ca dobro das ta-
ias acima indicadas;	 .	 .

e) as mercadorias de importação estransacira da tabelia
daz alfandegas o que forem despachadas sobre agua, embaiu
tenham do transitar neto cães o suas dopcndencias, terão

_isenção de taxas de armazenagem e o prazo da seis dias ideia
para aua retirada; caso seja excedido esse prazo, aar-lho-lia
então cobrada o dobro das taxas de armazenagem a que es,4t- . n
riam sujeitas ai não fossem despachadas a bordo ou :labia)
agua:

da as mercadorias nacionaos de,,jualquer naturaza, em
transito polo caes r :Aias dependenciaS, terão isanaao da taxa
do armazenagem com direito a seis dias uteie para serem rea
tiradas; caso seja exceido esse prazo, •er-Rica-ha então
brado, comocomo armazenagem, o. dobro das taxas germe:: acima in-
dicadas na lettra a do presente capitulo (mereadõrias C2ir0,11-

11113);
e) as inerrod(o . ii n s recolhidas aos armazena externes tas

cães a cargo do arradantario, quer as de importação estran-
geira, desembarcadas já com- aquelle destino com permissãj
da	

j
alfandega, quer 8.3 nacionaes de qualquer natureza, paga-

rão de armazonaaem taxas equivalentes ás adoptadas nal
armazena externos particulares, constantes das tabollas appr
valia pala Fiscalização do ,Porto o revistas annualmente;

1) em qualquer caso de demora do mercadorias oo
.e suas dependencias, por motivo do quest,Cies suscitadas pç'N
-alfandega ou Marmitas ás convenienclas do fisco, solo ao-1
• ptadaa, para a cobrança das taxas do armazenagens, as 111

CARGA OU DESCARGA PÉLà CÃES

Esta taxa, que correspunde á retirada das mercadorias do
.ccmvés do navio. para o 0i503 ou vice-veNa, não comprehen-
donde o serviço de eativa do porão dos navios, o qual será
feito pela tripulação ou á custa do IMMO navio, será co-
brada da seguinte Mima:
a) 'para os generoa do imnortacão estrangeira, por kia

gramma desembarcado,. reis . 	  a	 1,5
.b) para os generos do cabotagem o do exportação para

o estrangeiro, por tilogramma embarcado eu,
desembarcado, real a, a 	 	 1,0• . 2 ..3.1 	

CAPATAMAEi
A capat az ia cornprehende toda a braçagem e movimentação

'das mercadorias ou quaesquor genoros; desde a sua descarga
no cães até a entrega aos respectivos consignatarios nas dor-
tas externas dos armazene internos o externos incluidos no
arrendamento, nos portões dos pateos. o deposites do eáes,
nos armazens externos, particulares, servidos pelas linhas for-
ms ligadas ás do cães ou nas estações das estradas de ferro
immediatamente ligaoas ás mesmas linhas;'sendo nestas dous
casos a entrega feita nos proprios vagões.

A caoatazia para a exportação estrangeira ou por cabo-
tagem, cornoreliendo a mesma movimentação desdo qualquer
dos pontos de entrega acima referidos, até o cães para o sue-
cesdvo embarque.

gsta taxa será applicada da seguinte ferma:
a) para 03 generos de insnoatação ealrangeira, aaeapta

.apenas	 caaas das- latiras b a li, na razão de:
jEm volumes atá 500 kilogranunns de peso bruto, par,

kilo	 	 ,	 $303
.ãdoin de mais de 50n até 1.000-kilogrammaa do peas,

bruto, por kilo . 	
008'Idem de mais d 1.00	 m

	

kilogramaa de pesa bruta; 	 :3
por	 . . 	  

0b) para oa genaros de impdrtação estrangeira alas tab0e11-
las do despachos sobre agua, quando não obragado3 a lièarent
em deposito, do um dia para outro nos armazena, Weas ou

. aJepdadencias da faixa da cães:.
Eru volumes até 500 kilogranunaa da peso bruto, por

1	 kilo
.;Idem de maio , da 330 até 1.509 kilogrannaaa de peco

• bruto, por kilo . 	
1 133113 de mala da 1.500 até 3.000 Lilogrammas do

peso bruto, por kilo 	
Mem do /naja do 3.000 kilogramroaa. 	 peao bruta,a_	 . ?	 90 .•	 c.*par kilo	 401a

más rema estabelecidas nas alfandegaa para oa seus
do cães, procedendo-se igualmente com Maca° 8o MOO
contagem da prazo o demais OMS não previm.oaffl
artigo.

LAAN3P0a713
•.

asta taxa Carreapande a qualquer trílisporta "da í'inuer.--1
/irias não comprobendido nas taxas de capatastas Cri
pacificadas e feito pelas linhas ferrem do porto:

zn vagões do proprieclada do porto	 orrenda
operações ale carga o descarga por conta la3
partes o eia volumes do pesos oh Sllperk."'eni

• 41• Uh) kilas: Dor tosulai f

1	 1111	 1111 ~11
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OtItuineo- dei !'4.1..áies~s~e=au.
En, vaue as das estradas do ferro em correspondendo

a	 mesmas ...condições acima, por tondia.a eu
Iracçau	 1$000

•
.	 • Para t».. voliirtios de peso indivisiveis superiores a 500

kilos.	 .t\ii Ge Le..aeie.te será igual á de eapatazias corre-
spondante.

\os transportes entre armazene
iles , es para as ese ,xios das estradas
de transporte corresp .:lidará a meia
iativo

•ff

TÁNÁS LSPE.CUES •

Serão cobradas em virtude de accôrdes já existentes o
durante a vi gencia dos mesmos, em substituição das taxas
ronsiantes das lettras anteriores e como taxas unieaa pata as
mercadorias abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados directamente e por conta dos respectivos interessados,
ás seguintes,' taxas:

új Trigo impartado pelos Moinhos fnglez e Flurni-•
nonse e desembarcado pelas proprias
lações especiaes existentes nos cães, por to-

, nelado 	 ..
toj: produetos dos mesmos moinhos exportados quer

por mar, quer pelas linhas ferreas do porto,
pelo transporto dos ditos moinhos ao 'e.,Ibea o
pela entrega a bordo, por tonelada 	

Oloo combustivol das Companhias Calorio, Anglo-
Mexican Petroleum o Standard Oil carregado
ou descarregado pelas proprias installações es-
peciaes existentes no cães ou transportado
pelas -vias ferroas do mesmo, por tonelada 	

'ti; Mercadorias da tabella II da Alfandega, destina-.
das nes• armazena da Empraza do ,Armazens
Frigorifiena, • . carregadas ou descarregadas
palas proprias installações especiaes existen-
tes no cães, por tonelad 	

1. e): Quando estes serviços forcai executados, sendo
utilisada a parte do armem u. II, uccupada
pela referida Empraza de Armazens Frigori-

.ficos, de conformidade com o accórdo cele-
brado em additarneuto ao primeiro, será co-
brado, além da taxa de . 28500, um accreschno
de. 	

 •
1000

Café, apenas em transito pelos cães para em-
barque:

Par saceo até 60 /tilos. a 	
•?tar kilo excedente,

•
8RMA ,.;03 ExTn.kenoINAllIOS

Pelo serviço de carga e descarga dos navioa a qualquer
hora da noite, ou nos domingos o dias feriados, soão cobra-
das dos mesmos as desteezas extraordinariase effectivamante
rea!izadas a maior, (1 desde que bala requisição prt svia dss
kiteressacles, o competente licença da alfandega e ás condi-
çaies do sorviço pormittam, a prestaçãO desles serviços extra.
osdinarioa Será obrigatoria para o arrendamento.

V

.0s serviços è taxas mencionados na clausula anturior
tieíluidos e serão applicados do modo seguinte:'

' •	 a) a atracação o amarração dos navios ao cães serão fei-
tas sob a direcção e responsabilidade dos re .,nectives commati-

•ítantes;
' a taxa de carga e deaearga será cobrada pelo pear,
laruto de todas as mercadorias 'o gen pros Lie qualquer espado
que sejam eathareattos ou desaiaba raios no caas:

e) . a runaervataio do porto c(o..respond: a tOlin S o traba-
lhos e tiri,- , zz , s de tlragagem para a sua Usobst, surrão o con-
servai:ft Ou porto, • mantidas s oMpre as alturas minimas
agua indicada na planta du porto. 1'e:cai ria na clausula

• • d) a: taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao
•exime de coqerencia . da Alfandega comprehende não só a
arrunnt• eos voltim P1 nos arrnaze!,Z4. uateos cix denasiien,
f4)7110 a ;.,;,e,.ti•ra dos mesm05, o ro a:o nlui le rrirlalllelit t ) das mer-
cadoria:: v ;ornamento- dos -ca ; xões. ou envuitcrios e de toda a
Ve mais 1.12.çctan até a entrega .aos respectivos doo naa

, portas eatina, depois do feito o despacho pela Alfandaea;
e) arnia4cos externes são cS que, perteaceatee ou adiai.

•
nistrados pelo arrendatario ou
etamente servidos pelas linhas ferreas externas do cães.

eis mercadorias mio forem priwiamente consignadas a
esses aaata ao,- ou ás etaiies daS esti'adas de fer vo* tlegie une
sesm descitaregadas aperiaa em transito pelo cãea.. serão_ :c-
utias a seu destino mediante" o pagamento de taxa de capa-
tazias que comprehenderá então o transporte desde o rafe.-
oido cães até áquelles Multei, de entra:A:

() si, na hypothese acima, o consianatario- não puder rt-
ceber a totalidaue da carga que esteja sendo retirada de bor-
do, em • qualquer" dia, o excedente 'será recolhido 'a qualquer
dos armazens externos, correndo -por sua conta a respectiva
armazenagem.

O consignatario poderá, porém, requisitar que esse ex-
cedente seja sob sua responsabitidade oeuositado ao ar
em algum dos depositas do caga, para lhe ser depois entre-
gue quando .elle o possa receber, nagainio então a taxa de
que trata a latira (1. Para essa entrega é conaedido o prazo
de 30 dias, findo o qual, fica o consignatario, su.eito á taxa
de armazenagem . do armazens externos, coreespandemte aos
generos.

VI

(iS sanaras desembarcados do navios arribaiios serão . de-
5osítados e guardados nos arma/aos internos do tolos ou
nos pateos o dependencias doi mesmo. conforme a sua natu-
reza, mediante pagamento das taxas de descargas capatazias
o transporte, si . liouver, e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita, si forem reembarcados.	 .

Esgotado este prazo', começarão a pagar pela taxa respe-
ctiva em vigor •armazenagem, a qual será calculada sobro o
valor das mereadoriaS, tomado dos documentos'offi a iaes e, no
caso de falta destes, calculado por arbitiamento, feito de ac-
ardo com as regras usuaes. Si estes generos foaem elididos
no paiz, ficarão-incursos no pagamento das taxas relativas á
Importação estrangeira. .

Em qualquer bypothese, porém, as navios que descarre-
garem os generos de que trata esta clausula ficam sujeitos ao
pagamento da taxa de conservaçãO db porte.

-	 .
VII

As mercadorias em transito do Peto nacional para porto
nacional poderão ser baldeadas sem passarem pelo cães, fi-
tando, nesse caso, sujeitas á taxa de conservação do . porto, do
accôrdo com a lettra a da clausula IV.

As mercadorias que forem desembarcadas no cães para
posterior reembarqua, sem sahir das intallações do porto,
estarão sujeitas ás taxas do cães, anenaa -vara uma das opera-
ções de embarque ou desembarque.

VIII

Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente nos
.:slabelecimentos arrendados:

a) qur: .squez sonunas de dinheiro peatencentes á União
ou aos1.notaclos;

• b) as malas do Correio;
C) as bagagens dos passageiros, que não cativarem su-

jeitas aos direitos aduaneiros;
d) as cargas pertencentes ás legações o consulados es-

trangeiros;
e) as cargas pertencentes aos funccionarios União, em

rommissão no estrangeiro. desde que. lhes. seja concedida a
isenção de direitos;

• j) os petrechos hellins, ~ente, pol'iSm, quando se ve-
rificar o caso previsto na segunda parto da clausula XIV;

u)os immigrantes e as suas bagagens, sendo gratuito o
transporte destas ultimas d p bordo até as estações iniciaes das
estradas .de firo. pelos vzwões desta w ;•	 -

as amostras do nenhum .ou diminuto valor:
os- generoa .e objectes importados nara liga dos navios

de ateara das naer'as.aro l eaa e da s,, a , ; triontaç5es que c' ,-
rem em transportes dos respectivos Estados, ou em Paneates
ou navios mercantes, mediante requidioão da competente
gaçíào. ou chefe de estação naval: •

externos particulares ou
de ferro, a taxa minima,
lotação do vagão raspe-

'12 10t)

cezeo

•$060
$001

por r a eticivarea, forem dile-

u) na zona do porto e ftira da .área que cabe ao arrenda-
tario, acato reservados. em local apropriado, -terrenos ser-

- . vidos por linhas ferreas„ que o Go%erno arrendará para eiepo-
2000 sito de carvão de pedra, minerius de maneanez e outros, sal

a granel o areias inonaziticaa. sendo o transporte desde bordo
até esses deposito:, e vice-versa, incluido nas taxas do ca.
amtaziasa

2$000
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j) os instrumentos de qualquer art.() liberal ou mecaniea
e os objectos de uso dos artistas que vierem residir no paiz,
na quantidade neeessaria para a exercicia de sua profissão ou
industria;

ri) os instrumentos de agricultura e es objeales da uso
dos colonos, corntanto que não excedam as ptlantjics indis-
pensaveia para seu uso e de suas famílias.,

IX

O arrendatario não poderá fazer nenhum dos serviços
que cop stituem objecto do arrendamento .por preços ou taxas
differentea nas mencionadas na clauanla IV ou de outras que
Uivai estabelecidas pelo Go aerno. sob pena de multa. além da
indemnização a este, si cobrar do menos a de restituição á
parte lezada si cobrar de mais. 	 .

X

A3 rendas do exploração pelo contracto serão -c—lassiffea.
das come :

1'0 ,1PlioUros, aquellaa que resultarem dos serviços pre-
vistos na clausula XIII;

Com cncionnes, as constantes da clausula XXXVII;
Ordinarias, todas as demais rendas...

XI

• As rendas -ordinarias a que se refere -a clausula X são
classificadas em deus grupos, a saber:

renuaa arosenientes das taxas de carga, descarga, ca-
patazias, transporte e armazenagem em que incidem as mer-
cadorias de cabotagem e as de eavortaçâo para o estrangeiro;

za, rendas prcaenientes das 19N85 que são cobradas das
mercadorias do importação estrangeira e, bem assim, de todas
as demais taxas ou serviços não comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendando á proporção média entre as taxas do primeiro
grupo e as do • segundo, fica estabelecido que a porcentagem
do arrendatario sobre as rendas do primeiro será, o dobro
da porcentagem estabelecida para o segundo grupo.

XII

O Governo poderá angmentar ou diminuir as taxas esta-
belecidas i contracto, mas as quotas a que terá direito o
arrenclaiario serão s a mpre calculaaas solaaa o valor das taxas
contractadas qualquer que seja a alteração para mais nu para
menos que venha o Governo a fazer.

XIII

Alam das taxas a que se referem as clausulas anteriores,
o arrendatario terá a facu l dade de executar servicoa extraor-

• dinarins não determinadoa no contracto, cobrando por alies
taxas facultativas; remo sejam; emissão de wavrants, rebo-
que, fornecimento de apparelhos 'de sua propriedade, ou do
pessoal seu, e outros, reseavancie-se, porém, o . Governo o di-
reito da fixar o maximo das taxas que por enes o arrendata-
rio poderá cola ar e sendo as rendas provenientes des sas taxas,
ia sua totalidade, pertencentes ao arrendatario.

XIV

O arrendatario deverá facilitar por todos os meios 03
serviços da União ou das Estados, dando-Lhes prol erencia
para. uso dos apparelhos do Cács, senda, porém, esses seeviços
indemnizadas. No caso de movimento de iraras, paderlia.
estas utilizar-se de todos os estabelecimentos do cães, para,
embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao paga,
mento de taxa alguma.

XVI
' Farão parte do apparelhamento do porto • os armaena

construidos pelo Governo na parte externa da faixa do cães,
que forem jul gados ae a a saarios. a juizo do Gamava aos ser-
viços de exploração, e 'que poderão ser alfandegados au não,
recebendo aquelles OS generes da tabella II, permittidos pela
.alfandega: ..	 .

XVII

• Os armazens internos do cães ou externos al ranneganos,
entregues ao arrendatario, gosarão rie tortos os favo as, van-
tagens e onus conferidos por lei aos armazena alfande gados eentrepostos da União..

XVIII

Considera-se faixa da Cães a área comprehandida entra
O paramento do raies e o alinhamento eximam dos armazena
da Aven , cia do Cáea. nsi á faixa é resarvada excluaivainentu
para os serviços do eles e dentro deita nenhuma aiiiidade es-
tranha poderá fazer qualquer serviço, salvo nos casos de que
trata a alausula XXXVII ou outras estipulados nu prescrita
edital.

XIX

O arrendatario obrigar-se-ha a fazer 03 serviços que lha
incumbem, com toda 'a rea.ularidade, ordem e presteza, atten-
(lendo' tis justas reclamações das partes, em tudo o que fôr
concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-
savel pela guarda e boa conservação das mercadorias que
receber.

kaeará elle sujeito a todas as leis o regulamentos actual-
manta ern vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
ao recebimento, guarda, conservação. e entrega das mercado-
rias nos portos.

O serviço de carga e descarga dos navios, urna yrs co-meçado, ficará suicido á fiscalização da Alfandega, que para
tal fim dará ao arrendatario as prévias instrucções com ra-
:Mão ás garantias daquella fiscalização.

XX..

O arradatario ficará subordinado ao inspector da A/a
fandega em tudo o que disser respeito ás aonveniencias e ga-rantias do fisco, cumprindo todas as instrueçaes na ordena
que pelo mesmo lhe forem expedidas com aquelle alm.

Nos mesmos termos, ficará subordinado á i epartiçaia do
Ministerio da Viação e Obras Publicas encarregada da fisca-
lização dos serviços de cobrança de taxas a cumprimento das
obrigações constantes do contracto.

Emquanto e aarendatario não puder justificar a necessi-dade cle aiteraçairs" na organização actual dos serviços ou de
substituição do pessoal existente,' dxcerituada a administraçãa
superior, deverá consarvar urna e. outro, salvo casos isolados
de convenieneia disciplinar ou regulamentar.,

XXI

O arrenilatario terá liberdade do aceita na parto admi-
nistral iva e eaonomica dos serviços que contractar, mas não
poderá fazer, sem prévia autorizaaan da Goveran. modifica-çÕeS mia obras e appalalliamentos uva Ilie forte atureaues.

Fica, porém, o arreralatario desde logo abrigado a exe-cutar por sua conta as sei:minta: obras. iude p enderite da con-
servação geral que lhe compete e de acebrdo com os orça-_ .mentos existentes na Inapectoria :

Construcção do armuem de bagagem e pas-
sadiço superior no coes

Modificação do typo das linhas fèrreas in-
• *Anil as e externas do caes 	

Material rodante para a viação ferrea do
cites

Reparação de armazeno não incluidos
conservação dos meêmos

E ssas abras,- ara In exocutadas, por conta e direcção do ar-
rendafaria. dentro dos lirn'tca das verbas orçadas. mediantar n
proieclaa appravialos pelo Governo e sob fiscalização da In-
spectoria. sondo as desnezas reconhecidas Gelos custos verifi-
cados de passaal empregado e material adquirido. accrescen-
do-se a c ,..co _custos 15 % para de spezaa geraes, beneficio iai
construcção e administração.

As obras assim iamstauidas ficar :aia desde logo incorpora-
das co railrinmnio do caos, sem aualquer indemnização ao ar
rendatne ia , devendo o armazem da baga garn ser executado no
prazo 410 um mano apas o inicio do nava cantam*, de arear,-
dna- Auto entrega pelo Governo dos planos definitivos da-
qualla roa strucção, sondo as demais obras realizadas na prazo
de qual annos. findos .cs quaes o caldo verificado será reco-
ahido pign arrendatario 808 COffeS publicoa de uma só vez.

XV

Si o Governa permittir livre transito pelo porto para
moreadoriaa destinadas a outros pa i iss, expedirá para tal fim
ragulamento especial, mantendo os interesses do fisco e do
arrendatario no que diz respeito ao servaao do carga, (lascar-
aa, eapatazias e armazenagem.

a

• •	 •

'2.187 :0006000

968 :0008000

tI 49 :000$000

447 :000,9000

4 . 242 :006.!out)
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XXII •

Goaerno reserVaase o direito de intervir na etaboraa
ção doa regulawalitos que o arrendatario orgarrizar, para a
execaaão dos serviços, fazendo-o, porém, somente no sentido
de sarem evitados prejuizos para o •fisco e para as partes in-
tereJsadas naqueles serviços, aitendidos assim os direitos
que a clausula anterior confere ao referido arrenclataaiaa

XXIII

" A C(1;ranca Uas taxas pelos serviços prestados peio ar-
rendatario ás mercadorias só será feita ciepois que ellas fil-
tram despachadas pela Alfan.dega e pa,gos a esta os direitos
de entrada e outros impostos a seu cargo. Para os generais
não tributadoa mi inde pendentes de desembaraço pela Alfaia-
dega, a referida cobrança será feita por oecasião da entrega
das mercadorias a seus donos.	 -

Quanto á taxa de conservaão do porto, a cila aarceadação
aerá feita por interinedio daquella repartição.,

XXIV

••O arrenUãtOrio entrifra semanalmoute para os cofres pu-
blicoS coai a "onda ar racadada na semana anterior, nsediantc
guia axpedida pela repartição a cujo 'cargo estiver a fiscaliza-
ção do serviço, depois do deduzida a quota que lhe címbalr.,

Até o dia 10de cada mez o arrendatario apresentará um
balancete com a necessaria discriminação da renda cobrada no
mez anterior e cumprirá todas as instrucções que lhe forem
liarias, para melhor fiscalização e recolhimen to da refe.riaa
renda. verificado esse balancete, far-ae-ha a conta definitiva
das quotas a que tiver direito o arrendatario, para cb fim de
ser indemnizado do que de mais tiver recolhida aenianalmen.
VI, ou entrar com o que tiver CICSContdo a mais..

XXV

a Durante a vigeneia do contracto, salvo os casas aaevista._
no paasaute edital não será perinittada ainão ao arrenclatargo
a exploração do cies desta capital e dos arniazeas, com aa
regalias dos armazens e entrepoato s. alfandegados da União.
Entreoluto, emquanio não 'fôr installado o deposito a que
se refere a clausula XXIX, • será admittido -o funecionament,o
de trap,ches particulares com .alfandegamente exclusivo para
Os generos de que trata a dita daustilaa

XXVI •
'Correrão axe,lusiaarnente por conta • do arrendatario to-

das as despezas • relativas á administração • e. custeio doa ser-
Niçoa- do • caes, as de conservação e reparação do . todas aa.;
;obras e apparelharnentos que lhe forem entregues; inclusive
a oraga gem do. mar ,para manuteação, das . alturas do agua
inuicauaa na planta no porto a que se refere a - clausula II,
a illummação doa arrnazens, catraios,' faixa do-porto, a vi-•
gilaneia, o consumo d'agua para exeéução "dos serviços con-
tractados e qualquer outra despeza' ordinaria, "extraordinaria
ou eventual que se refira aos aerviços arrentiados • e ao con-
tracto, inclusive a quota paga ao - G.overno para as despezaa
sie fiacalização,	 ,

ourara° o prazo do contracto, arreridatario será -obri-
gado a fazer á sua custa a conservação e reparação dó que
carecerem as obras, machinismos e demais bens que lhe-forem
entregues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação
e funeeionamento, devendo substituir por novo, lambem -á sua
custa, o que se inutilizar.

Da mesma feama a desobstrucção e a dragagem .que fo-
rem neees•ekairis; para a manutenção de profundidade de agita
na bacia do porto, mareada na respectiva planta..

Se. intimado a fazer qualquer obra de conservação on
reparação, deixar o arrendatario de cumprir a ordem 'no
prazo que lime tiver sido marcado, poderá o Governo mandar
fazer o trabalho por outrem, por conta do arrendaiario, e se•
cate se recusar ao pagamento das respeotivas despelas, o Go-
verno mandará descontar a importune-ia da caução a que aa
refeça u. clausula XLII, _

XXVII

X:3 arrendatario ticara obrigado a empregar todos os etos
Luxos para activar quanto possivel o carregamento ou des.
carregamento ou descarga dos navios ou embarcações atra-
cadas ao cáes, de modo a reduzir ao minium o tempo de atra-
cação, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, ND
a-iena de multa a ser, estaholeciaa pelq. Verti%

XXIX
-

O Governo incorporará aos estabelecimentos e instalIa-
ciSes a que se refere a clausula II, um deposito para o re-
cebimento e guarda de inflammaveis, eaplosivos e corrosivos;
logo que tenha resolvido sobre a escolha do local e constru-
eção do mesmo deposito.

XXX
Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contra-

cto, para a qual não esteja estabelecida penalidade especial,
ficará o arrendatario sujeito á multa até o maximo de reis
20:004, e- no dobro, pelas reincideneias, multas essas im-
postas pelo chefe da repartição fiscal, com recurso final
para o Ministro da Viação c Obras Publicas.

Se estas multas não forem pagas pelo arrendatario dentro
do prazo de 15 dias, após decisão final, no caso de recurso,
(contando-se tal prazo da data 'da intimação da mesma deei-
sãoi será o seu valor descontado da caução de que trata si
clausula XLII.

XXXI

Se o arrendataria não residir 'no DistriaSo Federal, terá
nesta um representante acceito pelo Govarno, com plenos e
illimitados, poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativa e judiaiario brasileiros, quaesquer
questõesaque com elle se suscitem, podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação judicial e outras eu
que por direito se exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não poderá ausen-
tar-se mesmo temporariamente da Capital Federa!, sem dei-
xar em seu legai' um 'substituto com picou poderes o tala-
bem melte pelo Governo.

XXXII

- As questões entre o Governo e á- arrendataalo relativag
aos serviços contractados e as que disserem respeito á iri-
teia:meia de qualquer clausula do contracto, "serão submeta,
fidas peio chefe da repartição fiscal, iro prazo do oito dias,
á autoridade superior, que as resolverá com prompticião.'

Se o arrendatario não se-conformar com 'a resolução
dada, seguir-se-ha em ultima instanaia o arbitrarne.ntõ, esco-
lhendo cada narte um arbitro, dentro do prazo da 10 dias;
ae não chegarem eles a accerdo, a questão será resolvida por .
'aun arbitro escolhido dentro ale 10 dias, do- eonamum aceórdo;
na falta deste aeardo, cada uma das partes contractantes,
dentro de cinco dias, apresentará dois outros arbitres o
dentre os quatro a sorte deOignará o- deseMpatador, quo re-
solverá a questão-no prazo , do . 10 dias.
"	 Fica entendido fluo as euestOes previstas ou resolvidas

. em .clausulas do contracto. como multas, rescisão- o miaras.
_não sfie coMprebendidaa na determinação desta clausula,•pre-
• yalccencto come definitiva ' a decisão cld Governo.a _

XXXIII '
• .	 ,

'Ourreaquar outras questões- que porventura se - ai-assara
suscitar' na excepção dá eontracto, miar "sejam administra-.
tivaa, quer sejam judiciaes. serão sOmOre • decididas ,pelos
trihunaes binsileiros, o O foro 1-ara todas as questões judi-
ciarias entre o Governo e o arreadatario, sejam estes autorea
ou réos, será e fôro federal.

• XXXIV
O- contracto de. arrendamento poderá ser rescindido, acra

parda da caução do arrendatario, nos seguintes casos:
• V, por accOrdo •amigavel entre as duas partes contra-

ctantes;

2', por parte do Governo, depois de 1 do janeiro de 1927,
mediante aviso prévio de seis mezes e o pagamento do uma
indemnização de 10 °I° do total das quotas auferidas pelo ar-
rendatario n s 12 mezes anteriores á data da rescisão o ap-
plicada ao numero de armes que faltar para terminação do
contracto;

3°, por parte do arrendatario, lambem depois de 1 de
:janeiro cio 1927, e com o prazo prévio de seis mezes, nos
casos comprovados e reconhecidos pelo Governo do sensivel
aggravação permanente das condições de custeio dos sanam,
a,.carsai go arrendatario.	 -
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elida?, e com Nyda da eaulgto de que trato a engula XLII,
nos seguintes casos:

1°, 80 (tapais de nrultado. o arrandatario reincidir em
qual quer falta qUe diga respeito a contrabando ou prejuizo
do f ;eco ;

:30, se roinaidir na falta do qu• trata a clausula 1X;
:e°, depois que lhe forem applicadas mais de duas multas

pela infracaão da mesma clausula cuntractual.

XXXVI

iaira adiapazes liscalizacão, o arrendatario entrará
para o Thaomeo Nacional, por samestres adeantados, dentro
elo primeiro mez tio cada semestre, cara a quantia de raia

. 30:000$, era papel moeda nacional.

O Governo reserva-se o direita de, na vigcne.ia do edn-
tracto, fava' cancessões para o embarque ou desembarque dg
ga t uneis especam-a; e determ i nados. COM navios ou pequenas
embarcaçdas a.raciaias ao cace, ume feito o serviço de carga,
descarga o caoatazitie diractaraante pelo interaesado e á sua
custa, por meio de aceeas nu subterranean, dis-
postas de CórMa que não acarreteie rem»r embaraço para
o livre transito na faixa do cOas, nem para os diversos ser-
viços do arrendatario. 'fana conca :Setes serão sempre a titarlo
oneroso, e os SerVil:0* feitos sob a fieealizaaão do amen-
datario.

As quotas que caberão ao arrendatario em refarencia
as taxas do embarque ou desembarque cobradas dos generos
nas condições da presente clausula constituirão uma taxa
*mica, sem denominação especial e serão as seguintes:

a) Para o carvão de pedra nacirmal ou tetran-
galro, desearregndo, por tonelada 	

b) Para generos da tabela II, por tonelada 	
c) Para generos de cabotagem ou de exportação

• para o estrangeiro, por tonelada 	
d) Para aluguel de armarem do cáes, na ferina

do que já está feito cora referencia ás
Companhias Lloyd flrasiteiro, Costeira
Cominem:o o Navegaeão e por moi corrido

O producto das' Laxas arMeadadas pelo arrendatario, em
virtude do estrihrtocido nesta elawada ou dos ame/aios que
na %lamela do contracto elle fizer com o Governo, não será
escraaurado na renda ordinaria e constituirá renda co.nven-

que se refere a clausula X.	 •

XXXVIIt

O arrandatario não poderá tranaferir o carrraeto sem
vróvia auteriza,fflo do inialÁre da Viaeão e Obras Publicada

XXXIX

O arrendatario fie.are iearigado a praporeenare ao.
actuane :e trace a facilidaties que forem ttereSarias
para que este:, pas,am liquidar, tanto ae respansabilidade3 e
obrisaçãos, como os dita:toa rasa/antes da sCa ceatraato.

XL

O arrendataria ficará com direita arrecadaria das ta
ias corrtapandenies zie mercadorias que •sejam par elle dee-
carregadas ou pateada:is paraeinba • apies, a Ortir da data do
alicio ao contra:A.0. ricando demais mereadoriae existentes
no cries a cargo dos netnavs eantracanites. pelas taxas do
actual coniracta até suas retiradas ou transferencias para o
arrendetari o, Pel a Writer dtle fôr estabelecida do cauununi
ncebrdo.

O arrentiatario receberá

XLI

 no plana:ira dia de servied a se-
guir ao de registro do • 0111.1111,10 pelo Tribunal 41e (*Anta.; toda
os trechos do cries e todos oe ala razatna pateos o dependem-
cias (inclusive os eeirs apprire l imarenfo-a que ••stivertmil já
desembaraçados pelos; autuace emana:1201,es e suceedz;i\ anum-
te todo 0. restante a que se refeaaa •lausuia II.

XLII

Para garantia do exacto carapr:m en :.. do aaaaracto e das
responsabilidode que cabeei ao arrendatario, depasitará esto
Po Thosauro Nacional, antas da assignatura do mesmo con-
tracto, uma caução de. 2.000:000$0(10. Esta cau9ão, que po-
derá era is '	 ••;.1 l iadas da Div i de Publica Nacional intorno

ou externa ou em matula, e nesteultimo ea.i sota
juros, responderá pelo pagamento das multes a 111L1.3-);•sr
despezas que o Governo faça por conta do arrendatario, elo
virtude do contracta, deduzindo-se dela as respectivas ina
portancias, caso o arrendatario, intimado a paaal-a, na• ti

faça •entaa do praia que lhe tiver sido min.:!ado na nia
intimação. Cma vez deefalczela a maçai) por taes de
será ii aarendatario obrigado a teitite .grzd-a n •,.flif'.!	 p1-1,99
do quinea dias, sob pena de Pear o ruíamo :I	 ;3iario e•-t.
stituitto em marta ipso jure e obri gado por is4.;)
de juros da 9 olo ao anil', cabendo au Governa o teceira
'.obrar, executivamente, a importar) .ia dii deetal•rt,' it ror-
resPordaete juro, nos termos do art. 52, !alteza, a e :a lea l	e.
do decreto Ia 3.031, de 5 de navombro da 189e..

Fica auttaalido que, Si ee ta caução tiver eida deefaleada
por deeperes feitas pelo Governo por conta do arraial:daria.
de accardo com as olausulas do contracto, só lho aerá catara.
gue o saldo que houver nu fim do praza do mcema caitract

•
- •

XLIII

A cucara:meti versará sobre a parceuragoin propaeae
sobre a renda °refinaria proveniente das duos das mareada:-
ria: de imputa:não estrangeira e outras, constitutiva?, do se-.

.gundo grupa a que se refere a clausula XI, e ti.; areôrdo ef`u)
o disposto a.) final dessa meama clausula XI quanto a por-
centagem a ear applicada sobra a reuda proacnienta das ta-

xas dc meraadorias • nacionaes. Eseae poreentaaeue serão aa
quotas a que terá direito o arrandataria como terminar:a:fio
dos serviços a bui cargo.

XLIV

As propoetae não poderão conter inão Unia. fámula 5

completa submissão a todas as clausulas do presente edital
ã porcentagem qua o proponente prateada'', na ferma da aba i-
aula anterior.

Não se tomarão em consideração quaosquer offoraa; d.,
vantagens não previstas ao presente edital, nem as paginei,.
leu° contiverem apenas o offerechnento de unia redue•cao
bre a menor porcentagem pedida.

OS proponentes escreverão par extenso, man ria/arrase en-
treliuhas ou emendas a porcentagem que protemicre.o,
citando a sua proposta em envolucro lavrado, sobre o qual es-

oreverão: — Proposta de 	  (nome do proponente).
Reunirão a este envolucro a3 provas que puderem a!n e

-natar da sua capacidade administrativa, industrial e finai:-
ceira, e o recibo da caução a que se refere a clausula XLV.

Todos estes documentos serão fechados em segunda co
voluero igualmente lacrado. quo :,,erá entregue no dia doei-
aliado para o recebimento das propostas. Neste dia, com as
formalidades do costume ,serão abertos todos estes seguae,ei
envolncros, desentranhando-se dias os dorUMentes do pro-

vas de idoneidade o reunindo-se os envolueros com as pro-

postas de percentagem. fechados coroo se acharem. em un:

novo envolucro unieo, tino, depois de iterado e rUhrie 141. n

pelos proponentes presentes que o queiram fazer, ficará de-
positado na Inspectoria Federal de Portos, Rita e Carmes.

Dentro de tree dias serão publicados pelo (Mario Ofticiut
os mimes dos proponentes que forem julgados idoneos para o
contracto e será ~anelado o dia para a abertura das pro-

postas da percentagem, sendo neete d5a restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas fechadas, coma
tiverem sido entregues. 	 •

O Governo, que se reseera e .firailo de julgar livannent •
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira das propo-
nentes, poderá igualmente annular a presente e,,neurrenem.

se achar inacceitaveis as percenta gens pedidas nas propostas.
não ficando age proponentes o direito de reei:talar qualquae
indemnização sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo flovriin uma rommissáto

de cinco membros para o processo da eeneurreneia at.3 sus
ultimgriu.

. $500
11100

$100

10:0001000

XLV

Para garantia da assignatura do coutrada. proponPii.

te3 farão no Thasourn Nacional uma caução d. , lata:Onoailim
em moeda corrente, que reverterá em favor dos eUres da
União, caso o proponente preferido deixo de assinar o easpe.
clivo contracto no prazo do dez dias, contados tia data em
que pelo fiaria Onírica fôr tornada publica a aeceitaeão da
sua proposta.

Inspectoria Federal do Portos, Rios e (lanes, ain ::3 da,
gosto de 1922. — Lucas Beatho, inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA, VENDA DE PAPEIS E.
CARTÕES VELIIOS DURANTE O ANNO DE
1923.

Concurrencia n. 6

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1,8 de outubrd
de 1922, na Intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a compra de papeis e
cartões velhos, durante o anno de 1923..

A concurrencia versará apenas sobre O
preço em eéis. indicadas em algarismos
e confirmados per extenso, para o kilo-
gramma de papeis e cartões velhos,
cabendo a preferericia de direito ao au-
tor da proposta mais alta por mininia
que seja a diflerença entre ella e qual-
quer Outra.

4 estrada não acceitará o preço infea
rior a 198 reis por kilogramma.

As propostas, que devem catar devi-
damente seladas as primeiras vias, das
tadas e aasignadas. com a indicação (las
respectivas residencias. não sendo per-
inittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriples em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues em duas vias, em envolucroa
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluerd devo ser acompanhado
de um outro, • em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
g idoneidade do prdponente, compreben..
dendo-se, entre ellea. os recibos de qui-
tação da ultima r,ollecta dos impostos
a que estiverem sujeitos.

No acto da enirega da propoSta, o
proponente deverá ewhibir o recibo da
caução de 1et4, previamente feita na
thesouraria desta estrade, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os liares da mesma es.

trada, si o proponErnte preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de seis dias, contados
da data da entrega do ednvite que fôr
expedido para esse fim.

O coatractante, para garantia da exe-
cução do contracto, caucionará, na Lhe-
:ouraria desta estrada, a quantia de
1:000$, em dinheiro ou em titules da
divida publica federal.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As ,propostac, cujos autores não ti-
verem sido considerados icloneos, não'
serão abertas. .	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das prd-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nublar a concorrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderace conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas dast' edital, e o preço
em reis para o kilogramma de papel e
cartões vilhos.

Não se tomarão em considePtp:.,Fo
-quaesquer °flertas de vaniorit,
previstas neste edita!, rem n=,
cale cc.:ativerem	 sss o eseeeememo
de augniento solin.

No. caso de al;sollift igualdade elii.ie
propostas, terá preferencia O (pie apre-

DTATITO OFFICTÃL

sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que, nãci
estiver inteiramente de accôrdo com este
edital não será tomada em considera-
ção.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso para o paga-
Mento.

Terceira — Fica vedado ao contra-
ctante a transferencia deste contracto,
desde que não obtenha consentimento da
directoria.

Quarta — No caso de infracção de
qualquer das clausulas do contracto, po-
derá, a directoria da qtraila multar o
contrartantr nu ..J00$ a confor-
me a gravidide da falta, a juizo da ailini-
nistracao, e poderá . rescindir o contra-
eto, caso assim convenha aos interesses
da estrada, sem que assiste ao contra-
ctante direito á reclamação do qualquer
especie.

- Secretaria da Estrada de Ferro Central
do brasil, 2 de outubro de 1922. — O
secretario, Diociccinno Condido de Vos-
concellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURHENCIA • PARA O FORNECIMENTO DE
GRAXA, GAZOLINA E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4' DIVISÃO, eas 1923.

Concurrencia n. 8

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 23 de outubro de
1922. ea Intendencia desta Estrada, na,
estacão Maritima, serão recebida, pro-
postas para o fornecimento de:
12.000 kilos de graxa, confor-

me caderno de en-
cargo, kilo 	

1.500 caixas de gazolina, cai-
xa 	

2.500 caixas de kerozene, cai-
xa . 	  218000

3.000 litros de oleo para dy-
namo. 	 	 $700

6.700 kilos de agua-raz

1.500 ares	 alcool de 40',	 3$500
Pratts, kilo . 	

faias de 18 litros, litro 	 .18300
1.500 litros de alcool de 360,

em latas de 18 litros,
litro,	 18200

20 litros de alcool de 40°
(desinfectado),	 litro	 18500

700 kilos de amoniaco liqui-
euido, em botisiões de
50 kilos 	 	 3$000

900 kilos de acido munia-
tico. em britieões do

kilos 	 	 28000
3,00 kilo de acido nitriu),

em botijões de 25 ki-
lo:,	 2$800

*mo lidos do acido sulphu-
rico. em botijõcis de

kilos 	 	 ,1$700
2.000 kilos de azeite de peixe,

1$3.00
900 kilkei2 ( d'' e graxa em bexi-

ga, kilo 	 	 18300
200 litros de deo	 ara

transformador, kilo .	 $9.00
200 lili	 .1! ol po paia com.-

ttl [Zss(ll' (ingerf,ol: n
$900

1.300 kilos de oleo de banha
P. 1'. George, kilo	 :4$000

20 kflos de oleo de mocotó,
kil	 18900o

,	 ftR.F.! 

5.000 kilos de piare refinado
(verniz coaltar), kilo

S.3Os preços marcados são os maximcfsff.,
A entrega será na Intendeneia, dentro

de um espaço de tempo de 30 dias, a
contar da data do registro do contractq:
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo mlarca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração. poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, Si não preferir a administração
a rescisão do contracto,, por simples
aviso ou notificaçko, independente de
acção ou , interpellaeao judicial, com per-
da da canção, e sem que asaista ao con-
tractante direito á reclamação de es-
pede alguma.

Ne caso de multa, fina o centractanfe
obrigado a entregar o respectiva impor-
fauna na thesooraria, 110 prazo de 48
horas, a contar da data do recebiniente
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão da contraeto, nas condiçães já
acima estabelecidas, si não fúr cumpri-
da a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis, indicado em algaris-
mos e confirmado por extenso, para Of
artigos.. acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao ardor da propos-
ta. mais barata. por minitra que seja E
differenea entre ela e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas as primeiras vias, da-
tadas, assig,nadas e com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas ein papel das
respectivas casas cemmerciaes, serão
entregues, em tres vias. em involucroe
fechados, com a declaração, por Vira,
10 assumpto e do nome do proponente.e

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se,. entre eles, os recibos. do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pra.
• penente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro, do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que fere expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta Estrada, a nalantia
correspondente a 5 '',to do valor do for-
recimento a realizar. cru dinheiro. ou
em 1 diens da divida publica federal.

O contracto só se tornará effective
depoi5,, de approvado deficit ivamente
pelo Ministerio da "Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pele Tribunal de
Contas.

A 'questão dn idonehlada dos .propo-
rentes será julgada e examii,ada pré-
%/lamente, antes de abertas as prepoatase

As propostas. mias autores nao tive-
rem sido considerados idaneos, não. se-
rão abertas.

Depois de j ul gada a idoneidade, aos
'Terna:m(11f es seer, o iïim'eads ri dia e
bera para abertura e leitora da ., pro-
postas, que antes de qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reserNarto á Estrada o direito dei
acceitar parte de urna proposta r parte

18300

308000 •
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.„ de outra ou outras, conforme a &N.
muja para menos nos preços dos varies
artigos a serem fornecidos, assim cama,
de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, casa assim convenha aos seus in-
teeesees.

As propostas não pode , ão conter si-
não urna fórmula de como.eta submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme Lá ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
ouaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o ofereci-
imanto de uma eeducção sobre a peo-
poáta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso na desem-
•ate.

A Estrada reaerva-ee o direito de re-
etringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceirdo com este
edital, não será tomada em -considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de outubro de 1922,—i
O secretario, Diocleciano Condido cid
Vasconcellos

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONC:UlsitENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
150.000 TONELADAS DE CARVÃO PARA
LOCOMOTIVAS, CARDIFF OU AMERICANO,
DURANTE O I° SEMESTRE DE 1923

Conetirrenein n. 2

De ordem -da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 25 de outubro do
1922, na Intendencia da Estrada, na
Estaçã.o Maritima, serão recebidas mo-
postm para o fornecimento, durante o
t" semestre de 1923, de 150.000 tonela-
das do 1.016 kilos, de carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou americano, extra-
hido recentemente de minas approvaelas
pelo almirantado inglez como de 1 clas-
se, no caso de carvão Cardiff, o reco-
nhecidas como de t a classe, no caso de
carvão americano, sendo a i ntrega dentro
de prazos suceessieos de 30 dias, a con-
tar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, em porções iguaes,
taes que todo o fornecheento esteja com-
plete, em 30 do junho de 1923.

A .concurreecia Nersará apenas sobre e
preço em dollars. ouro americano, ou
outra qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, parte
a tonelada do 1.016 kilos, cabendo a
preferencia de direito, ao autor da pro-
posta ;pais barata, por minima que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

Para ie eleee I , -; I !a 4' I tppzirae.k,. iitiS

. preços entre o carvão das ditas origens
será determinado-o preço da unidade ca-
lorifica de cada um, considerando-se o
Cardiff com 8.000 calorias e o ameri-
cano coai 7.500.

Para comporação dos preços em dol-
lars mi outra qualquer moeda e veri-
ficação do preço maximo, servirá da
base a taxa official, á vista da vespera
do dia marcado para a concurrencia.

A Estrada não acceitará as proaostas
cujos preços selam superiores a $9,00
dollars, Dor tonelada de 1.016 kilos de
carvão Cadiff e $8,40 dollars par igual
tonelada de carvão americano.

As propostas, que devem estar devi-
demente selladas as primeiras vias, da-

lpi
das, assignadas, com a indicacão das

ectivas residencias, não sendo per-
das. _nas _mesmas ..raSUraS_91.1—e/ROJk..-

das, devendo ser escriptas em papel 'as
respectivas casas commerciaes, serão ou-
tragues em Uca vias, em em olucros fe-
chados, com a declaraçáo, por feira, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acomeanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos -impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 15:000$, *em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do
.contracto, caução que reverterá para os
cofres da niesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do con-
vite que for expedido para este fim.

A questão da idoaeidade dos propo-
nentes seja julgada e examinada previa-
mente, antes do abertas as propostas.,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas..

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
nora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
iserãe publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida ou do au-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste Ninai e o
preço, em dollars, ouro americano. ou
outra qualquer moeda, que o prownwuto
offerecer para a tonelada do 1.016 kilos
de carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada, do Caos do Porto, nas con-
dições indicadas na clausula V.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerta da vantagvus não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção Sobre a propeNta mais
barata.

No caso de absoluta igtedtir entre
duas propostas. fica a Estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prer8-
rencia.

Toda e qualquer proposta que 'em es-
tiver inteiramente de accardo com este
edital será rejeitada.

As bases para o contracto são as se-
guintes:

Obriga-se o farnecedor a entregar
durante o 10 seniestre de 1923, cai vão
de pra. eira qualidade, que deverá ter
sido extraindo recentemente de minas
de primeira classe, satisfazendo a e-
vintes condições:

Carvão Cardiff:
Agita 2 % no maxicno;
Matarias volateis eombustiveis, 10 e

15 %:
Carbono fixo 75 % no minimo;
Cinzas 6 % no =zuno;
Enxofre volatil 1 % no maximo;
Poder calorifico, 8.000 calosias,

minimo.
Carvão Americano:
Agua 2 % no maxirno;
Matarias volateis cornbustivei§, !O 8

25%;
Carbono fixo 70 % no minium;
Cinzas 6 % no maximo;
Enxofre volatil 1 % no Maximo : -
Poder" %Igraig9 7..no ek11041as A2

As eondiçees a que o carvão clave sa.
lisfazer, serão sempre verifioadas
gabinete de ensaios da Estrada.

O carvão de cada carregamento sdí
será despachado si for na sua totalida-,
do para a Estrada e si o fornecedor en-
tregar com o conhecimento e factura
consular o attestado, com firma reco*
nheeida, de que o carvão é pwra a es-
trada, das minas nas condições supra cem
tadas, correndo por conta do respectivo
fornecedor quaesquer deapezas ou pra:.
juizos causados pela inobservaliaitli
destas condições.

!I
O carvão que, submettido á analyse o

experiencias, não revelar as qualidades
especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immediatarnente substituido
pelo fornecedor por outro, da qualidade
exigida. de aterro que a Estrada não fi-
que deeprovida, lie-pothese em que se
supprirá no fla grado, carreado por
conta do fornecedor a differença do
preço além da multa em que incorrer.

Si o carvão fornecido tiver menor nu-
mero de calorias que as indicadas na
eentracto. mas fôr julgado aceeitavel,
pela directoria da Estrada, o preço esta-
belecido soffrerá uma reducção calcula-
da pela formula:.

Calorias entregues
	 x preço do contracto

preço a ser pago.
IV

O carvão ueverá ser entregue em pe-
daços, não sendo admittido mais de
10 % de um volume inferior a go poI-
Itgadas cubicas c 30 a 40 % quanto a
moinha.

Entende-se por moinha 3 parte ter.
rosa que passa através de peneiras do
trit 01 de abertura inclinada a 60' em re-
lação ao selo.

Si as quantidades de carvão alindo e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores •ri estabelecias, será
todo o carvão peneirado por cuida do
tornecedor. de- modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e os de moinha sejam na proporção
estahelecida.

▪ verificação desta clausula será feita
quando a administração entender e pelo
modo que julgar conveniente.

V
Tudo o carvão será entregue emn

terra, dentro dos vagões, no Gles o)
Porto, correndo por conta da Estrada só--
mente as eiespezas de alfandega e por
conta dos fornecedores todas as dentais
despezas, inriusive as taxas ordinarias
de descarA no Czles do Porto e a des-
carga dos porões rios navios para dentra
dos vagões da Esti ada. -

As quantidades a entregar dentro do
prazos successivus de 30 dias serão em
partes iguaes, em quantidades taes que
todo o fornecimento esteja completo em
30 de junho de 19'2'3, não se obrigaudo a
Estrada a fornecer vagões para mais de
mil toneladas (liarias..

A Estrada poderá exigir a entrega de
20.000 toneladas por luze

VI
(Por tonelacta de 1.016 kilos, de car-

vão, entregue no caso da clausula V a
feita a verificação das clausulas 1 IV,'
pagará a Estrada de Ferro Çentral do,
Brasil o prece
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VII
Aa contas serão processadas por car-

regamento de cada vapor, e o pagamento
(4factuado em moeda nacional, no Th'-
somo Nacional au na thasouraria da Es-
trada, vigorando para a conversão a taxa
nfficial da vespera da requisição do
mesmo, pelo ministerio ou pela inten•
Oencia da Estrada, no caso do pagamento
ra thesouraria da Estrada.

VIII
arimoira entrega mensal será &Jr.-

iro de trinta dias, contados 'da data da
Yegistro rio contracto • no Tribunal de
(optas.

rx
O iawaecedor, para , garantia da e.xa-

ancão do fornecimento, caucienará na
'H/escuro Nacional a quantia de oitentet
rf.nlos (:t; réis em dinheiro, ou em ti-
tules da divida publica federal, para
effectividade das multas e obrigações Oen

.incorrar. devendo integralizal-a ira-
mediatainanto todas as vezes que for
f ita :bicada par tal motivo, logo que rece-
ba intimação da directoria.

X
•
Na falta (le cumprimento de (Malquer

das clausulas estipuladas, poderá -a dire-
ctoria da E.strada multar o fornecedor
em dou: a vinte contos de réis (2:000$ a
20 :(1)08) conforme a gravidade da falta..

XI
A falta alo fornecimento nos prazna

clareados, ou a tentativa do fazei-o com
artigo de qualidada inferior, dará di-
acato á directoria da Estrada a annullar
a :fornecimento com . parda da caução de
rifle trata a clananta IN, em favor dos
cafres publicos.

XII
o presente contracto 84 se tornará or-

.tectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e registrado pelo Trilmual
Contas.

Fecretaria da Estrada de Ferro Central
iia Brasil, 30 de setembro do 10:32. — O
searetario, Diocleowno Cano'ido de Vas-
concellop.

Estrada ele Ferro Central do Brasil'

coN(4 .flar:c:TA nutt o FORNECIMENTO pn
ao aa0,04 TeNELADAs 1 1 E 01." CY)MOU:M-

• NTT.. PAIlA A •.** Divisão, Riu 11)23

ConourenCia n. 7
Oe ordem da directoria. favo publie0

que, ás 12 horas: do dia 20 de °ilactivo da
(022, na intendencia desta estradia
astação Maritima, serão recebidas Pro

-postas para o fornecimento d:i 30.000
toneladas de 1.000 -kilos de oleo eam-
4•ustivel, ame deverá satisfazer ás sea
auintes condições:

Densidado a 15^ — Q,960 no maxlmO.,
Ponto do fulgor — 60° a 120° eonti-

aradas.
Ponto de ignição	 110° a 1-1,01 cosi-

grados.
Visensidade liedwood, à 50' — 000

aegimilos no maximo.
Poder colaritico — 10.000 caiarias no

"Enxofre volatit —	 Ça , no maximo.
olgua achnittida siará no maximo

deo- daverá ser soluvel na es.
ceia de , palralea soro -deixar residuo

na'tarra. nica,

O fornecimento devora começar den-
tro de um espaço de tempo de 30 dias,
aeontar da data do re.aistro do contracto,
do Tribunal do Contas, ando o .ileo re-
calado na estação Maritima,- entregue
eni carros, tanques apropriado; do for-
necedor, nas quantidades que a estrada
precisar para o seu serviço, ató com-
pletar a quantidade pedida.

Cada proponente devera apresentar
amostra do- °loa offertacio, para ser
analysada, em volume não inferior a
tres litros, que deverá ser entregue na
intendencia, até a hora do dia marcado
para o recebimento das propostas. -

O proponente que entregar quantida-
de menor, ficará sujeito a recusa da
proposta, si acaso a quantidade entra-
po, fôr julgada insuffictente para a
analyse.

O oleo fornecido que, submettido
analyse, não apresantar as qualidades da
amostra, será rojeitado e immediata-
mente substituido pelo, farnecedor por
outro-, da qualidade exigida,. do modo
que a estrada não fique desprovida, by-
pothese em que an amimara no merca-
do, cerrando por conta do fornecedor a
differenca em preeo para mais, além da
multa em que incorrer.

-A-falta do cumprimento de qualquer
clausula estipulada 'dará á directoria o
direito de multar o fornecedor em quan.a.
tia que poderá ser até O. valor da oau-
ção do contracto ou de rescindir o ton.
tracto com perda da cauaão em favor
dos cofres publico

'
s independente de in-

tdpellaçãq judicial e mediante simples
aviso ou nolificac.!ão por parte da dire-
ctoria da estrada.

Sendo por qualquer motiva desfalcada
a caução. fica o contracanto obrigado a
integral-a iramediatamenta, desde que
receba intimação. da directoria.

A concurrencia versará ancilas sobro
o preço, indicado em algailsmos e con-
firmado por extenso, em 'qualquer moe-
da, para a tonelada de 1.000 kilos, cor-
rendo por conta da estrada somento os
direitos aduaneiros e por canta do for-
necedor todas as demais deapezaa, an-
ilando a prcferenria de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que caia a differenca entre dia o qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá et
'cambio, á vista, que-vigorar na 'espera
do dia marcado para a concurrencia.

a estrada recusará as propostas quet
apresentarem preços superiores a 58
shillings para tonelada do 1.000 kilos.

As propostas. que .devem estar devida-
menie selladas as primeiras vias. (lata-
das, assignadas. com a indicação daa
respectivas residencias, não sendo per-
mittida nas mesmas rasuras on emen-
das, serão entregues em tres vias, em
onvoluc,ros fechados com a declaração,
por fora, alo assumpio o do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
rios ()R documentos que possam provar a
idonaidade do proponente, comprehen-
dendoase, entre cales, os recibos de qui-
tação da ultima collecta tios impostos 'a
que estiver sujeito.

No acta da entrega da proposta, o proa
panente deverá exhibir o rácabo da- can-
ção de 10 :000t, em 'dinheiro, ou em ti-
lutos da divida publica federal, Prévia-
mente feita na thesouraíia 'dessa estrada.
para garantir a -assi anatura do contracto,
caução que revertga, para os cafres da
mesma- estrada, si, o- proponente prefe-
rido racusar-ao a a a si gnar o raspara/Ivo

entitractea dentro do praza da seis dias,
contados da data da entrega do convite .
que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 3 ch do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou era
tituloa da divida publica federal.'

O contracto só se tornará anediar° de-
pois de approvaclo definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal .de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação (las ' amostras
apresentarias será julgada e examinada
prévianrente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem saio considerados ictoneos e as que,
corresponderem a amostras julgadas em
condições de não serem aceitas. não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, e resolvida a questão das
amostras, serão marcados o dia o hora
para abertura e litura das .propostas
que, antes de qualquer decisão, serão•
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
não acceitar iterelauma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o . pre-
ço, conforme ficou estabelecido.

Não • so tomarão em cónsideração •
quaesquer offertas do vantagens não
pravistas neste edital, nem as propostas
que 'contiverem apenas o offerecimento
de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas. terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de ma.
trinaeir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não- es-
tiver inteiramente do accôrdo com este
edital, não será tornada em conaideração

Secretaria da Estrada do Fero Cen-
tral do Brasil, 30 de setembro de 1922.
— O secretaria, Diocleciano Candido de
l'asconrellos.

•

Estrada de Ferro Central do-B-r-asil

CONCURRENCIA PARA O PORNECIAIENTO nr,
UMA PONTE PARA O RIO CATUMDY, n-
MAL DE MANGAILITIRA, PARA A 5' DINI•
¥ÃO, rm 1023

Conearrencia n.
De ordme da directoria, faço publico -

que ás 13 horas do dia 28 de outubro do
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-, postas -para o fornecimento de:

Uma ponte para o rio Batuiday, ra-
mal do Mangaratiba, conformo os dese-
nhos ns. 326, 327 O 328, todos do 1921..

Aço laminado para a ponte, 71.873
toneladas.

Pr000 malsinar) da tonelada bustrica, •
a.100 francos belgas.

▪ BASES _•.-
. CAPITULO 1.'.

Da idoneidade
• -Artigo uniec) INenhum.. concurrenté+
será acceitu, .para disputar •o- forneci-.
mrsnto da ponto acima mencionada, sem.



- Terça-loira ia DIARIO OFF1CIAL 4itubpa.	 POP Igin

ser considerado icloaeo, entndondo-s5
por Idoneidade:

1°, estar legalmento consrituidoem
praça commercial brasileira;

2', ser representante di fabrica que
ae occupe desse genero de fabricaçao,
provando esta qualidade com documeri-
eo de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que for repreeen-
tanto executado obras aereolliantese.
provando esta asserção com photogra-
phias ou desenhos dessas obras, devida-
mente authenticados;

4°, estar quito com a Fazenda Publi.
ca, o que provará com os recibos do
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

CMIrruto
Das propostas

Art. 1, As propostas, indicando a ro-
eidencia ou sédo 'commorcial do pro-
ponente. serão apresentadas em ires'
vias, devidamento saltadas as primeirao
viris, datadas o aesignadas, sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escriptas em
lingua portugueza em papel das. respe-
ctivas casas commerciaes, • e Menciona-
rão dá modo ciaro - o ~ciso:

V, o preço por tonelada motrica, in-
dicado qm algarismos • d confirmado por
extenso. em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio do Janei-
ro, sobre vagbee da Estrada, no respe-
ctivo cáes, direitos alfandegarios por
conta da Estrada, o todas as demais des-
pozas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de eftectuar a en-
trega dentro do espaço de tempo do 120
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas;

3°, o coMpromisso do sujeitar-S0 as
presoripçOes estabelecidas pelas proseio.
tes bases;

46, o compromisso de tu:coltor o cum-
prir as prescripções estabelecidos pelas
especificações Para o fornecimento do
superstructuras metallicaa para pontes o
viaductos legalmente approvada.

Art. 2.° As proprestas serão entrogues
em tres vias em envolucros fechados o
lacrados, declarando no subscripto o no-
me do concurrento, a fabrica de QUO o
mesmo é representanto e o objecto do
concurrencia

ESEC cri-votou-o devo sor acompanhado
de um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idonc:dado do requerente. de conformi-
dade com o arti go unico do capitulo I e
o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do coolracto. do accórdo com o
art. I° do capitulo

CAPITULO III

Do deposito e da caução
Art. 1. 0 Para a apresentação da pro.

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará previa-_
mente o deposito na thesouraria da es-
trada da quantia de uns conto de réis, em
dinheiro, ou em apolicee federaes, a ti-
tulo de garantia para a asaignatura
nontracto.

§ I.° Terminada a concurrencia o es-
railhido o fornecedor, os deposites supra.
citados serão restituidos aos concurren-
tes, ege!uidos do fornecimento.

§ 2.° O coneurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acilha referido por uma
canção em dinheiro ou titulos-da divida
Publica tedsrDi çerzospondentd w róis•
.. 	•

§ 3." Essa caução será restituida
fornecedor depois da ter eido recebido
no porto do Rio de Janeiro todo o ma-
terial da enconimcnda, respondendo alta
por avarias verificadas no acto do rece-
bimento no cães ou defeitos do fabrica/
Oto.

CAPITULO IV
Art. 1." As propostas apresentadas

rio todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes o serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurreates, ava-
liados esses preços em moeda brasileira,
ao cambio, á vista, da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade do3
proponentes será examinada e julgada
previamente), antes do serem abertas as
propostas. Depois do. julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura. o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario

Art. 3.° Não seroo tornadas em consi-
deração:

I°, as propostas cujos autores não te-.
nham sido julgados idoneos,.do saccordo
com o artigo unico do capitulo I:

20. as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reclucção
sobre a pro posta mais barata:

3° as propostas que não estiverem do
acdrdo com o que determina o art. lo
do capitulo II:

4*. as offertas do vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

50. as propostas que indicarem preços
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurreneia versará ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica cabendo a preferencia, do direi-
to. au autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differeoça entro
ella e qualquer outra.

Art s.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
fira reservado á estrada o direito de
escolher a que lhe parecer mais con-
veniente. -

Art. 6°. Fica reserva 1° á estrada o
direito de não acreitar nenhuma d:13
propostas apro centadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
se-n-3 interesses.

. CAPITULO

Do contracto
Art. 1.0 O coneurrente escolhido assis

gnará, perante a directoria da estrado,
contracto para o fornecimento- do ma-
terial ora em coneurrencia.

Art. '2.° O concurtente escolhido áln
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o depesito do que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a sor lavrado,
serão estabelecidos as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o
pag amento. do gea ter; al c on frac t ;Ido, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial official á vista, da ve,speoa do
r,oSpectivo aviso do Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas.

O reforido pagamento si será efte-
ctuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panbada do recibo lua provo haver st-
do o material entregue no porto Md!"

Art. 5.• O coni,racto só se tornará el-
foctiv o depois do approvadó
mento polo Minizterio da Viação e °broa
Publicas o registrado no Tribunal do
Conta.

CAPITULO VI

fiscolizaNrd
Art. 1.° A Estrada poderá manter na)

fabrica um serviço de fiscalização, com-'
posto de um engenheiro fiscal Ó dos au-
xiliares que lhes forem necessarios,
juizo da mesma. Esse engenheiro fisoal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da o.etrada, todas as duvida
do ordem technica que surgirem na cite.
cução do serviço e deverá:	 .I,' examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançar5
o seu capprovo»;

2°, examinar cuidadosamento a con.
strucção, de modo que a mosma soja
executada de inteiro accArdo com ItPl
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

3', rejeitar quaosquer peças quo ver--
que não estarem nas condições acima
mencionadas:

4°. autorizar, por escriptce qualquer,
alteração que, porventura, se torne lie-
cessam fazer no desenho do	 .

5, autorizar, por escripto, qualquer. •
alteração que, porventura, se torne no-
cessado no corror da construcção.

Art. 2.° O esigenheiro fiscal sr! pretura
permittir amamento de peso para mais,.
ai este nugrnento nã'o prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.- A desprza oceasionada por,
CSSO serviço de fiscalização correrá oor
conta do fornece-dor, sendo a incarno'
despeza avaliada em 48500. ouro. uo4
tonelada metrica do material a Anne-
cer-

CAPITULO VII

Prescripções geracs
:nri5. I.° O contraetante verificará

cuidadosamente o projecto que lhe for
apea s oroado, antes do preparar seu, de-
senhos ,Ie execução,- mitificando o enge-
nheiro scal de qualquer engano ou es-
quecimeolo observado, devendo esse en-
genheiro fv.er a. correcções ou altera-
ções necessarios.

Art. 2.° Depois do preparndca os de-
senhos •.te eXeCIIÇãO, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os respoosaveis
por qualquer defeiio que, porventura 80
tenha dado no .projecto ou em soa exe-
cução. (Malquer modificação, então. no- .
cessaria, correrá . por conta do contra-
dant°. .

Art.-3.° Nenhuma alteração será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por e.seripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° Ai alterações de detalhes quo
()ocasionarem augmento de pezo corre-
rão ' por couta do contractanto.

Art. 5.° As alterações que troirxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. d.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as ()M-
oinas, como tombem dos diagrammao do
contra felecbas e dos deianisos de monta-
gem, mostrando claramente a roaroação.
e a disposição de cada peça.

Estes desenhos devam ser reito3 (11.
liccorelo com os desenhos do projecto et
as especificacõos forne.cidas pela ektra-1

quaos farão parte do contracto.
Art. 7.° As contraflochas das vigas de-

vem ser as marcadas no diagranima ren
Ispeetivo estm ria acordo com aa prz
ses u5ur.33.•
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Art. Sa Os desenhos de execução s3
serão enviadas ás officinaá depois de
exam i necios e eprruvadas pelo enge-
diaba nsca). 1,--'es desenhos seio for-
streidas ao calgeaseiro fiscal, gratuita-
mente. Ires co i leoções conipletas, • sendo
aas grandes obras feitas • as copias em
napo; azul lata.

Art. Of Todas as peças serão pintadas
•na tinta a dleo, a tres de mão. incluindo

apnarelliagem e convenientemente
nareanas.

.Art.. 10. As grandes peças não exigem
embalagem ~dal: o eontraetante deve,
oorém, tomar as necessar ; as preenuraes
para Que as mesmas não sof fram défor-
!ilações importantes em viagem. As ¡ipe-
cas naquenas. como rebites. parafusos,'
nonas. pinos. caapas de Agua°, .
devera ser encaixatadas. • 	 • -

Art. ,11: Tanto ás 'peças grandes Cera°
os caixotes serão cuidadosamente mara'
ciados •com •a indicação do desenho, tra-
zendo os caixotes': além dessa indicação,
outras ano se tornarem neeessarias,
juizo do en genheiro fiacal.--

12. O engenhe-arai •fiscal marcará 'a •
ordem da expedição , 'e -os detalhes da
mesma, tendo em vista a rapidez a a' fa-
cilidade da montagem.

•Art.. 13. Todas as despezas com a em-
balagem. carga e descarga o aceidentes
que possam decorrer duranto a viagens
serão feitas pelo confractante.	 -

'Secretaria da Estrada de •Ferro Cena
1ral do Brasil. Bio de Janeiro, 30 de se.
lembro de 1922. O secretario, Diocle.
einizo Cantlido de Vasconcellos.

e
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA, O SERVIÇO DE CAR•
RETOS DA INTENDENGIA, EM 1923

CORCUrrencia n. 3 •

De ordem da directoria, faço publico,
(Me ás 13 horas do dla 15 , de outubro de
1922, na /atende:leia desta estrada, fia
estação Maritima, serão rceebidas pro- •
postas para o sersaço de curatos da In-
tendencia, por conta da 2a divisão, entre
os pontos Imprensa Nacional, alaritiMa
e Central.

A coneurrencia versará apenas sobra
o preço, cai nas, indicado em algaris-
mos e confirmado por extenso, para a
hora do carreto, entre os pontos já eia
taxais, cabendo a proferencia de direito
ao amor tia proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro alta
o qualquer outra.

A ostrada recusará as propostas que
apresentarem preaos auperiores á Ga
aura a hera de carreto.

As proposias que devem estar devida•
mente eellralres as primeiras vias, data-
das, assarasaaa com a indieação das
reSnOotivas residencias, não sendo pesa
britadas nas mesmas rasuras ou emen-
das, (lavanda ser escriptas cm paual das
roapectivas casas commereiaes, suão
entregues. em tres vias. em invelueros
fechados, caia a declaração, por fóra, da
asnumpto e Co nome do proponente..

Esse inv oluero deve ser acompanhacia
de um catre, em separado, contendo

• todos os doeusaentos auc possam provar
• isioneidsde do proponente, comprehen-
oendiasa, aare enes, os recibos de qui-
tateais ria ellima coitada dos impostos a
mire estiver alicate.

No acto da• entrega da. preposta, a:
•provoneate deverá exiiibir o recibo da

• -•
canção de 100$ em dinheiro ou em ti-
tilam da divina publica federal, .préviaa
mente feita na thesouraria 'desta estra-
da, para garantir a assignai ora do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferia() recusai-se a 'assignar o
respectivo coatracto, dentro do pausar rit3'
seis dias; centaaue da da,a da entrega
do convite que - for expedido para esse
fim.- :	 •	 •	 .

1 . O contraetante, para garantia da exe-
calção do serviço, caucionará na thesou•
raras desta estrada a quantia de 500a,
csn dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica federal.	 .
• A questão da idoneidade dos propo-

nentes sela julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas-
- • Asaropostas cujos autores no tive-
rem eido considerados idouoos, não se-
rem abertas. •

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados dia e hora
pura a abertura e !gani% das propostas
que, antes de cnialquer decisão, serão
pablicadas.
: Fira reservado á estrada o direito de

fula acceitar nenhuma das propostas
iires,entadas ou annullar a e,oneurren-

era, caso assim convenha aos seus ia-
tereases.
• As propostas não . poderão conter si-

ntas uma formula de completa subna3-
são a todas as clausulas aeste edital. e.
si paço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas • de vantagens não
provistas neeiô ediLal, nem as propostas
tare contiverem ;apenas . o OffereCitnent0
(.10 uma redução sobre a proposta mais
barata.
• No caso do absoluta igualdade entre

propor,tae, terá preferencia a que apre•
sentar preço mais vantajoso no desama
pata.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acoôrdo com este
edital não será tomada em conside-
ração.

Bases para contracto:
I. Fica o contrai:tante obrigado a at•

tender, no prazo de 2.5 horas aos pedi-
dos de carretos feitas pela fiel da ap
secção da iatendencia, cai ve.bieutos de
quatro rodas, com a capacidade para
1.800 Liai s, entre os pontos Imprensa
Nacional, Slaritima e Central.

/I. O contrastante fica responsave/
por qualquer falta ou avaria que sofrea-
rem os volumes que forem eatregués.

III. A cessão deste contracto não poa
aterá ser feita sem autorização da admi-
vista:içam.	 •

IV. A não obsarvanda de qualquer
clausula estabelecida dará legar a resci-
são do ecalfracto, cem perda da caução. •

Secretaaia da Eetrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, .29 de setembro de 1922."

Diocleciano Candido de Vosconcellos'.

Estrada de Ferro Central do Brasil

ciscuanii:Nci.‘ r.kak o FoENECIMENTO DE
, E:..TnPA OS LÃ E BRANCA DI.1 ALGODÃO.

PARA A	 DISISÃO, EM 1923.

Coacitreencia
•Do ordem da directoria, faço publieo

que ás 13. horag da dia 20 de outubro
de 1922, na Intensiencia desta Eaiada..
na eslasila Siaritima, serão • recebidas.
propostas para o fornecimento de:
74.00 kilos de e.sl.una de-W, inaximo-

de kilo, 2$500„

150.000 kilos de estopa branca de eia,'
godão, Maximo de kiio, W00.

A eaneurrencia versará apenas sobril
.0 preço,' indicado em algarisn:as o comi.
firmado por. extenso, em qualquor ama-
da, para o.kilo dos artigoS pedidos, ca-
bendo a: preferencia do direita ao autor
da propasta mais barata, por minima
que seja a diffarenata entro da e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na ve,spe-•
ra do dia mascado para a Nocturna-
eia.

A entrega da .estapa de lã será no
Caes do Porto, dentro das vagões da Es-
trada, direitos adnauchas por conta da.
Estrada e todas as demais dempezas por
conta do forno:redor, dentro de um esa
paço de tempo e. GO (liar.

A entrega da 'eetnpa branca de algo-
dão será na snteudeneia ou no Cana da
Parto, dentro dos vagões da Estrada,
fadas as despezas por conta cio fornece-
dor, inclusive direitos Bd i milOI POS. de-
vendo ser a mesma entregno dentro
capacos de tempo SUCCOSSiVOS do 30
dias, em quantidades ignaes Mas que
lado o fornecia-Jena) esteja terminado a
a0 de setembro de 1923 ou antes, caso
o fornecedor queira entregar =lona
porções.	 •
• Todos os espaços de tempo serão con-
tados a partir da data do registro do
contracto no • Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marca-
do. ou senao de artigo de qaalidade
ferior á da amostra 'apresentada, dará á
Estrada o direito da .compear onde lhe
aprouver, as • quantifiadis em falta, cor-
rendo por conta do contractanto a dif-'
termo do preço paia mais e ficando
ainda sujeito a uma multa que, confor-
me entendimento da admiaistração, po-
derá ser até a valor da caução no cai-
tracto. si não preferir a aciiiiiiiistraaaa
• re zaieão do cordeada, poa sinip:ea•
aviso ou notificalaio. indepen . ante do
asaão ou interpellação judicial, com.
Perda da causa°, e sem que assista ao
cOntrac i9 rne direito a reclamação do es-
pecie alguma.
' No caso do multa e de differença para

dais em prece, fica a contraetante obri-
gado á entrega das respectivas :apor-
falidas na thesouraria. no prazo de 48
hbras, a coutar d3 hora do renehanento
da intimação. par escripto.
•Não sen do safa:siada a intimaeão, se-

rão deduzidas as fman elanc i as da cau-
ção do contracto, ficando o contrartaiite
obri gado a integralieal-a inpred 7 ata-
mente sob peita de resci são do contra-
ato, nas condições já acima estabeleci-
das.

03 repetir/antes. deverão aaresentar
na Intendese'a, are a boca niareada para
a coocurrenria, amos(' as das e,topas
lã e algodão que pretenderem fornecer,
afim de serem as inC111PS devidamente
eXaminadas.

•A -asi lada recusará as propostas glie
apresentarem procos superiores aos Lca-
ximo.s retabalpeidos.

•As propostas, que devem estar devi-
damente sallact as as arimeiras vias, da-
tadas assienada s, com a indicarão das
reaiectivas rcsidse cias, não Rea jo per-.
!ratadas nas mesmas rasura, ou emen-
das. devén(lo ser eseriatas eia papel das
casas commereinas. carão entrrgues, em
tres vias, em CiJvIlileiO5 f Gehad,,,s, coma.
• declardeão, por fai-a. do assumpto
do nome do propomaasa •

Esse envoluero deve ser acompanhado
do un:r outro, em sepaaado, contendo to-
dos os documentes que possam provar 0



."

idonoidade do proponente, compreherl-
tlando,e, entre e l les, os recibos do qui-
"Deão ( : a uttinia eoilecta dos iinpastas a
qui) es t iver sujeita.

No acto da entroga da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caw:ão do 3:000tia em dinheiro, ou
em títulos da divida publica federal,
praviainento feita na thesouraria (lesta
Estrada, para gazantir a assignatura do
eontraelo, caução que revo.derá para 09
cofres tia 1iizua Estrada, si o propo-
rwnie, Preferid a lei:usar-se rt asaianar o

espectivo contiaato, dentro do prazo do
eis dia 4, contados da data da entrega

cenv•te, que for expedido para Osso
LkflL •

o fornecedor, l u ra garantia da exc.-
c"ão 101.n...cimento, caucionará na
thesuurarift deata Ilslracla a quantia
aerrespiineante a 5 ea• do valor do for-
1' ecimailio a realizar, eia dinbeiro, OU
em inalas da divida publica federal.

O Coa r„cto só . se tornara afectivo
•C"epois d ca provado defiaitivamento
a elo 'Miai:sie:ao da 'Viação e Obras Pua
'laicas o acaistaado paio Tribunal da
tantas'.

A questão da idareidcale do's propo-
maks o da aceeilitaãa das amostras
sa a 'a jalaaaa e exaininada praviamente.
radas d p 1!...	 as proposta-.
• As p paiss ruo s aatores não tive
raa	 ceir,Ulerad.,s Moncos e as quo
:varres, • • •	 a anios{tas não aCCe

	

nã o .S , 	thb n ,r1,N.
Itepoi ,	aaolvtita e julgamanto •da

aliaia d	 propancrites, sarão mar-.
k'a (.10i C1	 .: t 	 taira para aliactinet o lei-
!ifin ria • •	 untei de qual-
41 • 1 p r tt u •iaa,	 :aa pablicadas

Uiva :as, 'vaia)	 Estriala o direito do
aea, ilar ia e de iiina prapasta o parto
ti alta	 ••• outras, i.ntirorin,, a, cliffe-

t• ii2	 I T	 1,/,'1,C1S 11 , e; X.1.'00-;	 varios
))i4o5 .1	 iii l'e: .• xec"dus, a„ssin? como;

não Li!.e,.•,1://' acialloma • das iraposas
zairesolaca	 au ali:adiar a aineurren-
ai a aate-... a	 eunv2tilia aos ,elis iate-

As 1.; I I	não aora-•1;10 Cï	 ur s1n5o
l.a.••1 le ir a t.i ii	 i,impletit suint,is:ão	 a •

•	 d í	 edital, e o pro-
a	 fic.et

Nau,	 :-(1	 :	 ,•rn	 et,u,.,1(ter[1,AO
vantaaans nao

acai-n.4 ata te	 itaa
n	 yeimento

a'a i •eat sabre a praposta mais ba-
a a.

:ea	 dn abe/data igualilai l e enfiai
101 i1 ; n ..ei'eu.neia a (1 1 ;0	 ar) i'C-

' 	 V nAit:.11,j0S0 no destint-

•. f	 da re.z•-rv.9.-•;.zo	 direii!) cio re-
-iii;:i;• as

Fia e ri 'atinei prop ata (pia	 não
Uivar intAirainento de accórdo com

"	 ecatal não sara temada eco

'oca-tacto da "Fatiada do 1.-crro
el tio 1.1ra-iit. Ttio do Janeiro, ', • 9 de se-

'abro OI IP"2. — O r;eerr..ario,
Candidt. de l'a.;o~llo.s•.,

-	 8,000
Neste preço ainda serão feitas dedu-

eçõos provenientes das percentagens do
cinzas, de 'humidade o de enxofre, de
areara/o com a tahella organizada na
Chefia do Tracção a Vapor, !abolia essa
que fará pada integrante do contracto.

Para preço maximo do carvão typo
será tomado 60$ por tonelada do 1.000

Numero do calorias do carvão typci-
= 8.000.

A entrega será dentro dos vagões da
esirDda: 110 Cá15, do Porto, correndo to-
das as despezas por conta do fornecedor,
dentro de espaças de tempo successivos
de 30 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, em
P ol "C õt 's i guacs lacs que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de setem-
bro de 19::3, ou antes. desdo que o for-
necedor queira entreaar maiores quanti-
dades.

A entrega, não sendo conformo' está
anilando, sujeito o contractante a unia
multa qua. conforme entendimento da
adiiilistração, poderá ser até o Valor da
caução do contracto, e a atraimento em
cada nina das pofcões a entregar, que
eorre.,ponda á quantidade em falta, si
não preferir a administração a rescisão
do eont.rpete, por. siniple aviso ou noti-
ficação. independente de arção ou inter-
paliação judicial, coni perda da caução,
e sant que assista ao contractanto direito
a reclamação de aspacie alguma.

Na caso do multa..fica o contractanto
ebriaado a entregai' . a respectiva impor-
taaeia na thesoararia. no prazo do 48

.11 )res, a contar da hora do recebimento
da intimação por eacripto, sob pena de
rescisão do contraído, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurreneia versará apenas soba°
o preço, em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para a tone-
lada da 1,000 kilog, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por miniraa que seja a differença
catre ella e qualquer outra.

A cstrada recusará as p ropostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devida-
mente sedadas as primeiras aias, data-
das e assinadas, com a indieação ias
respectivas residencias, não se ndo par-
'batidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser eseriptas em napel das
reapeativas casas commercia.a. serão
(adregues em tres eia% em envolueroa
fechados, com a deelaração por fóra, do
assumido e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompan.Udo,
de um outro, em separado, contendo to-,
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dos os documentos que possam provar a0
iConeidade do proponente, cannprehea-a
dendo-se, entre alies. os recibua de qui-•',
tação da ultima coliecta dos i mpostos tr'
que estiver sujeito.

N. acto da entrega ria proposta, o pro.
penoide deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 6:000$ eira dinheiro ou em ti-
talos da divida publica federa l . prévia-
na nte feita na thesouraria desta es-
Uru:a. para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para oa
cofres da mesma estrada, si o propo-
fonte preferido se recusar a Rsisignar
respectiNo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da exe-
cução do fornecimento caucionará na
thesouraria tia estrada a quantia corre-
sponaente a 5 % no valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica fedorat.

O contracto só ,3e tornará effectivo de-
pois de approvado dafintivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
registrado pelo TribunaMle Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
mente, aates do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponantes serão marcados o dia e hora
para abertura o leitura das propostas
que. antes de qualquer decisão, serão
publicada.

Fica reservada á estrada o direito de
não accedar nenhuma das propostas
apresentadas ou amainar a concorren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresse'.

As propostas não poderãci con t er si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as' catalisadas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em considiíração
quaescpier offertas de vaataaans pão
previstas neste edital, nem as oropostas
que contiverem apenas o offerceimanta
de uma redneção sobre a proposta mais
barata.
, No caso da absoluta igualdade entre
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
strim4ir as quantidadas padtdas.

Toda e qualquer proposta que não PS—

tiver Inteiramente de ureorilo com esta
edital não será tomada em eowideracán.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Pirasit. 29 de setembro de 1922.
— O secretado, Diociccitow Cindido d.?
Vosroncellas

T•tranaf eira. 10
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Estrada de Forro Centra/ do Brasil

NCUllItENC.IA PAnA O roreq uimr.NTO On
rtv.o astAelt,NAL PARA LOG r ' Man-AS,

; MIA A 44 ll1VIS.:i0, raï. 1925.

Concturcaria ta. 3

ordm da 41irectoria, faço publica
hí , ras do dia 16 de outubro do

• 1,922, na ileeadancia, desta estrada, na
es:a:AG Maritira, scrão recebidas pro-

postas para o fornecimento de 12.000
toneladas de 1.000 kilos de car-
vão nacional para locomotivas, sendo o
preço maximo da tonelada determinado
pela fórmula.

Ee carvão deverá satisfazer as se-
guin[es condições:

Humidade — 10 %, no maximo;
Matarias volateis combusliveis — 18

a 30 %;
Carbono fixo — 40 %, no minimo;
Cinzas — 25 %„ no maximo;
Poder calorifico,— 5.000 calorias, no

minimo.
O preço, em réis, para o pagamento

será determinado pela relação:
Preço = 60.0000 x numero de calorias

do carvão fornecido

ire
• - •	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRUNCIA PARA O FORNECIMENTO nu
otatos LUBRIFICANTES, EM 1923, PARA A
4" DIVISÃO

Concurreneia n.

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 21 de outubro de
1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritiina, serão recebidas pro-
postas para fornecimento, em 1923, de'.
t300.000 litros do oleo para

machina, litro . . 	 0,.08
60000 litros do °leo para

carro, litro	 $
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550.000 litros de oleo para
cylindro, litro . . $ 0.07

70.0'0'0 Etna de °leo para
cy aloira su o a r-

. auaecider. lit.	 $ 0.09,5
Os preço.s mareados slia. 03 rnaxitws.
OS co les deverão satasfater as seguin-

tes conaioaes:
Densidade a 15° c., 0,890 a 0,920,
Ma center resina, oleo de resi pa, sa-

bões e agua;
Serem neutros;
Completaine.nte so1uvei na esseneia

de peixota° de 0,67 de densidade;
O ponto de fu iga r, to ma do era vas 3

fechado (Pensay-alta;ens) bera, no mia
timo: IRO* C. para o oleo de carro e
de rinchamo 280' c. para o adeo de cy-
lindro; '300' c. para o oleo eylindro su-
peram' ecador;

A viscosieatie. tomada no viscornetro
Iledwoed. devo ser, para 50 em3:

Para oiro de naachina, a 50° c,: de 100
a 200 seetuielas;

Para o o;ca de carro, a 50" c.: de 200 a
400 seguidos, a 100° c.: de 61; a 100
segundos;

Para o olao de cylinctro, a 100 e.: de
HO a 189 segmato3; a 150° c.: de 45 se-
gundos no miiiiino;

Para o oleo de calindro superaquae.e-
dor a 100° c.: de 150 a 350 seguadosa a
150° c.: de 60 segundos no ri-tinimo.

A primeira entrcaaa será de um terao
da quantidade contrautada, dentro de urna
espaço de tempo da 40 dias, a contar da
data do registro do &nitrado no 'Tribunal
de Contas. O segundo tereo será entre-
gue depois de decorridos •00 dias, dentro
de um espaço da tampo .Je 30 dias, a
contar da data da entrega dos documen-
tos relativos ao primeiro terço. O ultimo
terço, lambem será entregue depois do
decorridos 60 dias, a 'contar da da:a da
entrega dos documentos, relativos ao se-
gundo terço, devendo toda a entre•a es-
tar terminada a 33 do setembro do
1923.

A entrega não sendo no prazo marea-
do, ou sendo o oleo entregue de qaali-
dada inferior á da amostra npresantada,
dará á estrada o direito da comprar,
onde lhe aprouver, aa quantidades em
alta, correndo por ?anta do control:1n-
te a differença de -preço para mais o fi-
eaudo ainda sujeito a unia noilt a, apta,
conrorme entendimento da adminisara-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contrae:o, si não proferia a estrada a
rescisão do contraato, por simples aviso

:ioairicaaan. inclepaandeuto de acção
Cu interpellitgo judicial, com p,-rda
‘..,aução, e 5ern que, ass ista ,ao cantracian-
te diaaito a roclamação de aapecie ala
puma.

No casb do multa e de differenca para
mais em proao, faca e contraia ande obri-
oado ri . entrega das raapeativas imp,or-
ta1cia3 na tbesouraria, no prazo de •8
tioeas, a •iontor da liara do reaeLiniento
da intimação .p,.)r esaripto.

Não sando satisfeita a se-
rão deduzidas as importaneias na cau-
ção do caieraci.a, ficando o contractante
obrigado a iriLeg,ralizal-a innaediata-
mente, sob paua de rescisão do contra-

: elo nas mesmas condições já acima
talieleeidas.

As propostas deverão satiafazar ao3
aegnintes raanisitos:

la indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

2°, indicar os nomes o zuavos doa ar-
ítig.as;	 -

3°, indicar os preços em algarismos e
confirmai . as 1, 01. R's'i•en.-0, em quaiquer
woada, pra o	 c olPo.

1: 3:a Oollaer a n roacracão das proa
e:sias. aao e•o.d.ém que sejam v acerra-
atas om ineoma aeacaaaoe 1,..c.:13stas
que unrsuem a reais de uma numera-
çaa.

a tara das quartolas de oleo é de 35
kiioarammas.

O oco deverá ser importado directa-
mente para o serviço da estrada e en-
tadgue na Intendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as de.apezas
até o local da entrega- o por conta da
Estrada saimento o?, iireites aduaneieus,
devendo vir para isso os conliedmentos
de embaique em nome da mesma Es-
trada.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, indicaeo era algarismos e con-
firmado por ex .:avara em qualquer moe-
da, para o li t ro, cabendo a preferelicia,
de direita, ao autor da proposta mais
barata, por minirna que seja a differeoça
enbu cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, á vista, que vigorar na vos-
para do dia marcado para a concurren-
cia.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, as primeiras vias, data-
das aaaignadas, o com a indicação das
res:o - 1\ !às residencias, não amaria per-
mittiao asa. mesmas, rasuras ou amen-
doa, deoenao ser escriptas em papel das
rooaecloas casas commerciaaa. sairão en-
traraas, em fres vias, em mai-alunos fe-
ctaidts, com a declaração, por aóra, do
asampto e do nome do propononte.

taate tnvo lu ci. o deve ser- aconipaninado
de um outro, em separado, contendo to-
itaaa os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo ese, entre eles, os recibos de
irritaç,ão da ultima contacta dos 'impos-
tos a que cativar sujeito.

No acl.a da entrega da proposia o pro-
ponente davera exhibir o recibo da.cau-
ção de 10:090a, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal pr4via-
113eUt3 Lato na theaouraria acata Estra-
da, para garantir a assinatura do coa-
traclo, caução que reverterá para os c0-
Ires da mesma Estrada, si ti prapanante
preferido recusar-se a assigaar o re.spe-
edva e:eltracto dentro do prazo de, seis
dias, coataclas da tinta da 'entrega do
convite que lhe fer expedido para 'esse
fim.

O foinacador, para gararaia da exo-
mica° do fornecimcnto, caucionara na
theanuraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 •.-c, do vale fornec;i-
mento a realizar, em dia/tetro oti em ti-
fados da divida publica fadara/.

O contracto só se tornará erPa.etivo de-
pois do ap.provado definitivamente pelo
Slinisle.rio fia Vioçie e {Ninas Publicas e
.registrado pelo Tribunal de 'Cantas.

Os c.nicurrélites devexo ,apreseotar na
atá á Liara da coo-

curroncia. a ,; amestras doa oleias que
pretenderem fürliCC.J1', afim da serem as
snesmaa dv;darnento examinada...4.

• aplosiras ¡levam cear' vAutdo
itimo de tres litroa de op ila marca den 

O prooanente que entragar , aauntida-
di raenar ficará sujeito á reooaa da pro-
posta, si acaso quantidado ôr juigada
insuificiente para analyse.

A. ouastão da idoneidade elos piemo-
nemea será julgada C examinada prévia-
inenle. antas 4, abartas.si

à„3 inopo-stas enjo atilortn nã ttt.

rem sido oonsideeados idoneos e as qual
corre,sponderem a amostras que não te-
nham sido julgadas em condçiles sag
acceitas, não .serão abertas. aad'a o casa
de mais de uma marca de artigo em uma.
mesma proposta.

Definis de jul gada a idoneidade doa
proponentes, serão marcados o dia o $
tora para abertura o leitura das pro-
pastas qoe, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada b direito da
acceitar parte de unia proposta e parte
Ele outra: nu outras, conforme a diffe-
renaa para meios nos pretos dos varias
artigos a atiram fornecidos, asam como
de• não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inei
tarasses.
. As propostas não poderão çonter sf-
não uma fórmula de completa sidamiSSãci
a todas as clausulas • deste ed i tal e O
preço, conforme já ficou estidoeacido.
• Não se tom as tomarão em co 'deraçãO
quaesmier offertaa do varo:Ivens vara
pr evistas neste .e edital nem a a ,-opostaa
ano contiverem ap enas o °fia- ardmentd

rede uma reducção sob a proposta mais
bata ta.

e4tso do absoluta falia/da da entra
pronomtaa lerá preaerenefa a que apre-
sentar paeço mais vantajoso no desem•
pata.

A Estrada reserva-ae o direito da rc-4
stringir as quantidades pedidas.

'Toda e epialonar proposta are não ca-
tiver inteiramento accardo com cata
edital não 'será tomada cai ennaaleração,

Reere f aria da Estrada de ITerno (len.
trat do Ttrasil. 20 de de 1922 a
— O socrelorio, Diorlixiano Candido dY

ascone oitos.

n-•

Directoria Oeral dos Correias
'Segunda sc acata

St.la-DIRECTORIA DE cox-rt murl
Emissão de sobre-carta de SOO rétá para

vaia res e saltos de taxa devida d . 40 4 réis.
Faço oublico que no prazo de 93 dias, a

contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cart a s de SOO
rasas, para registrados com valôr e dá novos
selos de taxa devida do valôr de 400 réis,
cujos earacteristicos são 03 segnintes:
.Sobre-carta de 500 reis - A sobre-carta

SOO réis, tem a côr azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, com a§ dimen-
sões de 0,15 a x0,100: na face anterior' tent
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor
$,,rua, registrado N. , (logar), tEstadO); not
angulo direito 11m busto de .tnulr' lendo.
ao alto, as palavras Brasil'-Co:reioa e, em
baixo da taxa 5C0 réis em letras bancas, ta
lado uni circulo com a palavra acarimbo';
no verso da sobre-carta as palavras IReaiet-
tenae-Resideuciaa.

SeIlo de taxa devida, cie 400 reis - O r,elIn
de taxa devida de 403 ,réis, mede 0,015
a(0,4 22,e tem a cor castanho avermelhada;
no alto. em urna placa eirealar, Cai
lettras brancas tBrasit—Correio»; na parte
interior, tainbcin cmIettras brancas, seguin-
do' a fórina circular, acham-se as palavras
-Taxa devida' . O centro do selo é occupa-
do pelos olgarisaios do valor 400, ficando
por baixo destas a pata:ara-Wats. Os dese-
nhos appareeent em tua aundo formado por
urna roseta de traço bratizo que ocupa todo
o rectangtilo.

Sub-direclania de Couta -oilidade, .1$ dia
setembro de 1922.- O sub-director, Eue'eadd
Anasto U'aasixtr

• 1.
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.ttuat'' til o de Aguaa e Obras Puhlicas

SP.CÇÃO DE EXPEDIENTE
De orala a da Sr. director geral, interino,

(aça ala • a•	 e no dia 17 de	 de
1922, i ;	 1) 'as na sada. da Ren1diça.0de
ataaa:	 4,4 Publicas, á rua do Ri	 .eloo. ama ,	aackaaataa aropostas nara tor-
aeciate	 1.atei.ire's a b aixo eapeeifica-
aas, so', as seguintes condições:

p: .. .tas versarão sobre o ' forneci-
mento :	 tes materiaes:

, e. va e perdida:

oia a	 -ria 	
t rÁa) ,	 o 	
al 1'

-farta •	 ••
aartaa.s:

Obras Publicas, deposito esse feito no The-
souto Nicinnal, mediante gafa expedida pela
Secção de Expedi r inte até a vesoera. do dia
marcado na-ia a couc I rrencia. Esta q ardia
servira nniatreate de caução pau

assiRnatura do contracto visto que o coo-
cu arente Oh corcutentes ureieridoa te ..ão de
fazer um outro cienoto do ..;dor de 10 %
da ia:ao:landa total do fornezintaato que
iaes couber, ,seado aquele prin•eira depo-
sAo resti tuido logo após a assig-atura do
caairactoaaavo o do que se recusar cumprir
essa fata•atiande, que o perderá em favor
doa c ,rtee aublieos.

Os Cke; nsitos dos coar:tu-rentes não pre-
feridos ser-lhes-hão restituidos.

V
A caução correspondente aos 10 'a do

valor do tornaci•cento, da que cogita a elau-
su a aatarior, se:a feita p., ra garl-tir a fiel
observanela do ,:onirr.':fti e !. agamento das
multas a que o mesmo der lugar.

VI
Todos os envolueros deverão ser entre-

gues no dia marcado para a coneurrercia,
ás 13 ' , oras, quando na presença d--s inte-
ressados ot: sc a s rearesentautes legaes; serão
abertos em orimciN togar Os que contive-
rem o.; doei.men: s de idoneidade e, loao
anaaaos que enceirarem as pro p ostas dos
tine tonta jul-ad•s idoneos, nela commissão
da fraca :ao:a:a ra.: da rentaGção designada
belo ti:recair aetal, interiao, pronostas que
setan lidas á proporção cate fc.re a sendo
abatias, as quae,s serão ruariaad-,s netos
incsakos interessados, e, aates de qualquer

,deaisão, pub1icadas, na integra, no Diario

XIV
Todas as propostas deverão conter pre.

ços em moeda nacional.

Seeçâo de Exaediente da Renartição do
Aguas e Obras Pablicas, 26 de setembro
de 1922. — Francisco Pereira Cairias, chefe
da secção.	 (•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Convido, de ordem do Sr. Dr, director

geral, o pronrietario do predio n. 35 da rua
Alice Fiaueirelo, Sr. José Rosas, a pagar,
dentro do prazo de 15 dia, a conta* desta
data, a multa de 2f ,$, que lhe foi annlicada,
em virtude de não ter dado cumprimento,
no devido tempo, á intimação para con-
certar o deposito de agua installado naquelle
amovei, sob • ena de ser a mesma1 es-
gotado o referido prazo, remetticla a co-
brança executiva

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 6 de outubro de
1922.— Francisco Pereira Cairias, chefe da

'secção.	 (
--

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECO() DE EXPF.DIENTE

Convido, de °idem do Sr. Dr. director
geral o oroorietario do predio n, 785 da
estrada da Penha Sr. João Pereira, a pagar,
dentro do prazo ue 15' dias, a crni,o desta
data, a moita de 5 at, que lae foi aaalieada,
em viittide de não ter cutuorido, aa davido
tempo, a intimação para installar 'nata-cana-
iro naquelle hnmovel, sob pena de ser a
mesnia, esgotado o referido prazo, reinettida
á cobrança execativa.

Secção de Ex pediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de outubro de
1922.—Froneiaco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

EXAMES DE CAPITÃO DE LONGO CURSO, P1.•
!OTOS E MACHINISTAS DA MARINHA MER-
CANTE

De ordert do Sr. contra almirante, dite-
doa, faço paalico, para conhecimento das
interes .. ados, que terão inicio no dia 16
do corrente as insecipções para os exames
de capitão de longo curso, pilotos e machi-
niatas da marinha mercante, as quaes
serão encerradas no dia 25, tambem do cor-
rente.

(as candidatos deverão apreseptar todos
os documentos exigidos pelos ais. 215 e
216 e seus paragraphos do regulamento em
visto

As inscripções serão feitas no Archivo da
Marinha, á rata Conselheiro Saraiva a. 22,
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval, 10 de outubro de 1922. —
João Amorim Junior, secretario.

Inspectoria ne Saude Naval
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• T de h-durão, C..	 C trip'r tl-
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.	 maca- a -a:a. e relia atalaiado o conheci-
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.1.1n tio- • en .. reute ou em letras CA: aceôrdo
' aoat o	 ar.	 da lei a. 2.f#68,

, 14t 2	 •••••	 ••• -au da 1013, conforme dotar-
--, ea tida no aviso tr .. 5% de 11 de

oatitbro de 1910, do alinisterio da Viação e

As propasias dos conctit (antes não julga-
das idoneos liws serão restiteidas immedia-

1:20aat/a0 , -lamente.
r1 Pe , , , co.npieweatares:-	 '1'111
• ma • - de ciaro, de aço, torneado, de	 iaaa caso da não senan satisfeito .; aaaoa

... 	 contractantes os fortaa :mentos deat ;o do
li ma•	 'n aronze, de 2" 172.	 ,- praaa eatandado na chastila 11. o qual Hão
ti !-. 1-,'	 '..: "CA coa pal'af1150.5 da pres.-' devera PIttâpa‘5..ar de 31 de dazambro deste,

	

sa- ' - aa 1.2.	 ann••, será o conttactd rescindido pelo dire-
7 ti'	 ' .cre, dH2r:z.-Js dirmciros. 	 : dor !,- oral. incleactrdertemente de bit-altei-
a: lu' -	 1 ' raraa de 1" laa.	 laço juale;a1, revertendo a caução á Fa-
2 ap ,	 • --o, com paaaftizos tic pressa° zenda Nacional.

ea	 • 114-. IX
Preço a a ai è:o 1:G30,i000.	 • Os rnateriaes propostos deverão obedecer

	

II	 rirorosamente ao estipulado no presente
Os m-- , •-•--, s de qaa trata a clattanla 1 edital.

	

jev-i;•:,,, • 'n- :0-i a ns dentro de 10 dias no	 X
a»axaa '• r a-a-az dl data do re . f a tro do

	

a„,,t...,.. .. a -. Ta ..— a da co., t „ a. e co.,	 No caso de absoluta igualdade de preços
aaaa.ea a AI aoxaritada Geral, á rua Frei .entre dou, ou mais COncirrre) tes, será ore-

, Caneca a. 11a.	 .	 letitto aquelle que m anores preços apresar:-
.	 tar em dia e hora previa 'tente marcados

	

111	 pela cnioniasão que presidir a concurrencia,
, fr,, (ic, v2 i," c,. i . aorea o„ tadas em cartas fechadas, que serão abertas em

-amo calcadas ara ta s aos, presença dos iateressados.

	

, 'l-kla a mier, ra via. amaas	 XI

	

'a•r a das pelo c...ne . rrerte ou	 ,	 -
; A repartição se resarva o direito de 40
acceitar n?ahurna das propJstas e de annu-
lar a e neurreucir, casas esses que não da-
rão dinito de reei:Inação posterior a nenhum
dos coneurrentes.

• XII

XIII

De ordem do Sr. ministro da Marinha,
faço publico que se acha aberta nesta mar-
ticão, Do: esoaço de trinta dias deata data,
a inscriação para concurso a 11111A vaga de
1" tenente medico da Armada. Os candi-
datos devem sa.isfazer as seguintes cor:"

As . propostas não poderão conter senão dições: ser cidadão brasileiro, ter a idadJ.:
tuna formula de completa submissão a todas amima de 30 annos provada por certidOu
as clausulas deste edital. de idade, anresentar diploma de qualuf.ter

das faculdades officiaes da Reoublica, car-
teira do reservista ou certidão de alista.

Não serão tomadas em consideração quaes- mento, folha corrida e attestado de vac•
quer offertas de vantagens não tatWatas dita.
no editalanem as propostas gila et:Ativerem	 Inspectoria de Sattde Naval, 16 de se-
apenas o offerecianento de redtareão aahre tembao de 1922,— nr.' tocuetra	 silvo,
a proposta mais barata.	 adjunto,
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MANO OFACl/AL	 Outubro de

itiaisterio da Justiça e Negoeies
Interiores	 -

Directoria geral de Contabilidade

CON, C:1~CM PUBLICA PARA A eseoure
os 'um PBOJECTO DE AIONUMICNTO COM•
AIEMORATIVO 1),.1 PROCLAMAÇÃO ',IA 11E-
muita Dos ekreees remos uo enesgo

Do ordem do Sr. winietru, laço pu.
laico que, nos termos do decrete nue
eatero 4.474 de 15 de janeiro de •924
fica aberta a concurrencia publica para
B apresentação de muquettes de um mo-
numento commemerativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados tinidos do
Brasil, a ser erigido 'nesta (apitai, de
areebrdo com as tondigies abaixo enun-
ciadas:

le monumento representará a evolu-
ção da ideai republicana no Brasil, des-
tacaueo-se a figura do proclamados da
Republica. Marechal Manoel Dendoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant Botellio de
Magalhães o do jornalista Quintino Bo-
eayuva. A figura do Marechal Deodode
será a eavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a Ia..
chada principal do elinisterio da (urara.

3? Os concorrentes recob:erão a plan-
ta do local e os dados Mographicos sobra
as personagens sque neIle devem figurar,
e sobre os acontecimentos que ee tem
em vista uommemorar. Potlertt'o concor-
rer artistae-oecriptores naeionaes e es-
erangeiros e e,sculptores, cm collabora-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectes será de sete (7) meses, ..con-
Lados da presente data. A's 14 bora do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
cerramento de concurso, mencionando
03 projectos apresentadas.

O projecto aonstarã
a) mcieuette em,aeseo, represe:tímido

e conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1 :1.0);

h) um pormenor igualmente em, ges-
eo modelado em tamanho definitivo, es-
tolhido pelo concorrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

e) unia sueeinta e clara expesição do
projecto e a deelaeação do custo -total do
Monumento, .conceuido e ociloeado no
final respectivo, isrompto a ser inaugu-
rado e bom assim, unia especificação
dos neeteriaee que serão empregados e
de toda a -parte conserteetiva..

5.° O susto total do moi:imputo, ,00llo-
cedo no local uão poderá exceder da
quantie de etres Mit ColiteS de reis)
3.000 :00ee00e.

6.° Os projectos o reepeetivas descri-
pçbes deverão dr aesigerado:s por um
pseudonymo acompechntios de urna
sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pá:Nadam-mo o no
interior o nome e o pseueloneeao do
conourrente. De tudo será nauseie° re-
cibo ao concurrente. Só dopeis elo jul
gaxnento, é que serão abertas .as sobre-
nadas, contendo os nomes dos ooncur-
Isentei ,preiniados, sendo as restantes
cem .os respectivos projectos, poetes á
tdiaposição dos seu autores..

Decorridos es 30 dias„ cessará toda a
eeeponsabilidade de extravio doa mese

7.° Ne* serão tomadas em considera.
Ação as snaquettes apresentadas fera do
•raso detereniuodo -neste	 embore
eaelano cala	 illeatielttiaa- tio tuna

. maior

8! Os projectos clatsifleados ficarão
do propriedade do governo, que deites
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condiçae3 com os
artistas estrangeiros. serão preferidos
os projectes doe artistas nacittuaes.

10. O coneuerente. Ilue„ por meia da
imprere,a ou por outro qualquer meie
de puelioidade, tornar conhecei() o een
projecto e pseudoneemo, barã deaceassi-
ficado.

Aos autores dos projectos Ousei-
ficados em te, 2'2 c 3° legares serf.o con-
fundes, respectivanitmle, os premio s de
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento serei iniciado logo
em seguida ao encerramento de con-
curso e semente aos membros da com-
Missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local Cum que forem de-
positadas as maquettes

13. A exposição ser& 'feita logo sapes
o julgambnto.

14. ks 'magoares quão endereçadas
ao Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

15. O governe reservar-se-ha o die
reto de eram/lar a coneurrencia. si  ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno do consideração, abrindo
nova coneurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. OS projectos G os der-abes do-
curneutos deverão ser entregues no dia
de que trata sa clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directorie Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ilinisterio da Justiça e No-
',peies Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edit4 anelo abertos,
conjuntamente, os envnlocros . ele todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho do 1922. na Pereira 1-afiar, ditei,-
ctor serei",	 ---

tmere~
Colletdo Pedro 71

CONCURSO PARA PROMMENTO DO CARGO DE
PRorESsoll CATHEDRATICO DE ALLENIA0

De acceirdo com o que foi deliberado pela
Congregação, no dia 2 deste mez, taçO
publico, por ordem do Sr. director, para
couhecimento dos interessados, 'que pro-
elmo dia 16 do corrente, ás 16 horas, no
edificio do Externato do Coltegio Pedro 11,
terão inicio as provas de concueso Para O
provimento do cargo de professor cathedra-
tico de alienas, da .seereito do Internato do
mesmo -collcgio.

Os candidatos inscriptos_ i Sril, padre Tho-
oras Adalberto da Silva Fontes, 'Drs. Luiz
Adolpoo nitres Vellozo. Claudio Alfredo
de Magalhães Fremirei, Herbert Caaabarro
Reichardt, /dedinho da Rocha Junior, Flavio
Oliveira Ribeiro da Ponseca e Luiz Lamei-
ra Ramos, estão chamados para a prova de
arguição sobre os trabalhos apresentados,
respectivamente, áe 15 horas dos dias 16,
17, 18, 19, 20, 21, 23 e 24 deste mez.

Secretaria do Collegio Pedro H, em 9 de
outubro de 1922.-0 secretario, atacai(' A.
Pereira.	 .)

•nn••04§

Instituto Nacional de arcaica

De oleiem do. Sr. director, faço publico
que na segunda .quinzena do coerente Met,
em dia que será previamente designado, se
acatisare a sessão seleOulc par* eztrega de
diplomas e medalhas ,a aluemos laurcados,

deste Instituto, pelo que convido os inter
ressados a pagar até o dia 18 de eorrente.
taxa campetente-50$.	 -

Instituto Nacional de Musica, 9 de °libre
bro de 1922.-0 secrelarie, Arthur Tolettlillé
da Costa.

•••••n•••nn•••

assistenoia a Alienados do Distrie(eee
Poder al

* Hospital Nacional

CONCIIRSO PARA ASSISTENTES CLINiC.03

Por detiberação do Sr. nainietrc da justiça
e Negricios Interio res e deteunitiaçao do
Sr. Dr. directoe gerai da Assistencial) Alie-
nados no Districto Federal fica a p erte pelo
prazo de noventa dias, a contar da data do
praneiço edital publicado (16 de ulho) a eis-
scripção pa-a o concurso dos lor de—aes-
sisteeresalieicos da mencionada A iitencia.

Poderão concorrer os medires !bilitadoa
nas faculdades ou escolas legelisadas
pale, achando-se cries nb gozo dos direitos
Civis e nolificoS e tendo idoneidade moral
comprovada.'

As provas do certâmen serão tres pratico.
ornes e uma escripta, versando sebe cilia'.
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 14 horas doe
dias uteis, mediante os seguintes docurnen•
tos:

ai requerhflento ao director geral;
h) folha corrida e documentos que com-

provam a caracidade civil e Idoneidade meee
tal. do candidato;

c) diploma mi certificado-de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos (iro

exerçam outra funcção publica federal, ese
tadoal ou municipal, sem que .destes se
exonerem (conforme estatue o Sr. ministrcs
da justiça e 'Negocias Interiores, em evite,
de 21 e a 26 de julho do.corrente Cano pife'
blicado no Diarto Official).

Rio de janeiro, Secretarie do Hospital Na:
chinele 16 de julho de 1922 —Dr. lodo lirellár,
Magos, chefe da Secretaria.

• eeet
Policia do Districto federal

Concurso para o provimento de luas vagae,
de Identificadores, cinco de peeticantes e
quatro de auxiliares de 2, elasse 400abinetaP
de Identificação e de Estattstica.
lk ,oedern do Sr. desembargador chefe de

Policia laço publico que se acha abertaenesti
secretaria, pelo prazo de-10 dias, a contate
desta data, a inscripção do(candidatos are
concurso para o provimento de : &as vegas
de identificadores, cinco de praticantes e
quatro de auxiliares de 24 classe dó Gabinete
de Identificação e de Estatística, devendo oee
mesmas :candidatos juntar as! suas .pett
Vies -a-seguintes documentos, de accorda
com a lei em vigor:

Caderneta de reservista dó'. Exercito
da Armada •	 _

Caderneta de identidade e fo!ha corrida
excedida pelo mesmo gabiru:Ne a.

Attestado de vaccina e outroadecumentee.
que abonem a rondueta de candidato.

M provas para este etnietteso constar
das seguintes materias; 	 , • •

a) para identificadores e pi•afjcantes.—Ntk;
.ções da lingua vernacula é 'de 'acetificas_ ead

b) paraouxiliares de 24 diaeseXentre rderte2
tificadores e praticantera: 	 Identificaçare,
sendo essas provas pratica,' !perigas
lemes.

Rio'de janeiro, 7 de outubro de 1922: :— 0.4
secretario .getal, Damas9;da ,Progaça awa
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Outubro de 1922 1919-1."

•
Inspectoria de Veliiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspecteria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por Infracçãot
regitiamento do transito, na conformidade do art. 355,	 os ptoprietarios o conductores dos vehiculos abaixo discrimf-,wiad011:

Nomes CU
E do vehiculo Natureza da Infracção ObservaçõesI

Data da infracção
IEspecie	 	

Dia	 Mez Atino

did Automovel Outubro 1922 Contra mão 	
Interromper o transito 	
'Desobediencia ao signa!

. a	 a

Proprietario,

Motorista.
ProprietariO4
Mot0rista.
Pron.: •tario,
Moto ista.
Proprietario.
Motorista.

a
Amador.
Proprietario.
Motàritita.

Piuprietario.

Motorista.

•
•
•

Proprietario.

Or. Amarp T dxeira 	

	

anilho P. Alvi,...ez 	
Joaquim E ellrre 	

EO d ti , .a,zetro Ligát and Power 	
dr s Sa.J..os 	

. Baptista & 1 . ao 	
Arlinci•) V . Ramos 	

4,:arlos A. N. Junior 	
iodotredo

Fr-ancisco José ThOillé
SeraDhi ji S. Victorino 	
Irré D. da Costa ... 	
João de More tte. 	
Delphini F. •Ie Crito 	
.1••ião M. Rod
Franz Meuig t•4 	
Francisco Grabosncky, 	

• José P. Ferrei 	
Alvar . R. ParDesa 	
l'be Rio de Janeiro Light and Power, 	
Luiz Pexot,, 	
Alvaro Mach Ido 	
José Moolio4 	
Widdema: /Quadros
Luiz Car. ei a 	

••; Roberto Aivc 	 . •
lid•to.!so 3. t.. C. Jtnior.......
Nathalla R. Maia 	

• .fosú M. d: Feitas 	
• Cornp n'tia Amiliar de V. e Obras 	

AD1..nd•) R. 	 Ltte .court 	  .4...
.	 Alber:n l'.id	 .......
• ' Manoel Ma das. 	 •	 4,•	

José M. Go .i.s 	 .9 	 ..
Nicointa Tc..s  •• 	 	  /b331,
Augusto 1 . . citi.Soatza 	
tlycl io.de O. $cara 	
Or. J. 1?,, itInce,to Soares 	
Não rauio- • . 	
ose C. de Anulo 	

Luiz	 de. S. S. nprtio 	
Antt.alo	 S ,tos 	
iiny,linutio S. do Rosario 	
mo,ps,. W.. Dias 	
iN•ladOel R. Nov.,'	
'Alvaro C Hansz 	
inflo 

• 

Pe-eira 	
• 12rancisco R. Oliveira 	

Manca T. Leite 	
Veris,into Gniraiarães.„ 	

• •t 3osè	 Vaseoac lios 	
Albet 4sti D liernandez 	
losé Lucas	 •	 •	  4 	

.',-22aptiael da UI" •

• • .Rodo.Nito J. Pereira 	 	  . .•	
:Pise a:o.kh 	

• w.AgOEtiiiho d't CPrealtio 	
João (tos Pz4,-(' 	

- Dr-deflito	 .
to.	 .e	 .4ilva 	

.1nt0pft!, . San

„Omiti, vos
CaOaeLP4r.,,a•	
-Co . °Rei 14. aig;iscri A. Mclio 	
Anton;o Alves 	

• ck,Ribtirti•	 •	 ...
,f)etavio A. VernaudeS..... 	

, !Manai! D. Fiireira 	
)Domil:goti de Freitas
.Tlite: P.i.o de Janeiro Light and Power 	
Matióel P. Soares 	

t•

...

303	 .	 *
491
524
67
758 A

966
1.079 a W

1.506
1.5i2
1.717 a

1.974
2.222 a 9

2.505
2.84 9

2.913
2.99g A

3.161
3.153 a
3.197 .	 9

3.477
3.959
4.044
4.102
4.10.1
4.182
4.21h a

a

	

4.3)7	 a

	

* 4:480	 a

	

4.717	 9

1
 Dirigir de chapo 	

	

Desobctliencia ao signal 	

Dirigir de chapéo 	

	

Desobediencia ao signal 	
inte-ro:noer o transito 	
Contra mão 	

	

Desobediencia ao signal 	
Cruza :112.nto 	

	Desobetliencia ao signal	
Apresentac-se 	
Contra inao 	
Nãn moderar a marcha 	

	

Desobediencia ao signal 	
a	 7)

Ar.gaáa:-. parsageiros 	
Desobediencia ao signa!:

9	 .	 .	 I
!nterromper o transito 	

9

	

Desobediencia ao signal 	
Confia mão 	
Desobediencia ao signa!
Abartctonado 	
Desubediencia ao signa!
Contra mão 	 Motorista.

• 4.818
5.248

• 5.4e5
-5.541

5.616
5.685
5..717
2.88

, 5.814
.5:•876
5.80
5,050.

'5;9815 •
541

Desobediencia ao signa!
•	 ' a 	 7)

a a 7.	 •	 77

9 a
a

A

a	 ))	 7)

11	 a,	 a,

Meio fio a bond 	
9 Desobedlencia ao signal Proprietario.
111

e
70	 »	 Motorista.

Motorista	 amador
s a Moto; ista.

•

s
9

7 è	 a	 /O

Interromper o transito 	
•	 •	 	

,
• 5.987	 a

3.292
•2.303

3.453
3.506
3.529
3.543
3.5651 .,
a.705"
4.5381
4.814
5.321
5.472
5.585,
5.693

57.;
652
033:

1.545
1.975
2.015'

2.929
2.941
2.913

9
9

a	 a	 a
9

11, 	4
a a	 1. 9

Autommel Olitilt•"' 1922 Desobediencia ao signal. ProprietArio.
Motorista.

a
a	 9	 a

a
Proplietario.

a Motorista.
•	 a a	 a	 a Proprietario.

Excesso de velocidade...
a Desobedieneia ao signal. Motorista.
9 a	 iPropnetario.

a
21,	 'Motorista.

a	 11/

a Apostando curtida.. .....
• 2 Desottediencia ao	 signa! Motorista-amador.

c A Proprietario.	 J. -.
»
a

•.
Apostando corrida 	

Motorista.

a Interromper o transito 	 '	 a
Desobediencia ao signa!

•

*

Interrom per o transito...
Desobediencia ao signal.

11.
Proprietar10.
Motorista.

!nspectorirt de Velticulcs, 7 de outubro çlc 1922.-0 ill5pector. capitão H. Militei.



encitittaiirdcon_t.l.o.g.a.i.. não per.

1

	 'Motorista.
Saiiir.da Iluha paejudican-I

-do o serviço..... 	 ;Proprietarioa
Coam Leio alheação—. 'Motorista.
Excesso de fumaça.— .. 	 a
Desiobedieacia /10 signa]

para fiscalização 	 	 a
Interromper e transito 	  Proprietar10.
Desobediencia ao sigaal 	 	 a

Roousar passageiro.-- Motorista.
Desobedieacia ao sigual. ProprietariO,

• •	 a	 7
Interromper o -transito 	 .Motorista.
Desobediencia ao sigue.l 	 Proprietario.
Er.oesso de fusnaça 	  Motoris.a.
Abandonar o vehiculo 	  Proprietario.
Deaobediencia ao asigual.	 a

a	 Motorista.
F.NOCSSO de velocidade. 	 	 3
Fazer volta em legar não

permitiido 	
Dr.....obodiencia ao signal 	
Sahir ala linha Nein:lis-a:a-

do -o serviço 	
Estacionar eni local cão

perinar tido 	
1/..Yaolacilleacia ao signa!
Abandonar o vehiculo 	
Alei() ião bond 	

¥	 e 4, .e	 a

Contei mão 	  . Motorista-amadora
latorromper o transito... Motorista.
Deaaaedieucia ao signa/.	 a
Diria/W .4k chapéo... .....	 3
Atroptilamento • 	 	 ..	 a
Deaobedieacia ao eigual .	 a
Meio fio o Uma ... ......	 •
Desobediencia .au sigmal	 a
Exeessiya •velouidade... ProprietariO,
Contra 'Lã() 	  . Motorista.
Meia fio e bond 	 I	

a
DesobeÁliencia ao signa'. 	 a

a	 •	 Proprietario.
Conduzir 411111a8 sem pas• Motorista.

sageiros
Recusar çass.ageirea 	 	 D

Alaandorar o vehicida 	 	 a
Excessiva velocidade 	  m- a

a	 Proprletarlo.
Mela iio -e hond 	 .1Motorista.
lae.searga livre 	  Proprietario.
Reousar passageiro 	 •

i

 Motorista.
'•	 "	 •

Albano Pinto Malta 	

Bernardo Gomes 	

598	 utomovel

221!	 •

2

a

' Outubro

a

1922

a

Francisco José de Souza 	 4351 a • a

Antonio G. de Carvalho 	 .• • • • 637! • a

Augusto C. Barroso. 	 4.619i a 7 a

Jayme -.G. Perdigão (Dr.) 	  • • .• 1.782i	 a 3 a a

Luiz Augusto tia :Silva. 2.0551	 • a a a
Antonio da Silva S. Bento 	  2.349;	 9 a a e
José Ernesto Capot- 	 2.412. a a •
Grainia M. Firmo Veado 	 2.485	 • a a a

ão G. Fontes 	 2.648' a O a
A, tinir H. Landgrin..	 . . 	 2:671	 a a a a
	 ......	 	 2.875	 a

2.9251
a a •

J. Gentil Filio.	 	 a 1 a
Fdaascla A. B-1/ard 	 • • • • 3.125! a 3 a

Augusto Taixeira...... 	  •Oaa.-isit 3.512!	 3 a 1 a

3.312;	 3 a a 9
j oçé R. Cote .iro 	 3 3.-0!	 a a 9 »
Luiz Ferraz 	 3.4V a • a

fialiciscO W. Iiitne 	  3.723i a 9 7

Antonio Teixeira Gonçalo 	 a 1 a

Josa da Silve	 IVI..110 	 4.395
)0- é jcgedo Nasrimento 	 4.431i • a a

C.	 Ma -ri»s. 4.708 2

.ata .oel Parei: P. da eiltZ 	 ..... 4.8:4:	 a

Mik n O 1 C. 4" ilao 	  	 4.925	 . • a

ulis Nasrimento 	 5.6211 a

Abilio dos Santos 	 5.669	 7 a a a
keia•-s G. Borges. 	 	 5.752 a a

Aharé da S. Borges. 	 2 =80	 • 3 a
'Fainlho 	 .	 • • • 23	 A a

AIVaÊ J .J.:é D. Miranda 	 262	 A a a

Manoel Affaaso 	 437	 A a
Je , vis E. W. Step/acusem 	 557 s

11 o ique G. T.ixeira 	 608 A a a a

Mil.: ta R. Co réa 	 623 • a à *

Mahoel Telael,a Leite 	  680 a a a

Companhia N. T.-.:ido lati% 	 753
Amorico A. Carneiro 	 • 	 848 a'

Luiz Pernardo . 	   1.215 a 5 a D

Alfredo F. de Siqu.ira 	 1.825 a a a a

Çlti. Gonçalves 	 2 '236 * a a a

Francis2o A. Mello (coronel) 	   2.272 a a a o

Joaquim da Silva Xavier. 	 3.1,82 * a o *

Ataaro S. St Comp 	 • 	 3.631 -2, 1, a la

Ezequiei Gonçzdves 	  3.031 -4 a a A

Bernardino T•aviles.	 . 	 3.742 a a » a

José M. S. Veiga 	   3.782 2 2 a 3

Olympio A. Moraes 	   3 898 111 a a O

Joaquim Soares 	 4.3.12 a * a

Augusto 13. Filho (Dr.).. 	 4.310 7 a	 1 7, s

José Alves Selim . .. 	 4.466 a. a 2b a

Antonio Máia. lo s 9 o

Oracy A. Calainho. 	   4.877 a a o a

Arnaldo de Sá 	  	 5.033 a, a » a

Luiz Prestes 	 a. 	 5.0;2 a a a *

Manoel Francisco... 	 5.05 a a a a

Domingos, da Silva 	 5.110 a a "a a
Benjamin F. Guimarães 	 # ..... ••••,. 5.230 2 a a a

Aristoteles C. Virana 	 5.613 a a 3) .2,

Sergio C. W. Cabral 	   5.628 a a a a

Domingos 'Madeira 	   5.708 a 2. 3 3.

Lueguma Walzainura 	 • •• • 5.712 r a a a

João R. de Almeida 	
Isnard* Comp. .. 	

44•44$ I 5.520
5.817

a

nC
• a

a

•

a

Data da infracção

Dia i Moa Atum

i	 .......--......iI

Natureza da infracçãO	 ObServaçãe3

•

a

 aintarvonsper o transita....	 a
Des:;bediencia .ao 6igda]. Roprietnrio.

e	 ..	 •	 Motorista.
ISA a ,l o -Eo e ,bond. 	  Proprictario.
Desebedl creia .ao -signal. Motorista.
Iriterremoer -o tiansito...	 a
DeSobOdiCt,01/1 ao -sironal.	 a

• a	 a	 a
s	 s	 a	 a

* a	 ..,	 3

Meio fio e . faond 	 . 'Proprietario.
Desobodiencia ao si nal. 1 	 1 n

Excessiva voloci	 c....Motorisla.
Excesso -da buzina.. ,....	 lb

Desobeth.r.teia ao águal. 	 a
a	 J.	 *	 P

- a .	 a	 a

9- .	 a 4Propriet	 .erio. ,

I

.... Especie 1
CA 	 do vehlculo

•2211112••• 	•••••••n•••••n•	

tf)o

Nomes

4'5	 W OTA Pm OFFICIAL	 Outubro do 1t	

Inapectoria de Vehiculas da Districto Federal

Pelo presente edital ficam .notificados a comparecer mesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, a)ara responder por intr.acçai
do TtEatintelliD do 'transito na 4ouformidade 410 art. 362 § 2' os proprietarios c cor.ductores das vehie.ulos abaixo discriminados.

lnspectoria de Vehieulos, Ode °abano de 1922.— O inspector, capitão. II. A1471jr.

•



DIARTO OFFIC1AU	 Duíutr Tc 10Q2'Fr A-feira 10

Inepectoria de Vehiculos do DIstrieto Fcderal
Pelo til-escrita edital ficam notificados a comparecer nesta inspectorin, dentro do prazo de 48 horas, para responder pior

iracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 363, § 2, os proprietarios e condutores dos vehiculos abaixo Ws*
erimlaadós.

n•••••••n•n••»

Nomes Numeros Especie
do velliculo

Data da infracção

Dia  Mez	 , Anno

1merico Teixeira 	
,

107 Automovel 6 Outubro 1922
Waidernar Viaira 	  116 D 9 w w
Alvaro J. D. de Miranda 	 1• 262 . 9 a w
lrssé Pinto 	 3%8 a 2 2 9
layrne A. Pimenta 	 514 á 9 9 9
f/ernardino M. dos Reis 	 995 a a a w

Manoel V. Pontes 	 1. r53 a 9 9 9

Coronel Fiancisco A. Mello 	 1.287 • * n a
jogo A. Mendes 	  	 1.295 , .. D 2
Verissinio Guimarães 	
altullyaker do Brasil S. A 	

1.320
1.775

,
9

9
w

W
9

9
a

isnard & Comp 	 1.827 9 * * 0
Compartia de Transporte e Carruagens—. 2.73 a a o 15
i *áiulturdo Rainua 	 2,19 n w s w
Flor Gonolve 	 2.225 * * • 0
( iscai- de Oliveira 	 2.443 9 9 a .
Flie Rio de jaiieiro Light and Power 	 2.54 a a n w
affonso Vice , 	
losé V. Delgado 	

2.588
2.$)4

ii
*

9
0

9
a

9
a

José M. Meadas 	 2.822 9 9 9 3.
Franeise0 Crabosrosky 	  2B31 0

.O 9 55
l'aandiseo C. A. da Costa 	 2.921 a a a .
Carlos V. L. Lassance 	 2.932 w w a a
aauro Seiva 	
tosa B. Ferreira 	

2.9J8
2.101

.,
w

a
ii

a
9

.
9

Amaral & Cornp 	
.'ileindos F. Ludavice 	

3.65 1
3.'i39

,
. 0

9
1I

9
»

amber° Calha 	 3.942 9 9 * .
Mathetis F. Asterio 	  3.940 n a a a
Vitiato A. Nunes. 	 3.9,0 2 a n
larga Minei, 	 4.0.3 a a n D
1driano C.	 Vala 	 4.093 * • 0 .
Waldomar D. Azevedo 	 4.157 a w 2 ,
:111aino 4.240 9 9 3 :)
i'xittardS Dias 	 4.783 a w 9 9

,Ilmeida	 Ribei:o 	
(lanai° M. da Silva 	

4.814
5.153

1,
n

a,
e

w
w

n
w

/Zenry S. Ca-petier 	 5.157 n a a a
Diaaingoa de Freitas 	 5.535 11 a 17 a
loao L. da Canil 	 5.718 2 2 9 à
(Yr. alugo W. Laestienent 	 5 727 a :o a a
trerealano Maalado 	 5.785 * 3 a a
Carlos Ni. Laranjeiras 	 - 5.845 0 6 2. 2

Natureza da infracção Observações

Desobediencia ao signa! Motorista.
9	 9	 3

Falta de placa 	
Desobediencia ao signal

9

Estacirmar -laza! não per-
marido 	

Excf,so de velocidade.. Propriat rio.
Contra a mão 	  blotori,ta.
1)i aair	 cimpau 	 	 -
Cireálar para aagariar

la	 	 ,Proaaatario.
c ont!.a .1 mão 	
De-;onedicacitt t.so

1);,".Ái1; ole
;./i!

•
-•••

t:xec•-•,z,,i	 	  'Fr,:,;•r:etart .
nesoiy_iienc'.n ao
Abant.:ottar o veltiento 	
D.ob,-..diencia ao signa',

a	 ,
:•

▪ )	 ati
• *

E ..e..-"n 0 	velocNade
D.,- bediencia	

1
eo si,;aal!

• 'r

T rac: . :-omp.:r o transito 	
De.sibediencia ao sigma!!

▪ »:'IO.. iet is ia.

7n 

• 11.1n;',..
• 3	 1
• 3

Recusar passaaeiro 	  .dot-msta.
Escapamento ti vre., 	 •

-••••n•••••

Inspectoria de Vehiculca, 9 de outubro de 1922.— O inspector, capitão ti. Afilller.
,~33.1n4.33M~33.+M.m93•91.3311~.3.3.

PATENTES DE INVENÇÃO
f2.2R—Menzorege descriptivc da invenção

de -um reciviealc destizudo a conter num-
teiga ou podados similares afim de os pre-
serva, da oci . o do calor», para que preten-
dem privilegio Baptista, Fonseca & Conzp.,
domiciliados nesta cidade.

Refere-se a oresente invenção a um recipi-
4.i:te' de cetamica o • outro material adequado,
afiai encerrar um vasilim ai contendo uma
whatancia, tal como mauteiga, que nuas-
ahe de uma temperatura com uma certa
quantidade de humidade, com o fim de con-
-Kir var a refcrida substancia em seu estado
aa'airal e evitar que a mesma se liquefaça.

Coai o nosso clima, especialmente a inana
teiaaa fica nos dias calidos quasi que lique-
feita e portanto difficil de ser servida, e
rarrNern se estraga rapidamente, devido a

esse estado, quando em contacto com sub-
stancia inetallica.

A preiente invenção tem por objecto evi-
tar e4se$ inconvenientes e prescindir da ne-
cessidade de trazer em geladeiras aquelle
producta.

Para boa comprebensão da Invenção e para
que se possa facilmente executai-a, está a
mesma representada no desenho junto, em
que a fig. 1 é uma vista em secção trans-
versal e a fig. 2 é uma vista vertical exterior
do recipa_nte.

Segundo a presente invenção, a tampa T
é de forma de cama:ulula com paredes ocas
Ia e lb, sendo que na parte superior a parede
lb da dita tampa tem for.na abobadada, for-
mando assim com a parte plana da parede
la, um espaço ou camara C para conter a
agua qup é introduzida na referida camara
pela abertura 2 no topo da tampa T. A tam-
pa T descança sobre uma esp:;thia do prato
P e sobre este prato tambein deacançaovaso
cylindrfco que contém. a manteiga ou outra

substancia que se onLi g n conservar em unia
temneratura relativamailte baixa, por meio
da imaiiitada.

A dita tampa Lanhem poderá coarei- entra
a» :suas paredes Cleas não só agua gelada,
como tambeni o pro:Irio geio picado.

Em resamo, teiviadicamw comopontos o
caracteres constitutivos da inveaçao:

Um recipiente ou manteigueira de ceramica
ou outro material adequado que compre-
/tende: a) uma tamoa com paredes Ocas, sen-
do tule a inferior, na sua parte plana-, forma
coa. a Lxtcrior, qae é abobadada neta par-
te, uma cantara para conter agua ott gelo
picado ; b) um aro° com uma espalda para
deseançar a parte cylindrica da parede tka
da tampa, uni vaso que descança sobre o
prato e fica entre este e as paredes cyliudri-
ca e plana da tampa do recipiante, tudo
como descripto e reprcsentado no desenho
armeiro.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1929 —• i
'Por procuração:. To.1 , de Sousa WS;
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12,871 — Menwriai tiescriptivo ua inven-
..ão de dum torno aperfeiçoado para tor-
-Tear

.
 cabos de ficas e semelhantes> ,para

'rue prelende privilegio Chrisliano
ionuciliado cm Pirassinunga, Es.;lizclo de
S. Pardo
Refere-se a presente invenção a uni torno

oerfeiçoado para tornem- cabos de facas e
oneltantes, simples, pratico* economia°.
Um dos aperfeiçoamentos, segundo a me-

nte invenção, consiste cio um cabeçal gi-
,torio .princloal -que permfite tornear n

•• bo já engastado na faca ou semelaante.
Ou t ro Aperfeiçoamento segundo a pre-

ode invenção consiste em mi typo espe-
tai da contra ponta, que contém um tipo-
Ma de graxa para Intmiiicar a espiga da
'mi ou semalhante a tornear.
No desciam junto, a fig. 1 é urna vista em
oração do ' am o segundo a invenção. A

ig. 2 e uma viera .em sução . do cabeçal gi-
atorio principal do torna e a fig 3 é 'uma

ção da contra -ponta.
Como outros tornos já conhecidos, o torno

soresentado comprehende as partes se-
ainte,s: urna bancada 1 nara o ontar-se so-
re qualquer lo è;ar adeqaado ; um cabeçal
i. aturo principal inoatado sobre noinenes
t montados na bancada 1 do .modo usual e
tatre estes mancaes uma polia 7 e uma con-
aa ponta tanibem montada cio um man-
:al 12

O cabeçal giratorio principal 2 é oco para
acabar uma peça 3 que iam uma fenda 4

longituOinal e dia a etral onde se introduz a
lamina da faca, facão ou semelhante. Esta
laça 3. no seu axtre io, que é fendido, é
eonica assim como o tubo 2. No outro ex-
tremo a dita peça 3, termina cio unia rosca
. para enroFcar na manga 15 da roda 6 e fa-
,.er aval.çlr ou recuar a paça 3 ab,-inclo a
'anda 4, onde é introduzida a lamina da
faca e recuando para fealiar a dita fenda ou
fixar a faca no cabeçal eOr \todo principal.

A manga 15 tem uni alvado 14, onde
pasaa uai parafuso oioneiro 17, fixado no
tubo ou peça 2	 cabeçal.

A contra - , 5o it utj montda em um man-
cai 12 cora imolais° de aperto 9, para fixar
o eixo 10 que tem urna perfuração diame-
tral 16, a:minando em forma de tronco de
cone . e escariado.

No out .° extremo é concavo e lem unia
rosca pora receber ama cabaça tique farina
com a peça 10 uni deposito 13 para a graxa,
a qual vaza pela abartura 16 para lubrificar
quando em operação.

Reiviadicações
1^, em torno aperfeiçoado para tornear

cabos de facas ou semelhantes, uai cabeçal
giratorio principal, que eomprehende uma
peça oca em combinaç -n com outra peça
com unia fenda longimdinal e diametral
para receber e prender unta lamina Oa faca
ou semelhante ; ir,,a rosca no extremo op-
posto da peça fendida ; uma roda com unia
marga para ser adaptada a dita rosca ; um
alvado na dita manam para ser presa á peça
dca por uni parafuso pioneiro fixo na dita
peça ôca, tudo como substancialmente de-
¡adoto e representado no desenho junto

2°, em um torno aperreiç ado para tornar
cabos de facas ou semelhantes, da natureza
descriota, uma contra ponta, caracterizada •
oor comprehender um eixo com a ponta es-
rareada ; um furo diametral para deixar va-
zar a graxa ; atina cabeça adantada no ex-
tremo opposto á ponta escaldada; um depo-
sito para a graxa formado pela dita cabeça e
o dito eixo, tudo como descripto e para os
fins especificados

3^, un torno aperfeiçoado para tornear
cabos de facas ou starelbantes, operaudo e
tunecionando como descripto e representado
no desenho annexo.

Rio de .Janeiro, 14 de dezembro de 141.
Por procuração, João de Sauza Re14%

N. 13.1.34 — &modal descriplivo da ia-
Vette& de dum processo para tornar o me-
taluehydo ciais ,cs-turel a ditas tempera-
turas>, para que ,..;retcnc,e, privileffiu 4-1 re.
ktrizit dmverk Lova, eflabidecida em Cam-
pei c Bâle, Suisra ecs.5ionada dc ;kin-
rich Danneel c dr: Dr. Emil Liheher, comi-
ciíiarwa r171 1.3.01e, Sidisa

O metaldehydo, prepa raOu ;.:or do
aece. idatv(10, teu irem:e:amo mita a aro-
primiade niconveniente de perder ein osso
eis-so talim mala rnoidumente z. tem-
peratura em que elle se acua fôr mais ale-
vada .

Ao pasma :pie, por exemplo, a 20' C a
'perda em peso e apenas apiceiavd, dia
móde tornar-se grande a temperaturas supe-
rioras a O0' C, co fio as que são commun.;
nos paizes troOicaes.

Sabe-se que pt causa . desta ;lei da d2 peso
é a presença de traços da substancia chimica
'empregada como catalosador, oara ar/actuar
's traiisformação da accuddehydo em metal-
dehydo ; sendo esses taças arrastadas., so-
bretudo, pelo illetaldellyilo, quando a pre-
cipitação ,deite da-se !bruscamente, li;:ando
os ditos traços aprisionados nos cry:,ta:...n de
met , :ldehydo, de modo a não poderem ser
eliminados pela lavar,cm nortnal.

Este processo, para ';ornar metaldellyclo
mais estavel a altas tempercturas, caaaiste
em tornar ill110CLIDS os reeidros do cataly-
sador que se achem nu groducto ae isso
póde ser obtido de dou; modos diferentes:
transfarmandease os reakiaos do catalysa-
dor, que não podem c: eliminados pela la-
vagem. em combinaçoas chi:DO...as que não
teeni mais acção catalyptica ; ou, então,
tornaado o catalysador incapaz de agir, ali-
minaida do metallehyda o liquido adhe-
rente z: elie constituido prihipaimente por
para:dAytio, uma ve..- que a .acção do cata-
/ysador está ligada á possibilidade de dis-
solução. De varies modos se pôde obter
isso.

O abaLaniento da actividade do cataly-
sador pôde ser obtido por outros agentes,
de acção physica ou chimica como, por ex-
emp lo. os antleafalysadores, a addição de
substr.neia; colloida,s, etc.

Pode-se converter, por exemplo, o cata-
lysador em unia ema:binação chimica, inso-
Itivel no paralciehydo e, cventual mente,
tatabern n'agia. Si, par exemplo, o cataly-
sador emprsgada lor acido sulphurico, po-
de-se trans fona-o, pelo hyclrato de baryta
ou pelo carbonato de barço ou por outro
sal de baryo, em solnhato de baryo iusolu-
vel. Si o catalysados enipcgatio fosse aci-
do cillorliydrico, poder-se-hia transfor n nal-o
oor ,neio de um sal de prata cio chloreto de
prata, etc.

paae-ae oote l o mesmo ettelto, transfor-
mando-se o a ,:ido sulphurico em sal que,
apuar de soinvel, não age catalylimme.n-
te. Pode-se ela-limar, em parte, o paralde-
hydo adherente pela lavagem num dissol-
vente delia e que seja moiro volatil ou pos.
sa ser lavado, por sua vez, par meio de um
liquido volatil. O acetaidallydo é min exem-
plo dum dissolvente assim. Comtudo, o pa-
raidelodo não é completamente eliniin4do
pela lir:agem no acetalaehydo. Pode-se .eli-
minal-o conialetamente, fazendo o vacua, a
uma temperar:ara moderada, por exemplo,
23' a 25° C, por cima da producto acabado.

Si se quizer ter certeza do resultado, em-
pregam-se os daes meios transformando o
catalysador em combinação chirnica, aue não
age mais catalyticamente, e elitninando além
disso o paraldehydo adherente.

Os resultadcm deste processo podem ser
avaliados pela seguinte experiennia:

Orandes'blécos de metaidehydo ,compri-
nfido foram mantidos, conjunetamente, du-
rante alguns dias, a tuna temperatura con-
stante de 35° C. determinando-se. -enrsegui-

da, as perdas eu peso. Essas perdas fa•
ram :

• Grui./
1." B!óc de nosOaldchydo prepara-

do sem as. precauções acima
nienclanoa- : 	 	 2.5

2." BlOco de m:.:_zklehydo, lavado
com acemidehydo 	 .	 1.5

3. 131óco de melaidehydo lavado
eia aaa de Oaryta 	 	 0.6

4. , 131Ozo ile inctaldehydo aquecido
no vaca° 	 	 0.12

Em r:_somo, reivindicamos como pontos C
caracteres constituOvus da invenção:

Uni proze.asa para tornar o metaldehydo
mais estival a any; temperaturas, segunda
o qual tt)Tnam-sa innocuos os residuos do
catalyaador remanescentes no producto, seja
pela conversão mio catalysador contido no
metalOe'hyda em uma combinação chimica
desprovida de acção catalytica, sela afitai.
nando o pai aldehydo adherente ao inetalde-
hydo ou, ainda, pela emprego simultane0
desses dons modais ou, mofina por quaes.
quer outros meios que decai o mesmo resul•
todo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.—
Por procuração, Leclere 6, C.°	 (3.924)

N. 13.260 — Memorial CleSeriptIVO da inven.•
edo de •.:1,n recipiente com mrchinism g dai
desearza, para assuccr ou outro producta
secco flucate>, para que prctcride privilegia
manoci Loffitte BustfiletS, domiiiliado ene
Curityba, EstaJo do Paraná

A invenção tem por objecto nm recipient9
munido de machiais= de descarga para
assomar nu outro produeto seca° fluente, e
que difere das assucareiros já existentes
que são munidos de machinismos de danar'
ga, por caracteristicas novas de construo..
ção

No desenho juato está representado, como
exemplo, 11113 xacipieute ou assucareiro se-
gundo a presente invenção: a fig. 1 repre-
senta o recipiente em elevação; a fig. 2 é
uma secção vertical pela linha quebrada
2-2 na Lg. 3; a fig. 3 é unia secção hori-
zontal pela linha 3-3 na fig. 1; a fig. 4 re-
presenta unia das partes do machinismo, era
separado_

Uni rechilente de assucareiro segundo a
invenção comprehende um vaso I, u ido
de unia tampa 2, e montado sobre rés 3 por
modo tal que o fundo do vaso 1 fi moi afas-
tado da mesa sobre que fôr colo ndo o re-
piente, .a unia distancia tal que permitta col.
locar debaixo do vaso 1 uma chicara ou uni
cotio.

O fundo 4 do vaco 1 é de fôrma costeava.
e tem no cent:-o tuna abertura circular eni
que está fixado tun tubo exterior curt) 5,
que é atravessado diametralmente por uru
eixo torizoatal O que nscilla cai furos na
parede do dito tubo No eixo 6 está fixada
urna concha semi-espherica 7 que é atraves-
sada pelo eixo 6 cio dous pontos oppostos
situados nos extremos de um diametro
concha.

O diatnetro da concha é quasi igual ao
diametro interno do tubo 5. Perto do fundo
do vaso 1, estão montados em eixos hori-
zontaes, dous agitadores adaptados a desa-
gregar assucar ou outro producto humido
contido no vaso 1, para que o producto
desça facilmente para o interior da concha 7.

.0s eixos dos agitadores 8 são parallelos
ao eixo 5 da concha 7, e estão dispostos
symetricronentc.a esta eixo 5 em planos ver-
bens situados a um lado e ao outro do
plano vertical qup passa zelo eixo 8.

Em ,um supporta vertical exterior fixado
no .vaso 1 (e ,que no recipterrte representada
no desenho e constituído por tua dos pés 4)
está nwrrtuda para correr verticalmente sem

/Outubro Lie
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qualquer outro movimento uma barra 9, ena
cuias beiras verticaes oppostas estão for-
mados dentes 10 que engrenam em duas
rodas dentadas 11 fixadas respectivamente
nos extremos externos dos eixos dos agita-
dores 8. No extremo inferior da barra 9
lia uma abertura horizontal 12 em que
penetra o extremo livre de uma Inani-
netla 13 fixada em um extremo do eixo 6
da concha 7. Normalmente a cremalheira
dupla constituida pela barra 9 é mantida na
posição levantada representada no desenho
por meio de uma mola 14 montada no mem-
bro em que é supportada e guiada a crema-
lheira no seu movimento vertical (o dito
membro é um dos pés 3 no exemplo repre-
sentado). Neste exemplo, a cremalheira
dupla e movida para baixa contra a acção
da mola quando uni dedo do operador appli-
cado ao lado superior de unia peça 15 fi-
xada no extremo superior da cremalheira,
comprime oara baixo a dita peça 15. Porém,
a crenialheira poderia ser movida para baixo
por meio de um excentrizo ou qualque"r
outro dispositivo, movido manualmente.

Normalmente a concha 7 está na posição
de receber o assuar ou outro producto con-
tido no vaso 1, e obtura ao mesmo tempo o
tubo de descarga 5.

Quando se desejar descarregar para um
copo ou chicara uma porção de assucnr
contido no vaso 1, colloca-se o copo ou a
chicara debaixo do tubo de descarga 5, e
por meio de um dedo inove-se para baixo a
cremalheira dupla 9, e catão esta por melo
das connexbas acima de.scrintas faz oscillar
os agitadores 8 para desagregar o assucar,
e ao mesmo tempo faz oseillar a concha 7 e
esta descarrega no copo o as:atear nella
contido. Cessando a pressão do dedo, a
mola 14 faz voltar as partes á posiçãp
normal.

Em resumo, reivindico como pontoa e ca-
racte:e3 constitutivos da invenção:

Em combinação: um vaso com fundo coa-
cavo; uma tampa amovivel no extremo su-
perior do vaso; pés e,ue supportam o vaso a
unta certa altura acima da mesa em que for
collocado o recipiente; uma abertura central
no fundo do vaso: um tubo cylindrico curto
exterior de descarga fixado na dita abertura;
uma concha selni-espherica, lixada em um
eixo hodzonts1 montado para cescillar no in-
terior do dito tubo, a qual na sua posição
normal obtura este tubo encabe o produto
contido no dito noa e quando o r cilla com o
eixo des •airrega para o exterior o dito pro-
duto; um agitador com eixo horizontal
montado Para Quinar no interior do dito
vaso, sendo este eixo parallelo ao eixo da
concha e situado em um plano vertical a um
dos lados do plano vertical que passa
pelo eixo da concha; uma roda den-
tada fixada no extremo externo do eixo de
cada agitador; unia imutive/la fixada no ex-
tremo externo do e:xa da couna; unia
rola dentada fixada no extremo externo do
eixo de cada agitador; urna mnnivella fixada
no extremo externo do eixo da concha; uma
eremailiaira dupla exterior supportada e
guiada para movimento vertied por quaes-
quer incio3 convenientes e que eurena com
as roda dentadas fi:aq drs nos eixos dos agi-
tadoras, uma mola adaptada a manter a cre-
mai ,eira em posição inoperativa e fazei-a
voltar a cata posição e rat cremallieira dupla
unia horizontal coa que panetra o
extremo livre da mrinivella fixada ao eixo
da concha .

'
 lados op araveis manttalmante e

que quando assim operados fazem descer a
crema:(1ira dupla toatra a acção da dita
mola, e então a cromallteira por meio das
ditas r,-)lins d miadas e da dita manivella faz
oscill * i. os a itadores e a concha.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922.—
Leave G, C'.

45.921)

, SOCIEDADES ANONYMAS
Conipankia do Porto do Vie-

toria
RD.ATORIO DA DIRECTORIA, BALANÇO DA COM-

PXNHIA E PARECER DO CONSELHO FISCAL,
REFERENTES AO ANNO DE 1921, A SEREM
APRESENTADOS NA ASSE.MBLEÁ GERAI,. OR-
DINÁRIA CONVOCADA PARA O DIA 11 Dó NIEZ
DE OUTUBRO DE 1922.

Senhores accionistas : Em cumprimento
do que preceituam os nossos estatutos,venho
submetter ao vosso exame e approvação o

pondentes ao aniso de 1921.
relatorio e as contas da Companhia corres-

Continuam paralysadas as obras de coas-
trucção do Porto de Victoria, pelas razões
já apresentadas em relatorios anteriores.

Havendo, porém, o Congresso Nacional,
na lei n. 4.555 de 10 de agosto deste anuo,
qua provê as despezas publicas no exercici0
de 1922, autorisado o governo a encampar
as obras do Porto e contmuar a sua cons-
trução ou entrar em accordo com o governo
do Estado do Espirito Santo tara arrenda-
mento ou conciliaria dos trabalhos, espera-
mos que dentro em breve sea este assumpto
resolvido.

Desde o anuo de 1919 que não iram to-
malas, pelo governo, as contas para o
efleito da pagamento dos juros devidos á
Companhia.

Pelo balanço encerrado em 31 de dezem-
bro de 1921, se verifica que O debito da
Compauhia é de 30.629.533.833 proveniente
de imoortancias recebidas por enturestimo
em varias epoehas para a reilisação dos
serviços das obras do Porto ate agora
executadas, acquisiçao de materia111.!ctuante
compra de terienos, de InacitinasjeiTanienta
para officinas e installaçOes na ilha Bento
Ferreira e outras desozzas que eram ncces-
sarias ao boas andamento dos serviços a
cargo da Companhia.

Nada mais in digno de nota.
Nesta assembiéri tereis de realisar a elei-

ção dos membros do conselho fiscal e seus
suonlentea.

Rio de janeiro; 20 de agosto de 1922.—
Joaa Teixeira Soares, presidente.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921
Activo

3M Cl :1300a000Compra da concessão 	 	
83:a00000Acções em caução 	

Thesouro Federal (Depo-
sito de caução) 	

	
30:00aadOO

Devedores varias 	
	

31 7:4)J310
Construcção e gastos geraes 30.282.127,.320

--
33.709:e3330

Passivo
Capital (13.000 aeções

200 a00' 	
	

014,.000
Caução da Directoria 	

	
60$000

Emorestituo 	  19.3J5 . aa
CnedareS 	  11.324.4aJaa70

33.700:533a830

Rio de Janeiro, 24 da abu de 19a2. —fatia
TeWila Soares, presidente. 7. Ilunds,
contador:

PARECE R DO CONSELLó FISCAL

O Conselho Fiscal da Com panhia do
Porto de Viatoria, tendo examinado o rela-
torio da Directoria e as contas corresnon-
dentes ao anuo da 1921 e veriticado, -elos
documentma que lhe foram apresentados, a
exactidão de todas as verbas do Balanço, e'
4: parecer eme sejam armaanadaa as fine-

mas contas e os actos da Directoria, !vali4
cactos no decurso do referido anno de 1921.

Rio de Janeiro, 1 de julho de l922.—Em'-
4p M. Mina Ribeiro.—Alberto Balardes da
Silva.—Carlos America dos Santos. (5.924

Companhia Carbonifera
do Ur ussa,~

BALANÇO GERAL EM 30 DE
Activo

Bens de raiz 	 **	 18:523$750
Cauções 	

	
40:0001000

Terrenos, concessões e
contractos 	

	
3.367:000$000

Villa operaria 	
	

18:2991687
Thesouro Nacional c/ catt-

çáo 	
	

64:000$W0
48:8031832A Inioxarifado 	

274:1075987Machinas de lavagem 	
23 -5: 44116(5.3Material fixo e rodante 	

Officinas 	
	

39:2881959
Ministerio da Viação 	

	
58 :	 99S

Carvão 	
	

139- 759a000
8 475$800Olaria 	

12n:135a033Estrada em constatação...
Desnezas de installação... 	 263 186.595a

27:5a8a9-2Serraria 	
4:54812GMoveis e utensílios 	

102:913 n532Lucros e perdas 	 	
50 346a821'amoveis 	

Machinas e machinistnos.. 	 6, :093470
Caixa 	

	
8381705

433:7721591Usiiia de força 	 	
24:48315810Diversas contas 	

Moveis e utensllios c/ es- 	
3:345$300trada 	

72:869$573lucros e perdas ca estrada	
Material de aluguel c/ es-	

20:1445425trada 	
62.943$450•Alachinas c/ estrada 	 	
6:668064AI , noxaritado c/estrada 	 	
S:919$953Diversas contas cjestrada 	

Passivo
	 6.110:104$147

Capital 	
Caucão da directoria 	

 3.000:0011,W
40 0001. le0

Fundo de reserva especial 	
	

467:00,4000
Mild sterio da Agricultura 	

	
167:633$400

1.510:000$0E a r etiato hypothecario 	 	
60d Oti0a000Ob g . ções a pagar 	 	

40:3031800Diversas coatas 	
276:679a357Cotas correntes 	 ..
78 4871590Medições c/estiada 	

.	 6.110:1041147

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1922. —
Gastdo de Azevedo Villela, presidente.—Ar-
lindo da Silva Moura, guarda-livros.
DEmONTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PER-

DAS DA COMPANHIA CARBONIFERA DE URUS-
SANGA EM 30 DE ;UNHO DE 1922

Debito
Saldo anterior 	

	
188.3071607

Ordenados 	 	 ..	 9:050$000
Despezas gentes
	

17:658M3
Commissões 	
	

70,W00
Honorarios da directoria.. 	 9:000000
Conselho consultivo 	

	
3:000i.00

Conselho fiscal 	
	

900$000
Juros e descontos 	
Alugueis 	  

	 9:771$271
390$J00

239:377$461

Credito
Eventaaes 	

	
122:727$2,50

Carvão 	
	

13:73%560
Balanço 	

	
102.913$632

239:377$461
n••nnnweeeme

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922.—
Gostalo de Azevedo Vinda, piesidente.—Ma.
lindo da Silva Magra, guarda-livros.
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VJj Zioullon	 Plate Bank, 'Limitei
ESTALELECIDO EM 1862

Capital autorLacio 	
Capital sub;e:inio 	
Capital realiz.:dn	
Fund de res

Capital declarado par?. o Brasil
BALAN'E - 112. DA C UNA IlUAL NESTA PRAO EM 30 DE SETVABRO DE 1922

Activo

4; 4.000.000
.;.0e0.000

2.043.000
2.100.000

7.230:000$000

.a-iára 10 Outubro de 1022

Letras dese;_mtadna 	
Letras e ciieitos	 eat eú'oraaça do iaterior 	
tetras e efeitos a rece.54i • em c:-,kaiça do exterior 	
Cinorestimus cni (fonte cor:erste
Valorcs eati:ionaclOs 	
vah?re:,. drjr,;:os 	
Caixa tnatri, 	
Filins e agencias no paiz 	
inliaes e a o.„:. encias no esOraw,eir(-, 	

e itmdos pertenccate ao t..alco 	
Caixa

4;fn :aceda corrente 	 	 V.83:7855280
Em outros bancos 	 	 12.135:81U1 O
if.rn mredas dc ('u're 	

Hvet-sas contas 	

279.612:196$050

Passivo
t . arhát 	
Depo:iics cu coita corivite COlii ;tiros 	
Geoi»j-ios em c Alta corrente sem juros 	
1)ei-m, itus a praz) fixo 	
.1)epoMos em conta de co -orauça do interio  •
:)eno:-:ios em conta cie cobrança do exterior 	

c em deposito 	
tmusit 	

• Filice, e a,e1 r.t ias" no paiz 	
e a et--r. ;.A no estraneiro 	

o .etrz ... .	 pl	
.:ur.ias. • „

279.612:196505i

E & O. - Rio de Jauei.'0, 9 de outubro de 192.	 Pelo Lo!oa & Rive: Plate
Limitei, N. B. San', ge,ente inieáno. -A. H. &Uri>, sub-zontador.	 (5.928)

Companhia Ga •aphien 11.1va-a1eira
EN1 15 GE POMO DE 1922 A SER APRESE's;r.‘.D0 COM O RELMRIO DA ME-

Ci•G1i. 7. P:SECER DO CONSEM:u 11Spl, A :i.SSEMBL GER.% ORDWARIA A RE ,.LIZAR-SE
F.M 11 tL GUTUCRO DO CORRENU ANNO,

Activo
Capital 	
Macilinas. moto.-es e installação 	
Moveis e utensilios 	
Caução da Luz 	
13enifeito:aas 	
Apolices 	
AeçOes cauciomidas 	
Caução da directoria 	
.Fundo de reserva 	
Contas a pagar 	
Contas concites 	
Cornelio ['afilha eisupp 	
Mercado. ias 	
Caixa 	
0,brigas:6es a panar- . 	

923:053p490	 923:053i450

Rio de janeiro, 15 de agosto de 1022.-Corneglo Praiitha, nresiz:en's,e.-OrIando Corrêa,
crente.- Oscar Muna, thesoureiro.- Rodolpho Antonio "Tel:.-eira Brios, guarda-livi.os.

DEMONSW.ÇÃO D'. C.:,NTA 'LUCROS E F.-2r Dt.sa
Debito

Contas correntes.. . - 	 40:3226€0
k,'ominissões  " " , 	 	 4.819,.2Oo
Oifferenç	 '. . 	as de cambio 	 	 7:341$840'	 -
Premios e descontos 	 i •	 91:49$110
Seguro operario 	 -. 	 	 612E.3 X)
a‘lugueis 	 	 9:490$- Ál
. Despezas geraes 	 	

;
55:732,:-799

„Mercadorias... 	   	

223:7M900 ' 22:1:797;5900

PARECER Do CONSELHO FISCAL
Cumprindo o que disoiSem os eqtatutos da

COmilanitia e em desempenho dos cargos
para que fomos eleitos e u assembléa geral
de 29 de setembro de 1921, damos co nta do
que verificamos na escriptoração dos seus
resnectivos livros d , rante o anuo commer-
cial findo em 15 de a , •. osto de 1922.

Escripturação
Achamos os livros, da-iimeatos e arehivo

da comoanhia em bôa ordni, estando a es-
crinturação feita com toda a clareza e sem
defeitos, permittindo assim, facilmente ser
feita a verificação.

Despezas e gastos
Verifica-se que foram feitas as estrieta-

mente necessai ias c. ainda assim, as mais re-
duzidas que estão olenam-nte documentadas
e justi ficadas tindo a administ-ação cuidado
esoccialmente este anno da vesba ‘Desoezas
e Cjasto, radnzindo enormemente sem pre-
juizo do bom aaclamento do serviço, alguns
vencimentos c certo numero de onerarios,
além d conta de ‘Prernins e Desco 'tos.
que teve unia urande reduccão em virtude
de não se migar leais juros sobre 410:000f,
imoortaacia essa subseriota neto presidente
da conmardita nara aumento de eanital e
que 'Imitavam como ernorestimos feitos á
companhia sujeitos a juros.

Contas c eocunzentis
Foram todas mineelosamente examinadas,

encontrando as mesmos plenainente justifi-
cadas c um boa ordem.

Conclusão
Somos, pois, de narecer que devem, todas

as coutas e actos da administração no PÇ-
riolo de 16 de agosto de 1921 a 15 de agosto
de 1922, ser anprovados.

Rio de ja n eiro, 5 de setembro de 022.-
P. Catro .e Syva.- João Luc ia de Azevedo.
- Gastei° Islums Ferreila Coimbra.

(5 Q10)

Congoleum C'ompany of
1.)ola,waro

CERTIPICADo

Ceriifico guie, uor despacho da Ponta Com-
i/lerei-ti em sesz. ão de 5 de outubro de 1922,
se are : dvalatri nesta renartição sob o nu-
mero C.091 os snilintes doc-ment ,,S refe-
rentes á Coaçroleam Comnany of Delaware. a
saber : Pol-iPca fórma da carta de auto-
rização do Governo para a Co ripanhia
fluo eciolar no Pril ; uni exemnlar do Diario
Officio! de 29 d s Ptembro ultimo nue nubli-
cou o decreto 11. 13.'178, d 18 do mesmo
meZ, r&ererte acp o ella autorização, seowido
dos esatiltos e de qai .: actos c6-re'ativos,
recibo d.o (1 • oisito le 10 "/., do ea rdtal feito
no Banco da R rasil e QuiP com o pna-
ice•lto selio resnectivo feito na Puebe-
do:ia do Disiri^i0 Federal. Eu, Mão tiniria
(e. Araajo,	 U. 1 • ociP1 da Sc ..etarla desta
junta, nasci a uresente certidão.- Pio de
'Jan ,iro, 7 de outubro de 1922.- Iodo Hygino
de Araujo. 1 ofíicial (sobre uma estamoilha
do valor *de 5).# 10 .). Visto. J.C., em 7 de
oilfithro de 1922.- Isidoro C'afnpos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

(5.928)mercial.)

Compaulkia, tivasaleiva CoM•
meveial e Indué-•;a/

RECTIFIC,ÇÃO

No cosivite desta compa..hia, publicado no
DiaricbWicial de 8 do corrente, onde se
AvenItta Rio Batuco 87, lia-seu. 57.

5.85:038720585:0380
2n.ci21:723-910
11.0, ;5 :45a11990
18.0 '1 :6885..;20
21.145.25as n90

153.522:4 ;8750
174s-370

7.897.93a'; 110
7.082: 453520
1.978:62,M00

29.016:627$38D

.1.718:685$590

1.500:0905000
11.0 á0 :762 q730
16.812.548:~
6.8i-5.36%320

20. 11:1) 7 3 910
11 .0O5:465 90

liti . 637 .72,45840
18.016:032,;850
2.903:174.1270
6.7:Y.3:581.1570

24,5: 6215090
4.160:181830

25!:139'3030
0

17,500
2:707590
9:0 O/030

15:u0iN:09

Passivo
6J:000,4.f.10

15:0001100a
2.859 830
4:937 8i0

47:8 '51,293	 15:41/4850
113:559i.200

432:7735313
17:763;340

171:2G4$700

Credito

'4:-4:197¡9G0
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I, Companhia clo Transporto o
enry trar,euo

CERTIFICACO
Certifico que por despacho de. piela Com'.

mercial de 3i de agosto dc la2O,
neta reaarlição sob o n. 5	 o
d,rn euiriziato refereate Cc 	 lie
porte e Carruagens, a sr.i)er: 1-u",lic
ima da acta da te:seeiblaa eatrateedina
r:a rcalizaaa cai 22 de maio r;a:no, que ap
picvou a refertna dos seos e7,teaaae. Eu,
'Não Ilyeino de Arau;e, 1° o!f.e.0 da sere-
tarro deeta juetu, pesei a preseote cedi
dão.

Rio de janeIroaa de setembro de 192). —
João Hyg;ao cie Mario, I" oficial (sobte ese
atmellha de 503). vi sto. J. C., 3 de reeteeea
bro de 1920. — kfu'or, Campos, direelor.

(3.917)
	 	 _

SOCIEDADES CIVIS
..I.fámoeiasgtoiio 1-•""cire

EXTRACTO DOS ESTATUTOS
A Assniação do Fôr°, com séde nesta

capital, tem por fim promover a união de
seus socios, prestando-lhes os soccorros
constantes das afincas ta, a dr do art. 24
dos estatutos.

E' administrada pela directoria, composta
de 1 presidente, 2 vice-,residentes, 1 con-
sultor, 1 secretario geral, 1° secretario, 2.)
secretario, 2 thesonreiros, 1 procurador, I
bibliothecario archivista e 1 orador e por
um conselho administrectivo. E' reprelenta-
da pelo presidente. Os estatutos poderão
ser reformados, obsere ando-se o disposto
nos art. 74, 75 e 76. Os associados não res-
pondera subsidiariamente pelas obrigações
eociaes. A associação só poderá ser dis-
solvida por uma assembiéa geral especial
composta de 4/5 do numero dos toclos eni
pleno goso dos direitos conferidos pelos es-
tatutos. Dissolvida a associação e liquidado
o seu passivo, o patritnonio social será di-
vidido em partes iguaes pelos institutos de
Prot-xção á Infancla e Aluoiz Barreto. Rio
de janeiro, 9 de outubro de 1922.

«Fundação Oswaldo Cruza
(Bases organicas).

EsTATUTOS APPnoVADos LM AsSEABLLA
GrRAL DE 25 DE AGOSTO DE 1922

A Fundação Oswaldo Cruz. COTISIi n
tuida no Brasil, sob os auspielOs d per-
petuo culto á niemoria do grande sabio
patricio. • reterrdo objectivar seus des-
tinos na instituição de obras da fvsis-
temia, instrucção technica e educaçã
profissional que, entrevistas em uni
programioa da vida collectiva, possam
convocar estimulas e disciplinar ener-
gia. no exceto sentido de sua imme-
dial a realização. Para attingir com de-
cisão os alt...m designios de sua fé patrio-
tice, a Fundação Osvaldo Cruz assenta
definir nas linhas de singelo pacto:

a) o seu Jecalogo tio compronisso;
b) o, seu regimealo interno..

DECALOGO
t;	 1

Refletir á vida de Oswaldo Cruz
permatento do sua memoria.

• aaa. 11
:Recordar-11r5 a nome, prolongando no

empo e no esmo_  a _sua obra beneme-_-,144•

Porrar, pei.o trabalho o pelo exem-
plo, o ee potplo de trabalho que foi o
forte wepeto tI3 sua energia croadora.

VI
Tratei= no elevado propesit .a de co.

r.b,ecer e adquirir 	 seixo.

%lota e efficioncia do proa
e,rio esfe,:eo — poder.

VI
Actuar na conetancia e decisão

melhores objectivos — querer.
VII

Manter no trabalho a dieeipliaa o a
pliciencia — esperar.

VIII
Consagrar á fd na Sciencia toda a sin-

teridade da ft; individual:
IX

Orientar o estimulo na honestidade
da ambição.

X
(Na scietteia e na inetruceão, na a-seis.

temia o no amor, que constituiram a fi-
nalidade da ohm de Oswaldo Cruz, ma-
terializar a glorificação eterna de sua
vida.

REGIMENTO INTE11.NO
Art. 1•e A Fundação Oswaldo Cruz,

aceda aos 20 de julho de 1922, para
acudir aos fins ele devoção patriotica,
inalerializada em obras de assisteacia
politica o iii , trucção, deverá se reger por
duas entidades collectivag: uma geral,
constituida pela totalidade do seus asso-
ciados inidea geral, e outra li-
mitaria e rostriota a) numero do 15
membros — o conselho deliberativo.

Paragranho unico. Formam os fundos
da instittução:

1°. ao a-ias e contai/vaiei-ice meneaes;
2°, Iegad oe, d oaçõ e s, 6ubscr rogic g €5

atmesoner beneficies preen tv;flwou fei-
tos pelos poderes publicos, pelos interes-
sados ou por estranhos;

3°, juros do capital assim conetituido.
Art. aa São funcçõee da assernbléa

gorai:
a) eleger de dou s em dous aunos,

correr do mez de julho, o conselho deli-
berativo da Fundação, por etscrutinio se-
creto;

b) tomar conhecimento dos actos; do
conselho deliberativo ao termo do • seu
mandato:

e) resolver sobro 5 odas as questões que
lhe forem propostas pelo conselho deli-
berativo.

Art. 3.• A aesernblaa gorai deliberará
por maioria do assoe:bodo:e podendo fa-
zei-o com qualquer pu.mcro em segunda
convocação.

Paragrapho unieo. A te: ;embléa geral
poderá ser convocada rz ()NI inari a-

, mente por iniciativa originaria de mem-
bros da NudAção, no goso de seus direi-
os, em numero nunca iráforior n 1001.
Art. 4." Ga.ht privItivamente ao conse-

lho deliberativo:
a ) Promove:a p,./è•lodos os moias. no

determiniSmo de arpa funeçaes, a reali-
zação dos superioaas ob'ectivos- da Fun-
dação, expressos )pjJ.o ti °bem-anciã
dO. a cta CAUSAM)

b) eleger, assim conetituldo,
sidente, um vice-presidente, um :.ecro...
tarjo e um theg-oreiro, que colieaoorao
a mesa do consellyb;

e) reunir-se ordinariamente lo troe
em ires mezes, o extraordinariamente,
quando necessario, a juizo do presidento
ou de qualquer dos membros, em regue.sarnento dirigido ao presidente.

Art. 5.° 4i conselho deliberará com apreeettea da maioria do e " 1 '4 membros,
podknido fazei-o com qualquer numere,em segunda convocação para determine-do fim.

a) convocar as scssties do consulto dda assembbla geral;
b) investir a qualquer membro da

Fundação no desempenho de funeçõezi
aecidentaes ou temperarias, fazendo-o
de accôrdo com o conselho, quando so
tratar de funcção permanente;

c) nomear livremente os auxiliaras
esti pendiados da Fundação;

d) relatar todos os actos occorridos no
penedo de sua gestão.

Art. 7.° Cube no vice-presidente eib-
stitnir o presidente nos seus impedi-
tnentos

Art. 8.° Ao secretario compete:
a) eocarregar-se de tcdo o expedien-

te e ter sob sua guarda o archivo da
Fundação:

b) substituir o vice-presidente cai
seus impedimentos;

c) redigir as actos das sessões dl
Conselho o da assembléa, registraudo.ae
em livro especial.

Art. 9.° Cabe ao thesoureiro:
a) ordentr, reunir e incorporar to-

dos os bens patrimonta.es da Fundação:
b) promover o desenvolvimento do

seu capital, do accórdo com as &libe-
rae5es do conselho o approvação do
presidente:

c) paaar contas, dar quitação, =pra
cem o viste) do presidente.

DISPOSIÇÕES GERAES
'Art. 10. O primeiro conselho delibe-

rativo poderá Se r constitui& nor excla-
mação em reunião da assembléa geral.

Ait. ii. 'Fica fixada em seis mil rek
&mnieat.ra es a contribuição de eakI
membro da Fundação, sendo a joia
cia) de 10$ a 100$000.

Art. 12. Para fazer parte da Funda-
ção Oswaldo Cruz, basta simples adhesão
notificada á mesa do conselho

Art. 13. Os membros da Fundação
terão as seguintes categorias: fundado-
res, &lectivos, honorarios o bemfoile-
res..

Art. 14. Serão considerados:
a) fundadores, os que assinaram o

livro da presença das sessões de 2+3 do
julho e 25 de agosto de 1922:

b) effectivoe, os que adhera-em no •-
teriormente, pagando as respecl aa
contribuições:

c) honorarios. os que recebe-em ci,a
dignidade do conselho deliberativo:

d) bemfeitores, os que, a criterio
conselho deliberativo, houverem mere-
cido tamanha distincção pelos dor ''•vo3
feitos á Fundação.

Art. 15. — Nas assembléas gemes
poderão 	 parto o deliberar todo$os 

Art. 10. As reuniões do conselho de-
liberativo, da mesa e da assembléa ge-
ral, terão togar em local previamente
determinado. emquanto a Fundação não
dispuzer de dado definitiva.	 (5.90a)

dos	 Art. 6.° São attribuições do prezi.dente:
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ANNUNCIOS
A.' Praça

Antonio Inaquim Rebello, liquidatarlo da
filasse faUlda de J. Ayres, nos ternos do
artigo 123, cla Lei das Fallencias, vem cha-
mar pronostas para a venda da referida
massa, que consiste em artigos de alfaia-

' faria, movèis e utensilios. As propostas de-
Verão ser em carta lacrada, dirig:da á rua
do Theatre) n. 1, sobrado, até o dia 26 do
correete. Os Srs. proponentes assistirão
Obertera das mesmas, no dia 30, ás 2 horas.

Para itiformações, á rua Uruguayana nu-
fnero136.

A.' Pra. ça
SOCIEDADE ANONYMA GARAGE REAL

Rua Senador Dantas a. 115
- O abaixo assignado, escolhido liquidante
dessa Sociedade Anonyma, por deliberação
unanime de todos os accionistas, conforme
escrintura desta .data nas notas do tabel-

- fião do 17 Officio convida todos os credores
• 4a sociedade a anresentarem os seus titulos

na séde da exibida sociedade, á rua Sena-
dor Dantas n. 115, das 13 ás 15 horas, dia-
riamente velo praso de tres dias, e torna
publico que tem ajustado a venda de todo

• acervo social, de accordó com proposta que
lhe foi feita e cuja firmeza está assegurada,
pelo recebiMento de um signal do propo-
nente.

Ficam pois prevenidos aquelles que te-
nham qualquer °oposição a fazer contra a

_olienação do acervo, afim de recorrerem aos
mei s lesmes, e os credores por ventura
existentes, para apresentare n suas contas
afim de serem integralmente pagas.

Rio de Janeior), 7 de outubro de 1922.-0
• liquldante, Sebastião Guillobel.

ComPaulkiit 'Mercado Munici-
* pai do Rio de Janeiro

SORTEIO DE DEBENTURES
Para conhecimento dos interessados se

faz publico, que, no dia 14 do corrente mez,
'ãs 12 horas, no escriptorio desta companhia,
.á tua Primei:o de Março n. 81, sobrado,
lã•r-se-ha o sorteio de tresentas e setenta c
uma (3711 debentures do emprestimo desta
com panhia, para a 15' amortização dessa
divida.	 •

As debentiires sorteadas deixarão de ven-
cer os reepecrivos juros do dia 21 do corren-
te mez em diante.

Rio de Janeiro, 9 deoutubro de 1922.
—	 F. de Alencar Lima, dircetor-presi-
denSc.	 •	 (5.91.14)

Juizo de Direito da Quarta
Varri Cível'

• Fallencia de Bellarmino da Cunha
Os abaixo assionados estão á disposição

dos interessados, diariamente, em s :u esta-
belecimento, á rua de S. Pedro ns. 1824.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1922.—
J. Teixeira &Comp.	 5.905

•nnnnn•nn•nnn,.

.A.moriça
C-onipplika Nacional de Seguros de Vida

EM seu escriptorio, á rua Beerencourt
Silva, 15, pegar-se-á, do dia 13 do corrente
.çm diante, o divideedo correspondente ao
primeiro semestre aedo em 30 de setembro
s;roxiino passado, do exercido de 1922 a
1923, á razão de 25°! por acção.

Rio lie Janeiro, 10 de outubro de 1922.-
t directoria.	 5.909

MAMO Ofyg!"ÇA!,,

S. A. Revista do Supremo
Tribunal »

São convocados os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria, que se deve -á
reunir ás 15 horas do dia 10 de outubro
de 1922, em a séde social, avenida Rio
Branco n. 197, loja, para o &feito de appro-
var o inventario, contas ebalanços relativos
aos annos de 1920 e 1921, acompanhados do
respectivo parecer d) co iselho

Rio de Janeiro, 23 do setembro de 1922.
A nirectoria.	 (5.685)

flanco Hypotheeario do

ASSEMELÉA GERAL ORDNARIN
São convidados os grs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 19 de outubro do cor ente nano, ás 14
li as, na séde social, á avenida Rio Branco

-a; de tomarem conhecimento do re-
tg atorio e cont s .da directoria, referentes ao
Juno de 14:1, procederem á ratificação da
e ee um director, e effectuarem a elei-
ção da nova directoria, conselho fiscal e
seis supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos referidos no art. 147, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
• As transferencias de acções ficarão sus-

pensas a partir de 9 de outubro de 1922.
Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1922.-

O director, C. Voullemior.	 (5.847)

Companhia, 11.acticinios
Pinheiro

ASSEMBIAA GERM. PARA CONSTITUIÇÃO DA
SOCIEDADE

Convocação
São convidados os SC111101C3 subscriptores

de acções desta nova companhia a se re-
unirem em assembléa geral no dia 10 do
coreente, ás 15 horas, no escriptorio dos
Incorporadores, á rua da Quitanda ii. 63,
1" andar, afim de discutifern e deliberarem
sobre o projecto de estatutos, procederem
á eleição dos directores, membros do con-
selho fiscal e supplentes.

Acham-se desde já á disposição dos inte-
ressados, no local acima referido, os do-
cumentos exigidos por lei.
-Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1922.

— Os incorporadores: F, Botelho Junqueira.
Lafayetle Manha Ferreira. 	 (5.892)

Palloneia cio Della,rmino da
Cunha

Credores da massa:
O juiz 	
O escrivão por contas 	
O Dr. curador das massas fal-

lidas 	
Credores chirographarios:

J. Teixeira & Como 	
Frareisco Azevedo 	
Manias & Vieira 	
Serraria Moss. 	
Malibu do As...ral & Comp 	
Corra & Santos 	
Zaidan & Comp 	
Ribeiro Costa 	
A. Costa de Como 	
A. Costa Araujo 	
Souze Goinnrães 	
J. M. Rodrigues 	
Ernesto Campos 	

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1922.
— Os liquidatarios,J. Teixeira 6, Comp.

(5.905)

•e, • ":)0

Companhia Saciou .1 ., ét4
vog•tx	 (oIoi ri t

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
CONvoctçÂo

Não se tendo reunido numero legal de
aceioaistas para a assembléa geral ordina-
tia, cai 2 cmvocaçio, no dia 18 de ágostes
proximo passado, são novamente c invoca-
dos os Srs. accionistas para se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 18 de
outubro corrente, ás 14 horas, na sé le so-
cial á Avenida Rodri:ues Alves os. 303;331,
para os mesmos fins já convocados.
. Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1922.—

Henrique Lage, director presidente. (5.841)

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

FALLENCIA DF. MANOEL PEIXOTO
SANTOS

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa
O M. Juiz, oor suas custas....
O Dr. curador, idem 	
O Sr. escrivão, idem, 	
Os syndicos, por soa commis-

são 	
Os liquidatarios, ideia .....

Credores privilegiados :
NS Antonio & Irmão 	 •36.1i003
poro:ira da luz Ribeiro 	 	 2 AMOU

Credores chirographarids
2:050t)00
1:635000
2:54,1;700
1:C3àA200

1:429S875
7:756..,120

Os liquidatarios, Ribefio, Silvo C . Comp.
( 5.797 )

Prefeitura, '.111tuicipal do
Theresopolis
JUROS DE APOLICES

Nos dias 10, 11 e 13 do 111eZ corrente
paoa-se no Banco Português do Brasil o
colmou vencivel em 15 de outubro presente.

Llen data em deante os 13w:olme1tos
sereoftecteados sómente ás quintas-f .iras. .

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1922.
ma.

,	 SANTA MARIA MAGDALCNA
Concordare,. de Vieira & Silva

A‘1::.,) Aos cRED n,,n1::z
;,(1 Asifdr,ho "Ene:, de C"..tro

c.nwniva	 erodors da cuncordata
do vje1m-t	;-:¡jva que a tks,ernb 1 i. a foi

pil,	 o fla 19 mlii corrente, as irt.•ZO
hornE.

Com pa tilda nd tria,de
*Penes

Aciia , 11 - se á disoo ,dção de:: Srs. erionis-
tas até o tii'a 31 de o:deliro	 1922.,na sede
soeis!,	 rue Theopeilo Ottoeio ii.•a8, so-
brado,	 Cwen,netitos d.: que-trata o a -tipo
147 os. 1, 2 e 3 da lei fl. 431, • de 4 de hino
de 1891.	 (5 762) •(

Allt 1

,t.
Impronsia Nacional . •

Acha-se á venda na theeouraria (festa re.
partição o Regulamento para arrecadação e
liscalisarão do imposto sobre a renda.

Preço 	 	 1$(,

15:768'230
15:tb04:00:1
1..P.8,3s300
7:::,715560
5:4005000
2:712 ;780
2:461g:309
2:144;701
1:761830
1:h6,$110
1:5133119
1:00.$(i00

173Se.:0

N. Antonio & Irmão 	
Gilberto Nunes Ferreira lenior 	
Gonçalves Carneiro & Comp 	
Faria Placido & Como 	 •

Jorge de Oliveira & Comp 	
Emilio Turano. 	

•Ribeiro Silva & Cotim 	


